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DIÁRIO OFFICIAL
DESPAC:A0 COLLECTIVO

No despacho conectivo do Ministerio, hontem realizado, sob a

•presidencia do Exma. Se. Marechal Hermes d Fonseca, Presidente
fia Republica, foram assigna los us seguintes actos:

—Mmisterio da Justiça o Negocios Interiores:
Expedindo o seguinte dwreto n. 8.832:
Que crê- mais uma br gala de infantaria e mais uma de ca-

Wallaria de Guardas Nacionaes na comarca de S. Borja, no Estado

Rio Gr mde do Sul
Nomeando João Alfredo ()tintai para o posto de capitão aju-

dante do 233° batalhão de infantaria da Guarda Nacional da Ca-

pital do E-ztado da Bahia ;
Creando uma brigada de infa,ntaria e uma de cavallaria da

Guarda Na.cional e.n S. Rirja, no Estado do Rio Grande do Sul.

—Ministerio da Fazenda:
Expedindo o seguinte decreto:

N. 8.29—Que dá, novo -egulamento ao serviço do ColisPostaux.

Nomeando:

Para o Thesouro Nacional :
10 escripturario, o 2 , d t mesma repartição Affonso Luiz de Sá

Athayde ; 20 escripturaria, o 3° bacharel JorOnyma Maxirno No-
gueira Penido ; 3° escripturario, o 4° Evaristo R.Inièra de Araujo ;
4° escripturario, o 4° Ca Delegacia Fiscal em Mimas Geraes Jacob
Cavalcanti ;

Para a Delegacia Fiscal do Thesouro em Pernambuco: Dele-

gado Fiscal em commissão o 1° escripturario do mesmo Thesoura
Antonio Sadios;

Para a Delegacia Fisia/ do Tliesouro em Minas Geraes: o 40 es-
geripturario Eugenio Carvalho Duarte.

Awsentando o 1° escripturario do The ,onro Nacional J,ão
Evangelista da Silva, de acciirdo com a lei n. 117, do 4 de novembro

•de 1892.
Exonerando, a seu pedido, o 20 eseripturario da Alfamlega do

Rio de Janeiro Alfredo Pinto de Araujo Corre,a, do lozar
-ai, em commissão, do Thesauro NaCi011.41 ein Per-

na inhaca).

da Marinha:
Pra w)vendo, no Corpo da Arnia . :a, a capitão de mar e uerra,

por merecimenfo, o capitão de fra.„:ata Pedro Paulo (10 Ooveira,
Santas ; a capito de fragata, por antiguidade, o capitão de corveta
Artlitir Pinheiro Gess; a capitão de corveta, por merecimento, o
capitão de coi.vota graduado Tancretlo Goineas„ro ; a capitão-
tenente, por antiguidade, o capitão-teaente graduado Salusdano •
Roberto de Lemos Lessa e a 1 0 tenente, banhem por antiguidade, o
1 0 tenente graduado Fernando Wallace da Gama Cokrane.

•—Ministeri) da Viação e Obras Publicas:

Ex . :e lindo os seguint3s decretos:
N. 8.8.7—Apnrovando, com modific tções, 03 estudos definitivos

e os respectivos orçamentos da linha de tronco da Estrada de Ferro
de Goyaz, na extensão de 155k.738-30

N. 8. S28—Approvando, com modificações, os estudos definitivos
e os respectivos orçamentos do ramal de Uberaba a S. Pedro do
Alcantara, da Estrada de Ferro de Gayaz

N. 8.82'5—Abrindo ao Ministerio da Viação e Obras Publicas o

credito de 300:000fi, para cs estudos dos prolongamentos e rani Les
da rede de viação ferrea cearense;

N. 8.826—Approvando, com modificaçiies, os estudos definitivos
e os respectivos orçamentos da linha do tronco da Estrada de Ferro
do Goyaz, na extensão do 223k,060.

—Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio:
Approvando o local, na ilha do Governador, da Bahia do Rio de

Janeiro, para a construcção da estação do carga e descarga de mi-

nono e carvão, a ser construida pelos contractantes Carlos G. da.
Cost Wigg e Trajano S. V. de Medeiros Ou a companhia que orga-
nizarem para exploração da metallurgia do ferro e aço, o estalnle- ,
cendo providencias complementares (decreto n. 8.830);



• DECRETO N. 8.804— DE 28 DE JUNHO DE 1911
•Approva com modificações os estudos definitivos e o respectivo

orçamento do trecho da linha ferrea da. villa de Itahapoana•
a Bom Jesus de Itebapoana,-na extensão.de  15.600 metros.

O Presidente da epublica dos Estados Unidos dó Brazil, atten-
deado ao que requereu a Companhia Viação Ferrea do It,abapoana,
coace-sionaria eo trecho da linha ferrea da' villa de Ita,bapoana a
Bom Jesus de Itabapoana, em virtude do decreto n. 8.102, de 21 de
julho de, 1910, decreta

- Artigo unico. Ficam approvados os estudos definitivos e o
respectivo' orçamento na importancia total de 680:464228; do tre-
cho de, linha- ferroa de Itabapoana, comprehendido entre a estação

•de Antonio Caetano e Bom Jems de, Ita,bapeana, com a extensão
de 15.600 motros, de accaado COU1 as plantas, e mais documentos
que com -este baixam, rubricados pelo director geral da Viação e
Obras Publicas da respectiva Secretaria de Estado, ob,ervadas aso
rnod ficações indicadas nas mesmas plantas.

Riode Janeiro, 28 de junho de 1911, 90,0 da Independencia e 23°
' da Republica.
o HERMES R. DA FONSECA

Sábra.
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, Concedendo autorização á. Companhia Générale de Chetnins de
Fer des Etats Unis du Bréail para funccionar na Republica (decreto
o. 8.831) ;

Concedendo patente de invenção á Universelle Cigaretten-Mas-
chinen-Industries Syatem Otto Berg>trasser & Alfred Rlinge, para
CUIM nova machina para fabricar Cigarros com boquilha».

ACTaS DO PODER EXECUTIVO.

,MI .1 •• • • • •
•

rECR ETO N. 8.812-- DE 5 DE JULHO DE 1911	 •

Concede aug torizacão' a F. Mataram> (4c Comp. para organizarem
uma sociedade anonyn-ia sob a denominação aIndustriaslie-
unidas Fabricas MatarazzO»	 .

-	 O Presidente da Republica dos Estados Unidos. do r,Brazil,
attendendo - ao que requereram F, Mataaazzo &.Comp:, decreta:

- Artigo unico, E' concedala autorização a F.11/1atarazzo & Corn
para organizarem uma sociedade anonyma, sob a denominação de
((Industrias Reunidas Fabricas Matarazzo», de accarda com 'os
estatutos que a este acompanham, ficando, porém, obrigados ao
cumprimento das fcrmalidades . exigidas pela legislação ern vigor.

Rio de Janeiro, 5 de julho de 1911, 90° da Independencia e
23° da Republica. -

HERMES R. DA FONSECA.

, Pedro , de Toledo.

Sociedade Anonyina, Industrias Reunidas
1-oaltwica,s Matara,zzo

Ès'tat atos
•CAPITULO I

DA COMPANHIA, SEU OBJECTO, SÉDE E DERAa0

Art. 1.° Fica constituida uma. sociedade anonyma, sob a
den minação do «Industrias* Reunidas Fabricas Matara,zzo», entre
os subvriptores dos presentes estatutos, em sucCessão á. sociedade
cominercial F. Matarazzo,& Comp., , desta praça,. com afim de

. negociar em tado'e qualquer genero de commercio . e industria,
inclusive operações bancarias 'e especialmervm de explorar as
industrias de moagem • de trigo, .engenho de arroz,. fabricação de
banha. oleos e sabão, • ilação, tecelagem, malharia, .e tinturaria,
ja iniciadas e desenvolvidas pela -mencionada firma F. Matarazzo, &
Comp.

Art. 2.° A companhia terá a sua séde, administração- e faro
nesta capital de S. Paulo, regendo-se por -. estes ,estatutos
pela3 disposiçõas de lei em vigor sobre sociedades anonymas.

Art. 3. 0 -0 anuo social seva de 1 de julho-,a30 de junho. No
fim (te cada, anho social será. levantado o balança :geral das Ope-
rações da r. o..ie(la,de.:	 - •

Art. 4.° A duração da sociedade será dê 30 ahnos, a contar-da,
4.ta,	 áua definitiva coastitiução.•

-	 •	 •	 -

`• •	 • -CAPITULO II ••'
DO CAPITAL SOCIAL

Art. 5. 0 O capital é fixado, para o Inicio da 'sociedade em
.4.500:000S, divididos em 85.000 acções do valor nominal de '100$

cada uma, podendo ser elevado até 20.000:000$, em'- uma ou mais \
emissõea a juizo da dirworis, que ficará -para esse -fim autorizada N

com a approvação dos presentes estatutos, fazendo o augmeato por
meio de novas subscripções de acções. -

§ 1. 0 O capital inicial &formado com-os bens pertencentes aos
accionistas que constituem a sociedade, e que são os suescriptorea:
dos presentes estatutos, e unicas membros componentes da socie- ,
dado commercial F. Mata.razzo & Comp., -.devendo constar da
escriptura de constituição da companhia a quota de acções de cada.
accionista, na, proporção de seus haveres naqualla sociedade cona',
marcial.

§ 2.° As • emissões para o augmento do capital serão sempre '
lançadas com agia; sendo esto fixado pela directoria no valor quei
julgar conveniente. .0 agio será levado a fundo de reserva, depois
de deduzidas quaesquer despezas da coastituição da companhia e
das emissões.

§ 3.° Os accionistas terão preferencia para-a metade das acçõe3
que forem emittidas em augrnento do capital, sendo essa distria
buição feita pro-rata. A directoria distribuirá entre os restantes
accionistas, sempre pro-rata, as acções da nova emissão, que forem,
recusadas por qualquer accionista. 	 -

§ 4•0 o augmento do capital será. realizado nas épocas datara
minadas pela directoria.

§ 5•° us accionistas impontuaes ficam sujeitos á multa de I 'Ia'
ao rnez pala mora, si esta fôr justificada, a juizo da directoria, que
poderá declarar em commisso as acções. cuias entradas forem • re.
tardadas por mais de 60 dias:4a contar das respectivas chamadas.-
As acções declaradas em commisso serão reemittidas

'
 sendo reco-

- lhidas ao fundo de reserva as entradas que tiveram sido realizadas
•pelo accionista impontual.

§ 6.° As acções são nominativas e só poderão ser transferidas
. por termo nos livros de registro "da companhia. -

CAPITULO III
DA-ADMINISTRAÇÃO DA COMPANHIA.

Art. 6.° A companhia será administrada por uma directoria'
composta de tre.s membros, eleitos pela assembléa geral, sendo
um presidente, um gerente e um secretario.

Art. 7.° A' directoria compete:
a) executar e fazer observar os presentes estatutos e as delia

berações da, assembléa geral;	 _ .
b) nomear e . demittir empregados e fixar-lhes os vencimentos;'
c) propor á, assernbléa geral as modificações que julgar inces-

sanas nos pl'esentes.estatutos; 	 -	 •	 . .
d) convocar a assembléa geral ordinaria e extraordivaria•
e) organizar e apresentar á assembléa geral, annualnxente, d

balanço e mais documentos de todas as operações da companhia,
precedidos do relatorio do conselho fiscal;

f) annunciar, um mez antes da assembléa annual, que ficam
á disposiçio dos accionistas, na séle da companhia, os documentos
a que se refere o art. 147 do decreto n. 434, de 4 de „julho de 1891;

g) detarminar os dividendos a distribuir entre os accionistas,
na fôrma indicada nestes estatutos;

h) cletarminar as gratificações a empregados ,da aompanhià
por bons Serviços a ella prestados;	 --

i) re3olver sobra os casos de applicação do fundo deAuxiio g .
e Previ iencia„ mediante proposta,fdolchefe dó escriptorio, que apu-
rara o voto dos demais empregados 'sobre as condições' do alta--
xilio ;

j) fazer quaesquer. contractos de porcentagem nos lucros com.
gerentes das fabricas, .filiaes e agencias das companhias; 	 •

k) -caoar -agencias que julgar convenientes dentro en fóra, (10
paiz e nomear procuradores para ` geril-as". '•	 • .. •	 _------

Art. -8.° Ao director-presidente compete :
. g) presilir'as Sessõéa da dirátoria, Ser seu orgão, executar e.,

fazer exeautar as Sua deliberações e as da assembléa kerai; 	 •-'
b) convocar a, directoria e o conselho fiscal, quando julgaa.cori,

veniente
'c) rubricar: abrir e- encerrar os livros das actas da assembléa.,

. geral, da directoria e do conselho fiscal ;	 • - •
„ d) nomear procuradores, que poderão gerir a sociedade,- cada
uni de per si ou colleotivamente, a,-,juiio , dó Mesmo directór-lore-:
sidente ;
• - á) representar a sociedada ' 'em juizo,. em todas as acções po0

efia intentadas eu 'contei 'ellainovidasa-	 - •	 =
f) celabrar contra atos e assai-na', encargos . 6 obrigaçõeá

sociedad e a inc;usive titulos de credito e de commercio,. pela ,fóriná.
e 'condições que as 'operações exigirem o :0' interessa da,Socieda,d0'
acons& boa ;

:0J:relegar todos estes poderes ao director-gerente, quando-tiver
de se ausentar.	 •	 •	 .	 •,	 aas,
• :" Aet. 9. 0 Ao dir.?ctor-gerente compete:•

a) organizar, dirigir a fiscalizar todos os serviçoS e , operaçoes
-das niedade, mantendo' os :4'u tros membros da 'diretoria conaluaaa
m	

'
ente no conhecimento da situação dos negocios sociaes • .
,b) organizar e manter em ordem os perviços do escriPtegio

comp anhia	 •

^
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•

e) .examinar as contas e documentos relativos: aos negocies da,
companhia, determinando recebimentos e pagamentos.	 • •
- ' Art. 10. Ao director-secretario compete: 	 -	 ,

a) dirigir ou inspeccionar os serviços e operações que lhe foram
confiados pela directoria ;	 :	 ':	 : •	 -

b.) intervir nas questões de administração geral conjuntamente
Coin Os outros directores. 	 ' •	 , .:

r'• Art. 11. No impedimento ou ausencia de um dos directores,
rfunecionará a sociedade sob' a direcção dos dons direetores'em exer-
' cicio. No caso, porém, de impedimento ou ausencia de dous-odire-
Xpteres simultaneamente. o directorpresidente, ou, na falta • fieste, o
rdirector-gerente, nomeará um procurador para auxiliar o•difector

- .em exercicio. O substituto deixará, a cargo desde • que corapál•eça o
• •:director effectivo.Vagando definitivamente uni dos legares de dire-

ctor, os demais directores convocarão o conselho fiscal e, de accerdo
com este, será nomeado um accionista, •que preac':herá o : lova':

- vago,: até á primeira reunião . ordinaria da assembléá geral,
• em que se fará' a eleição definitiva, precedendo a,nnuncio ' pela
,	 imprensa. •	 .	 .	 .	 I	 •, E :

é : ‘ Art. 12•03 diroctores, antes de entrarem: em exercido, - serão
• abrigados a caucionar; no prazo de 30 dias, a responsabilidade ,de

sua gestão com 100 acções cada uru, proprias ou de outrem. A can-
,..ção se fará por termo no livro de registro e:subsistirá : •até serem
;liquidadas as contas de sua 0.estãoi '

	

.	 •
Art..15. Todo 'o accionista terá direito a assistir ás assembléas

• 'gemes e _disCutir os negocies da companhia, mas só poderá yi.tar
áqUelle que possuir, pelos menos 10 acções.

• Art. 16. Todo o accionista terá um 'voto para cada .* 10 acções.
-• Art. 17. Toda a acçãp é indivi4ve1' o, por isso, sijalguma ,:ier-

tencer a diversos, os direitos. delia ficarao suspensos . perantda
companhia, até que seja designado um só proprietario para . repre-
scatal-a. •

CAPITULO V'
DO CONSELHO FISCAL

Art. 18. Serão eleitos 'annualmente pela assemblea geral tres

	

fiscaes effectivos e tres supplentes, com as .- 	definidas
'no 'decreto n. 434, de 4 de julho de 1891 	 mais legislação :Ali
;vigor.

. Art. 19. Os fiscaes effectivos perceberão uma gratificação de
000$. annua.es. •

'Art. 20: Aos fiscaes supplentes compete .a substituição dos
effectivos, nos casos de • impedimento-e na ordem em que forem
pol locados 'na eleição.

CAPITULO VI
• DA ASSEMBLEA GERAL	 •

'	 • •
- Art. 13. O mandato da directoria durará tres annos.	 • '

Art. 14. Os honorarios dos directores sei ão de 12:000$ 	 cada
um por armo, tendo o presidente mais 24:0o000. -

CAPITULO IV
DOS ACCIONISTAS E SEUS D:REITOS

,

"•.1*

Art. 21. Anmialtnento reurbir-se-Iii-n os accionistas emassem-'
bléa geral' ordinaria, .convocada pela ,, directoria, por meio de •
ánnuncios na imprensa, pelo menos 15 dias antes da reunião, e cem

' 'designação de logar e hora. --
.• , -Art. 22. Só poderão tomar parte nessas assembléas . os 'accio-
nistas que tiverem suas acções inscripta3 -nos livros da companhia

	

30 dias pelo Menos antes da.reunião. , -	 . .

	

.	 ,	 .	 ..
- Art..• ,23.. • A assembléa . geral ordinaria terá por-, objecto a- lei-

tura, discussão e approvação .do relatoido dos :- fiscaes, a apresenta-
•'pão,-discussão e approvação. do • balanço,- contas 4e inventario da

•---'-directoria, e bem assim quaesquor "'Outros . assumptes do interesse
• da companhia.	 .	 .	 .	 ,	 , • .	 .• 4.4,_

. . a) para constituir-se a assembléa : geral é mister que compa-
reça:lu accioaiSta.s, por. si  ou procuradores, .que representem pelo
Menos metade .do capital social; . 	 • , .. - . ,,,	 •	 • - -.	 . .

• . b) caso não seja representado G3Se capital, fax-sé-ha nova con-
vocação, por meio de animados na imprensa, declarando-Se que se
deliberará nessa reunião com qualquer sorama de capital que seja

• representada. •	 _•-• ' -•. ', - • •• 	 -.	 ...,	 • . ., • -	 .	 : . •	 '
Art. 24. • No caso de modificação pu do alteração dos presentes

Eátatuto3, •novo augmento do .capiral, - dissoluçiO antecipada, 'ou
em outros. casos' especificados no decreto: ri." 434, de 4-• de julho
-de 1891, a assemble.b geral; ordinaria'on , extraordina,ria sómente'
•poderá funccionar com _ a presen0 de"'„dotiá terços do capital pelo

•.menos. .•':'•:
' . • .. a) quandodoui terços •do Capital „não ',forcai repreSplitalOS,"

	

. •feir-se,ha segunda ^ convocação; . : .i.;.7 •, . :•	 .:,--;.--.,:.,.• -.,.,• ..,;,...;4.;
. -,b) si -,-, em ; segunda -„convocaçãp;,:.41-ip:. .^fe4eitC=.tikái•Oenfaàás; os-.

. - dona terços sio cap:itgi„ainda se .-falã ••u.nikt,e,.?Ceira cha-Mada,ipor"-
•.'siiièid de:a.linuncioáÁc eu.i..tis,- de•ÉlOnd,O•Se.' qileOrrfasik reunião:se,.
• . geliberara, Coni:qualqUer. Somma etre eapital,quO"..-fOrtsppr.e.seatada;-

.Art.-:".25. As : deliberações scaio„-tomadas péla.- maniria' daè
.	 t .	 ,	 •	 ' .	 .	 ;•-•vr--..'...-:	 ,---	 -...".- '."..;--. 	 '''--"'	 -	 ,'

._ . .;',r-	 --	 -	 - -	 •-- .».::- r .' .	i	 ,	 . -

I I I	 ••••• '9'	 1	 •	 11'	 •I	 .1

acções iepremtadas. Os membros da directoria e • do conselho figa!'
,cal'não poderão votar em deliberações sobre os seus actos.

• Art. 26. 'AS. eleições - da directoria' e •- do' conselho, -fiscal serão
sempreleitas por acções e p.or escrutinin secreto. : .; :	.

, Art. -27. AS assemb:Jas geraes, ordinárias ou extraordinariaSI•
-serão presididas pe i o accionista que for accla.mado. Este chamar0
dons accionistas para secretaries, que farão .a leitura das •actas'
expediente, contagem e apuração de votos e o mais que for neces-••
sano para a boa ordem dos trabalhos. • '	 ••

'CAPITULO VII
• WS. LUCRAS,: DIVIDENDOS- E FUNDO DE RESFRVA.'

,	 :	. 
Art::28. Dos lucros liquidos apurados nos balaiiços annuaeS

serão. daduzidas as seguintes .verlas:	 .-•
a) a de cinco por cento, para Serlevada á lkonta do tirado do

) a de site.per cento, calculada sebre . á valor dos'Immovèis,
rnachinismos, moveis esemoventes,: para-..ber' lesada á- conta de

j annortização dos mesmos ;.	 „	 .
- e) a.:Ue cinco por cento, Para ser levada a rima conta . espec:a-

destinada á conservação e anzmi-n to das •fabriCas ; •
• -d ) a de dez por • cento; pira, 'pra Wboé, s Judo

seis por cento• ao director-pres dente: e dons por cento . &cada um
doa outros directwes ; 	 •	 " '	 ..
' e.) • à de meio por Cento,. porá. 'ser lavada- a um. fundo de-Au---

xilios e Previdoncia destinado benetichr o enior.gadós t:os.
diversos escriptorios da companhia . -e suas Iam:lias; • Tri,'.cáso do
enfernildade ou morte: - :

§ 1. 0 O saldo dos lucros, depois "de' dedUziclas • as pore'mta,gens
'acima indicadas, será disti•lbuiclo • como alividPiido aM.-accionj
• 2. 0 Si. esse saldo de Itice_s exceder de 16$ por acçã.',-,-6 'exCosso
será assim distribuido : 	 :••	 •s

• • 10 % para o director--:erente	 : •-;'•
•• 20 % para o fundo de reserv&;•

20 . vo• para a ecinta* 'especial -de ConServação- e aiignieote das
•fabricas ;	 • .	 ,;	 . -	 ,	 .t•

• 50" % para tonificação aos accionistas.
• Art. 20. Além do fundo do reserva, a sociedadete,d uma conta .

'de Lucros 'Suspensos, que será. no primeiro balanço iniciada.
com . um credito de 100:000$ "e que . se destina a fazer fico
a prejuizos eventuaes. - A directoria em cada aiico exçluirá 'das
dividas activas as que reputar duvidosas, levando-as a •debito dos
lacres suspensos e fazendo-as lançar . em um livro .especial; As

:quantias que . de taes contis se 'apurarem ,serã), levadas a credito
dos lucros suspensos.- Este titule ,será reintegrado semestralmente,

.pelã conta de lucros, cies destatquea , quesoffrer il.) semestre,' Si, ao
contrario, a, conta accusar excesso, em virtude do recebirnento do
contas'do . livro espacial, 'será " o dito' excesso levado á conta do

Art.' 30. -Havendo .desfaltjue 'no ' capital em consequencia' do ••
prejuizoS e si, para supiiril-o;- . .não :bistar o fundo de resarva,
dividendos serão • suspensoá até refazer-se o canital. 	 ,
 • Art. 31. Os dividndoi não reclamados dentro de tres annos,

à contar do primeiro dia-da distribnição„ , reverterão em : beneficio
da sociedade, sendo levados ao fundo de reserva.

• -	 •• CAPITULO ,VIII	 -
raspoSIÇÕES, GERAES

•

- Art.. 32. No 'case de. diá'ol:ição da sociedade, antes da termina-
ção do prazo s.ocial, a assembléa, geai. deliberará se' rio o-modo da
liquidação, nomeando Cm - ou mais liquidantes. • 	 -

4 : 0 (iirect•r-presidente será sempre ilm dos liquidantes.
Art. 33.:N s casas oin,sS0.3 nestes estatutos vigorarão as leis

que regem as sociedades anonymas. •
CAPITULO IX	 .

DIsPoSiçõES TRANsiTORIAS

Art. 34. A primeira: direCtorlá da sociedade Será a seguinte:
Divo:An.-presciente. Commenda,dor Francisco Matarazzo ;
Director-gerente-. • Ermelico . Matarazzo ;	 -	 :
Director-secretario,. Anlré.-Matarazzo.• • - 	 • - -
Art. 35. 1,0 primeiro conse,lho nácal ficará assim constituido:,

4. - "	 t	 Fiscaes e ffectives ,
T. B. Mur. • ,
Cavi Louis-Dapples.
Felix- Delaborde.

••	 . : ." .	 -Supplentes
'	 •	 •
dai.
Dr.- Paulo Nogueira-. •..	 •,
.Prof. Cav-	 FranCisco Pianatari
São:;PaUle- 28 de junho de 194	 Premei:Cd Má tairasso -Pá ¡rime.	 .	 t

-cluraeãO-..rde:.Aildré . -MatarazzO,YFrariesco Matara7Ze..- . Erínelinol
"ta.ra-	 Si)bri;tlio -Drk Gaetitnf):C,on'tenale

lgário:Ootraticle:=FbOzitato 	 :'•	 • • :
.	 .:•

-
d:•.t



MENSAGENS
M ,mbro do ColliTo•z,o Nacional:

Na .-.) ma parece conveniente aos- interaeses da Na eleas a Rasolucão,
•min mo Vai enviada á sano-aia, relevando a prescriaeao em que
tiver incorrido D. Maria Eugenia de Freitas Lanthiíra, vitiva d
machiai s iii da Estrada de Ferro • 'entrai do Brazil (leniente Pinto
Itand.•a-a, para que posaa pareoher a pensão do montepio C 1118t1-
tiljdo ItOr SOU 103,L -110, ilitS. 4ontielas as cantribubaies devia-s.

A prtiscripção das li 1(81 à pens'io, oa poe intervupção das
contribalç -ies ou por falia de rocia-m . 0o no prazo legal, a um doe
elementoe canetitutivoe do funda lia in ttiij o d) montep
formando um patrimanio que garante o pagamento das paivóes
para o finar°.

Ralavar a prespção em que haja iecorrida o direito ao !MI
entrilu; jul., 	pensioilsi,, é privar o monte pio da tuna pala • do
sou	 aa•fa lea lido seu patrarionio em detrinwines dos fun

quo pira, ene concorram.
Saria admissivel o laxe ir da rolevação, desde que taesie o mora

tapiti indemnizada lia inijairailicia. a pagar á poianonista fa • o -a-
eid t com a relevaçã . ) e neeie e is° seria unia, vs ali:atara p • :são
eon.aeliaa ; o que, certamente, irão asai, no pensamento da co
Legislativo.

„sainf o nestas considerações justificativas de piau eala_fejala
a herly„. de v, ,s devolver a rea$1aaio a guio acabo do me referir.

Palacio da Presiiiencia, no R o de Janairo, 	 Federal. em
8 de julho de 1911.

HERMES It. DA FONSECA.

•
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O e i a aaceae ie lento dt 5 n I:ladrOS nãO seria uma raiai la•O . , visto ait-
na ai-- a•	 minus iwa a um I n Loilente, o que CS clara eleme aesurdo.

A ° lit . "a-a ) 'r11‘	 .11 era a da.
• 11445II.ie541 IA , .	 11/ ;	 t. 'e1d0 11 . h1. scut kl, palparei e•
las 'pita-atacai, via t11 CeOl jus • $) retido O ao re. s e:111 )	 eane ite das.
pez 8 qtt • iria traz, I. ian	 ai .1 fie aão (pia de mui- 	 ni.x3.83as
ilades ti.x.id is pelo	 1.) PP Ai ^oi •j o para a $ ommasari

Minieterio da Faz e nda - N. 21- Rio da Janeiro, 8 do julho 	 1•,' ininea erma	 0,110, oalaudo se di•ser	 Congrossio
de 191 1.Nac a m-a ena ex.sie	 irii;i4 do 404144t.. - 0:1' a redue,;:w pree:Sa, nas

Sr. 1' Secretaria da CaMara IleS Deputa n 10.8 - Tenho a honaa. )s 0 ais; dos. cai	 q nadai aeti vO, sena	 a v ir o r: ,...,nro das;
de tr insinifür-rus a inclusa mensag em que o Sr. Peasidene	 yd,,, p, is qmi a todos assoinbrav„m„ (ala approvará Com :imanaste(
Republica manaa enviar a essa Calnara, do :eeór lo com o art. 3:- r 	 medi	 ,i„,, :„	 muitas eu . -os kiio raereidos por

officeaes da. mar. •, ans, par alada- s raforma 	 010:,,g, pata 03
1Ir,0 se . 41'4'o	 111d1:p-tH.tre:-; aos

eia da, V1 1-4 aata do mar. lava esses eaaeis pod aa ser (bai-
ana los e..tao afildises qn per la110e-1 nume -1) de 10	 vos passoto
para o .:ularo	 navio, :teria la vaga no quadro activo.

0-pranaira	 (Ia reans!bre Jcia. será O limite de idado, (1i
tal) peio tenteei.) jO expandido.

Par , instale:ir i Ilati r as •:$1 eh te em que .julen deva , sor ef-
featuala (u-a 4 rai Ia- dana, °ha-ri-arei que 410,, p0,1,.. )s	 vice-ai:na.
ranta.	 i-ainar iate a eap tão de mar e giterr os 11;I:11,.8 q11(1
p".:1•01::to	 .ilre"elt1	 duos; ;timos danuAles em line inea ali e-

d	 ti .ae retbema, não aprese-. :401 o Oarereaaa
alguma, n pato d e cajataiiilu fragata lasses	 les que deixa-
rem o (pia las activo vão cantinuar a Dresi serV3:0s a0 Coverno
sem maior sob:ceia . ..ai. pael. o Estado, p sis irã ,-) o -capar legares já
existamos, o que não :e d:iria. Si tis vaiam sido raforina•las.

Alam da. can.{a.; to tit , 	.010 d15 •4t t, Otat'Ort,
minarão a irausC.-rani ia pala. O quadro extra-a...abaria.

E' aesim qu• .1 seani io c.),S,) sara o exarcicia de ali- g 8 vitali.•
cios ou .1e natureza pornran atai e o :Casta acato do sar n-a; )
activo por mais da q.	aulas.

O exercido do earao	 po1 anei-15a	 miaisterio
que não o da Marinha, • :1, e instituo caso ih irans , M. aicia para a
reeerva, 5ag1tn.10 4 dispoa,o 11_4 leis eia Nig 1? e de aaa).-do caiei o
art. lo	 dre.at 1. 1$» A de ao dm diatimaro de 18a. devem eer
ti' n . nn .fdos p ri 4 111:1 ti . .o ra Manejo os docentos v J.lic.oe da.
Ile 'da N	 v..ntaa..111 4. lii u1	 xt .nsiva aos prareseares ao coa.
leais.) Militar, pea) 	 "rato n. 930 da a te julho :ai Laaa.

E'. pori,1:11,)), raf,0aVel j 01 S1 torae IX 0051V)) a, tudoS os cargos
3ltiiiicias ou perma adires, a. teea.,eatacia para o quad. o extraor-

poie dali iam ai,- ate; in rae-•e-tri morava para rol rar da
actividtate os se 'e ma:irias do uns, coisalmando convaniemta a
pe.-ma:iene a, de eutea...

roubam O razoiaad TIO S‘ raiar , d 1 n 1 ivi lado t , da o (ali-
ciai que della se anatar por um prazo ininterrup,o de mais de

itro a :nos. po:s jElOOl, III li Leilmeirie Si rodi siará que mio sia
esse a:amaine:ao o alvar, ri da i la aCtiva, tora:vaia-o paaco
a st.; a titia Nadal . , cama que a sua volt ), Virla j.r.,..tUr1);;1* O ac.:e880
1.0:111a1 dos que 0,11tilluaine 	 dedicaram suas eneraias ao serviço
activo da threa Las ti.

O tere o iro eis) de traneferenda para o quadro extra.ordinario
sera a incapacidade physlai pira o seevioo na esquadra, provada
em inspaição de &aula.

Niagmiin eoleon:.ra ei motivo mais justo e forte, e ibando-ma sia
&narrar que sampre	 repugnou o sy tema ata hoje seguido.

Ata hoje admittease unia nuca craVeira para a itaitidãa paysica
nos mais variados enrareg.as do dapartamento naval ;
re.partaa--ee. encouraçad e, cruzado--es e, quiçá. mesmo submarinoS,
exigem pela lei actaal a mesmas e mil aa -ies dl saude.

Na Laaan:ca formula da capacidade ou ia:araivi Ioda para
serviço da Armada, se traça o dilemm i de actividade aa reforma.

Nada ha mais absuado o penso que não me classitic ireo de re...
volueionario por pretender r.-iformar o assumpto, estabelecendo

essa actividade de quem jii telha ultrapassado uma certa idade; o
re.-oalieciment .) dessas rieces-dade8 901' t,0 !as ae outras nações: são
i;oustis :ai .Jala o Garerne 1 , ,.ovisorio se tem sentido e cuidado
ainda o anui p.issalo. era pedala per meu antecessor iit redacção
de idad es da t (baila	 Iia eampuleoria.

Sem ire e boin	 (aa conveniencias e vantag a l s , embora
h11.fain, , ,1t,43 dpinikas e que esião na conseieneia de teiloa

De fac o. em paiz ou :e a idade maxi-na, at iii,rila pau homem
oleei em met 1.1 p;d0 , (;:,1 ;LIMOS n1 	 iS 410 filie l'aZoavel qui . 	 e5811
o Hm	 pai'; rei 11.:1-0 ileI1111 serVie0 [Lel ivo,11 1 lila iS afio WS-

} que a. i 1, , ) ie	 la em tempos ama-iates. Po,ler-Se-Ilia,
rgierientar que. i ;alia t..1 ii	 ( O ifx ala para o a : .:151 : 111( , 11t0 de)

5:0.‘,¡(:() :Letivo. 1).e , jul. !ar-se ser el:a, a, ritaXi ?1,‘ a que 1)...)dQ chegar
11111 ta sa•tai cem	 rab istez. o masnio cria oji Manda ria
is 1 1 leaa, a Él1.11)5	 pestae. As 1- za .e que co or iriam tal argii-
O entaeão saio si ralas, p 14 na is a idade I	 anr.0: C! 001.re 410.1
t 1 . 1	 iia 4 li	 da .1 1., s . . porta:ou, It é :trair:Ma de ma ia
para sei- tonta a, t'0114,4	 do volitii», mais ai oia, a espaaa

n n d .. liv 110 c;ral. OS nostos e sendo o traaaleo ma-
t i•

 

l e il mat. 9 vI :AO 11	 p ,st , s mais baixos, eágo rna ES roltustez
ie inacie :sia a ira O oes.
E aia:rasca :$1	 que, a SP -niir 1 eri. i (ri .) de min idade unia,

g Precisamos retirar do serviço activo, tanto pela re-
forma como pela oraanização do uma segunda classe, todos
OS pie não se sintam ou não estejam em condições de per-
manecer na nova mariaha.»

Ainda nessa mesma, inirJducçãa aliudi 41 conveniencia do uma
amodilicação da lei do refor:na compulsoria e talvez a extensão
dessa medida a cais s independentes da condicional de idade».

Venho hoje submetter a V. : Ex. a natureza das emendas que
•:julgo convenientes ao projecto de reforma da lei de compuls -ria e
.rilue penso permittirão uma mais completa renovação-dos quadros,
espealialmento do de officiaes generaes.

O aproveitamento de Oleia"' que pelas leis actuaes estão
obrigadcs a urna longa .estagnação nos postos em que se acham,
$em que um futuro mais lisonjeiro se lhes depare ; a robustez phy-
sica para o 'serviço activo no mar a impossibilidade de exigir-se ,

§ 1°, ia 1111 , .• da Conste maio da kl:publica, e da qual em:si:ali as
razões do velo oaaosio á resaaiteai do Canaree s o Naciana I, a q :e se
àefere a mensagem do Senado, 1$1, de 2.4 de junho latimo, role-
-valido a preeeripção fon qile houver ineorralo D. Maria Eugenia
de Freitas Hande:ra. vinva do maehinista Estrada, de Fervo
Central tio Ifrazil Clemente Pinto Bandeira, p Liii, quo posa perce-
ber a. pensão de mantop ii ins t itnala par si ai ia uri lo.

Rei f ertaco e os m a us protestos de elevada estima e dist:neta.
cont.ideraç:Ão.-Era,neise,

Srs. Membros do Congaesso Nacional-Tanho a honra de passar
as vossas inatas a, incluea expasição que (az o Ministro de Estada dos
1Neg,:cias d l  Marinha, justilieando a proposta de ampliação da qua-
dro axtraordinario de que trata o aat. 10 do decreto n. 148 A. de
:30 da dezembro de 1889, para onde deverão ser tratistaridos os olh-
ei:tos do pua	 4101 ivo da A rma.da e classes annexae titio terem atti
gidos pelas disposiçõ 's constantes da referida peopasta, 1).3m cone°
a do redacção do numero de olliciaes em alguns postos da adis i-
dade.

Rio de .Taneiro, 8 de julho de 1011.
IImates R. DA FONSECA.

Fr. Presidente da Ropubliiia:
-Na intro Me('a)) do ralais:aio das principaas oca:urrei:cias lia-

.; ' 7a*?' tiomilástel' o a lowri amaro, auranto ama) lindo, quo tive a.
honra de apresentar a V. Ex., declarei:

a Merecem especial attenção as condiçarat de St erViC:0 dos
officiaae, urgindo as providoncins gim facilitem o rtjuveiles-
cimento doe quadros, a retirada dos imiteis e o aproveite-
manai (105 capazes.

Para i sso ifilp0- s: ! a aparos-aça.° do projecto pendeata
de delibeeação do cangresso Nacional e apresentado par meu
antecessor, projecto que penso tia deve sei . emondad 1 para
ainda mais completamente asseg,nrar a renavaçao dos
quadros, especiaameate de olliciaes generaes.
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• nma.distincção . e.ntre 03..invalidOS incaPázOS de ivalque'r trabalho e • I ‘: . ...§ 3. • 0& -offiCiaes da Armada e 'classes annexas que em inspecção -

aoS incapa: es do serviço. na ekiiadra; - inasnãe invalido''para qual- t i: , mediea'sejam'julgades incapazes - de ' actividade na,*esquadra 'e. que -

. querenspreao. .	 • , : • • '	 _	 --, --• -.	 •	 • .	 •	 ,	 • a não estejam invalidas. 	 e •	 e .	 ,
a O quarto caso ' de transferencia reside na vontade o na coa . ' ; , - §Íi,° Os officiaes que .tendo, mais de 12 annos de serviço,' obti-
selenccia de cada Um, para:bem julgar dá suas condições pessoaes,t I verem a tranSferenCia, a Criterio de Governo, :por meio • do requeri- .

'. si bem que dependente do . criterio do Governo, como juiz clos"inte-s 'mente - ' - ' :. ' -
• resses do Esta lo.	 ,	 ., •

• ' Os que não se sintam' em condiçõew do servir.' -na • esquadra
' mas desejem prestar seus 'esforços.a. Marinha em outros ramos de

não menos digna actividade, 'encontrarão nesse dispositivo de pro-
jecto que apresento ó meio legal de conciliar ' suas . aspira.ções cem

• vá interesses da Nação.	 • . - 	 . 7..	 .	 —	
.

' • O ultimo caso da transferenciaacogliado no projeeto que pro-
ponho, des,.lobra-se provavelmente em - diversos outros, pois elle
abrange os aotliciaes que de accerdo cari a revisão opportuna. .da
lei do promoções e nos casos e pela fôrma que ella estabelecer,

• devam ser retirados do quadro activo,. -,
:Desse modo procurei não só assignalar. mais uma vez a neces-

sidade de uma revisão da lei de promoções. corno desde ,',a,•dar á
Lei que agoaaa proponho- uma fôrma : que cuspe se posterior re-
forma ao sor resolvida a revisão que inuiquei. 	 .:	 ..

E assim procedi. porque ne Is) que nessa reviso, deve-se pro-
videnciar sobre a worgaeização de nernms.fixas para o provia-len:o
dos diversos cargos e: corrimissões: segundo escalas préviameme
organizadas» com o fim de eliminar «causas imminéntes de injus-
tiças». na aquilatação do :merecimento , dos offfaiaes. 'permitindo
adoptar «o principio . da promoção por merecimento para os altos
postos da escala, em que a escolha do Goverao déve ..se subordinar
as neeessidaaes do serviço e não ao paihcipie d&antiguinade ,' .

• - Mas . a adopção desse princi sie •para as pro neçõee dos - altos
postos e O augmento da quota de merecimento desde a•promoeão a

* capitão-tenente com , o objectivo de uma beneficia selecção, trazem
como .consequencia a retirada ' da actividade dos que nella não , , ' .Saude e 	

e,effe,ctiva a equiparaçã.o dss venci-

duceão, responderei que o quadro propssto visa s t i sfazer na. só as	

fraterni	 .	 .sade —Joasuaa, Mxrques Bapttsta Leão... .	 .
passam permaneeer. . ., , _	 .	 ••	 ._	 .
- •.: Os casos e as fôrmas para se regular essa retirada constitaem 	 Srs. membreis do Congresso Nacional--Tenho a honra de &Rug-

i= problema melindrosissimo.." , 	 .- ,	 _ .	 ., , ' ... . .	 mittir-ves ainda: Iae xposição que me foi apresentada pelo mieis- -
O meu papel resume-se em indicar-lhe a necessidade, mas a tio da Marinha sobre a necessidade de St3 abrir -ao respectivo minis-

-fixação detalliada dos casos e processos não pólo dispensar a éolla- ; terie o credito de 13:930$09?, para occorrer au pagamento, de 14, cli

boração de meus companheiros de classe. - , ; 	 ..	 • '	 . [ janeiro de 1908 em doente, ao Incharei Vicente ,Saraiva de Carva-

. ,	 Em tem-ao opportuno ' submetterei a V. Ex.- ó resultado que O lho Noiva, auditos geral da Marinha, da differença entre 03 venci-

• esforço da Marinha melhor indicar para a satisfaçae pratica dessa • mentos que tem rece9do e 03 que 'competem ao mesmo auditor

necessidade.	 • • •	 .	 . . . .	 • •	 . .. •	 i por eff ato dos decretos - i s. 1.863e de. 9 daquelle mez e armee e

. Como consequencia, .da transferencia para o quadro extraordi- 8.525,alesl e de janeiso findo, regando • vos digneis de habilitar o

• nario de todos os offfeiaes que não se, destilicITI ou não.p ssain, ser :j Governo coas o referido creeito. - • 	 .	 -.'	 . . ..
empregados no serviço activo da foça naval . adecirre a reducçke •.: 	 Rio de Janeiro, 8 . 4e • Julho de 1911, 90° da Indepsndencia e 23° .
-do quadro activo, de accôrdo com as necessidades tambern do ser- e 'da Republica.- ; , • . -• - . e; " 

Primeiro , tenbute	

•

é equipara lo,
s.

• •	 -só differindo do actual 'pela reducção de . 'cinco capitães de mar o ; • - - 	 ' -	 •

- guerra, dez capitães de fragati, o ceará tantos capitães de co	
Sr: Presidenteda Republica—Pela lei 'ri. 23

rveta. 1 .nha
'de 30 de :dezena-

,
Aos geei-assim pen,,ando, julga-rem ser po	 bre deesivel tinia maior ee-. euantela91,, art. a°, § 2.,.o auditor geral da Mari

aos \ encimemos, ao juiz dós Feitos da Fazenda M tirei-pal.

necessidades de hoje Como -as que fatalmente serer :rã° dentro em	 • Ao Mesmo auditorapor elfeito • desSa disposigão,leem side'pagesi	 I

breve e que o Governo já póde prever. • ' , f.	 . . , —
	 • •vencimentCs iguaes aoe fixados para o mencioaado juiz pela. lei • '

,	 I	 e	 -,
. • Julgaado suffieiente as consideraõeS. que acabo de -expender

.n. 1.338, de 9 de janeiro de 905.	 •	 •
. •	 o

.	 ,.	 .	 .

. penso consubstanciar as idéas que ellas envolvem no seguinte pro- 	
19p8, os vencimentoa.

1 Pelo decreto n: 1.863, de 9 de janeir dó ' 	
' -

jecte, que traluzindo as aspirações 'e necessidades d M
a Marinha.. do referiltej uiz . foram equiparado . ao ; dos juizes criminaes. Não

..	 a	 a	 -
Nacional certamente merecerá benevolo ' acellitmeeto de V. r.x. havendo verba.par tornar

-' - - Art. 1 0 -0 'quadro activo dos efficiaes • do Corpo da Armada
- - mentos do aneitorni farina dó anginento que o juiz, a que está elle '

uiearado- tsve deixou cio receber a differençaa 	 ..
' .. o-decreto n. 8.525,0.18 de janeiro do corrente , anno, aussmen-

• to os vencimentos-de to [Os' Os ,jiiie.es,• incaisive o dos Feitos ,da
Fazenda Municipal, deixando ateia derecebsr e.se augmento o au-
ditor lia Mar	 uinha pelo Meso'rnativo de faltaade verba. • , a

.	 : Desse modo,- aateos p •eceit .& legaes ac i .ee; expoSt .s 'em seu ia-
.. teu o ',x . :gor; a equinaração Wie es .iatu.iii a lei O.26 ciLda, ao mesmo •
- .mditor verei da Marinha ,compete haver a dialareeea. entre o 'que'

a e 200 pri neires tenent ss. •.. .	 '	 • : recebeu e o que por terça da im (Ideie ' ter nerceoleo, importando

	

. § l o . Oposto de almirante 'só seri, provido extraerslinari irem	 essa- .	 eduirarearielitiosai„ndneo,. i641,ndel3j :m93e009janeiro •m	
•

1933a 31 de dezembro de 1910
'te 	 i é ioe em case de guerra. -	 •. • • .	 . .	 - ,•

	

a • - §.2.° O quadro de posto de 200 tenentes'cont:nuara illimitado.• 	 ..Enetaes con liçõesevenha pedir que vos (Peeleiá de solicitar esse"
.•‘-• e: Art.. 2.es Serão transferidos . para o quadro extramelinario a credito ao Gengresse Nacional para os fins ¡teima, colr0(; . sã foi co-. 	•
: que se refere o arte 10 do	 M.A.ilecreto n.	 , do a0..(12: dezembro , de . ii , ja .a,dó ena Mensagem de 23 de	 m• junho próximo passeai) 'para °ecol.-

: -1889, e alia dos casos estabelecidos nesse mesmo artig ): 	 . ..	 • •• ..,rei. ao pagamento do - au littes ita'9°- rearaeS (te iss)eee'io 'amena-
" •.e. -- § 1•.° Os . efficiaes da Corpo da Armada eue attineirein aos limi: . , nome, eqUipariedo, 001' Sllá . vez, ao auditor geral da Marinha.' .

•" teá de cdade determinados ria taballa seguinte: , ,, • - :.	 , Rio .,de Janeiro, 7 de jullei de , 1911.—Joasitim Marques Bapiisto
	Etla g es	 Leão.	 •	 • .	 .•	 -•	

.,

,	 •	 '6J	 .	
.

..
	, 53,'	 ,. :Ministerici'.da • Marinha-Na 3.026—Rio de- de 'Janeiro, 7 ' de julho•,

•

''	 de 1911
' '	

..	 •	 ..	 .	 .	 .
Sr. 1° eecretario da Camara dos Deputadose-Teeho a honra de

	

.	 •	
'

	

-- 50	
.

„„ passar as voants 'mãos á incin sa- mensagem do Sr. 'Presidente de,45.
1".' Republica solicitando . autori , a0o nara • abrir a 'este ministeaio o ,

• '. Vier-almirante'	 •
iContra-álnairante 	
•Capitão de mar o guerra
,Capitão de fragata 	
:SCapstão da . corveta'	
' C»itão-tenente 	

-- ... .... ..... - ... .	 . . .	 - 33 . - esedie(ad.ele:e30$a93; para pa "V"ent .le vencinaenes	 .que tem

s .	 §-2, 0 Os ealciaes da Mmida calasses ailh 'exks qud . exere4din direito` ó aud i tor aeraada lasiant` ..-' bacharel Vieenfe -aaraieía de

',cargas vitaacie&o a de "uaturazsaps anneisnt : ses ,_s nüb pèr.naue,:e.: Carv,a,ho Neiva. Saude e fraterniaede.—Joaeuan Marques Bap“stu

eiram afastados de erviço'eauliaa	 m	 ant , aative por ais .de quatro	 ' es, Leão	 .b.	
.	 .

viço activo. 	 . 	 ... 1-Iseasks R. DA. FONSECA..

.	 Poderá parecer qu	
,	 .-e ainda é exa gerado o quadro que proponho, 1,

.compor se-ha de : . •
.4 Vice-almirantes.. e
8 contra-almirantes.-

• 15 capitãesede mar e guer:aa• •
-30 • c;pitães do fragata.:•
.70 capitães de corveta., 	 '
2)0 capitães teneetese

Postos

; § 5.° OS officiaes que; de accôrde com a revisão opportuna
lei de promoções e nos casos e pela ffirma que ella estabelecer; de-

• vaiai ser retirados do quadro activo. '
• . Ast. 3.° Os-officiase trass reridos para o quadro extraordinario

só poderão ser charnados á actividade pelo Governo em . caso do
Í guerra.	 ,	 • -	 .
I Art. 4.° Os cargos este não forem exercidas na força naval ; Os

qneuão sejam ()meças, das serviços do Estado Maior aos da Super-
inten :enea de Portes e Cost as e á ella subordina-los, coma Capitanias
de Postos, etc.; os da Superintendem-ia do Peaseal ; os que os regu-
lamentos actua.es facultam aos reformados, e os daawis que não
foram designados para os officiaes do quadro 'activo, só serão effecti-
vamemente exercidos por .efficims	 .qu ide° eatraorlinario.
•; Paragrapho maca; Só no' ciso -de absoluta falta:de oliiciaas do

quad.o extraosdinario, poderão os eargos a-que se refere este ar-
tigo s sr interin ',mente provido's por outros offici .03.

Art..5.° Revogam-soas disposições em contrario. 	 •
• Gabieete do ministre da Marinha, 7 de julho de 1911.—Joaqufart
Marques Baptista. Leão.	 •

Sr. 1° Secretario da Camara dos Deputados.
; • N. 3.205- Tenho a honra de passar ás vossas mãos • a inclusa
1. Meus igerh dó Sr. Presidente da Republica sobra a ampliação do

quadro extraorlinario de que trata o art. 10 do decreto n. 108 A, ,
de 30 de dezembro de 1889, e da reducção do numero de officiaes
cai alguns pontoe do CjT po da Armada.

I	 •	 •

r .
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NOT1C1AR10•

O Corpo Diplomaticó, acreditado junto ao
Governo do Brazik apresentou honteni deus
cumprimentos ã Senhora Hermes . da 'Fon-,	 .	 „.	 -	 • •	 .•	 -
seca,. esposa do Em, Sr. Presidente • da Re-

recepção realizou-se no Palacio Guana-
bara, ás 4 horas da tarde.

Na ausencia do Sr.tiarão -do Rio Branco,
rainietro :das Relaçõ ,s Exteriores, impedido
de comparecer por motivo de saude, as
ap:esentaçães foram feitas pelo Di. Enéas
Martins, _ministro do Brazil em Lisboa.

Eptiv.érana presentes p Srs. Irving Du-
àley", embaixador americano, ' e . senhora, Dr.
Julio Fernandez, 'ministro da Argentina, e.
senhora, barão Romano Avezzana, ministro
da Italia, e senhora, Anselmo Laurence 'de
Lalande, 'Ministro da 'França, e senhora,
Garcia Jove, ministro de Hespanha, e se-
nhora, A. Delcigne, ministro da Belgica, e
senhora, - G. Adyocaat, ministro da Hei-
landa, e Senhora, Manoel Barrere,...
46 do Mexico, á senhora. J. Uriceechea,
ministro Colombia, general Rufio DO.
rningUez, ministro do Uruguay, e senlnra,
monsenhor Cruel, encarregado de negocios
da Santa Sê, inata Slivano Godoy: ministro
do Paraguay, itaymunio Parravicini; • Se-
cretario da . Argentina e senhora, -Anselmo

'dela Cruz, ' encarregado dos neioeios do
Chile, Dano Ovalle Cakille; ' Seeretario
Chileno. ; enearregado dós nego-
cies da •Ibglaterra, Fugita„ encarregado:
de negocios do Japão, IL--Elvialdo, secre-
tario argentino, ' capitão Saiais; addide mi-
litar legação de França, major Costa;
'addido militar á 'Legaeke Argentina, .11J
Gedhart, secretario iágleZ, Dr. Enéas,•mi-:
nistro do - Brazil • em Lisboa e senhora;' •

Dr. Cardoso de Oliveira, ministro 'do Brazil
na Bolivia,' e senhora:

As honras' da reCepção fo"arn feita pela'
Sra. Hermes da Fonseca, auidiada Pelas

' Sras.' Alvaro de Teffé, Enéaa Martins; Car-
doso de Gliveira,' .. .Torge : FoxiseCa, Cunha
Menezes a Lamenha Lins.

No salão 'deloanquetes foraja'). ervidos
pessoas presentes em uma mesa artistiea-.

, Manto adornada, does; eórYetei é:chã;

O Esmo. $r. Pre,,sidente cla.Republ • ca, par-
tira, hoje,. as 4 horas,. da tarde,. paxa a _Ca-.
pital do Estado,da Balga.•.•• -,.;

pon.co.z. ,antes , dessa bora:S.Ex., receber&
no, pata() . do •Arsenal 	 Marinha os eumprk.
Niertos das altas.-autoridades civis e mai-..

das seguintes

Cèuzador narása, capitanea, do com-
mando do capitão de fragata' Thedim Costa,
tendo corno .immeliato • o.„'capi‘ão-tenente
Alcebiades Machado.

cout Bahia, do commarrio do capitão de
fragata CaloPiitheiro de Vasconee:los, ten-
do por inure,liate o capitão tenente Alber-
to Lemos. Baatos ,; . •

Cruzador.torpedeiro Tamoyo, do comman-
do do ca.pitito..de fragata Joaquim 'de Albu-
querque Sere.'o, , tendo por immediato o ca-
pitão de corveta Severino Maio.; e mais dos
contra-torpedeiiras :Para, Rio Grande do

Norte, Sergipe, Parand e Mato Grosso, sob o
~mando, rospectivameate, dos capitã.eS
decorveta, Raphael Brus4uo, Conrado . Heck,
Heraclyto da Graça Aranha, B3nto de Bar-
ros-Machado da Silva e Gustavo Adolp'uo •
Alvarim Costa. ,

.A comitiva do Exmo.Sr. Pre4dente da Re-.
publica é composta dàs Srs. Drs. J.J.Seabra,
minist, o da Vini ‘; André Cavalcante,minis-
tro do Supránó Tribunal Federal; Sanadorps
Urbano Santos, .Pedro . Borges ,e Castro
Pinto; Deputados Fonseca Hermes, léade. r.
Maioria, Lya Castro; João de . Siqueira, Pe-
'reina Nunes, Augusto, de Lima, Domingos
' Mas- carenhas; Ubaldino de Assis, almirante.
José Carlos de Carvalho, • Soares dos Santos e
Estado Coimbra; Dr. Armenio Jeuvir;dire-
ctor da Imprensa. Nacional; generaes Porei-
lio da Fonseca, chefe da Casa militar, Olym-
1310 àa.- Fonseca á : J.:it.:é ChriStinã; almu ante
Lige, 4'a0:do,çorve Jorge , da; Fionsecak
sub-chefe da casa militar; coroneis Clodoaldo
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daYonseca,Rocha e Athayde, tenente-coróhel ,
PotYgoara,anajor Albuquerque Mello -,Drs. Ci.: •
cáráSeabra; . Cunha ',VasCone011e?, 'Ferreira..
do Amaral, director- do Hospital Central (10;
Exercito, José Dona, Affonso Maciel, soera .- -
tarjo dó Sr. miniáro- da Viação, .Gama Cós'-
queira, secretario do Sr. ministro da Agri-
cultura, Mauricio de . Lacerda,. oficial de •
gabinete do Sr '. Presidente da Reptiblica,,,
Seabra Filho, Macedo .Guimarães, Moreira
Pacheco, Manoel Reis, Teixeira; Lassance
Cunha, capdães-tenentes Reginaldo
'e José Felix do Menezes7 capitão Oliveira':
Junqueira O 'tenente Mano Herines, ajudan.:.;,•
tes de ordens dó Exmo. , Sr_. presidente ., da-
Republica; Srs.: Aarão Moraes, Carlos Chá,-
piam, Raul Go dart, Antonio OlymPie de;
Sant'Anna,.Dyonisio Affenso Fernandes, Jásé
Alexandre de Meio, Raphael-Pinheiro, capi-
to Alfredo Dias Pinheiro, capitão-tenente-.
Oetavie de Carvalho, Ajaxda Cunha Fon..., 4

seca, 2°' tenentes Leonbias da Fonseca e Eu-
genio Terral,telegraphista Luiz PinhO,Ose'ar,
Pires e os representantes do Jornal do Cakm-
mareio, O Pai:, Jornal d) Brasil, Gazeta de

Noticias, Folha do Dia," Gazeta da Tarde,
Imorensa, Correio da Maniu7, Revista Mari.,-
tinta, A Tribuna,' Correio . da Noite e Agencia, -
Americana. •

Por se acharem enfermos, deixam dose-„	 .	 •	 •	 -,	 ...	 ,...
gnir na . comitiva do Exmo. Sr. Marechal,..,	 ..
Hernies da Fonseca ,os,Srs. Drs. Leoni Ra;-	 , 	 :	 11	 r

mos, ministro do Supremo Tribunal e depu-
tado Raymundo del‘iiranda. - • ' . 	 '` '

A redacção do Diario Official far:se-ha ré?
presentar pelos ' Srs. ' Drs. Oliveira Bailo,'
Augusto : de • Carvalho, Decio Coutinho 'e Fi: "
gueiredo Lima.

Os operarios da' IrnprenSa - Nacional' far-- -
se-ão representar poroecasialá,do- embarque
do Exmo. Sr. Marechal Herrnes da Fon?,
seca, hoje 11' do' corrente; para 'O Estado'
da Bahia, pelas seguintes commissões:

Pela officina de.composiçã.o:_:.
José Tiberio Alves Barreto, Isaac Carrera

Vasques, Manoel dos ,Saritos Lima:»•Jayfrua'
G.,nçalves Nunes, Alvaro Graça, Eugenio
Cascão; Mario Alberto.Machado;Manoel
Tredo Pratlei, Cyrillo Ribtro, Franciscp
Ferreira • Pitança', • Altortó Nolascáde Car?'
valho e Nestor Medeiros da Silva.	 .....	 ...	 .... .	 ..
- Pela officina de ncadernação
Alvaro iodrigues, Hermenegildo Viannak

André'''Avelino"Teixeira,--Arnaldov:Vellb;b4"
Abel Silva, José de Avellar„ Emygdio Silv.

-tares e deasens amigos pessoaes, - tomando
ahiô galeão AG.ToCio VI, que-o deverá trans-
portar para p.paquete Bhia. 	 ,

. NO. Arsenal de Marinha Serão prestadas
continencias ao Chefe do EstadoPelo 560 ba-
talhão de caçadores.

Com o Exmo Sr. Presidente da Republica,
no galeão D. Iodo VI, irã.o apenas os mem-
bros de suas casas -civil e militar:
- O Bahia levantara ferro logoque . embar-
que o Exmo. Sr.. Presidente daíRepubl.ca,

As pessoas que fazem parte da comitiva
;presidencial embarcarão no Caos _ Pharoux,
de onde devem partir Janelas especiaes do
Miniaterio da Viação e da conamissão das
obras do porto, ás 2, .2 1/2 e á. horas da
tarde, agua.rd kndo a bordo a Chegada do
Exmo. Sr. Marechal Hermes da Fonseca.

Comboiará o paquete Bahia a divisão.	 .
mixta, sob o commando do contra-almirante
Bel fort Vieira.

Essa divisão é composta
-	 •

Unidades:

_"1

A Officina . de composição do Diario Ofiicial•.	 •.fax-se-ha representar.	
.

péla seguinte com..
missão :
• Reinaldo Jorge da Silva, Isaac da Costa.-
Almeida, Eleodoro-Benites. Marcelliano dos
Santos, Joà:o	 Venoso, Abilio---,-
Brito e Martins Pereira.

•	 , •
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Bellsario de Oliveira, Oscar Bastos e João D.
Coelho.

Pela officina de pa,utacão:
Jerony mo Pimenta Sampaio, :oão : ailaista

de Souza, Armando Simoni, Jo é Mal'10 Pi-
res e A.ntoaio F. Linhares.

Pela officina, de impres4-N:
Antonio J. Meirelles, Isaac Bernardas

Camello, Exuladas Martins Viana, Alfredo
Angelo e Paulo Bastos.

Pela officina de stereotypia:
Theodulo Fernandes Baptista da Rocha

O Lucas Boiteux.
Pela secçãa das se lho ets:
Z tid:. Jorge Alves Mala alarida), do Cas-

tro Vatana. 11:111 nr1',V,0 de 1 ra::ca, Maria
Christian d., Arellar, leaur i Fi3n2:11/1,S
Mal ` E . '111.4i11(1`1, de Oftveir t, Affa:s na do
Oliva fa. A . na	 Alico do 01Se:rd,
• (i	 is-a.

Pai 3 1) . /i1 , 1) i 1 , ?. graStIPA:
A ma,zii o, io N nie:a • I :;treellos,Antonio

,AR:selo Pi ít. 13 ibio ItallUSO 3 Oscar Pe Iro
Burgo,.

Aa. alaria de I tu	 :
A ()lime ia :̀ ,1`1, ` cal 1 s Rais Amorico Tei-

xeira (la C r alie', Aff a o l-;ci 	 de 011-
Fane.is,e) das Chagas, 1. de Araujo e

Carlos de Al aeida Torres.
Pela caaana de fendiçãa de typoza
Be. rapta Gas.a de xiiiveiat, Anton l o Lu-

cas das Uji. ,1 sé Tcx ia Basic) , Pedro
ITartais da Ca.sti o I. sa Pedi o de Abreu e

'Rodolabo inIlcro..gas,
Pela otil e a da mecani
Cluecir V.eira., Geai Ria de Selma Bre-

VPS. ( "V.or . ° GOMVS Lima, TaanriTio l'oclri-
g11e. deeo za e Nie mor da Costa Guima-
rães.

)xo lesaateho collectivo do Ministerio, hon-

tem realiza, , io,s . )b a presidencia do Exulo. Sr.

Mar atial Hernea da Fansc.,n m, Preside:lie

da R .-aublica, comaw . ecorani os Srs.: Dr.

Ri v : ,tvia. Coreót, minastro da Justiaa. e
Na :a aos Intari-rem - Dr. Faincis o Salles,

ministro da P z ci la . ganeaal Dantas B

eto . i ni s o . 7. 2, Guerra; almirante I3aot.ista

de Leito, ministi o da Marinaa ; Dr. J. J.

Sea'aat. min tr. tIt Varão e Oba is Pal-

cos P Tolcdo, ministro da

Agriaatizara, ladastr',a o Cammeaci

o S”. Presidente de Rapublica as-

siga a ti h altani a laleasa.:em ralata V:I, ao reto

que oppoz resoluça.o lag's ativa rol -v indo

D. Maria Eug alia, de Freit ts Bandeira,
viuva do machinista da E•trada de Ferro
Can' eal do Baazil Clementc Pinfo Bandeira,

da preseripção em que incorrera para poder

rec ebor a pensão de montepio, deixada por
seu marido.	 ^

Con oereeciaram bontem cole o Ermo. Sr.
ilaaechai liermes da Fonseaa. Presidente da
Republica, os Srs. .Seador Pinheiro Ma-
Chado, Conselheiro João Alfredo, director do
banco do Brazil,• 'Dr. Belisario Tavoraa

chefe de Policia, Dr. Armenio JOuvirl,' dire-

ctor da Imprensa Naci mal; coronel Silva
Pessoa, c =andante da Força Policial, e

contra-almirante Belfort Vieira, com man-
dante da divisão mixta que acompanha
S. Ex. ao Estado da Bailia.

gennn•nn•n•=p1.1.

O Formo. Sr. Marechal Hermes da Fon-
seca, Presidente da Republica,acompanhado

do seu ajudante de ordens tenente Mario
Hermes, foi bordem visitar o deputado Ray-
mundo de Miranda, que se acha enfermo.

09 Srs. Dr. Ramiz Galvã,o, dir_ctor do
Asylo aonçalves de Araujo, mantido pela
Irmandade da Candelaria, 'e Josá dos Reis,

provedor dessa Irmandade, agradeceram
Matem ao Exmo. Sr. Presidente da Repu-
blica a sim recente visita avalie estabele-

cimento.

O Sr. G. de Vianna, Kelsch foi hontem ao
palacio do Cattete agiadecer ao Esmo. Sr.
Maxe.dril Hermes da Fonseca, Presidente da
Reptil Etat, a sua reintegração no corpo di-
plomatiao e despedir-se de S. Ex., por ter

de partir para o Jap:o, onde vai assumir as

funcções do secretario de legação.

Foi hoatem ao palacio do Cattete a com-
na issã.o proalotara das homenagens á mamo-
ria do marechal Floriano Peixoto agradecer

ao Exmo. Sr. Presidente da Republica o
ter se associado ás manifestações do dia
29 de junho passado. Essa commissão era

compo-ta dos srs. Dr. Venanc'o Laltatut,
major Am bar Nelson Machado, Oetaeilio

Salies e capitão Themistocles Leão.

,Luiz Alvos ; De"utafies Arau'o Pinheiro, Ba-
otis'a da alotta. A. Ramos Caiado, J..ão de*.

^ raqacira e-Enaebio de Amir .de ; Dra. Anisio
Ga Iv'l o e Joaquim Pires. m trectal Gomes Pi'-
montei, capitão João Go ,105, corrael Torres
Holitern e tenente-coronel Ateebiades Ca-
bral.

Por mo t ivo do seu anniversitrio natalielo
o Sr. Dr. Rivadavia Corcaa, iniaistro da.

Justiça e Negocios lot.rtures, fui, .11i1,8••

IrOatUlll, alvo do significativas manileetaçjies

de apreço.	 •
Pela madrugada, tncou alvorada no jar-

dim de sua resideacia, a rua .:ac.alo Sobri-
nho, uma banda de musica da Força I- o-
lieial.

Durante tolo o dia chegou á sua casa
avultado numta o de telegratninas, cartas
e cartões, recebendo S. Ex.. além disso,
muitas visitas pessoaes, apez tr do mio
tempo.

No quartel da Força Policial inaugurou-se,
á 1 hora da tarde, no salão nobre, o retrato
do Sr. Dr. Rivadavia Corrêa, em homena-
garn ao anniversario natalício da S. Ex.

Reunida a oficialidade da brigada, e es-
tando prasento o tenente-eJronel Cruz Sobrã
nho, representando o Dr. Ri va;davia Corrêa,

o coronel José da Silva Pessoa, depois de al-
ludir, em ligeira allocução, á homenagem
que se ia prestar, enaltecenda a individua-
lidade do homenageado, mandou proceder
pelo secretario geral da bri,aa,d t, á. leitura
da ordem do dia, que fez distribuir, refe-
rente á solemnidade.

Finda essa cerimonia, foram, poio coronel
Pessoa, convidados os tenentes-coroneis mais

antigos da brigada, Pradel de Azamintja
Cunha Martins, commandantes do regimento
de °avaliaria e do 20 de infantaria, para
descerrarem a cortina que °ocultava o re-
trato, estrugindo, então, uma vibrante sal-
va do palmas. Tocou, du.aute a solemui-
dada, uma banda de musica.

Em se :oxida á inauguraçã.o do retrato, o
coronel Pes.-oa, acompanhado ne toda a of-

ficialidade, diriaiu-se para a resideneia do
Sr. ministro da justiça, afim de apresentar
a S. Ex. os seus cumprimentos.

Lá chegados, foram todos recebidos pelo

Dr. Rivadavia Corrêa e BILL Exma. (a-
milia.

Acompanharam os officiaes da Força Po-
licial, o commandante do corpo de bombei-
ros, coronel Benjamim de Souza Aguiar, o
a officialidade do mesmo corpo, o marechal
Barbosa, eommandante superior da Guarda
Nacional e muitos ofliciaes dessa corporaçSe,
bem como muitas pessoas gradas e amigos

O' Sr. Dr. Moncorvo Filho, director do
Instituto do Assistencia ri. Infanda, foi hon-
tem aaradecer ao Exmo. Sr. Presidente da
Reptili ca a visita que fizera áquelle estabe-
leci mento.

F vim boniem ao Palecio do Cattete
apresentar despedidas ao Exma. Sr.
(fonte da Republica, Dor ter an de partir
para a Euro .a, os Srs. can . elhairo Coelho
Rodrigues e tenente Gentil Falcão.

A directoria da empraza A Popular agra-
deceu hontem ao Esmo. Sr. Presidente da
Repub ica a visita feita por S. Ex. á e tros l

-ção de plantas da primeira villa p. oletaria,
realizada no Club de Engenha 'ia.

•
Procuraram hontein o Exmo. Sr. Marechal

Hermes (Ia Fo..seca, Presidente daRepublica,,
os Senadores Augusto de V: sconeallos 'e João
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"de S Ex notando se igualmente a presen-
- sça. do _senador Pinheiro. Macha.do. _ - -

- Foi nesta occasiã.osservida susna taça de
.champa- gne, sendo proaunciadas. duas sau-
dações: 'uma do coronel Pessoa, em nome
dos manifestantes e outra do Dr. Rivadavia.
Corrêa, em agradecimento.

Finda a manifestação, ' o Dr. Rivadavia
Corrêa continuou a receber diversas vi-
sitas.

A' noite, depois dar jantar intimo, no qual
apenas tomaram parte as pessoas da fami-
lia, S. Ex. recebeu, em sua residencia mui-
tas pessoas, improvisando-se um magnifico
concerto vocal e instrumentsl.

Uma banda de musica do 2° regimento
da Força Policial tocou o seguinte pra-
eeramma:

ls parte — G. Benoist, Triontphale, mar-

cha ; Carlos Gomes, Guarany, pot-pourri ;
Franz Lehar, Conde de Luxemburgo, valsa ;

G. Puccini, La Bohéme, 3° acto.
2eparte—Gounod, Mirefle,grande selecção;

L. Mignon, Tendre, gavotte; G..Verdi, Aida,

final do 2° acto, e G. Wettge, L'Inclependent,
•pas redoub16.

A's 9 e 45 compareceu o Exm. Sr. Mare-
chal Hermes da Fonseca, em companhia do
general Persilio da Fonseca e do 1° tenente
Mario Hermes da Fonseca,ándo recebido ao
som do hymno nacional.

S. Ex. se se retirou cerca de 111/2 da
noite.	 •	 '

Foi servida uma mesa ' de NOces, sendo
trocados varios brindes.

Dentre o grande numero de pessoas pre-
sentes, drirante a noite, notámos as se-
guintes:

Srs.: Presidente da Republica, que se fez
aco apanhar do Sr. general Persilio da Fon-
seca, chefe da sua Casa Militar, 1 0 tenente
Mario Hermes, ajudante de ordens, os Srs.
ministros da Viação, Fazendas-Agricultura,
Marinha e Guerra, senador Pinheiro Ma-
chado e senhora, Dr. Alvaro de Teffé, ma-
rechal Olympic) da Silveira, commandante
superior da Guarda Nacional e seu estado-
maior ; almirante José Carlos de Carvalho
e senhora, Fernando Duval e senhora, coro-
nel Figueiredo Rocha e senhora, deputados
Domingos Mascarenhas, Costa Rodrigues
Pereira Braga, Dr. Edmundo Muniz Bar-
reto, Dr. Endes Galvã,o, Procopio Olivei-
ra, commandante San Juan, coronel Ben-
jamin de Souza, Aguiar, Dr. Hugo Bra-
ga, Dr. Enrico Cruz, Dr. Enéas Ferraz,
coronel Meira Lima, coronel Jesuino de

_Ne49, Dr. 13enjamin BR0f3ta, Dr. Jolgulw
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Ribas, Dr. Ernani Pinto, Dr. Guilherme
Barbado, Dr. Moura e senhora, senador Ars
thur Lemos, Dr. Joo Gonçalves Lopes,
Julio Barbosa, Ranulpho Cunha e muitas
outras pessoas cujos nomes nos escapam.

— S. Ex. recebeu, ante-hontem, Os seguin-
tes telegrammas
• Palacio da Presidencia, 9 — Em nome de
S: Ex. o Marechal Hermes e familia apresen-
to a V. Ex. felicitações pelo vosso feliz an-
niversario. Saudações;— Tenente Mario
Hermes.

Itaitibã, 9 — Affectuosos abraços de feli-
citações Delo vosso aniversario natalicio.—
Wenceskto Braz. .

• Porto Alegre, 9 — Felicitando-vos com
abundante affecto, faço votos pela conser-
vação de vossa sande, tão util á nossa Pa-
iria. Abraça. —Borges Medeiros.

Rio, 9 — Envia-lhe neste dia as mais cor-
dea.es saudações e votos de felicidades o
amiso obriga lo e colega—Rio-Branco.

Rio, 9—Abraço e felicito o prezado amigo
polo anniversario natalicio que hoje, passa
com grande alegria de seus amigos e admi-
radores.—Francisco Saltes:

Rio, 9 — Um abraço Muito affectuoso ao
eminente colega e amigo pelo seu anniver-
serio natalicio.—Dantas Barreto.

Rio, 9 — Cordeaes felicitações do velho
amigo. Quintino Boca yuva.

Rio, 9 — Parabens. — Senador Francisco
Glycerio.

Rio, 9 — Ao eminente e' prezado amigo
envio affectuosas felicitações com meus
melhores votos por sua felicidade.—Urbano
Santos.

Rio, 9—Queira acceitar com parabens ca-
lorosos votos de perennes felicidades. —
Severino Vieira.

Rio. 9—Cumprimenta e abraça affectuo-
semente, Augusto de Vasconcellos. 	 -

Rio, 9—Saudações.--Castro Pinto.
Rio, 9—Molestia grave pessea, meu tio im-

pede levar cumprimentos sincero amigo
manifestando imperecivel gratidão. Pedindo
escusas, abraço desejando prosperidades.—
Sd Freire.

Rio, 9—Felicitações cordoaes:— Fernando
Mendes.

Rio, 9—Queira ilustre amigo ecoei lar cor-
deass felicitações pelo seu nataliein.—Lsra
Castro.

Rio, 9—Felicito' pelo seu aniversario.—
Erico Coelho.	 -

Rio, 9 — Eu e os meus te enviamos affe-
ctuosos cumprimentos pelo teu feliz anni-
versario. Ao meu prezado amigo eminente
servidor da Republica e grande colabora-
dor do governo do Marechal desejo todas as
homenagens de que é muito merecedor pela
sua capacidade, pelas suas virtudes e pela,
sua intransigencia republicana. Abraçós
cordiaes. — Jo ao . Simplicio

Rio, 9 — Cumpsamento pela data de hoje
com votos -c14 lokigesidasie e felicidades,

llapips çaici40 •
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nientenneus-sinceros parabens,mpor .mcitivo - -
de seri unmversariosnpressosme 'em enviar ;
lhe este meio -votos que faço por sua Miei-
-dado; Abraços. — Antonio Nogueira.	 -

• Rio, 9 —'Cumprimento o distincto amiga
pela data de seu anniversario natalicio:
Abraços. — Paulo Afeito.

'Rio, 9—Queira o distincto 'amigo e orne-
rito repUblicano acceitar minhas since-
ras congratulações pelo seu .anniversario
natalicid- com os votos de mulas reprocia-
cções felizes. Lamento que meu estado pre-
cario de sa.ude não eermitta ir abraçar pes-
soalmente o querido amigo e correlligiOS
nario.—Raymundo de Miranda.

Rio; 9 — Siaceras felicitações; abraça-o
Felisbello Freire.

Rio, 9—Acceite o meu bom amigo since-
ros e affectuosos cumprimentes pela data
do vosso anniversario natalicio. —Sioreao
Leal.

Rio. 9—Fe1icitações e votos de felicidades
e saudações affectuosas. 'Francisco Bi-es-
sane.

Rio 9—Cordeaes felicitacões o affectuoso
abraço que envia o velho Diogo Fortuna.

Rio, 10—Sinceros parabens pelo anniver-
salso inteirem passado hontern.—Chrtstrano
Brazil.

Rio, 9—Cordeaes cumprimentos. Alaor
Prata.

Rio. 9—Abraços festejada data. — Soares
Santos.

Rio, 9 — Saudando-o nesta- data faz votos
pela felicidade pessoal.--,foão Vieira.

Rio, 9—Affectuosos cumprimentes pelo seu
anniversario. —Eduardo Saboia.	 --

Rio, 9 — Com um affectuoso abraço envio
os mais ardentes votos pela vossa felicidade
pessoal e prospera longevidade, sentindo
mao tempo me impeça fazel-o pessoalmente,'
—Joao Vespucio de Abreu e Silva:

Rio, 9—Cordeaes felicitações pela data de -
laee.—Andre Cavalcanti.

Rio, 9 — Cumprimentos e felicitações.
Cardoso de Castro.

Rio, 9—Apresento a V. Ex. cordeaes cum-
primentos. — A. Pires e Albuquerque, juiz
federal.

Rio, 9 — Felicitações cordeaes. —
querque Mello, pticseuxador seccional.

Rio, 9 — Sinceras e cordeaes felicitações
Cicero Seabra.

Rio, 9 — Com os nossos Melhores votoa
prosperidade pessoal V. Ex. e de todos seus
felicithanol-o vivamente pelo dia de hoje:
Respeitosas e cordeaes saudaçõess—Belisario,
Tavora e familia.

. Rio, 9—Com muy amistosos . votos por Ia
felicidad de V. Ex.— Julio Fernandez.

Rio, 9—Queira V. Ex. acceitar a:ffectuosos
cumprimentos e cordeaes votos de prosperi-;
dade.— Enëas Martins.

Rio, 9 — Com as saudações e os melhores
votos do collega e amigo affectuoso.—Gastire
da Cunha.

Rio, 9 — O marechal commandante supe 	 •
rior Guarda Nacional Districto Federal e seu
estado maior apresentam a, V. Ex respei-
tosos cumprimentos, sinceras felicitações‘,
fazendo votos muitas felicicládés.s-Mareélfàf
Olympio da Silveira. "

Rio, 9—Abraço e felicito o bom amigo
pelo seu anniversasio, desejando-1he niuistarn,
annos de vida e felieidades para. satisfaçad'
da Patria, familia e amigos.—Marechal
lustiano Reis.

Rio, 9-- Cordeaes felicitaçõeá, poli) vossa`
anniversario natalic,io.-General •Fdceia. •

Rio, 9—Cumprimento, apresentando sinces
ras felicitações.—F. M. de Souza Aguiar.

Rio, 10—Tardiamente, pois estivd-em 'sias
gem, mas muito do coração tenho a hena:

tile saudar a VssEx. pelo áu feliz dia de tas,
-ffoS.—Cemlé,Affárrso Celso.	 •

9--Yelipitações sinceras~marid,

da Costa Leite, Dr. Almeida Nobre:. Dr.
OswaldO Puissegur: ánlidra,:lar. Pinheirir
Guimarães, -Oscar Leite, Dr. Solfieri de Al-
-buquerque, eapito de corveta Ubalde

Dr. /Siarem Furtado, Dr. Edgard
Braga, Dr. Murilo Fontainha, major Bene-
dicto Araujo e senhora, José Bento Corrêa,
Dr. Oscar C. Correa, Dr. Bento Borges da
Fonseca e senhora, Dr. Gama Cerqueira,
Capitão Arthur Rodrigues, Dr. Alcibiades
Furtado, J. .1. Seabra Filho, coronel Emilio

Rie,.9 — Embora pretenda levar pesseat-
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nataIiciode V.•Ex:'-por mim e: pelo Corpo

,11e:Saude do.Exercitio.—Dr.- Ismael da Roclui,
• general inspector: '

Rio, 9 — . Abraço ei7felieito o velha amigo,
-- Mostrado, competente e operoso auxiliar eto

patriotico'govérno do benemerito • Marechal
Hermes, pela faustosa' data que,hoje passa.
— Tenente-coronel Joaquim Ignacio, com-
mandante do 13° de cavallaria: . •
• Rio, 9 — Com os mais afectuosos 'cum-
primentos envio a V. Ex. no seu dia magno
os votos efue faço pela feliCidade de V. EX.
e da brilhante adininistração do seu minis-
teria. Em nome do Lyceu de Artes e Ogicios

. e de minha profunda sympathia, queira
e acceitareeinceras - felicitações para V. Ex. e
Exma. familia.— Bethencourt

RiJ 9.— Felicito a V. Ex. pela feliz' data,
. assoeiando-ine sinceramente á justa

que ella desperta.— Coronel josino do
Nascimento.	 '

Rio, 9 — Respeitosamente cumprimenta e
Dr. Barros Barreto.

• Rio, 9 — Minhas felicitações sinceras pelo
seu anniversario, fazendo votos pelo - pro-
longamento de sua sande, para prestar á

.patria serviços compativeis com seus, ta-
• lentos e energia civica. Saudações.—, Rodri-

gues Peixoto.
'Rio 9— Cordeaes :felicitações melhores

votos 'de Hilurio Gouvéa.
Rio, 9—Queira acceitar sinceras felicita-

ções e affectuosos abraços.—Modesto Leal,
Arthur Costa e Josd Leal.

Rio, 9— Cordeaes • felicitações. — Bulcao
Vianna.	 _

Rio, 9—Cor4eaes cumprimentos. --Raul
Leitao da Cunha.

Rio, 9 — Apresento a V. Ex. minhati
leseg .peia 'data de hoje. — Toledo

Dodstoorth;
— Queira V. Ex. acceitar felicita-

çõJs muita sinceras.—Graça Couto.
• Rio, 9—Affeauosos parabens ao eminente

amigo e illustre homem de. Estado, •com
serviços inestimaveis á Republiea.— Angelo
Tavares.	 .	 .

RIO, 9 — Ao velho amigo e caro collega e
.excellente ministro, felicito com toda efusão
0 desejo todas as venturas. — Aoellar
Brandao.	 •

Rio. 9 — Cordeaes felicitações.— Abdon
-

Rio, 9—Queira V. Ex. acceitar os Meus
afectuosos cumprimentos —.Atoysio de Cas-
tro.

Rio, 9—Com os meuá cumprimenteis ac-
ceite V. Ex: votos sinceros pela sua pre-
ciosa saude.—Atigusto de Carvalho.

Rio, 9—Sinceras e Cordeaes felicitações
pela data de hoje.—Pelino Guedes.

Rio,. 9-Affcctuosas felicitações feliz nata-
lido V. Ex., cumprimento Exm. familia
votando prosperidades.--Marques da Rocha.

Rio, 9—Acceite V. Ex. sinceros cumpri-
mentos e votos de felicidacles.—Tavares Ca-
valcanti.

R o, 9—Ao generoso amigo felicito com
sincero prazer. .—Jovine Agres.

Rio, 9—Cordeaes felicitações do amigo e
admirador.—Moreira da Silva.

Rio, 9- Apresento a V.. Ex. as minhas
felicitações.—Delantare S. Paulo.

Rio, 9—Abraço o bom e querido"primo
pela data de hoje, almejando-lhe longos e
felizes annos de vida.-4madeu Laquintinie.

Rio, 9—Muitos parabens.—Theodoro Gomes.
Rio, 9 — Acceite V. Ex. minhas cordéaes

felicitações.—Dr. Manoel Tavora.
• Rio; 9 — Com meus votos de felicidade
pessoal pelo festejado natalicio, auguro-lhe, 
g continuação, com o maximo brilho, da
gestão da pasta da Justiça, em boa hora
-c•bnfiada pelo patriota Marechal Hermes

_ sua proclamada , notnpelencia .—Çorks 44-
buintiniCs; -

-.Rio, -10 Esta,ndehcieterdeauseerte, envio
felicitações pelo , sen anniversario'natalido.
,-Bulhões Pedreira. 

Rio, 9—Receba V. Ex. nesta da' afecti-
va os votos de inteira felicidade -de que é
tão digno. —Sotfieei de Albuquerque.

Rio, 9 — eles veux les plus Maceres pour
l'heureux jour •d'aujourdhui. Comte de
_Bsscuccia—Hotel Victoria.

Foi hontem inaugdrado na galeria de re-
tratos dos ministros da Justiç.a.e.na Secreta-
ria da Justiça, o do actual ministro, Sr. I/r.
Rivadayia Corrêa.

Estiveram hontem no gabinete do Sr.
ministro da Ju-tiça os Srs. senador Jbriathas
Pedrosa, deputados Diogo Fortuna, Valois
de Castro, Antonio Nogueira, Erico Coelho,
Betteneourt Filho o Alaor Prata, Dr. Beli-
sario Tavora, Deoclecio de Campos, Manoel
Cicero, Elpidio' Trindade, Goulart de An-
drade, Julian° Moreira, Paranhos da' Silva,
Nogueira Penido e Mel/o Mattos, coroneis
Mattoso Maia e Josino de-Mello,

O Sr. ministro da Justiça transmittiu ao
seu colleea da Fazenda o requerimento em
que o Dr. Alberto deSeilas Martins Torres,
ministro aposentado do Supremo Tribunal
Federal, pede ser inscripto no numero dos
contribuintes do montepo ivil obrigatorio
do Ministerio da Justiça, á vista do art. 84
da lei n. 2.236, de 31 de dezembro de 1910.

O Sr. ministro da Justiça transmittiu ao
commandante do Corpo de Bombeiros as
medalhas de distincção de l e classe, confe-
ridas ás praças daquella, corooração,,Affonso
H. do Araujo Sarageça, Christovãoida CPUZ'
Corrêa, Luiz José Fernandes, Edmtindo Ma-
ciel Wenceslau, Manoel Ferreira da Silva e;
-Oscar Nobrega da Fonseca. • ,	 t

Foram naturalizados brazileiros os portu-
guezes Manoel Fernandes. Serra e Valentim
Bernardino Cardoso, ambos residentes nesta
'capital.	 •

•

Conferenciaram hontem com o Sr. mi-
nistro da Fazenda os Srs. Costa Junior,
chefe da e,ontabilidade geral do Thesouro Na-
cional, deputados Nicanor do Nascimento,
Francisco •Bressane o Ubaldino de Assis e
Raul Cardoso, em commissão do prefeito
do District° Federal.

•

• O Sr. ministro da Fazenda nomeou Leon-
cio Gomes da Silva para exerseer interina-
mente o logar de agente fiscal dos impostos
de consumo na 1° circumscripçãà do Es-
tado de Minas Gera.es.

/111•MNIAffl

A renda arrecadada, hontem, pela alfan-•
dega desta Capital importou em 87:104867,
ouro, e 127:264655, papel.

De 1 do corrente mez até 'aquella data
arrecadaram-se 2.411:494161. ao passo que,
em igual periodo do anuo findo, a quantia
de 2.501:024$611, de onde se verifica que,
neste anno, houve uma, diferença a maior
de 59:538$180.

• Entraram hontem para a Caixa de Con-
versão 9:383$789, representados por libras
624'e francos 40.	 •

Sahiram na mesnia, datel 24:446$087,

ouro-nacional 2:"730$, libras 1,729, fraecos
6.'540 e marcos 20. 	 .

A Caixa de Conversão trocou hontem no-
tas dilaceradas na importaocia,de 3:9,10.s000.

Existam, hantem, em oura, na Caixa de •
Coave- são 278.916:768$1$8, equivalentes g!
£ 18,594.451-4-3.	 . .

Na Caixa de Ámortização pagam-se hoje,
aos pas,uidores das letras e N, os juros de
apolees da divida poblic t'l.elativos ao pri-
meiro semestre do corrente anuo.

O Sr. almirante Baptista de Leão, min1S-
tro da \farinha, enviou ao Sr. 1 0 secretario

'da Camara dos Deputados a mensagem do
Sr. Presidente da Republica, sobre a ani-
pliação do quadro extraordin'ar:o do corpo

da Armada e da roducçã,o do numero de
officiaes em alguns postos. • 	 •

O scout Rio Grande do Sul, do commando
do capitão do fragata Pedro Front i n, .reere-
senteu o Brazil nas festas do -annive, sario
-da Republica Argentina.

•

O cruzador Tiradentes, do commando do
-capitão do fragata Luiz Lopes da Cruz, che-
gou ante-hontern ao porto de Montevideo.'

GIM•mmem.P....•
'	 •	 '

• O Sr.- almirante Baptista de Leão, ,
tro da Marinha, enviou aoSr. 1 0 secretario{
da Carnara dos Députados a mensagem . do
Sr. Presidente da Republica solicitando a
autorização para, abrir, por conta do Minis-
terio da Marinha; o credito de 13:930$09ã,
para pagamento de vencimentos a.) auditor
geral da Marinha, bacharel Vicente Saraiva
de Carvalho Net va

Ao capitão de mar e guerra Raymunde
José Ferreira do Valia vae ser contaáo em
dobro, como de campanha, o tempo em que
esteve embarcado no navio escola Desijciezin.
Constant, • em Toulon, e o peri ido em que
exerceu as funcções de vice-consul, no com
mando do aviso Tutahy, em Porto Alonso.' •

• -
Determinaram-se os ernbarques • dos 10.4

tenentes Silvio de' Noronha, no cruzador
Barroso; Manoel do Lago e Eliezer Tavares,
no encouraçado Minas • Ge.raes; • do sub-ma-
chinista Heitor Alves da Trindade, no seout
Bahia o do enfermeiro de' 2a classe &avindo
•da Silva Ramos, no contra-torp deiro Tym-
bira ; -e dos socios do Tiro Naval Luiz
Zignago, 'José Luiz de Souza Lima, Amoacy
Niemeyer, Vivaldo Niemeyer, Antonio de
Oliveira Lima, Amadeu Rodrigues da Costa', -
José Domiense de Souza, 'Jeránymo de Mes-
quita,Mario Gomes Pereira, Francisco Breie
dão Filho, Antonio Brandão Filho, Mario de
Souza, Carlos Valioso, Lafayetto G ui marlieg
Modesto, Oswaldo Storino, Angelo Pinheira
Machado, Mario Silva, Gilvan Baptista No-
gucira, Lucas Ferreira Salles, Elizeu Mau-
ricio Doering, Arthur do Valia Filho o Dr:,
Augusto de Lima Junior, no vapor do Lloy,dk
Brazileiro Bahia; Augusto dos Santos,. Jos;$1
Damingues Belfort Vieira e Dionysio
.cionillo de Souza,_no cruzador Barroso.

I
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:• Foram determinados os 'desembarques do'
-Atapitão-tenente arioá . Alves de Souza,-do

Caça-torpedeir6 Tupy; do . enfermeiro- liava'
de 2e classe. Antonio Pereira, do caça-torpe-
ileira e dos c-sinneiros Jose Pedro
-Ferreira, e Zacharias Leite, do navio escola
Primeiro de Março,

•••n•

' Devem reunir-se na •Auditeria 'Geral da
'Marinha: no die. 13 do corrente, ás 11 horas
- da nienhã, o conselho de "guerra a:que res
.'ponde o 2° tenente . commissario Raul Niel-
sen, do qual é . presidente o capitão de fra-

,gata Henrique Teixeira Saddock de Sá. e
• juizes capitãe-teoente Leodegardo Heleodoro
'da Luz, 10 tenente Henrique de Barros Alves
Branco, 2e, tenentes José Frazão Milanez e
Agne.lo de Azevedo Mesquita e commissario
Xerles Marques Mancebo, devendo 'compa-
recer o réo; e no mesmo dia, ás Mesmas

lioras, avena a que responde o marinheiro
nacional de 2a classe Alfredo . Jose de Santa
Anua, do qual é presidente o capitão de
-fragata rearmado, Frederico Ferreira de
Oliveira e juizes, capitão-tenente Wilfrido
France Lynch, 1" tenentes Walter'Peray,

edico Dr.- Alvaro Ribeiro e eegenheiro
anachinista, Arthur . Leopoldino Arántes e
20 tente Raul Esnaty, devendo comparecer

réo.
ellumm•-•.nÉnn

- Determinaram-se as passagens: Do ca
,pitã,o do corveta engenheiro maebinista Au-
gusto Linz Pinna, do vapor Carlos Gomes
para o encouraçado Floriano, depois que ti-

• ver feito eatrega dos effeitos da Fazenda
Nacional a seu substituto ; do 2° tenente Ar-
thur da Cruz Ferreira. do vapor Carlos Go-
mes para o cruzador Barroso ; dos mecani-

' cps navaes : de la classe Sizonande Alvos
1Rodrigues e de 2a classe Hygino Antonio de
Figueiredo, do encouraçado Minas Geraes am-
a o scout Bahia.

O enfermeiro de 2a classe Antonio Per;ei-
ra foi nomeado para servir na Escola Mo-
delo do Aprendizes Marinheiros do Estado
da Bahia.

• Foi julgada sem effeito a nomeação do.
enfermeiro naval de 2 classe, Bemvindo da
silva Ramos, para servir na Escola de
Aprendizes Marinheiros do Estado da Ba-
hia.

O couraçado S, Paulo que ante-hontem
zarpou para a Bahia ficará no porto de
S. Salvador;como navio solto obedecerá en-

tretanto, as ordens do commandante da di-
visão mixta Sr. contra-almirante Belfort
:Vieira.

. Durante a ausencia do general José Cliris-
tino, chefe do Departaniento da Guerra, que
Segue hoje para a Bahia fazendo parte da

omitiva presidencial, responderá pelo ex-
pediente daquelle departamento o coronel
"Bello Brandão, chefe da divisão - de arti-
lharias

• Pediram reforma do serviço activo . do

: Exercito o capitão Carlos Adalberto Barbosa,
do 5° regimento de infantaria ; o major in-.	 ,

etendenteJoaquim deMacedo Cento ; o capitão
9antonio Eduardo da Costa,. do 8° regimento
de infantaria, o L° tenente 'ArthniOscar
de	

, •
Souza, do 7° regimento de cava lama

Era substituição ao coronel. Gabriel de
Souza :Botafogo,' foi eonaea .:o • chefe do ser-
%les. de estado maior do' quartel.- general da
9° regiao, o coronel Caetano Manoel do Faria

-Albuquerirue.	 •

O Sr. mi:listro da Guerra mandou agra-
decer ao governador do Estado da Bebia a
remessa que lhe fez da: mensagem apreseu-

á Assembléa Geral Legislativa da,quelle
Estado.

„.,
Foi a,PproVado o contracto Com Affonso

-V. Anulo para reconstrucção da ala direita
do-quartel general do Exerc.to pela impor-
tancia de 980:.0304,000.

•
13 presidente da Confederação do Tiro

Braziaeiro 'solicitou um aspirante a officiál
para InstrUctor militar da Seciédade de Tiro
da Pavuaa. .

Para constituir conselho de inveetigação
a que vaie responder ' o 20 sargento Olympic,
Torres - da Silva Castro, foram noriwa,IPS:
capitão Hildebrando Seeisranndo Bone e", pre-
sidente, e juize s, 1 0 tenente Armando de Gus-
mão e 2' tenente Periclee Ferraz.

Pe'o Sr. miniseo da Guerra foi de'er-
minado que os offic'aes que servem nas
construcções da Vil a Militar de Deecioro e
fortaleza de Copacabana, tenhim as seguin-
tes diarias : officiaes superiores 4$, capitães
3$ e 1° , é 2-, tenentes 23000. .

Foi nomeado 02° tenente Hermogenes de
Castro Filho, para substituir o °Melai de
igual patente Sebastião Cardozo,- no c nse-
lh, de . guerra, à que rasponde o soldado
Anisio Cozer Ferreira.

Solicitaram troca de ceemos entre si os
2" tenentes Fearicisno do' Rego . B irros,
2e companhia de nietralhae'oras e Enoch de
Lima do 40 regimento de infantaria.

1

Foi dispensado, de ajudante de ordens do
Sr. minLstl o da Guerra, por ter de partir
para x • Eu. opa, o 1° tenente ,Antonio Gen-
til Felcão.

Foram fixados os seguinteá•val mes para
o arraçoamento da guarnição i:o Rio Grande
do Sul etapa 1a335,. extraerdinarios $780
e forragens 1$983.

Segue nó dia 10 do corrente, • a reunir-se
ao 40 batalhão de artilharia de posicãe
que 0 CoMmandante, o tenenteacoronel 'Bo-inifacio Gomes de Castro.

O capitão Francelliuo Cesar de Vascon-
coitos, o 10 tenente Cassio Paiva de Souza e
o 2° tenente Alexandre Soares de Abreu,
foram, em Porto Alegre, inspeccionados de
saude e julgados precisar de 6Q dias para
seu tratamento.	 •

O capitão Manoel Ferreira Bomfim da
Silva, do 4S0 batalhão de caçadores, pediu
que lhe fosse contada a antiguidade de praça
de 15 de fevereiro de 1883...	 •	 .	 .

•
, Em lonecção do gaude- a que foi sub-

mettido o 2°' terieiate- Marcellino José do -
Couto, foi julgado. sprompto -para o serviço.-

-
- Baixou ao Hospital Central do Exercito o
20 tenente Jeronymo Cavalcanti: de Albu-
querque.

•
•

O 1 0' tenente medico Dr. José Accioly Pei-
xoto Pediu permis.ão para gesar, no Estado
de Alagoas, a licença que cbteve.,•

O Sr. Dr: J. J. Seabra, ministro da Viação
e Obras Publicis, dirigiu, por oGoasião do
anniversario da Independencia Argentina, o
seguinte telegramme 'ao -Sr. Eir, Julio - ter-
nandu:

Tenho a honra do apresentar a V. Ex.
minhas mais sinceras felicitações pela me- --
morevel data que. , com justo orgulho, sua
patria hoje celebra.>

Pelo Sr: ministro da Viação, Dr. .T.
Scabra, foi reeebido Imitem o soguinte tele-
gramma :

Bebia. 7—Admiradores V. Ex. felicitam
a Ba.hiii t3rdee aceitado candidatura seti
go vernador,polo vigoroso impulso lhe haveis
dar senda gloriosa progresso resultado vossa
nunca desmentida honestidade vivo desejo,
provado beneficio vosso Estado. —Innocencio

Julio &cri:oda. — Engenheiro
Rosentino Motta Cezar. — José Miranda:—
Manoel Dionysio Rodrigues. — Dr. Virgilici
Sere.a da Si»Oti.—P,:uto	 — Jorio Pedro
de Barrcs.	 Arthor Adrade. — Alexandre
Barbosa Santos .—Jcsd Rebello.— Dr. Manoel
Lues' Vieira _Uma Estanisláo Bahia.—
José Alces Re .s.—Thaks Ayres. — Sebastian
Jorge MonLiró Barreto.

aCabedelle, 10 — Terieo a sabida honra'de
e,o:nmunica,,r a V. Ex. que acaba de atracar
ao caos de Cabedell o primeiro vapor. Do -
aclerdo com as ordens de V. Ex. - o vapor
Pdreneos, do Lloyd Brazileiro, foi á, capital •
receber o Exm. Sr. Presidente do Estado
com numer sa comitiva e autoridades gra-
das e ou:,ras pessoes, regressando a Cabe-
del:o, sendo V. Ex. acclarnado por numeroaa,-----e
assistencia ., Respeitosamente saúdo a V. Ex.
— Marcondes Pereira, engenheiro chefe .»

Pelo Sr. ministro d Viação, foram requi-
si . ados do Sr. directos geral dos telegraphos
o Sr. Carlos Velloso, da l e• secção e- o Sr'.
Dyonisio de Soaz t degraphista da estação
radio-telegraphica da Babyáenia, para, du-
rante a viagem do Exmo. Sr. Marechal Her-
mes, Presidente da Republica, Bahia,
servirem sob as ordens do Sr. contra-almi-
rante Belfort Vieira,

O Sr, Dr. J. -J. Seabra,. ministro da
ção, mandou promover a desapropriação,
nos termos da lei, da fazenda de proprie-
dade de Serephirn - Offred e Elias Offred, .
cuias rguas são necessarias ao -abasteci-
mento de agua em Paquetá.	 .

Os donos da fazenda Adquiriram essa pro-
priedade-por 6:5:',0$, em 1905,' tendo-a offe-
'recido á, venda ao ameno por 60:030$, Por
essa occasião o director da Repartição de
Agua, Esgotos e Obre Publicas declarou
.que aos requerentes cabia apenas a , impor.
tancia de 32:000$000. 	 --	 .• .

A Regeneradora Confederação Spirita. de
que é-director o Sr. •Angelo Torterolli, te-

. clamApor esea •propriedade a indémnizaçÃo:
'de 500:000$00. •	• • a:	 '

•
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t.Foi deferido pelo Sr:ministro da Viação.
e requerimento da S.. Paulo •Railway Com--
pany, em que pedia continuar a applicar

-_ --mos transportes 'dos - cafés elassificados'naa
.;-tabellas 3-3-A e 3 Ba base minima da tarifa• variavel, declarando que a companhia não

devia alterar as ditas, tarifas sem consenti-.
Manto prévio do Governo.	 . •

Ãnt6nio
,• Ao Dr. Pedro de Toledo dirigiu o. coronel

'Bittendourt, • governador do Estado
• •,, , do :Amazonas, um telégramma . no qual diz

.'que, ; tendo sabido pela imprensa que o Sr.• .	 .•
criamistro da Agricultura- pretendia 'visitar
-aquele Estado " por Occasião de sua - proje-

ctada viagem ao Certo ' do paiz, terá: minta
e honra em recebel-o e o maior prazer em

offereCer-lhe hospedagem.
Sr'. ministro respondeu que' efrectiva-• . . • .

„raente,tenciona em setembro lumprehonder •
uma excursão aos Estados no , Norte e que,

• .; agradecendo e, aCeeitandoo . acnivit2; _indi-
• cará opportunamente a, data precisa daSua
• partida..	 ,	 .	 .

• O Sr. ministro , da Agricultura, recebeu do• - , •
Dr.. Domingos Jaguaribe, medico residente
em S. Vicente; S. Paulo, o seguinte tele-

: gramma:.	 ••
• serenclo sido o primeiro a plantar em 1896
'uma 

.
floresta• do euealyptus criptomerias

	

.	 „
_com po.000 pés, felicito o, patriOtico go-

- verno do 11la,rechal 'Hermes' por ter V. Ex

....,----promovido a, .organização de •um Codigo
Florestal, esperando qUe protegerá os pi-; •
uheiraes de Campos do Jordão, privilegiada'

'região de S.IPaulo.», • •

'Em' officio dirigido ao- Dr. Pedro 'To..	 •	 .	 •	 .	 ..
ledo, o secretario dá 'Agricultura 'do Estado
' Minas Geraes suggerio a Conveniencia do

•Serorri• insiallados pelo Ministerio da Agri-
• cultura poatos de desinfecção :mas margens

	

sr	 • 	, 	 "	 : 	 •

da rio Painhyba; Por Onde f.lpásaa,; para
quelle Estado o gado proveniente de Geya*,	 •,,	 - n

*ftgAt Gr.Oss,P1 garr,g.tigdP-se419.1k9r0)24.	 'su)OriãçAo i-do c. Eatadoali-inciplinente: a;:•.,de
-	 •

xriangulo Mineiro.	 . •

(leses doevaceina .onti-earbuneulosa noces.¡
sardas para.upplicação em.bezerros. . • . ,

_
O Colear:ar- federal . em Bagé, Estado do

Rio Grande do Sul, remetteu ao •• Ministerial
da Agricultura '29 requerimentos solicitando
registro, de marcas arbitrar i as usa las 'nora	 .
assignaiar o gado bovino. cavalar e • muar,
por diversos criadores domiciliados em 14,0
e D. Pedrita, naquele Estado.' ' : • •	 •

- • A relaçãónominal dos .alludidos criadores
é &seguinte: 'João Candido Ximenes, Fran-
Cisco' Severo de. Andrades, Antoliio Rosa,
'Manoel Alves Sarmento. Manoel do Sá, Praia s ' . •
cisco Paiva Sobrinho, Jeaeuim'Corra Pires, •
Jacintho Samandril. Jose : Bonifacia da Silva.,
Tavares, Carlos Alberto da Silva 'Tavares; •
Dioaisio Dutra•Fiallid,. Cypriano • Vai' L•a-
cerda ,Prinne,' . EstaCio 'Xavier de • Azambirja, •
Cassildo Paiva Villa% -Florisb 'lio

Lydia, Jacyntho Barreto, Gaivão
-Machado Leal, • Antonio • • raiva, Lourenço
Marques Pai va,Olavo Footoora, de Almeida,
Affonso • H. Jaeyotho -Pereira, Dranico • Já- •
cintilo Pereira, Pedro Romeu Filho, O ml-
tone Alvaro da Silva, lionorato Rodriguesi -
Affobso Jadyntlio • Barroto, Elpidio J.icyntho
Pereira, Marcellino Jaeyntho Canhoto; Hei-
tor Jacyntho-Barreto. • -•-•	 , •	 ' • •

•

40 Se, Dr. Pedro de Toledo, ministro da
Agricultura, o director ao Serviço, (1, , Veie-
rinaria do' Ministerio da . ,Ágricultura dei
conheciiraintadoá rélatorids que ao Dr. Dio- -
nisio Pereira, inapectr do : mesmo Serviço
no 4° diátricto • (Bahio O Sergipe), apresenta- •
ram os ajudantes veterinarioe, Eles. Augos-
to Lemo; o Renzo Prigionno acerca • da- ex-
cursão e trabalhos que realizaram nas - zo-
nas da Curaçã e Timba.-	.

Ao Primeiro dos alludidos . ajudantes coube
percorrer a mina de Curaçá, tombem', conhe-
cida por CapiM • GroSso, oar •le. chegou, •depois
de penosa viagem em fragil embarcação
pelo rio São Francisco. cru 31 de abril ul- -
timo, ali se, conservando até fins de • maio..

Esse funceioaario visitou as. seguintes fa-
zendas: Sitio, nas . proximidades da vila
Caoim Gres3ci, •• (16 propriedade, da Leo-
vigildi . Xavier; - Ma:ambira e . Simpathia. -

: do coronel Jeronyino Coélho •• ..Paos Pre-
tos, a duas' legueis do São.• ..ieuneisco.seis 	 •

.de . Capim. Grosso e duas de ..13Ja . , ,Vista„	 •
de propidedade • do Dr. Plinio •CoSta o onde .

'existem cerca da , 1.000 bovinas creoulos, •
500 ovinos, 200 caprinos é 100 equideos ; Pi-
rajá, do.Sr.. Epammondas Torres; Ice, do .
téuente Apelo Gonzaga filho; Macambira,'
do João de Barros Galarão; Salobra, do Sr.'
Samuel dos Santos. ;.• 	

,'	
.	 ,	 - •	 ,

-,- Nossas fazendas procedeu at . ;varina auto- • -
psias e vaceininfoontra o carinuiculo -syrn-
ptomatico.450 bezerros. • ',. ,.., ,•;• .,•-•

Fazendo centro nit propriedade do Dr.Plinio .
Costa, o referido funeciona,rio recebeu : ali •
consultas de diversos criadores que o oro- .
curaram,•-aos quaes esforçou-se por easinar
os Caraeteristicos de varias inolest • as mail
communs, 'indicando •• •aa 'modicamentoa. , a.
adoptar; o manejo da.seri nga, R irix, acons&	 .
lhando a queima dos anirnaes mortos por
molestia, o não aproveitamento dos couros
daqueles que forem victimados pelo carlatür-
elo, etc.	 . •

Observando a-bidão:66"d° gado alli, o Dr.':
Dureis informou que ela se faz obedecendo
aos methodos mais rudimehtarea,sem obser-
Vaticia dos-menores preceitua de prophylaxia'
e.hygiene,não.havende em todo o Inueicipicr• •
uma, pharrnacia - -onde Os 'Cri ',deres possarii
prover-se dos rnedicamentoa necessarios para,

i

os animaes„Entretanto,accreseenta...a eriaçãff •
itili é innito 'desenvolvida,' registrando=se O

f exportaçãO annualde • 12,000 a 15:000 bovino
, u caprinos., da ,6-000sa„.2.000d.,knigpres -ad
-60.000 . a70,000.11ea;Não haeproduotqr

0.• inspector, agricola • em ;Sergipe,. tolo-
'graPliciii . ao Sr: 	[atro da Ag,r/Èultura.	 •	 ., ,	 • .	 •	 ••t; o
communicando ter sido solemneriíentednau-
gurada, a, exposição,do , apparelhos aratorios,
inicio dos trabalhos praticoa da ,mesma in-,
sPectoriá, e feliCitando S. Ex. por esse facto.

,

; Do :presidente da Camara Municipal de
Villa Brazilia 'em -Minas . Gemes, recebeu o
.Sr. ministro da, Agricultura telegramma•
Coinmuni ando •que, com . grande concur-
renda, realistra hontem o ajudante do fin..:
spector agricola naquelle!Estado uma,confe-;
rencia, sobre assumptos agricolaa'. 	 •	 •

"Ao ministro da Agricultura com.;
municou e direJtár do Povoamento do Solo
que dos 7.914 immigrantes alojados duran-
te o 2° semestre docorrente anno Hos-
pedaria da ilha das Flores, 3.820, consti.r
tuiado 772 fa.milias, trouxeram valor pe-
cuoiaries na importando. de 207:32%351, -
sendo que muitos delles recusaram-se a de-
clarar as valores que traziam. , .•

Em officio dirigido ao Sr. ministre; da
Agricultura o presidento da Associação
Comme,-cial do Amazonaa communicou que,
por motivo do • força maior, ficou adiada
para oceasião mais opportuna a reunião do
2° Congresso ComMercial, Industrial e Agri-
cola, que devia ter loÉ,,ar em 1912. pedindo
ao Dr. Pedro de Toledo , tornar publica essa
communicacão afim de que ela chegue ao
-conhecimento das corporações e associações
que haviam adherido ao mesmo congresso
o nele p'retendiama só fazer represegtar.

• O Sr. Dr..Pedro do Toledo recelen officio
do prefeito municipal do Guáratinguetá
agradecendo as mudas' de plantas para ar-
borização daquella .cidade remettidas pelo
Islinisterio da Agricultura, em: satisfação ao

, pedido daquele prefeito. „	 •

,	 •	 .	 .	 •
A Camara Munici pal do Capivary, em

•S.Paulo,s.olicitou ao Sr. Dr, Pedro de Toledo
•see.-, contemplada na, distribiiiçã) -gratuita
de plantas e sementGs que • faz o Islinbterio
da Agricultura, com 600 , mudas de etick-
lyptus, oitys o magnolias . para, -arborização
daqUella cidade. .

As Gamaras Mui:Capeei de Canhotinlia,
em Peraimbanha Agua : Branca, Parto Real
do Coilegio, • Estrela e Viçcsa, : ein Alagoas,
S. Bernardo de - Russas,-. Bebeeibe e vila
itaprp.oea, no Ceará, deram, conhecimento

, ao Sr. 'fninistro , da Agricultura de não man-
terem:regi-geei para. marcas a fogo usadas
-pelos erOadores seus monicipes_ para - assi-
gnalar o gado bovino, cavalar e muar que
possuem.,	 .
--Manteem esse registro : a de Grão-MOgol,

em Minas, sendo em numero de 86 os cria-
dores proprietaidos de marcas;- a •de

•no Parti, • com inscripçã,o de 130 cria-
' dores proprietarios do marcas ; de São José
do Norte, no Rio Grande do Sul consignando
1.108 'marcas registradas;• e a de Lavra,
tambem neste ultimo Estado, que -menciona

• 1521•Criadores inscriptos;:aabindõ . a • 1655 O.
•numero de marcas registradas:; ,	•,-.• •

• -•,'	 •	 r.„;	 •
• ,	 • .,	 .

:•0 criador na- tazenda de Cachoeira,
nicipio do•	 Goraes, Sr At-
flauto Reis Soutos„. solicitou; do Sr,.' ministre
'dá; Agricultura .U.férnecimerito'gratütte

. • O Sr. ministro da 'Viação promoveu, na
administração dos Correios de S. Paulo, c;

. 30 officio" Benedicto Pinto de Oliveira para
. c20.e o amaaueese.Fortunato Dias Cesar para

k •3° offic.al . •
•

Ao, seu .collega, da Fazenda o Sr. ministro
da Vi-ição (Urinou, requisitando a quantia
de 100:000$ para as despezas eventuaes

F. Central do Brazik.	 -

'Esteve' hontem no gabinete do Sr. minis
iro da Agricultura o depeta,do • Clu.istina
Cru?, que foi apresentar a S. Exo. suas

, despedidas por ter de partir para a Ehropa.
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- de raças 'finas,. sendo [oda .° .gado èreoulo e
algum .zebd. Esse gado é rachitico e obtem,
em média,os seguintes valores: 'urn boi, 60$

.	 a 70$ ; uma yace,,a. com .cria, 40$ a 50$; um
' .cavallo, 90$ a; 100$ uma egna, 50$ a 60$ ;

um carneiro, 5$ a 7$; Um caprino. 8$ a
10$000. Os couros de lasi são todos aos preços
do 8$ a- 10$, as peles dos OVII:03 e, caprinos,
respectivamente, de $700 a 4300 e de -4500
-a 3$ ; sendo que a exportaçãá dos couros e
palies rende annualmente Ceres, de . reis
105:000$0a0.

• Ao segundo 'dos ajudantes voterinarlo
acima alludidos. Dr.Renzo Prigionne, coube

. visitar a zona da Timbó.
AlI vaceinou 'contra o carbunculo sympto-

• matico 62,/ bezerros nas •razendas: Marrsca,
do Dr Tolenti no 'do • Santos ; Canna Brava, do
Dr. Santas ; Socego. do Dr. Antodo Alves

• .Vista Alegre,do coronel Themistocles Alves ;•
S. Pedro, do Sr. Ciaud miro Cavalcanti;
Boa Vistado capitão Cypriano Leal; Pedra,
do,coronel Antonio Brito ; Queira I em, de
D. Anna Leal.; e Esperança, do coronel Luiz
Britto.

Devido á cheia do rio- Itapieure, neste
anno, e que formou varios aantanaes, foi
alli muito desenatolvida-a epizootia do ca,rs

•launculo symptomatico.

• A directo. ia do Serviço de Proteeção• aos
Indios e Lo •alização de .TraballiadoreS Na-
cionaes roceben q seguinte lelagranima:

• Theophilo Ottoni, 3-0s trabalhos do posto
• • indigina do dó São Mathens proseguem com

actividade. Sigo par estes dias em • visita
• aos indios Ma hacaris, habitantes 'das cabe-

ceiras do r o Clicurtisse, na serra dos Aymo-
• rés, visitarei.) er 'seguida os indios da mar-

gem esquerda do baixo Jequitinhonha nos
districtcs de Vigia e Salto Grande. , alteia-
dando asai o á patriotica moção cota".a pelo
Instituto Ilis'orico 'de Ballo Hoiszonte.
Qual já me diri g i communicando a proxima
expedição.AlbertoIsoetella, inspector. 	 . .

' Os inspectores do Serviço,de Proteceão aos,
Indios e Localização d ...sTraba,lhadOrea Nacioa
naos, nos treze Estados em que se acha .es-
tabeleoido o mestra() serviço, vão dirigir a..
tcdas as autoridade federaes, eátadu tes e
municipaes; civis ou militares, smiedades,

., instituições, jornaes, revistas e ' pessoas que

• tenham qualquer parcella de- autoridade, a'
' seguinte circular: •
• «Tenho a" honra de comintinicar-vos nue

se acha insta l larla, nesta scidal P • á, , rua:..
na In.pectoria do 'SSrviço do Prsterçtio.
aO* índios e LocalizaçSo de Trabalha leres'
Nacionaes, neste Estado.- 	 -	 .	 .•

• Traia-se. conforme o indica o seu proprio
. titulo, de um serviço de can:ater altamente

• social, em-que . o Governe Ead.ral procura a
.um só tempo amparar com o smavalimenta

• as imiti-meras bordas ah ealora.ad elese' vico-
Ias brazileiros à aggremiar em nucle s, isas
sentoe de anisaria. os hum Ides trabalhadores
patri os..	 .

- No primeiro caso a aac Tio da Inspeetoria.
• limita-se a uma mera assistencia.protectara,

sem nenhum caracter da catechese e, por-
- tanto, sem nenhuma intluenda directa nas

crenças e costumes do indio, mas antines
do-lhe a liberdade e a subsistencia e defen-

, dendo-o rrelefectivelrnento de qualquer espe-
. cie de oppressão ou vexame por parte.do

civiltsado-..
-	 segundo caso assegura ao- trabalhadar

: desprotegido os meios'e.recursos de que pre-
t.' c'se,- paha 'empregar- cofia ,• proveito-ao sua,

actividade. .	 '	 ta'	 •

•. As privações e injustiças a que.vivem su-
jeitós i- tanto os miseros - habitantes das s,g-
vas, como os pobres tralhadore,s naeonaes,
que, entretanto,' deviam fruir a•vida relati-
vamente-Confortada que a patria pôde pro-
poreonar-lbes ; _as serseguições que os pri--
meiros'lla seculos padecem.; a penurla em
que nauitas vezes vivem os -ultimo-, e as ex-.
ploraçoes que infelicitam uns e outros—cou-
sas são que ninguem desconhece no paiz e
que as almas sensiveis encaram com verda-
deira niaeua.
• Além, -portanto, das vantagens economi-
cas que resultam do aproveiiamento do ia-'
dio como força produ&ora e da conveniente
systeinatização do trabalho agricola, soi com
um. sentimento do pairiotica fraterni fade
que o Governo Fe lei-ai instituiu o serviço'.
em questão. tendo justamente em vista
alu slles brazileiros que mais precisam do
sou auxilio.

Aos indios fornecerá esta inspectoria ali-
inentaçío, ferramenta e vestuario pelo
tempo que for_preciso; esta.belecel-oseha em
povoações indigenas• ou tratará de assegu-"
rar-lhes, na forma do regulamento vigente
(lei n. 8.072, de 20 de unho de 1910), a pos-
se 'das terras em que v .ivein, se assim o pre-
Te r ; ro rn. .

Quanto aos trabalhadores nacionaes, serão
locaLzados em centros agricolas, co.n os se-
guintes fav( res:

a) transporte tara si, sua familia, e ba-
gagem ;	 •	 •	 ,	 . -•

b)" feimecimento gratuito de ferramenta,
plantas, e sementes para as primeiras cul-
turas . ;	 a

c) auxilio para á manutenção de sua fa-
milia dentro do tres primeiros mezes de
estabelecimento nó Centi o Agricolá; -

d) recurso médico gratuito pslo prazo de
m atino

trabalhadores poderão adquirir os lotes
de 't -rra que lhes e iiborcm mediante paga- •
mento em prestações =dicas, até o prazo
ds seis annos

Eis oro linhas geraes as Vantagens imme-
diatas desse mornentiso serviço que; entre-
tanto, só pode sá, Ser pacfica e proficuamente
'realizado si-contar com a sympatisia e até
com o desinteresaido concurso da -massa dos
cidadãos, desde as mais altas autoridades
até aos mais humildes operarias.

Et À insaectoria pede, pois, a todos aguei-
les a-quem -chegar' o conhecimento da • pre-
-sente circelais a finsza • de dar-lhe a maios
p bliciSade pbsivel; e, movida nela no-
breza 'da causasque lhe está er nflada neste
Estado, dirige Confiantemente o seguinte
apello a s odas as 'eia sea . -a todos os amigos
da fraternidade :	 •

Lembrae-v, s, concidalaos, que ha - quatro
scallos cais • fo deseiberto o Brazil e ainda
agora—vietima de opprobrios e maldades
sem contaá mingua de to lo,conforto, va-
geeiam pelas selas os infalises descenden-
tes dos mais genuirios filhos desta torra;
lembrae-vos ainda que sendo o paiz prodi-
gios :mente do f ado do fertilidade e abundan-
ci a. ha no seu seio trab Alhadores q ue solfrom
:tolas' às' privações 'inclusive a. da tome;
lembrae-vos finalmente que não Ó por inca-
pacidade ou indignidade que esses patricios
tanto padecem e vereis que ha em tudo isso
grave fundo de. injustiça. Então achará pie-
dade em vos, alma' a voz -aseetisticsa- de
iririimaeraa sviotimas ma,rtyriza,das, porque
são infelizes, não porsue o mereçam. 	 •

• Certa da vossa prec:oss, Sympa,thia e in.es-
timavelconeur:•o esta inspectoria tem a
honra de "enviar-vos cordialissimas sauda-
ções e prévios agrad:ecitt entos'civicos.»

,
 •. Foram mandados alistar nes . Força-

. 
Po, - 1!

licial os individuos Altem;randa, Pinto Vi-
dal, Manoel Benevenuto dos Sant'sas, - Jesd
Christino; Reunindo • Rodrigues . de Albu- a
querque, Manoel Augusto de Barros . e Am-,
brozio Ferreira de Gusmão.

Foram concedidos 15 dias de dispensa de
serviço ao cabo de esquadra do l a regimento
da infantaria da Força Policial, Mamado dos
Santos Gomes.

A -thesouraria da Casa da Moeda rensatteds
por.intermedio do Correio Geral'e camman-
dante do vapor friss, • do Lloyd -Brazileiro,
respectivamente, em saltos, adhesivos
87:000$ para a Delegacia Fiscal do Thesou-
ra Nacional no Estado *de Sargipe,
para a Collectoria, das Rendas Foderaes
Therezepelis, 435$ para a de Paraty, 2:305$ _.
para a de Barra" Mansa ; em selos e cintas
para o imposto de consumo nacional e eá-
tranaeiro : 20:000$ á mesma Deleaacia,
48:004 para' a ColleatOria - de S. Gonçalo,
30 -:600$ para ade Itaguahy, 1:256$ para a
de Barra Mansa, 200$ para a de Canta-
ga1loaS15$ para a de Santo Antonio de Pa-
dua, e 18:540$ para a de Maze. • -

Recebeu da sfficina de xylographia, con-
feriu e empacotou : 5280.000 forniulas
Para o imposto de consumo nacional e, es-
trangei roei importancia 'de 116:000$; -da de
estamparia 2 0.e00 selloS adhesivos, no sva.-
lor de 8 .0:000$; çla de la,mina.ção, e cor ha-
gem • 14:000$ em mseSas de prata 'de '1$ e
2$; da de fundição, uma barra de ouro •pe-
sando 722 grammas, ao titulo de 0,997, já
afinada, no valor de' 875$667, sendo entre-
gue immediatamente ao seu respectivo
dono; de um particular 18$ pela laminagem
de seis eludas de auro e de um outro uma
barra de ouro pesando332 grammas, para

afiTnraorc'ou para esta praça 8.000$ em limadas
de prata , por ced tilas a . recolhea e 55tera
nickel nor papel.	 .	 . •
• Recebeu airada do um •part ienlar 15$080
pela • ariana° e eusseoSde. urns barra de
ouro..

Poi permittido ao ama irense da. Direa-----,-
•ctoria dos Telegraphos' Carls Marques Leis
•te assignar se d'ora em deante CarloS
,Schlppal Leite, 'conforme requereu. 	 . '•

Para servir na construeção-das linhas te-
legraphicas entre asai. Capital e o Estado da
Bahia, sob a direcção do engenheiro-chefe
do diStricto Bento Placido Peixoto do ama-
raute, foram designados os inspectores Joa-
qiiim Jaguaribe, Ismael Alves de Leão, Mar-

Está designada a auxiliar • habilitada. Ma-
ri a Pi tomba Cavalcante' para servir c'omo
encarregada .da estação telegrapuica, da
Pontal da Barra.

Foi removido -pelo "Sr. director geral
dos Telegraphoa tia, estação' Central para—
a da Parahyea, do Sul, o telegraphista Fran-
cisco Belio da Fonséca,Pasás. 	 -

•
Da :.districto telegrapbico do Maranhão

para o do Piauhy foi removido o engenheiro
João Baptista de Oliveiaa 1-1-11e.e .aate para
agalane, o inspectur d,S I a classe . João Coelha
Brandão..	 .	 •	 • • •	 • -a ,

. • 	 • 	 Ribeléo da eilva,• Zenazerino Finto
Foi mandado considerar ausente; por, ex- . 4e.; c.a:reajo, Pedro , .de Araujo Góes, João

cesso deite nça, o alferee pharmaceutica 	 Athanazio Pereira; João Baatdsta da Costa
Força-Policial, Filogenio .Peixoto.	 • e	 _

:; - ,	 • ....";;;;-"C;	 !-
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Requerimentos despachar:1es	 •
Pelo Se.: ministro 'da:justiça:-
R'o tri2o- Vianna, concorrente ás obras de

adapracão de uru compartimento	 Ca. ,.a. de
•a:tenção- ,para installação de uma nsius.
gema Ta . -de electricida kpresunto do-
-comento do pngitinento' -de -imposto de _ ia-

: dustr a o pr
Oaritã,o Jeito Ribeiro Maltes, pedindo uma

'medalhaAlo distincção.-Complete o sello dos
doeu,nentos.

A-1ton -o Assad, pedi ido mituralizaça9,-
h

,
Apresente tblhas corridas passada colas jus-
tiças loc, ti e federal.	 •

--:-Pelo.Srl inspector da Caixa de Amorti.

R e trilo'	 —CUMprit-83 o alvará.
ano.d. (1,3 ‘Iirrincla C istro.-Havendo pro.

• cura• o. I	 fi f!le-Sá.

• José Milleansens.-Certifique-se.':

,1anoel Continha de Araujo, :Luiz `Gonsiiiives
Arv el o ãpnacte de -Albuquerque,

Edmundo Goççalves, Mantel José da itocha,
Candido ;Luiz Pereira, e .Jose;Francisco- da

Conceição Junior.	 , .

--•. _Ao Sr. Dr. Paulo do Frontin,, director da
•Eatrada do:Ferro Central dó Brazil, dirigiu

•o ebnao Affinso " Celso o „telegramma, se-
guinte:	 •

..agradeço delicadezas com _que, minh'a
• viagem O iro Preto, me obsequiou ,. Estrada,

cujo serviço festas foi irreprehensivel.».

•

	

. 	 •	 .

, •
• Regressarama seus logareal os telogra-.
phistas da Estrada do Ferro Centkal do Bra-
sul: Antonio :de: Soeit ;
Antonio Despedes Barlosa S01irinhb •, • a"a-s--
cadura; Francisco pires ,Ferrefitila „ Leal. a
Barbacona. ; r3eraldino do Carvalho e Silva,
a Ria-das Pedras ; ' João da RochaParis, ao
kilornetro 233 • Antonio Pereira de • S alart, a

Antonid Carlos, a Sabará;
e Ildefonso da Cunha Pinto, do Chiados.,

• ,
.Ausentou-se do serviço, pot; doei-te, o te-

lographista da E-tr..da de Forr > Central do
'Brazii, João-Pacheco, de Cruzei O. 	 „

• ,	 .
O	 ar.- Anton'o Luiz GerneS, Ministro.

de Po-rtugal . junto ao governo d
a-	

es-
teve sabbado n .mprensa.N iciorial„ atina da
0 gradoc• Ir aos funceimarios deste estabele-
cimento- -Srs. A'buquerque Gondin,.A..Co7
ryntho • da Co uta e; Augusto : Veiga o ele-
graimpa • de- ftlieita,ç s que 11m enviaram,
POreasião da proclamação da Republica
pela-Assembléa Constituinte Portugueza.

'Adnoerteana ¡In moveis
'Albertina. : .aniarante Guirnarã,' es. terreno

nó, 'liado Unia Cruz por 10:00000 ; •
Lniz.Maehado de Avila.nrenio na rua, Alice

Fif2110çedgn. 40, por 6:000000
Léog Çasemir Fe:is Maire hasin. 3/4 dos

predios as. 111 o 119 da--rua Dezoito de Ou tu-
•bro, por-18:7W$ e 3/4 d g predio á, rua dos
Ourives)). 69; por 30:000030 ;• • '

Gaspar:Sampaio Vieira, - Demão e terreno
rua:141%11E1i depLeã.o. a. 9, por 14:00l$000;

• Ada Aloise, -terreno, á -rua.. .'Doming,,s
: -Ferreira.; por 3:500000	 •'.	 '• • -,
-•.•Mario Guaraná de • Barrós, terreno ã.rua•
G u marães Caipora,- por 8:000$000 ; 	 .

Jos&Rodrigues.-. de Mattos. terreno.: ártia,
:Viscol1d.e .(Igitainaraty, po¡; ,8:000011 ;,

Alberto de-Faria, iiiiredio . - rua,.$e,te
de. .Setembre',n': 58;' -pior 	 '89:000$000.°	 •

• Licenças:
e mredlilas ás seguintes :

Pol Sr: uni o tru t Fazei-ia :
D 1,tres meu ms co vencimentos. em pra-

rogação, ao cartorarii.da Dalegacia Fiscal
ni Estado do Am,azona,s, Joio Barreto ne
Menezes: ^'

• ' .0 uniforme .pd hoje; na Armada,
o 2°.

•_
- O serviço para hoje,- na Força -Policial; é
seguinte:	 •	 •

Supmsior • de dia, o major João Lino. .
Ciliciai de dia, á. Força, o 'Capitão Radar&

- Medico de dia o tenente Dr. iseintási.
Medico de prompti Ião,o tennt Dr. M-ira.

• Interno de dia, o alferes boa :parlo Heitor.
Musica de . parada e promptidáo, •a 'do

.regiiii !eito. •.
irond a os theatros.•• 0 tenente Beneclicte.

•: -.Rothia de 'visita,: • o altbres	 ;:
Promptidã'o •de incondió, mia inferior 10

praças .d6.2°. :regimento. 	 ' . .	 ••
Rondam 'as ruas do Nuneió.-Regenie e São

•Jorge, o alferes -Art,hur. e um inf,riOr do ri
gimentó dg eaValla,ria.: 	 -•.

.ROodantes á'disposieão de Supe rior'dO dia,
cince interior dor . imente de.24.a00.1.1ár.
e duas do cada . rogimerito de infantariai;

,	 •	 •

.	 •	 ,

• s	 •
.0 S.r. Dr. Paulo. ao Frontin„ : director da,

-,F;trada de Ferro Central do' Brazi l , recebeu,
.-hotit.im,do coronel do exercito Antonio Netto
••de Oliveira; Faro 'o seguinte officio: 	 .•

attendendo a vossa solicitação cont'cla,
em officio n. 167, do licntem datado, cum-

:. _pre sjentilicar-vos de que o. sci lado deste
re...iamento e de que tratais no a:ludido offici

pàr este cominando elog adio pelo acto
:himmnitarlo que „prafacoo por haver sal-,
;arado,' com risco de sua propria • vtda,. um

i' um trem ai. Estradt de que SOIS O digno ci-
rectr. »-	 o	 •	 •. .	 .-

.-	 •	 -	 :-
•• O ..oldado. pertence ao '1 0 regirr.ento do-..:	 ;•-:

.. 20_esquadrão, tendao n, 53. 	 *.	 .
• ,	 ..

-:•.pass	 m

• .O• Dr. • Vali.ntim Einnhan, • sub-director

da l o• clivisão • da Fstrada.de •.Ferio -.Central-	 •

• o Brazil, dirigiu -ao:Dr. - Par:ao de Frontin
o--telegramina . seguinte : I . •

-	 «dom a pres5nça do preáldente 'do Estado •
. go Minas, _presidente da Caibam dos Drepu•-

t	 re dos • rePreSentante • . do Sr. arcebispo do• •• /vlariana, representantes doa' muule pios;
presidente dii Camara de Ouro Preto, juruti-

s e grande massi popular, foi inarizu-
...,,,,;ado o serviço ao wistrucçã.o do •-_pe,iloii-

garnento do ramal de:, Oura Preto a P dite
Nova,. EM ou nome 'saudeipi•eside 110 do
tstai r o, que pesponden ,Coni entheslasino e
ac _elton a pleareta paradtar o primeiro gIpe
no cdrtoinicial; o seu nome foi s unha°. pel>

.-„pres,dento do 1:stado -o vamos outros • ora-
-dores, e ac'elaina:do' pelo povo.»	 • •	 .

D.

Sr.

Inau r;uror 3' sabbado. pas-iado seis, iço
paraa coatinuaeào, do prolongamento (10
xnnial do duro Preto . a ponte Novi, na

• trada do Ferro Central do BraZi1,-
-- - O ramal cit trio, que terá CO kilomitros do

• esteosão, será constraid,o pelo Dr. Igiiacio de
^ Assis 'Martins . .- engeniMiro da estrada.. .•
• 'A inatiguração,:oi , presidida PelO•Dr.-•Do-

, nham, represmitando o'Di^ ,Paulo de.Fron-
tia, director da Cedtral.' •	 „.	 •

faltou ao principiar, 	 solenniblade
,	 -'•	 -.	 •	 • •	 •

,agradecendo • arpreseoçaos::repres'eritantee
do governo -mineiro e pedindo . ao coronel

Presidente' . do Estatio.,'Para
o primeiro -golpe-no cérte :

i-p• .0 coronel Mimai) ..,Brandao agradeceu, essa.
4.istiocção, pedindo "fossem levados: .ao

ageiro, que.. imprudenteente tomara 	 .
.	 •	 .	 • ,

• A :30 -divisão da Estrada ileSerro Central.
do Brazil designou 'para árvir. em Cruzeiro,'
o praticante sebastião-Hotti da Ab- •ini ; . ciii
Liget-lho-de Dentro o pratiJanto La
Cava:. e,elln.Vargem Alegre o praticaute José

• Mariano -dos Santos. •

r ,Frontin os seus curá 	 sprimento e eongrit-1	 .	 • .
tula'ç'irieS:

i-
'-' ''': ' ' -*,- • - 	 -	 ' ii- 	 • -s••- ot•:,..in

--. • -r- . •	 • -.-	 • - • —	 ' - ,i-91.:'• - 	 . -
- Terminada. a•sJlemnidade da inaugura Ora,
o Se:-Dr: :Dimlioirti : convidou es presentes a

-	 ."- -'• •	 •	 ' - '	 •	 •	 '	 - •	 •tomarern -uma :taça de. champagne ;que 'foi
sorvida' ein •••'Unizt das • depeadencia.s ' da es-. - - . -	 ,..	 -	 _	 ,	 •
ta,ção: " ,, - -	 _

	

•••	 -	 •. ,	 .
Por' 'essa '• oéeasião o Dr. Venancio Cavai-- • , , - • -• • - - • - • - - - • , .

canli f auxilisai ...tochnico da Central, saudou
• ern. nonie 'desta ao coronel Bueno Br‘ ancião',

'. que agradeceu saudando o direetor da Coa-
' trai, 'igleila : da ',engenharia e orgulho do
Brazil; -a que o- Estado de Minas deVe gran-

	

des niellidd:amentoso. 	 - ,
i . Foraán erguidos-ainda outros brindes;

' .AéliaVam-sb presenteS, além dessas pes-
soasL es-Drs. Silva . Pinto, Prado . Lopes, pre-
sideiite: "aci : Cá:grosso' ' Mineiro, sena !Ores

•filas Fortes; Gomos Freire, Dr. Luci° dos
Santof, , presidente da, Camara de -Ouro
Preto; etc. -	 , .	 .	 . ..	 .

•

_	 Pelo Si'. ministro da Marinha :.
De dous anims. para empreg, tr-se na Ma-

rinha Mpietnte ao capitão-tenente, commis-'
urdo, Alfredo de Braga Mello.•

Pelo Sr. director _geral dps Telegra- •' phos	 •
Do 90 diag ;	 telegrapli	

„

: sta Saturnino de'
Oliveira Su:upira;

De 30 dias, a.) telegraPhista Pedro
Cc• sta• • Saldanha; ,

-De 90 dias, ao tolegra?hista 'João .SegiS-
•ninado de Laina; -	 • .	 .

D • 60diaau . gua,rda-flo. Joviim • Euzebio
PaJheéo. •

- •• .0 serviço para hoje no , Exercito .é , e se-

,•••guSialip1941or do 'dia, Capitão Ratniro. d 	
• •

a Silva .
-	 -	 ;	 ..	 -	 ,.	 •	 ..-	 •

•''S. acityll3s°. regi-ginieMto de cavaMarla lá o official *
,,	 .	 .

paia,ronda e .. para auxiliar o superior do
„ dia á guarnição, 	 2..	 -	 .. . „ .•	 i.

.• -Auxiliar do ornejai ao dia, amanuenne

- • - 0 .39CQ"111:?egini	
.	 .

ento de infantaria dá o rfile•a/
• 

para d a ',.io quartel general da 9a . Região..
•• .0 1°, regimeeto de infantaria dá a giia,r-
nie5-ó.	 ,	 i. ••	 '	 ,	 7- ri• ., ,	 .	 .

Uniforme 40.
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Rondantes das patrulhas de cavallaria dos 	 • VAPORES' ESPtRADOS

Savoia 	 21
Genova, e eses. , Aguitaine 	 • - 22
Rio da Prata, K. Wilhelrn II 	  22

- .	 -
'A Repartição:Geral- doe Correios' expedirá'

main ROosseguintes paquetes:

pra •Victoria, Caravellas; Bahia,,
Araeajil, - ,Penedo e 'Villa,' Noya, . recebendo

•
Nova york casos., 5. Paulo 	  11
Rio da,"Prata; Tripoli  ' 	 • •	  11
Rio da Prata, : Araguaya  ' 	  12
Portos do sul, Itaidba  •	  12
Santos, Petropolis 	  	  13
Santos, Eaestern Prince 	  13
Rio da Prata, Zeelandia 	  13
Southampton e esc., Amazon . 	 	  13
'Rio da Prata, Florida  .	   13
Geuova e escs., Sicilia 	  14
"LiverpoOl e eses., Ortega 	  14
Partos do sul, Jupiter 	 ,* 	 - 15
Rio da Prata, Vasart 	  15
Fiume cose., Szent Istvan 	 	 15
Rio da Prata. Sardc-gna 	

	 '' ‘	 6Portos do sul, Laguna 	 	 116
Amsterdam e escs., .Hollandia 	  17
Liverpool e escs., Oropesas. 	  18
Portos do Sul, Anna 	  18
Genova :e escs., Cardava 	

• •	 8Rio da Prata, Atlanta.-	 118..„Santos, Erny  '	 19
Santos; Salamanca •	  20
Caláo e escs:, OTC01?2 ,2 	  20
Santos, Bonn 	  20
Rio da Prata, Bológna'	  20
Genova e esc., Sacola 	  21.
Rio da Prata, Agnitaine 	  22
Hamburgo e escs., E: WithelmIl 	  22

VAPORES A SAFIIR, - •.
Portos do sul, Guabfiba 	  11
Florianopolis,- Max. (10 hs.) 	  11
Portos do sul, Iaipaca 	  11
Sunthampton -e escs., Araguaya (m. .d.) 12
Portos do norte, Ceará (10 lis.) 	  12
Portos do sul Itaperuna (m. d.) 	  12
Londres e esesi, lonic 	  12
Barcelona e Genova, Florida 	  13
Rio da Prata, por Santos, Amazon 	  13
Arnsterdam e em., Zeelandia 	  13
Rio da Prata e esc., Saturno (1 h.) 	  13
Aracaj é, :Santa Cru; 	  13
Pará e escs.,, Canoè 	  13
Hamburgo' e ese.,, Petropolis (5 lis.) 	  13
Nova York 'e esc., Eastern Prime. 	  13
Rio da Prata, Sicilia.,,  .	  14
Rio da Prata,, Principe 'de • Illolista 	  14
Nova York, Tocantins • 	  15
Rio da Prata Cap ' Vilauo 	  -15
Laguna e escs., Mayrinh (4 hs.) 	  ' 15
Rio da Prata, Amazonas 	 	  (5
Portos do norte. Cubata° 	 	  15
Portos do sul, Itaába (m. d.) 	  15
Nova York e escs., Vaszri 	  16
Genova e .eses.

' 
Sardegna . 	  16

Maca() e ases.. YpYanya 	  16
Santos,- Amiral Pol2ty 	  16
Trieste e ases:, Atlanta  .	  17
Rio da Prata, 'Hollandta 	  17
Portos do norte. Brasil, (10 hs.) 	  18
C_Háo e escs., Oropesa 	 	  18
Rio da Prata,. Cordova 	 	  18
Trieste e escs., Atlanta  -	 • - 18
Rio da Prata coses., Rro Amazonas 	  18
Santos, .8 Jent Istvan 	 '	 à. 19
Genova e eles., Bologna 	  20
Trieste e es.:s., Erny 	  20
Rio da Prata, Jupiter (1 h.) 	  20
Liverpool e escs., Orcama 	  20
Cabedello • e esc., Bragança 	  • 20
Bremen e escs„ Bonn 	  21
Florianópolis acus., Anno 	  21
S. Matheus:e escs., Industrial ' (4 hs) 	  21
Hamburgo 1:1, ENS., 'Salatnanca (10 lis.) 	  21

-

'O Et .	 '

Itiovinitento do porta.

ENTRADAS

•- Buenos Aires o escalas—Paquete allernão
Caio manco, commandante E. Feldmann

„passageiros : E. Gaztt e senhora, Vicente
Silva, J. Pereira Martins e senhora, O.
Sjosdt e senhora, Alberto Branchi e senhora,
•Hugo Strange e senhora. Felippe Ortega,
Nestor Bel grano, Luiz G. N. Moysés. W. de
Widemayer, AdelX E. Wenimghoff, , Juan
Widemeyer, Alberto Nozes; Ricardo Pillado
e senhora. Carlos Alvarez, Otto Kirschibaum
Ia senhora, Thomaz .Me Jknov. Walter E.
Coffun e senhora, Pedro Da,mião de Brito,
Adriano Metello, Francisco 13: Pereira, S31-

ya,tore Pepe e 41 em 3a classe; 597 em tran-
sito.

Buenos Aires e escalas—Pagnete italiano
'Argentina, commandante. Michelle MOtta
,passogeiros 14 em l a classe, 4 em 2, 6 em
30 e 744 em transito. • • 	 -

Cabo Frio— Hiato Gama, mestre,' José
Leite de Oliveira.	 -	 •i

Cabo Frio—Hiato Amalia & Clara, mestre,.
Alvaro Gomes de Mattos.	 -

Marselha e escalas — Paquete francez
Aguitaine, command ante, Marazaqui; pas-
.sageiros : 488 em 34 classe , e 197 em tran-,
eito.

Cabo Frio—Hiato Planeta, mestre, Alvaro
dos -Santos Silva ; passageiro : 1 em '‘• 35
classe.

. SAIIIDAS

‘ • Conova e escalas—Paquete italiano Argen-
tina, commandante, - Miche/e Motta ; pas=
..sageiros :• Giulio M. A. ' Apolloni, Giovanni
Rosene, Igna-cio Moysés e senhora, 7 em -2'
•piasse e 31 em 35 classe.,	 .

Hamburgo e escalas—Paquete allemão rap
13(anco, commandante, Feldmann; . passagei-
Tos: José Baptista da Graça e senhora, Poly-
Parpo Amadeu Lopes, Manoel Pinto Agniar
e familia, Pedro Osorio e senhora, Antonio
bailio de Almeida e fajnilia, Thomaz Alves,
Mine. Foaseca Hermes, Mme.' Seara de Oli-
veira 0 . 1 filha, Dr. /lago Braga o 'senhora";

..Á Panlina Hernaess Lourdes G.; Hermes, Mera
pedes Batinas,' AntóniO- Jraisé,- ,Diaa- ;Viana%
. tto: -Schinidt; Dr, J.. • Lehfald, - Valentim

g_parte Maalhaes,-,Kart Fdighaort: Cr -56- Chi
'3' OUSO. :. - - "	 . 	 . .

impressos até ás 6 horas da manhã, carta*
para o interior até ás 6 1120 ditas com porte
duplo até ás 7	 -
• Pelo Max, para Florianopolis, recebendo
impressos até noras da manhã, cartas
para o interior até ás 7 1/2 e ditas com
porte duplo até ás 8.

Pelo Bahia, para Bahia, recebendo im-
pressos ate ás 8 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 8 1/2 e ditas com ,
porte duplo até ás 9.

Pelo PrZncessin Ingeborg, para Las Pa/-
mas e Stockholm, recebendo impressos até
ás 9 horas da manhã e cartas para o exterior
até ás 10.	 •

Pelo Itaipava, para Santos, Paraná, SãO
Francisco e Rio Grande do Sul, recebendo
impressos até ás 12 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 12 1/2 da tarde,
ditas com porte duplo até á 1 e objectos para
registrar até ás 11 da manhã.

Pelo Aguitaine, para Santos, Rio da Prata,
Matto Grosso e Paraguay, recebendo im-
pressos até ás 7 horas da manhã, cartas
para o interior ate ás 7.1/2, ditas com porte
duplo e para o exterior até ás 8.

Amanhã:

Pelo Ceará. para icto riá e mais portos
do norte, recebendo impressos até ás 6 horas	 .
da manhã, cartas para o interior até ás -
6 1/2, ditas com porte duplo até ás 7 e
objectos para registrar até ás 6 da tarde
de hoje.

Pelo Araguaya, para Bahia, Recife,- Ma- •
deira e Europa, via Lisbaa, recebendo im-
pressos até ás 8 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 8 1/2, dias com porte duplo
e para o exterior até ás 9 e objectos para
registrar até ás 6 da tarde de hoje. 	 •

Pelo /taperuna, para Santos, S. Fran-
cisco e Rio Grande.. do Sul, .recebendo im-
pressos at(5 ás 8 horas da manhã,' cartas
para o interior_a,té ás 8 1/2, ditas com porte
duplo até ás 9 e objectos para registrar até
ás 6 horas da tarde de ho.,e. .

Recebimento. de encommendas para
Portugal,.: Açores. e Madeira nos mesmos
dias, das 8 horas da, manhã, ás 5 da tarde,
até á vespera da partida dos paquetes que
se destinarem a Lisboa, exceptuando os da,
Compagnie Messageries Maritimes ; e en-
trega tambern, nes mesmos dias, das 10 da --
manhã ás 2 da tarde.

O movimento do Hospital da Santa Casa
da Misericordia, dos' hospicios de Nossa
Senhora da Saude, »de S. João Baptista, de
Nossa Senhora do Soccorro e de Nossa Se-
nhora. das Dores,em Cascadura, foi, no dia 8
de julho; o seguinte :

Islacionties Estrangs. Total
Existiam. 	 	 990	 684	 1.674
Entraram...—.	 34	 - 12	 46
Sahiram ... . . 	 29	 17	 46 —
Falleceram 	 '	 8 •	 2	 ' 10
Existem-- 	 987	 677 1.664

O movimento da sala do banco e dos coa-
sultorios • publicos -foi, -no mesmo dia, do
436 consultantes, para os quaes se aviaram
439 receitas.	 -

Fez-se uma extracção de dente.
No dia 9:

	

:	 Naeionaes Kstrangs. - Tola?
Existiam. ... .. . 	 " 987	 ' 677 1.1.664
Entraram-. 	 " "' 14	 15 •	 29
Sahirain 	 	 12	 7	 19
Falleeeram. 	  • 9	 3	 12
Existem. 	 	  "980	 682	 1.662

O movimento da s dado banco- e dos conL
sultorlos publibos foi; "no''irieSnio" dra, - . dó'
268, consilltantesparafoá,felaeS,se:aviasarii
g94 receitas; -	 •	 1' . • ''

	

Fizeral wee	 - extraceõ és sie	 -3(kz
pequena& Ope,rações.	 •

Uk.

	

IA rsliR	 P.A

i'es do mesmo regimento.	 -
Guardas: da Casa da Moeda, o alferes Grar-..'

dei; da Caixa de Conversão,- o alferes Souza;
da Caixa de Amortização, o alferes Gomes,
e do Thesouro, o tenente Teixeira,i todos do
.1° regimento e no Quartel Central, um in-
ferior do 2° regimento.

Estado-maior: no 1 0 regimento, o capitão
Coutinho, no 20 o alferes Coutinho e no de
cavallaria o alferes Cruz.

Promptidão: no 2° regimento, o alferes
Lucena e no de cavallaria o tenente Dantas.

A' dispo .iço dos oficial de dia, um infe- -
-d'ior do P regimento.

Ordens ao cominando geral, um corne-
toiro do 1° regimento.

Ordens á assisteneia, do pessoal, um cabo
do l o regimento.

• O regimento de cavallaria, dará 20 praças
prom-ptas com_ um official subalterno, o po-
liciamento de costume e o diais que se pe-

O 1° regimento de infantaria dará o ser-
'viço iá pedido em detalhe e o mais que se

edir; o 20 regimento dará um officiál para
a promptidão de 40 praças, o serviço já pe-
Ilido em (Malhe e o mais que se pedir.
-1 Uniforme 3°.

o o 50 di t i to	 li i	 d	 i f1 , 3o o	 src s po c aes, ous n	 -

•

...emeemo impi IP UM! legimpoi, liii p?'
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•Estado
1.13 tempo e phenotnenolii
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occuRRENCIAS.
-	 Em Recife choveu esta manhã. Em Faxina, geou na madrugad	 Cuyabai ' Eranca, Ribeirão Preto, • $. CarIoS, Ri3O C1to, Agg O

• Campinas, Santos e Uruguayana orvtlhau esta madrugada.:
As temperaturas minimas de hontem verillearanbse: Ena Curytiba com 3,2. e era CarkpeS 1•0.'

As observaç-deS com este signal sã.° de hontem.
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Belém 	 n'im
o o o mA.

Fortaleza 	
Quixeramobim 	
Natal 	 -
Para hyba 	
Recife	 	 766.6 24.2 26.0 21.7 17.6 •	 WSW 3 Nablado •	 • 1.8 •	 Incerto
Juazeiro 	
Ara caia 	 767.4 23.5 29.3 19.5 18.2 NE 3 Limpo Bom
s. Salvador 	  707.2 23.9 26.1 21.4 19.8 SE 3 Nublado
Ondina 	 767.3 21.5 26.4 20.0 18.4 E 3 Nublado 2.6 Máo
Caotit é 	
•Ilhéos •
Cuyabri 	 770.9 22.5 27.8 20.0 16.4 N 2 Quasi nublado Nevoeiro- tenue
Montes Claros 	 771.1 17.2 28.2 10.1 11.9 N 2 Meio nublado
I'beraba 	
Vitoria 	
Franca 	
Ilibairfio Preto 	
Ba rbacena 	  768.8 14.8 27.0 10.1 10.6 calmo •Nublado Nevoeiro denso
Juiz de Rira 	 769.1 15.2 18.2 10.8 11.2 N 2 Nublado Rim
S. rodos do Pinhal 	
Rio ('Ia ro 
s. Ponto dos Agudos
Pirac;ea ba 	
Capital (Rio) 	 707.5 18.0 19.3 10.1 13.7 NNE 2 Nublado Nevoeiro denso
Campinas 	
Taubaté 	
Tatuhy 	
S. Paulo 	 708.0 11.2 18.5 5.2 7.3 NE `) Nublado Nevoeiro denso
ooya7 	  705.1 25.7 32.7 15.7 3.1 Calmo 4 Nublado
Mitzambinho 	 764.7 12.7 22.4 6.5 0.2 Cal no Nabla,do Incerto, nov. teu .
a assoaras  • 769.1 17.0 18.4 13.2 1.8 NE 1 Nublado -
Theophtlo Ottoni.	 	 760.7 18.8 20.1 17.1 4.9 Calmo Nublado 0.8 Máo
Rezende 	 • 707.9 14.9 16.7 11.4 2. l Calmo Nublado . •
Pinhe.ro..	 .. 	 768.1 16.0 18.8 11.7 2.1 Calmo Nublado Incerto
Campos. 	 • 768.2 19.3 23.1 20.1 4.9 NNW 2 Nublado
Mendes...$ 	 766.5 17.0 18.4 12.6 2.6 N 7 Nublado Incerto
Palmyra. 	  767.9 14.4 19.4 10.2 0.8 NNE 1 Nublado
Iguatti 	  765.2 25.8 32.3 15.6 2.2 Nublado
Sauim 	 707.7 10 8 19.0 12.9 2.2 NW 1 Limpo Bom, nev. tenuo
Faxina 	
Ignape 	
Guarapuava 	 766.3 9.5 16.4 3.6 8.5 Nublado 2.6 Máo
Curytiba . 	 767.7 10.0 17.2 9.7 9.2 N 2 Nublado 2.5 Incerto
Parti i gila. 	 700 8 14.6 18.0 10.2 - 1.8 NW 3 Nablado 0.5 Máo
Floria •:opoli  • 768.0 13.9 17.5 9.2 0.5 N a Nublado 6.8 Incerto
Posadas
Corrientes 	 + 768.2 8.0 14.0 6.0 8.0 S 2 Nublado Bom
Itaquy. 	
Santa Maria 	 -
Porto Alegre 	 767.5 12.1 14.8 9.0 7.6 NE 2 Nublado Nevoeiro tenue
Cordoba 	 +779.5 2.0 16.0 1.0 4.4 Calmo Limpo Rim
Bagé 	 773.1 8.2 15.0 8.4 7.1 Calmo Qua.si nublado
Rio Grande 	 •
Blumenau 	  767.3 13.2 15.5 6.2 10.0 Calmo Nublado 0.3 Mo
Brusque 	 	 . 768.2 11.4 19.2 8.5 9.6 S 2 Nublado
Campina Grande 	 764.8 19.2 18.3 17.1 13.2 NE 3 Meio nublado Bom
Mendcza 	 +771 O 4.0 16.0 0.0 4.1 Calmo Limpo Bom
Mosario 	 +770.6 4.0 12.0 1.0 6.1 N 2 Limpo ‘ Bom
Moutevidéo 	 769.9 6.0 8.1 3.5 6.5 SSE 1 Nub:ado	 . Nevoeiro temia
'Buenos-Aires 	 	 --1-- 769.5 5.0 9.0 4.0 5.5 5 2 Nublado

.
Bom

,,.	 '

OCOURRENCIAS

Em °Alua, S. Salvador, Curityba e Paranaguá choveu hoje - Em Brusque, Blumenau, Guarapuava, Theophilo Ottoni o Reoiça ,
chuviscou hoje-Em Recife e Brusque choveu hontem p. m.-Era Guarapuava chuviscou limitem p. m.-Em Santos orvalhou esta raam
*rugada-

As temperaturas minimas de hontem verificaram-se : Em Cordoba. com  1,0 e Mendonza em com 0°,0.
as observações com este sIgnal são de hontem.
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* ICTOSF3 PPBER FUJI:EVO
IMinizterio da Justiça e Negccic$

MtorIcros
Por decreto de 5 do corrente mez foram

nordeatos Arthur Graciliano da Silva para
o posto de major fiscal do 1° batal.,dio da. re-
serva e Humberto 1 ,41'nandes rara o de ca-

(15itão a;aria.nie do 260 batalaião, ~bem da
reserva, arribas da Guarda Nacional da

,comarca dá capital do Estado do Rio Grande
do Sul.

Ministerio da Fazenda
Por decretos de 10 do corrente, .foram no-

. meados: ,
Para o nes uro Nacional: 10 escriptura-

rio, o 2' da mesma repartição ' A.Tonso Luiz
'de Sá Ataaaale; 2) escripturario, o 3° bacha-
rel Jeronimo Maximo Nogueira Penido
3° óscripturario, o 40 Evaristo • romeno de
Araujo ; 4° escripturario, o 40 da Delega-
cia Fiscal em in.s Geraes Jacob Caval-
canti;

Para a Delegacia Fiscal do Mesmo - The-
souro no ast tdo do. Pernambuco:, dele-
gado 'sal, em co.mmissão, o 1° escriptura-
sso do mesmo ,theSouro Antonio Saltes;

Para a Delemcia. do, mesmo Thesouro no
Estado de Minas Gemes: 40 esaaipturario,
Eugerio Carvalho Duarte. 	 •

—Por oatros da mesma data: -
Foi aposentado o 1° escripturario do Te-

souro Nacional João. Evangelista da Silva,
:dó aceôrdo com alei n.117, de 4 de nevem-
bro' de 1892.

Fei exonerado, a seu pedido, o2° esCri-
, pturario - da sl_faudega. do Rio de Janeiro
Alfredo Pinto de Araujo Corrêa.-do logar
de delegado fiscal, ' em r commissão, do
Thesoaro Nacional no Estado de Pernam-
buco.	 •

Ministerio da -Marinha -
Por decreto de 10 decorrente foi trans'e

rido rara o quadra da . reserva, de confor-
midade Gim o decreto n.'• 5:051, - de' 25 de
novembro de 	 lettra. N, o capi

_ tão-tenente coam ssario Alfredo 'de Braga
Mello,' visto ter obtido datis annoS de licença
para empregar-sa na marinha mercante . ou
em indastrias relativas á Marinha.

Min-ister:o da Guerra
'Por decretos de 8 dó corráte
Foram pio novidos
Na arma de in11antaria
A coronel, o corGnel graduado Domingoa

•Jesuino (1e A:bliquerque Junior, por antigui-
.dide, para o 10° reriniento, e • a tenente-co-
ronel Julio C sar G3MBS da Silva, poiamere-
cimento, para .0 8° regimento

A :.enente-coronel, o tenente-coronel gra-
duado João Candido Durniease Ferreira, por
antiguidade, para o 150 regimento, corno
,fiscal, e o wiajor Trogilio de Oltveira, por
'rnereaimento, para o 57 0 batalhão de caça-
dores
'A major, o major gradttalo Tacito de Mo-

•raes \Vertias, para o 32 0 batalhãa do 11?-re-
gimento, e os capitães Cyriaco Lopes Pe.réi-
ra; para o 530 batalhão; como fiscal, é Jos,é

.Pedrd ,Blvar Pereira da 'Cunha; -para -o
•ge.0, ,batilhão ;do „a 9!, regimento,- -.seado,
;primeiro e o terceiro por antiguidadee o
segundo por merecimento ;

A capitão, os 1 0° tenentes Polydora Rodri-
,gues.Coelho, para a J. companhia do 17° bac

talhão do 60 regimento ; Manha Jacintho
Osorio, para a 3& companhia do 2 0 batalaão
do 9° regimento ; o capitão graduado Theo-
domiro Jorge de Campos, para a 3° com-
panhia do 45° batalhão do 15° reg:mento ;
loa tenentes Manoel Antonio Reisch Luna,
para a 10 companhia do 10° batalhão do 4°
regimento, e Hygino Pantaleão da Silva Ju-
nior, para a 1 0 companhia do 14° batalhã.o
do 5° regimento, somai o terceiro por ardi-
gaL:ade e os demais por estudos ;

A 10 tenente, os 2°0 tenentes Outubrino
Pinto Nogueira, Octavio Fontes Pitanga,
José Xavier de Castro Brazil, Pedro Angusto
Menna Barreto, Alberto de Mattos Duarte e
Silva e Francisco de Souza Tamandaré,
sendo o primeiro, o terceiro e quinto por
estudos e 03 demais por antiguidade ;

A 20 tenente, os aspirantes a oficial José
Travasses da Veiga Cabral, João Marques
da Cunha, José Maria do Castro Neves e
Leonel Mendes:

—Foram graduados, na arma de -Man.
tarja, no posto de coronel o tenente-coron?1
Francisco Benev.lo ; no da tenente-coronel
o major Ludgero José da Cruz, e no de
capitão o 1° tenente Antonio Fernandos
Silveira o Silva. -

—Foram reformadA' a pedido
De accôrdo com o art. 14° da leio. 2.290,

de 13 de dezembro de 1910, o coronel da
arma de engenharia Antonio Vieira Arêas
Junior, o major . da arma de cavallaria, Al-
fredo Paraguasse de Barros, o capitão desta
arma Alfredo' Saldanha, o majr Jayme
Muniz Ba.rreto e o capitão Antonio da Cunha
Mesquita„arnbos da arma de infantaria, visto
contarem Mais de 25 annos de serviço ; e,
de acCôrdo com o disposto no § 3° do plano
quo baixou com o decreto de 11 de dezem-
bro de 1815; 0 . 20 sargento do 53° batalhão
de eaçadores'aTaCintho Ferreira da Silva,
com o soldo por inteiro e vantagens de que
trata o art.' 13° combinado com o art. 27°
da lei n. 2.290, de 13 de dezembro de 1910,
visto ter sido em. inspecção de sande a que
se subinettou julgado soffrer de molestia que
o torna incapaz para o serviço de Exercito.

— Foram nomeados 1°? tenentes medicos
do Exercito, os medicos civis Drs. Machise-
deck Ferreira Braga e Francisco Rodri-
gues do Oliveira.	 •

— Foi declarado sem efreito o decreto de
26 do abril do corrente armo que nomeou
1° tenente medico . 'o Exercito o med:co civil
Dr. Luiz Pereira Navarro de Andrade, visto
haver desistido de sua nomeação.	 .

- Forana niand.dõs inclitir no quadro
ordinario da ,arma de infantaria, os 20 ' te-
nentes Caetano José Islunloz, Eduardo Gue-
des Alcoforado,' Polydoro Corrêa Barbosa,
Gaspar Guimarãe9 Junior, C.arlos Augusto
Po.-eira . da Cunha, Roberto Mendes Ma.-
iheins o Alvaro Agricola Soares Dutra, OS
quaes se achavam aggregados Por excederem
do diw quadro.

— Foi transferido, de accôrdo com o mo-
tivo 2° do § 90 do art. 2° do decreto n. 260,
de I de dezembro 1841, para a 2° classe do
Exercito, ficando agregado A arma a que
rertonce, o 20 tenente do 8° regimento de in-
fantaria, Jcão Baptista Curicade Carvalho,
visto estar com molestia continuada por
mais de um nano, que o impossibilita de
preStar ser viço activo.

— Foram nomeados:
Majores auditores de guerra, os bachareis

Braz Florentinó Henriques de Souza e Fe-
Iippe DaItro Castro; • 	 • •

capitães .andttares de guerra, és ba,chareis
Benjamin. Americo de Freitas Pessoa, Al-
fredo Jo.sx Vieira, Garcia Dias de Avila Pi-
res, Elias Fernandes Leite e Francisco Fa-
gundes Piratinino de Almeida;

Primeiros teneates auditores de guerra,
os bachc.reis Joaquim de Moraes Jardim',
João Pátrio Barbosa 1.,ima., Mario Tiburciol
Gomes Carneiro e Eugenia de Sá Pereiaa;

Segundo.; tenentes auditores i.e guerra, osi
bachareis Emiliano Pernetta, Alvaro de.;
Brito, Tbomaz Gomes Viegas o EmygdiO
José Barbosa.

— Foi mandado aggregar ao quadro'' dG
auditores de' guerra, o capitão auditor d&
guerra bacharel Francisco Fagundes Pira-
tinino de Almeida, visto exceder do numero
marcado na lei n. 1.860, de 4 ale janeiro de
1908,para o dito posto, devendo ser'incluido.na primeira vaga que se der desse posto.,

SECRETARIAS DE ESTADO 14,

Ministerio da Justiça e Negocio$
Interiores

Expediente de Sue julho de 1911 gg
i

DIRECTORIA DO INTERIOR	
_

Remetteram-se ao carnMandante do Corpo
do Bombeircs desta Capital, afim de que
tenham o conveniente destino, 03 decretos
de 31 de maio do corrente atino e 7 de ju-
n'oo ultimo, e as medalhas de distinczã'e dói
2° classe, que os acompanham « foram con-'
cedidos ao foraiel graduado A Jaso Henri-
que de Araujo Saragoça, - ao cabo de esqua- ,
dra Cristovão da. Cruz Corrêa, ao cabo de
esquadra graduado Luiz .1035 Fernandes e
aos soldados Edmundo Maciel Wencesláu,
Manoel Ferreira da Silva e Oscar Nobrega.
da Fonseca, todos desse corpo é aos quaes
se referem os oficies de 4 e 9 do dito mez_ _
de maio.

• - Requerimentos despuch,actos

Antonio Assad, pedindo naturalização. —
Apresente folhas corridas, passadas pelas.
justiças local e federal.

Capitão João Ribeiro Maltez. pedindo lhe
seja concedida medalha de destincção.
Complete o seio dos documentos.

Expediente de 6 de julho de 1911

• DIRECTORIA DO INTERIOR

Foram concedidos seis mezes de licença,
ao Dr. Augusto de Couto Maia, professor
extraorciinario da Facilidade de Medicina
da Bahia, com o vencimento que lhe com-
petir na fôrma da lei e para tratar da saude;
em prorogação4 de quinze dias que obteve \
da directoria aa, mesma faculdade.

,

	

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE 	 •
';	 ..	 .	 ,•	 , . a

Solicitaram-se ao Ministerio da Fa.zenda,
os seguintes pagamentos no Thesouro Mim',
cionali-	 .	 .	 .	 •.	 • •	 „

De 39$206, luz .electriqa consumida em;
maio ultimo no * Instituto Nacional de -
Bica; '	 :,	 .	 •	 .	 .	 .	 •	 t .

'' • h"De 20$, gratificação vencida em, jun o,
findo pela menor Elvira, incumbida do ser-4
viço d.e extracção deeedulas no 1° Tribunal,
do Jury; " -- - • -	 ....: ..

'
• De 354$, Conta, relativa a junho' findo,-dó
aluguel e taxa sanitaria do . predio occupacio
pelo Quartel General do - Cornmando Supeaj
liar da Guarda Nacional; ' . . . .. • , •.. NI

. De :480$-, indemnização . á-caixa da.: Forço; 't '
Policial portei' , pago .a., conta, relativa, a,.1
junho findo, de illuininação dos quarteis, mal
formarias, etc.; 	 . _ . .	 .

a .. -	
„• .	 ...•---.-

De 35$ e de 5?7$, indemnização aos por-
teiros do Forum e do 40 Tribunal do Jurr,ii
por despezas miudas por elles pagas nas
Mezes de Março a. junho do Corrente annoi4

k
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sição. foi removida para o Hospicio Nacional
de Alienados, por estar soffrendcr das facul-
dades mentaes.

'Ao administrador, da , Casa de Detenção,'
coinmunicando que Christina da Conceição
foi removida para' o , , Hospicio Nacional de
Alienados, visto soffrer das faculdades men-
taes.	 •

Ao superintendente da Escola de Menores
Abandonados, revertendo as menores Izabel
Maria doa Santos e Amelia Ferreira.

Foram expedidos cinco offictos, reservados,
à diversas autoridades.
•• Foram recolhidos ao Hospicio Nacional de
.Alienados tres indigedites.

:

'Requerimento despachado
Itolriga Vianna, cAlcurrente ás obras. de

•1claptação de um' compartimento da CRU

.de Witenção para a inst ',Ilação de unia usina
geradora de electricidade.Aprèsente o co-
nhecimentd do pagamento do imposto de in-
dustria e profissao.

• (Expediente de 8 ' de julho de 1911

:• MRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Acéusaram-se os recebimentos:
, Ao cônsul do Brazil em Malta, do _officio

II. 21, de 21 de junho ultim.);
Ao director geral da Repartição de Aguas,

Esgotos , e Obras Publicas, do officio n. 847,
• -	 (1.o 7 do corrente:	 •

Remetteram-se:
Ao director da Estrada de Ferro:Central

do Brazil, os laudos de exame do validezde
• Florismuudo José Portes,. Marcellino Gon-

'calves, Ernesto Vieira da Silva, Nourival
Cardosoda Rocha, Germino de Oliveira, Mar?
tinlao Simões Mereira, Galoim de Souza, José
de Faria, Pedro de Paula, José Martins,
Manoel Simões Vilela, José Vieira da Silva
Branco, Manoel Marcellino, João Coita, La-
fayette de Oliveira, Octaviano Pereira de
Carvalho, Antonio Soares, Renato Ribeiro,

• çordolino Fernandes de Lima. Lyndey e Tho-
•;nu Ignacio'de Souza Guimarães ; . 	 .

Ao director geral dos Telegrapho s, os de
ffosé Henriqüe da Silva e Adolphoda Silva

,	 •
Ao director geral dos Correios, os de Can-

dido Francisco das Chagas e Alfredo Emilio

'Ao director .do' gabinete do Ministerio da
Fazenda, o de João Evangelista da silva, ;

Ao director techni . o da coinnüssão fiscal
e administrativa das Obras do Porto do Rio

. de Janeiro, o do A itonio de Sniza. • , 	 ;

Re9tierinántos despachados

Dia 8 de julho de 1911
• Luiza Emilia da Silva Balthazar (2° dis-;

tricto).—São conc,edidos 90 dias.
. J. de. Souza Leão (2?. stricto).— São, con-.

cedides- Od dias.
th, de ,VaSconeellos, (2.

 f--,São" concedidos
. "Joszé Ferrei ça
sndidos9b dias, - •	 -	 '

•
pk.	 • •

'	 .	 •

• ''''.11v; „o'
"1,1: cs,a.aq

-Terça-feira	 - DIARIO OFPICLAD
	

Julho -.- 1911	 • $MOI

_

' De 660$ annuaes, importando, da conkrua
.que no corrente anno com pete, ao capelo
cantor e regente da antiga CapellaImperial;
conege Antunio Jeronymo do Carvalho Ro-

'drigues;	 •	 •	 - •	 ,
Lei 5:252$8?.0, fornecimentos feitos á Fa-

:Cuidado de Medicina em abril ultimo;-
• De 400$, aluguel. relativo, a junho findo;
• do- predio em • que funnciona o .0 scriptorio

de obras deste nainisterio;	 '	 ,-
r 'De 1:300$, gratificações vencidaS em ju-
nho fiado pelos professores e inspectores da

•4urina-sapplementar do Internato do Colle
gio Pedro II; •	 -
, De 1700$, salarios vencidos em junho
findo pelos serventes da Secretaria de Poli-
eia e do Serviço Medico-Legal;

Do ,303$, alugueis, relativos a junho findo,
das salas destinadas ás sessões' daS, juntas

-carreceionaes e audiencias ,dos juizes da 3,
5a e 121: Pretorias.	 •

—Itemetteu-se 'ao Ministerio da. Fazenda,
rara decidir como fôr de-justiça:O reaueri-
aponto em que o Dr. Alberto de.Seixas Mar-
tins Torres, ministre aposentado do Supremo
Tribunal Federal, pede ser inscriptô no nu-
mero dos contribuint:os ,do montepio -civil
:obrigatorio de de ministerio. á vista do • que
dispõe o art. 84- da lei n. 2.23d, de 31 de

". dezembro de 1910.

Branca de Azevedo Moreira.(5 0 districto).
-

Francisco Martins Gonçalves (50 distrieto).
—Certifiquesse.

Manoel Pinto de Agular (6? districto)—
Queira comparecer á secção de engenharia.
• - Leopoldina -Rosa Guimarães Moraes (60,
districto).-São concedidos 90 dias.

João de Souza Viauna.—Certifique-Se.
The Rio 'de Janeiro Hour_ Mills & Grana-

rios Limited.—Deferido:

Policia do Districto Federar

PRIMEIRA SECÇÁ0 '. .
• Por actos de '10 do corrente: 	 •: .**

Foi designado o Dr. Francisco Ferreira de
Almeida, delegado do 5°, distdeto policial,
para exercer, interinamente, o cargo . de, 2.
delegado auxiliar, • durante o impedimento
do effectivo, Dr. , Hugo de Andrade Braga,
que 53 acha licenciado. ,

Foi nomeado ° bacharel Luiz Elysio *de
O iveira,.1 0 supplente do-190 .districto po-

licial.
• Foi exonerado, ,a pedido, o 1 0 supplente do

5? districto'policial Dr. Francisco .P,Rpliirio
de Andrade Luna.

Foi transferido do 19 0 para o 50 districto
policial, a l a supplente Dr. Carlos Cesar Lara
Fortes.

-
SEGUNDA SE^ÇÃO,

• Expediente de 10 de julho' (419 I 1

Ao D2. juiz da 6' Preteria, apresentando
Arnado Antonio da Silva, afim de assignar
termo de tomar ocupação, visto ter cum-
prido na Colonia Correccional de Dons Rios
a pena do recluso. que lhe foi imposta:

Ao director do Gabinete de Identificação
e de Estatistica, remettendo para informar
o requerimento de Jorge João Rottes, em
que peds cancellamento de sua nota exis-
tente naquelle Gabinete.

Ao coronel eominandante da Força Po-
licial,. para provideaciar nó sentido de ser
apresentado ao , director, do Gabinete de
Identificação e de Est ttistica o tenente Vir-
adnio no Andrade Nascimento, ali á de ser
identi co,d o .

Ao director do Gabinete de Identificação .e
de Estzttistica, apreaentando o tenente Vir-
ginio de An Irado Nascimento, paia ser iden-
tificado. .
. Ao delegado do 6 0 .districto policial; apre-

sentando um individuo, afim de •proceder
contra o mesmo de 'accôrdo com 'a lei.

Ao chefe de Mei 1, de Buenos Ayres, en-
viando as individua,es 'dactYloscopicas . e, as,
photographias de dons individuos. •

Ao administrador do H spital da 	 Miseri-
cordia, pedindo inforinações ,so ‘re à estado
de saude de Isad Ribeiro Rapoza, saldado do
Corpo , M ditar de Policia do Estado do

S taito, internado ea,que!le estabeleci-
mento é,n 5 de maio do ccaveate anno.
' 'Ao Dr. Juiz dá 3a Vara Crimin 1, re sti-
tuindo ás. mandados de prisão expedidos
contra Manoel Gonçalveá Ferreira, ^conforme
requisitou.	 . .
• Ao director do -r;abinete de Identificação 'e

de Estatistica, reinettendo para . inf. ,rmar o
requerimento em . que Jose Mol,nari .pede
cancellamento de sua nota.
• Ao delegado do 120 District°, apresentando

.um individuo, par I. proceder c.mti •a, o mes-
mo de accôrdo co n a lei.*

delegado do 20 0 districto, apresentande
uni inlivicluo, Para proceder , contra • o
mesmo de.ãccôrdo com,a?lai.	 :

Ao uri juiz' da _4a Pretória; comMunioando
que Christindda Conceição, que ,s,e achava
recolhida-á Casa de Detençao :á suã

•-Ministerio da--Fazenda
Directoria do Gabinete do The3ouro

Nacional-
1?6,7tterimentos despachados

'Pelo St. Ministro:	 •
,Matia Carlota Duarte e Saya Costa,'pe-

dindo expedição de titulo de pensãe.— De
'accôrdo com os pareceres, -pa, s,-se o titulo
de Montepio. Quinto ao meio-soldo, o pe-
dido não pôde ser attendido por não*ter fun-.
damento legal.	 - '

• Maria. Joe:atina Recitro, pedindo licença,
para vender °terreno de accresculoS de ma-
rinha fronteiro ao prédio, da rua Coronel
Pedro Alves n. 39, ao"$r. Wmingos Nuaes.

Satisf Ata' a exige ,ncia. passe-se a., licença,
do aceôrdo com os pareceres.

Francisco das Cing is Andrade, ped'rulb
pagamento de porcentagens.—'lle. acc ()Mo
com os pareceres, o direito do requerente
está - prescripto.

- Pelo Sr. 'director:
, PrOcuso de' exercidos find ,s encaminha-
dos com o aviso n. 438,.de 7 .de junho .111-
timo; do Ministeeio da Guerra. ,	 •	 ;

Luiz Adolpho Corrêa da COi a, pedindo
pagamento cio 1:6804;000.— Satisfeita a exi-,
gencia dos pareceres, pague-se.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 10 de:Alho:de 1911

Sr. inspector da Allandega do „Rio de Ja-
neiro :

.N. 534—Communico-vos, para 03 devidos •
fins, que o Sr. min i stro, attendendo ao que
requereu a Companhia Commercio e Nave-
gação,-em petição de 23 de junho proximo
findo, resolveu, por act de '1 do corrente
mez, autorizar o despacho, livre de direitos
de consumo e ale expediente, nos: termos
da • clausula' XVI do contracto annex ao
d-oreto n. 5.897,' de 13 de fevereiro *de
1906, do ingeri ii discriminado na *inclusa
relação, impoit ido 'Com de tino ao consumo
dos vaaores d propriedade da relue-
ren te .

— Sr. inspnctor da Caixa de Amorti-
zação :
- N. .124 — Rometto-vos, para os devidos
fins, os inclusos talões das cautelas substi-
tutiv is das ap 'Atoes da -divida publica, ex-
traviadas, n-s. -122.849 a 122.853, a que se,
refere o officio dessa inspeetoria n. 2, de 9.
de janeiro' .de 1906. •

— Se. director da Receita" Pública:	 •
• N. 63 .j-Communico-vos; para os fins con-
venieates,*que o Teibunal de Contas. seguiu:
do teve conhecimento .o seu presidente; em
officio o. 578, de 8- do*. corrente,- res,dveu, em;

•Sessão do dia anterior,. julgar -idoucan sufi-
ciente a fiança, no .valor- de 34:270$, consti-
tuida hypothe,.a legal. de immoveis,
avaliados ;.em; 50:000$:: de ',peOp-aedadê ;da,
Dr. 'Edinundo;de, Laceeda. e ;sua Mulhee.e.
por ámbesiirestada-cm garyitia fda respon:



' cimentes:. •
°miei* 3e da liem Jesue. - - COmplete cSre

revalidação b selo do requerimento. • -
Rosa Areia 'Ferreira', -- Ri-estando_ attea-

dido. archive-se. • •
Starnille & 'Irinãoe 'rarri'aseee a

irises/ çãe para Sylvio Tavolani & Comp.,
officiancle-ae • á Preettradoria -G.:ral da Fa-
zenda euaato a. KW, o que fAte • volto o
proeess ).•	 •	 ' '

Gençávei Pass -es $.7. Comp. - Sella o 'do-
cumento de fls. 1 ,e 2.	 .	 "• • ••'

A. Santos.-Exhibi. a Patente de registro.:
Souza Mattos ,& Comp.- --Tenda o regula-

mente cogitado sob:lente dos ite uositos de fa-
bricas para conceder a isençeo, è obvio que:
a estas exclusivamente limitou revoe;
sendo Portanto, procedente a exigencia; nada,
lia que deferir. .

Josè Ferreira. - Foça-s0 _a anaullação ia--
dicada.	 .	 •	 .• • •

Manoel Jose de Seuza.Guimaeãesee-Anuele
Iem-se. as divid-is de que se tr 1a ¡cid
Za.0 10-se as certidões eeisteutee nesta. re

'.tição e officiandoese á Procuradoria Geral de-
. Fazenda, quinto a 190(.1 a 1908.	 "

Meneei' Luz Pereira. --Aumillem-se as.
divi ias de que se trata, a:aliciando-se . a Pro. .
curadoria Geral.de Fazenda.:

Ministerio da Marinha
Por portaria de 10 dó .corrente.foi'atn con-

cedido .ao capitão-tenente, cenuniseaieo: Al-
fredo de Braga. Melleelous Amime de licença,.
na fôrma da lei, para empregar-Re na . Mari-
nha Mercante ufl rn induetrias:relativae
Maria a, na Republica ou' no exterior;

•

Directoria do Expediente.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

quisitou o' reapectiVo Anspector no ofilcio
n'..159, de 6 do corrente, sendo:-

Prediletos estrangeiros: "
2.400.000 cintaa para vinho, de"'

- $050. 	  . ...	 . 120:030$000
4 0.0l d . tas idem de $075.. 36:0J0e000

•João Antonio. Rodrigues.=Archive-se.
Carlind, o L,adis:ão .da Cunha : Portella.-s

Idem .	 ,
-	 da-Almeida
• João Theobaldo de 0:iveira.--Idenie
• Francisco Fernexiles Palha...-Idem.

CarlueS. yallane.-Idere430.° )0 ditas idem de $10o .	 48:00,J$003 Jaao 13 ptista da Coste..-I 	 .
Frankh Jose de Assumeçae.-idem.

• . perfthi.lose Britto.--s_Offiele-se. . . .
Antepio Fernanlese--Exhibarn-se Os conte-,

• ,arestoria do Patrimonia Naciona:.

-

' Dior 1 l'de ju249- de-1911

• -EXpEDIENTE DO SR. DIRECToR
• •Eia 10 de julho de 1911"

-

de Cubatã.o e Ar6 Is, na comarca de Santos,
figurados ne planta que ora- eras remeito, e
que ierão ser vendidos em hasta publica pela
governa do Estado de S. Paulo, existem pra-
prios nacionaes, e `corno do relatoeio aare-
sentado peia Commissã) de Tombamento dos.
-Proprios Naciona,es, chefiada pelo Dr. Theo-
duelo Silveira da Motta, consea a ex stencia.•
de terrenos aforados em S. Migue:, na Cubi-
tão, na legar denominai° Carabecoma, re-
c,anmendo-vos que, dev !vendo a inclusa
plauta, presteis as ii,cessarias inrormações
respeito do caso, de rEM:o. porém, que esta
direetorta -possa tra,nsmittilets áq u el_a. secre-
taria de Estado antes de ser consunima_la
referidi -veada,- o que terá Inger no dia 12
do mez vindouro.

Requerimento despachado

. Dia 10- de lune de 1910 ,
A pelar Guimarães.- Soire os documentos

	

de fls. 2 e 3.	 •

	

;	 •
Recebeleria do Districto Federal

	

.	 ,
Requer'meleto.5 de:pzch-rda&

Dia 10 de juitia de 1911
'Faveira & Peixoto.-Satisfaeam exigen-

eia.

	

Marques &	 'Comp.	 leni,
Companhia de Cordoaria e Callulese.-

Sr. deleeadofisesl do Thesouro Nacional
no_Estado de S. Paulo: , •

N. 3 - Tendo a _Secretaria de Estado da
Agricultara. iniustie a. e C emmerelo, era'
offici ) n. 313, de 3le do mez fiado, indaeada
si nos lotes de terras devolutas nos bairros

Terta-ira :. 11	 tiARIO -OFFICIAL
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eabaidade•do primeiro e dois. seus propostos
no elogar tIn eelleetore das. rendas federaes
em Petropolis, Estado da Rio da Janeiro.

-Sr.e 	director. da Rstatistica Cornmercial:
N. 2-,:8	 Rerneek-eus, para 'os devidos

• fins, a inclusa portaria que concede seis
rnezes de iicença, a..m veneimentoe a Luiz

^- Cordeiro, delegaAo dessa repartição no Es-
tado daPará.	 • •	 ,	 •

-Sr. delegadó fiscal.no Ceara:	 - -
' N. 122 Remato-vos, pára os devidos
fins, o incluso decreto nomeando Jose Fa-
bricio Barreá para -o legar de 40 escriptie.-
raie° dessa respartição.	 .

-Sr. delegado .11-e21 no Maranhão,: .
N. 79 -Devolvendo, o incluso procesee,

,transmi tti d o. cem o. vosso efficie n . 43, de :9
de maio ultimo, e eni que Adriano Augusto
Pereira de Magalhã.es e outro pedem a. ex-
pedição de novo titulo para a :apolice da
divida publice, extraviada, n. 150.681, re-
commendo-ves providencieis na sentido de
serem sanadas as irregularida.dev notadas
na mesmo processo. e a que se refere-a ia-

- formaçÃo junt.i por cópia.
-	 delegado- fiscal no Pará-: .
N. 144e-Remetto-ros,para os devidos fins,.

os inclusos titulos nomeando Maneei Tor-
quato Alho para o togar de eserivão da Col-
lecteria das Rendas Fedepaes em Breves,
nesse Estado. "..

. -Sr.. delegado fiscal na Parahyba
N. 51-d/eclare•--vos,:para os devidos finS,-

que o Sr. ministro, atte,..denda ao que re-
qipereu a Companhia Great' Western of
si! RaiIway, Limited, em petição . de 22 de
março .ultimo, resolveu, por acto de 28 de
junho proxima findo, autorizar o despacha,
livre de direitos de consumo e de -expedien-
te, nos termos dos decretos as. 4.111,-de 31
de agosto de 1901, clausula XII; 5.257, , de 26
de julho de 1904, clausula XXVIte 7.632, de
28 do outubro de 1909, clausula X, de uma
balança para pesar vagõea a tine se refere
a inclusa relação,irnportada com destino/ aos
seus serviços. 	 .

-Sr. delegado fiscal no Estado de Santa
Catherine :

N. 62-Em additanaenta 4. ordem desta
directoria n. 44, de-5 de- Maio . ultimo, re-
inetto-vos, para o fim de ser • devidamente
achado, o incluso attestado de conduta,. a

..qual me devolvereis opportunaáente, visto
',fazer parte dos papeie que instruem o regue-
. rimento de inscripçãa da candidato Beate-
; dieta Ferreira. Alves, -classificado no' coa-

urso para 'movimento dos enepregos de
Fazenda, de primeira entraaciaelltimainen-.
ete realizado nessa capitai.

Directoria da Receita Publica,
ExpEDIENTE Do SR. DIRECTOR

.Dia 10 de julho de 1911

. Sr. director da Casada Moeda:	 -•
N. 593 — Providenciae para que 4: Col-

lectoria . Federal de Rezende seja re-f
enettida a quantia de ; 561$ em / estam-
pilhas do selo adhesivo das taxas abaixa
declaradas, conforme requisitou o :respe-
ctivo colectar no officio n. 76, de.6 do cor-

,rente, sendo:	 • .
asa selos de $020. 	  

A.00ck	 a	 a . 025 	 e•lu
500 s o	 G 	

Ó.000 cintas » 025 	 • .• e
120 » $300,

5$000
iso,sooa
20$000

15023000
36000

500	 i.	 . $400 eee 	 	 20000(
N: 594 - Providencia.e para que á AI-

p
ga. de Santos seja remetida a. quantia de
4000$ em estampilhas do seilá ed./lesivo,

"fr~igeglagn	 dAWAJNi; 010,042 izt.:„

Idem.	 .
.. Francis-o Augusto de' Mello Sampaio.--

Anne llem-se as dividas de que se trata, ofil-
ciando-se a. Procuradoria. Peat de Fazenda.

Mendes c4: Teieeira.-Restituam-se 	 t
licitando-se credito pelo. verba eRepOs'ções
e rest!tuiçõese.	 •

El. P. Gain.:ey.-Ilein de 37$"'•00,""idem_ .
Antoino Monteiro Barbaa da Silva.-

. Liem de - 18$. levandc-Je despeza a aRe-
celta a, annuilar».

Do Mingas •Co	 & Comp. --Averbe-Se - a
muda,nça	 ,

Luiz Mart , iis Barges.-Idem.	 -Carvalhu.& FeerrLndes..-Idem:
Joa,quim Pint Canedo Junior .-Transfi-

raese.,	 •	 ,.
Armando de Oliveira. Leite.-Idem. 	 '

'..Viesnte Christiailo.-Idem-. mem.
,Autonio Machado Coelho
Antonio Joaquim Martins Torres .-Idem.
Prancisce. Nunes da Costa....-Ideni.

. Luiz Aug.usto Castanheiree-Llem. •
Domingos Carmo--Ideni.	 .
Alberto Eusebio de Fariaeleibeiro.-Ideme.
Annibal da Silva Breves.-1dem..
Bellarmino da, Silva eima.-Idem.
Ernestina..Nestel.-Ideni.

• 'Manoel de Souza Costa.-Idem.
'Nunes Teixeira .& Comp.-J-Idem._ •
José Nunes da Pouseca.-Idem. imponho

a multa de 20$, na fórráa do art. 21 do de-
PNt9 12 . Ãt.W.	 teitrt)!re o .in7.

Sr. contra almirante, inspector de Ma-'
rinha:	 - .	 '

N. 3.214 - De ordem do Sr. ministro e
em referencia a vosso oficio n. 610 -de
13 de junho uPirno, tenho a honra- de com-
rn nicar-vos que, de co ifor d atle cOM.

, parecer do Conselho- do 'Almirantada emite
tido em consulta n. 1.210..de 22 daque/le
mor, a , mesmas _Sr. ministro resolvdu inde-
ferir o reqnerimeeto do canitão dá mar
guerra Ruminei° Jose Ferreira do Vale,
pedindo lhe ser-contudo em dobro, como de
campanha; o tempo em que esteve embar-
cado no navio-escota Benjamin Constant,
quando em eenstr ucçao em foulon, e o tempo
de commando no aviso .Tutah, ou de vice-
censul em Pedro Alarmo, nos annos de 189
e 1900.	 •	 .„

- Sr.' contra almirants, inspector de: Fa,-
zenda e Fiscalização: -	 .

je -N. 3.215 -.De . ordem. do Sr. ministro,
...tenho a -honra- de carnmunicar-veie _que • foi

-deferido a reeuerimento que acompanhou
--vosso officio n.:935,-de 3-do corrente e ems
que o Capitão corveta, eommissaria, San-
tiago Rivalda solietta permissão para re-
correr ao Poder Judiciariado despacho dada
em requerimento antericir,pediado lhe fosse

.contado como. de embarque , o pericidoed
temp9 em. que esteve servindo 'na quadida,

Illidni((dati(italkfi,( 1,,t(at i,;((;;Uffid(1(0 : ' •
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_de encarregado da :2ft - secção -do Deposito
•Naval do Rio de Janeiro.

.ReryuerintentOs despachados
Antonio de Abreu Lacerda.-, Indeferido.
Aureliano Lyra.—• Dirija-se ao capitão do

porto Ce Rb Grande do Sul. 	 •
Bernardirio Tineco Junior.e José Eustachio

de Castro Mascarenhas.— 'Compareçam á
Directoria do Expediente:

Raphael Moateiro 'e outros.— -. Digam os
_pontos onde pretendem collocar Os viveiros
, ou piscinas mari Limas; juntem plantas e
_descripção detalhada do modo porque pre-
tendem construil-as.

Ministerio da _ Guerra •
• Per portarias de 101 do corrente; feram
nomeados: •	 '	 • .	 - •	 •

Chefe do serviço de estado-maior do quar-
- tel general - do inspector permaaente da 9a

região, o coronel Caetano Manoel.de Faria
•Albuquerque e dispensados de Jogar de chefe
do service de estado-maior do rquartel ge-
neral do inspector permanente . da 9° região
o caronel Gabriel de Seuza Pereira Botafogo
é do de chefe do serviço de.engenl,aria do
quartel general de mesino inspector o co-

•ronel Caetano Manoel de Faria Albuquerque ;
• Porteiro, dá Direcção de Contabilidade, da

' Guerra o' , continuo	 mesma direcção te-
•nente honorario do Exercito C nstaacio ,J..sé
Plinentel e 'continuo 'José Augusto Ferreira
Feital.' .	' •	 "

do quartel-general dessa- inspecção ,:eonsul-
tado, como deverá , preceder relatiVamente
ao facto de haver uru commandante de ba-
talhão,- por elle nomeado na vossa auseacia
para proceder a um • inquerito •policial mi-,
ditar, recusado essa nomeação por conside-
ral-a 'ilegal, declaro-vos., para ps fins conve-
nientes, que o referido -chefe procedeu bom

, de accôrdo com as disposições do, regula-
mento que não é bem claro nessa parte, con-
vindo, porém, abem da disciplina, que, em
casos como este, o representante directo do
inspector permanente decline de sua autori-
dade em fav. or do official mais graduado,
combatente, que tomara a iniciativa 'dos
actos de administração que, por sua Matu-
reza,,exijam prompto andamento.- Sande e
fraternidade.Enzygdio Dantas Barreto.

-Mi nisterio da Guerra—N. 11 — Rio de Ja-
neiro, 4 de j ulho de 1911.
• Sr. inspector permanente dá 8a região
—Declarovos que approvo a deliberação
que tomastes e consta de vosso officio n. 297
de 25 de abril ultimo, de determinar, era
solução á. couaulta que vos fez o medico . en-
carreg ido da enfermaria regimental de
Bailo Horizonte, que o cofre, a carga e ' os
utensilios da mesma enfermaria ficassem a
cargo da 9,compaullia, isoiada e a eharma-
cia ou ambulancia acaigo do respactivo
medico.	 -	 ' •

aaud e e trate:id. a lea— Enzygdio Dantas
Barreto. ,	 •

5
•Ao Sr. ministro da Fazenda solin3itando o

pagamente , no Thesouro N icioial, a, quan-
tia de 33:920$290, sendo: a Alexandre Ri-
bei”o & Comp. 4:704720 ; a Ferreira Pas-
sai elle & Comp. 27:519$250 e a J. L. Ro-
drigues da, Costa 1:696$n0 (aviso n. 559).
• —Ao, chefe do De p artamento da Guerra,
mandando transferir para ó- Aáylo da Inva-
lidas da Patria o sold to do 1 0 . batalhão dê
engenharia Antonio Ruilriaeies de S0114a.

—Ao chefe do Departamento da Adminis-
tração, approvando:

A coneurrencia realizada -para acquisição
de artigos necessarios ao :arraçearnen o da
guarnição de Santa M tria, durante o•actual
semestre, sendo os valores do mesmo arra-,

, çoamento fixados da seguinte fôrma: etapa,
1$55; ; extraordinarios, 1$074 ; forragem,
4$023 ; , ferragem, 200 réis ; ração de milho

•para os animaes não esta,bula,oloa 660 i eis ;
O termo de contracto celebrado para o for-

•necimento de artigos do grupo«tinta, drai-
gaS; brochas e vernizes» ; durante o semestre
findo.

para todos os candidatos e durap4, no inaxi-n
ano tres : horas, , fiãO sendo Permátido aos
examinandos servirese de livros, aponta.

'mentos, etc.apinão -quando distribuidos pela
commissão; a Oral será individual e durara
no minimo 20 e no.ma,xlmo 40 minutos para
cada candidato ;
• 5,, .dos igualmente classificados serão pred'
feridos em primeiro Jogar os que tiverem
.serviços militares do paz e guerra, em se-
gundo os que tiverem sido empregados pia-
bicos federaes.

Saude .e fraternidade. — Enzygdio Dantas
'Barreto.

• . tia
'Ao Sr. ministro da Fazenda

• Enviando, para os fins • conveniente, 06- -
pia ao de.:reto que abre ao Ministerio
Guerra o credito supplementar de réis
327:380$302 (aviso ri. 572). •-

, Solicitando'pagamento no Thesouro Na-'
cional das seguintesaquantlas

De•57$204 ao general reformado Manoel
Joaquim Uueiles (aviso na 573) ;

De , 2:637$4 .:5, sen lo	 Gonçalves Castro
& Cem p.- 70$200; a Meyrelles & Moura Bra- •
zil 724110 ;ai, Merino & Comp. •856$700 ;

' a Silva & 1;rariado 1:012$415 (aviso n. 575) •
. De 1:403240,-se ido: a Antonio Fernandes !

Leite 223; a -Antonio da i1va 167$040 ; a. •
Carlos Contevolle 270$ ; a - Mereno -Borlida
& Comp. 171$ e a Rodolphe Hess 570$200
(aviso n. 576). • •

Sabmettemlo á suo. consideração,' para
-que se digne deliberar a respeito,' papeis em
que diversos fuma:amarias da Directoria de
Contabilidade da Guerra pedem contribuir
desde já para o montepio civil, '.effectuaudo
o pagamento das prestações atrazadas (aviso
n. 574).

— Ao Supremo Tribunal Militar
• : Enviando, para os fins ealiveni mtes, cópia
dás deareLs da 28 delunhe: findo que :pro- -
,moven4 graduam e referi-riam' , diversos ofil-
maes.	 •	 •	 -	 •	 •	 ,	 •

.a-Submettendo á suaaconsideraeão papeis
em que o cabo de eiquadr eafermeiro re-
formado Nicoláo Geraldino . Nomes pode Se

'lhe conceda a medalha militar de prata..
Ao chefe d.o.Departamento da Guerra,

mandando' incluir no As/10 do lavai dos da.
Patria esoidado. refermado Joaquim Pereira,
dá Costa Vasco. •

.	 ,	 .
. aMinisterie da Guerra — N. 607 — Rio de
Janeiro, 6 de julha de 1911.
• Sr. chefe 'do Departamento da Guerra —
O commandante da li' companhia de caça.lo-
res. consulta si, á vista da omissão . do art. 80
da lei ii. 2.290, de 13-de, dezembro de 1910,
deve descontar venciaientesais praças presas
correccionalmente de accardo eom o art. 192,
do regulamento para o alistamento e' sorteio
militar.	 - ,.

Em solução a tal consulta, constante do
telegrarimia que vos dirigiu o inspector per-
manente da Oa região a 21 de abril' ultimo,
declaro-vos que, do accerdo com o • citado
art. 192, nenhuma praç t terá direito mis
vencimentos dos dias . ern -que estiver presa,
em seu-quartel. •
. Sande e fraternidade. 	 Eznygdio Dantas

Barzeto.

Supremo Tribunal Militar

9 DE JUNIM DE 1911
Presidencia • do .Sr. miiiistro marechal

"Argollo
Aos 9 dias do mez-de . junho do anno de

1911, achando-se presentes os Srs. ministros
marechaes Teixeirea4unior, Camara: e_ Sal-
tes:almirante Proença; generaes de divisão
Ca,rloa EugoniO;Mendes do Moraes ,e Sedei.

rapediente de 4 de julho de 1911

Ao Sr. ministro • da FazeaA, , s li liando
Providencias para que:

Seja autorizada a Alfandega de Corumbá,:
por intermédio , Delegacia Fisc II em

• n . Matto Grosso, a adeantara ao a inapector per-
„manente da 15a região a quantia de 20:000$,

por conta da verba 9a. do orçarneuto vigente -
(aviso n. • 563);	 ,

Seja distia.buido á Delegacia -,Fiseal '.na
Bailia o credito de 1:160$, para pagamento• Cunha Guimarães & Cainp. (aviso n. 567);

Sejam .Paga,s do Thesouro Nacional as se-
• guint3s quantias: 	 •	 ,, .; . t.

De 174:198$060 'á Sociedade A nonyma, Lloyd
Brazil	 (aviso n..563);

De 3:881$190 á The Rio deJaheiro Tra,m-
way Light and •Powea Company Limited
(aviso n. 561);	 •

De 1:656$391 á Sociaté AnonVme dil Gaz
de Ria de Janeiro (aviso n 565)..	 -• '

' L-Ao -Supremo . T.d.bunal Militar submet-
a ' , tendo á aná consideração aapatentede re-

forma do 1° tenente medico Dr. Arthur de
Figueiredo Rebelle e - es Papeis .que a acom-
panha,m, os quaes sé referem a'alteração
mesmo medico..	 -•-.

—Ao' chefe 	 Departameri---d	 to'de Adminis-
tração, fixando,. os seguintes .valores para 'a

, •guarnição de S. Boap, no actual 'semestre:
,	 a etapa, 1$333; extraordinarios, 910 reis; for,:

.;• ragem; , 3$053; ferragem,' 400 reis; aação
para os animaes não estabulados, 700 reis.

—Ao inapecter permanente da 13' região,
•declarando que a ração' de deus ldlograrri-
mas de milho aos anirraes não 'estabulados
do 3° e 170 regimentos de °avaliaria, tem
.vigor de 1 de abril a 1 .de outubro • de cada
anuo, tendo-se, p préinaem vista que a re-
spectiva despeza deverã,'ser equilibrada .de
fôrma que não exceda, até o fim do , actual

•exereicM, os recursos orçament:irios^de que
• dispõe a Alfandega de Carumba. 	 -	 ••

.,Mini	 istero da" bua—N.. ' 2—Rio 'dé"Ja-.•-	 .	 - 
-..neiro,' 4 de- jul:16 de 1911.

Sr :-..idálaect,Jr perrnan'ents da ` 2°. .. regiã O'
:Tendo e--chefe do 'serviço `do eatada7inaier

• •• ,	 .	 •	 •	 ,
Ministerio da Gnerra—N. 7.—Rio de Ja-

neiro, 5 de julho de 1911... •-• 	 , •	 • -
•Sr. director da Fabrica de Polvor• sem

Fumaça—De accôrdo-cm o que propondes
em officio n. 349, - de 27 do mez findo; decla-
ro-Vos que, no concurso para preenchimen-
to de uma vaga de amanuense dessa fabri-
ca a realizar-se 'brevemente se deverá, obser-
var o Seguinte:	 • -	 _
” cán lidatos aos legares de amanuen-
se deverão •exhibir documentos pariram/o
ter idade maior de 21 armes' e menor de 35,
e bom comportamento civil;

2°, os que ja tiverem sido praças de qual-
quer corporação ou empregados em outras
repartições, deverão exhibir escusas ou at-
testados • provando que sempre bem servi-:
ram ;	 •••	 :	 .

a30 , o concurse versará, sobre as seguintes
materias: conhecimento -da linatia,, verna-
cula, de arithmetica até proporções inclusi-
ve, escripturaçãaj. mercantil e , pratica de,

-redacção. - offiéial ;•.	 '	 • ..• ,• -
4.;	 provas *serão eieripta e Oral; a

•-Primeiraaeonstará	 questões.p.ropda-
t	 pela .-CoihreiSsãO extmrnadora, iguaéà-,

•
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'ros-i Drs. Sousa-Ctrv.almoAeynclino-ade Maa • 'de i -2?--elasse¡ aceusadoade deserção.—Foram
grilhães'e'Arrochellaa Gialvão,-. o . iSrwpre 'sia vcon3rmadaa asaseatenças•-dos :conselhos de i-
dente abriu- a sessão.- - - • i , -• a - , -- -- - -.1 gi.terra, que condeinnaram os . réos • á seis

- Lida e 'approvala a acta da. -sessãã - ante- j•mezes- do prisão com trabalho, como - in-•
cedente, e secretario deu conta da expediea-,•1 -cursos no grao iraniano do art. 117 do Codigo
te, que foi lançado no livro competente.. • -
•Foram relatados os seguintes processos:
Peto Sr. ministro Dr. Souza Carvalho: -
Francisci MariaDO, LCCi.0 Carlos .Ferreira

e- José Casemiro de Sa-nt'Anna, todos Solda-,
dos, o : primeiro do 56° batalhão de caça-
dores, o segundo, do 46 0 da mesma arma e
o terceiro do 2° regimento de cavallaria,
accasados de deserção .—Foram confirmadas
as sentenças doa conselhts de guerra-que con-
derrinaram os réJs a seis meses de prisãõ
com trabalho, como incursos no grão mi-
ni= do art. 117, n. 3, do Codigo Penal Mi-
litar.	 '	 •

Mariano Marques de Oliveira, • soldado' do
1° batalhão de engenharia, accusado de
furto—Condemnado peto conselho de guerra
a dous annos de prisão com trabaluo.-0
tribuna/ julgou nullo todo . o processado ' do
conselho de guerra. por ter figurado •nele,
corno auditor, um auxiliar sem a. CJI1-
~lente distribuição ou intervenção do
eirectivo, em desaccôrdo com o preceituado
no art. 17 do regulamento- processual cri-
minal militar - e instrucções contidas no
accórdão do mesmo tribunal_ de 22 de -junho
de 1898, coatra os .vot,s dos • Srs. ministros
Carlos Eugenio ' e Arrochellas Gaivão, •que
votaram- pela validade do' dito processo.

Pelo Sr. ministro Dr. Acyndino de Maga-
lhães:	 •	 .

4lital Firmino dos : Santos, corneteiro do
5° batalhão de engenharia, accusado de
deserção.— Fui reformada a sentença do •
chnselho 'de guerra que . condemnou •o -ré°
a tres á,nnos e tresmezes de -prisão com
trabalhos, para condemnal-o 'a 22 e meio
'meies de igual prisão, como incurso no grão
sub-médio do art. 117 do -Codigo Penal Mi-

, /itar.	 .	 -	 •
. Salvador Santos, soldado da 1°, companhia
de obuseiros, accusa,do • de deserção.—Con-
demnado pelo • conselho . do guerto. -: • à - Seis

'Moses de prisão com trabalno.—Converteu-
se o julgamento em diligencia. • - •	

..
Antonio Aureliarici da Silva, soldado do 5°

batalhão de engenharia, accusado -de deser-
ção.—Foi confirmada, quanto â pena, a seri-
tença'do conselho de guerra; que condemnon
o réo a seis meses de prisão com trabalho,'
comi incurso no grão mininto •do artall7
do Codigo Pena l Militar. -	 • • • • • • -

Manoel Lourenço Marinho fio Souza-; sol-
dado addido á 5? companhia iso.ada de caça-
dores, accusado de lesoes corporaes.—Foi re-
formada a sentença do cOnselho draguem% que
condemilou o réo a 10 e meio mezes de pri-
são com trabalho, para condemnal-o •a nove
meses de igual prisão; 'grão médio do art. 152
do Coligo Penal Militar. Votaram pela nul-
lida& do processo, por incornpetencia da au-
toridade nomeante dos conselhos, os Sra: mi-

- ni-tros 'marechal Argolto, general de divisão
Meadea de Moraes - e. , Dr. Arrochellas Gai-
vão. O Sr. ministro -relator deu dsdeguinte
'Trotá: Respeitando 'as decisões deste tribunal
quanto á corapetencia, , dos conamandantes

. das scompanhiaT • isoadas para convocação
dos conselhos de guerra, julguei de wwritie;
de tanoeira() com a•senteriça supra: ' , •
- • Pele Sr. ministro Dr. -Arrochellas Galvãea
'João Madruga da Silva e Anisio de Moraes

- Pereira, ambos soldados 'do 2° regimento de
infantaria, accusados de deserção.— -Foram.
coniirmadas as . s•entenças, -chis conselhos de

••• • guerra - que , conaemnaram `os ,réos á seis:
•inezés de prisão com trabalho, domo incursos
no grão m toieá chi art..117 do Codigti Penal

. Militar.',- - . r ••. ,• -i,-	 ' • • .' ,:' • ;‘	 ,'a -a • .	 a
'• ':-Maxithiaho PeliPpie Santiago . e Francisco
.: Róciiada'LiMa; 'este' Saldado do-52 o 'batalhão

- ,_de ép,çadores, e nuelle marinheiro nacional
t,r--" ,

-Penal Mi1itai. - • 	 ;	 .
•

•
ACTA DA SESSÃO EM 14 DE 'JUNHO DE 1911 - '

Presidencia do Sr; -ministro '?nareçÃal
Argollo	 •

Aos 14 dias do mez de junho do anno de
1911, achando-se presentes os Srs. minis-
tros -marechaea Teixeira Junior, Camara
o Salles

'
 almirante Proença, generaes. de

divisão Carlos Eugeftio Mendes. de -Moraes,
e Medeiros, Drs. Souza Carvalho, Acyndino
de Maaalhãe.s e Arrochella,s Galvao, , o Sr.
presidente abriu a sessão.

Lida e approvada a acta da Sessão ante-
cedente, o secretario deu conta do expe- •
cliente, que foi lançado 'no livro compe-
ente.	 •	 .1

Foram relatados os seguintes prece4sos:
Pelo Sr. miuistro Dr. Souza Carvalho :
João Paiva de Novaes, 1° tenente da. Ar-

mada, acusado de alliciação, resistencia,
desacato e usurpação. Vencida a preliminar
de estar o réo comprehendido na amnistia'
concedida pelo decreto n. 2.280, de 25 de
novembro do 1910, o tribunal confirmou a•
sentença absolutoria do apaselho de guerra,
á, vista da prova dos -autos, contra os- votos
vencidos dos Srs. ministros Souza Carvalho
e Acyndino Magalaaes, o primeiro na preli-
minar e o segundo por considerar os factos
attribuidos ao réo, comprehendidos no de-
creto de amnistia de 25 de novempro de

• 1910. •
—Pelo Sr. 'ministro Dr. Acyndino de Ma-

galhães:.
. Francisco Josa da Silva, soldado do 3° ba-
talhão do P regiménto de infantaria, ao-
ousado de lesões corporaes.—Foi confirmada
a sentença abaelutoria do conselho, de guer-
ra, não por seus '.fundanaentos, mas á vista
da prova dos autos e imprestabilidade juri-
dica do exame de fie. .35 e 48 dos mesmos
autos.

Pelo Sr. ministro Dr. Arrechellas Gaivão:
Julio de Figueiredo, - Fausto Olyrnpio de,

Oliveira e José Thomé do Nascimento, cabos
de esquadra ; Manoel da Silva. Antonio Cae-
tano da Silva, José Bento da Silva, Francisco
Campello da Silva,. João Ferreira de Sonsa,
Altino Alves do Nascimento, Benedicto José
Deodato,Severino Fernandes de Lima,Antonio
S.Oares; Manoel Linci do Nascimento, Antonio
Manoel de Faria e Antonio de Lyra Flores,
soldados, todos do 5° regimento de artilharia
Montada, accusados de revolta, insubordi-
nação e ameaças.—Foi confirmada á sen-
tença absolutoria do conselho de guerra.

Francisco Antunes Barbosa o Antonio Ma-
chado, ambos soldados, este do 5° batalhão'
de 2° regimento de infantaria e aquelle do
330 batalhão de caçadores, -  de
deserção.—Foram reformada as sentenças
dos conselhos de guerra., que conderimaram
•o Primeiro destes rés a seis annos de pri-
são com trabalho e o segundo a 22 e meio
mézes de 0o-uai:prisão, para condemnal-os a
seis meses de prisão com trabalho, como in-
cursos no gear) minirno-"do art.'117 do Codigo
Penal Militar. • •	 : -.	 _.•	 .

ACTÁI/A SESáXO EM lá-na -JUINTI10 DE 1911

Presidencid dá Sr. ntinistrg MOréchat
_

-Aos 18' dias .do mez de junho da anuo de.
1911, aohandorse presentes Os Srs. ministros

Proençao-agenea
-n.o dó divisão Carlos Engenio,Mendesde Mo.

-raes • ealedeliciaaDrs:, SaiitaCtifvretoi'AcYri- -
dino le 4.vlagalhães e Arroche/1as_ -Gaivão, -O
Sr. .presicleate abriu 'a sessão.
• Lida e approvada a acta da sessão -an- -
tecedente, • o - senreta-rio'deu conta do ex- 	 •
pediente, que foi lançado no livro compes
tente.Fora,m

relatados os seguintes processos:
'Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho: '
José Manoel de Lyra„ soldado . do 52 0 bata:-

lhã-o de caçadores, accusado de lesões cor-
-poraes.—Foi confirmada a i-entença do con-
selho de guerra que coudemnou .0 réo a seis
meses de -prisão com trabalho, grão minimo.
do ar. 52 do Codigo Penal Militar.
" Francisco Estevão' da Silva e. 'Heitor Daa
rnazio da Silva, ambos soldados, esto -do 2°
regimento de cavallaria e aquelle do 470 ba-
talhão de caçadores, accusados de deserção.
—F.xam reformadas as sentenças dos con-
selhos dç guerra que condemnaram os réos
a seis annos de prisão com trabalho, para
condemnal-os a 22 1/2 meses de igual pri-
são, como' incursos no gráo sub=rnédici do ar- •
tigo 117 doCodigo Penal Militar.	 •

Luiz Josl Roirigues, soldai° do 51° bata-
lhão de caçadores, accusado de resistencia
á priaão.—Foi reformada a sentença do con-
selho do guerra que condernnoa o réo a uru
anno de prisão' com trabalho, para conde-
mnal-o a nove - meses de igual prisão,
grão médio- do art. 101, g 2° do Codigo
Penal Militar. • Contra os votos dos Srs.
ministros marechal Argollo, Drs. Souza
Carvalho, Acyndino de Magalhães • e Arra-
chellas Galvão, que votaram vencidos por
considerarem falta disciplinar. 	 •

Antonio José da Silva, soldado do 70 bata-
lhão do ao regimento de infantaria, accusa-
do-de deserção.—Foi confirmada a sentença,
do cons.31ho de guerra que.condemnou o réo
a. seis mezes de prisão com trabalho, como
incurso- no: grão minimo do art.- 117 do
Codigo Penal Militar: 	 :	 :

—Pelo Sr. ministro Dr. Acyndino de Mas
galhães :-	 •	 - -

João Francisco Filho, 2 0 tenente do 8? r&
ginaento de infantaria, accUsadO de deser-
ção.—Foi confirmada, não por seus funda-
mentos, mas sim pela prova dos' autos, A
sentença absolutoria do conselho de guerra..

Antonio Domingues da Silva p José Goni:!' - •
çalves Soares Guimarães, ambos soldados;
este do 370, batalhão do 130 regimento. de •
infantaria e aquele do '50 batalhão de enges
nharia, accusados de deserção.—Foram con-
firmadas as sentenças dos . 1- conselhos . de .
guerra. que, condemoaram os réos a seis'
mezes de prisão com trabalho, como incurs'.
sos no grão minimo da art.. 117' do Codig0
Penal Militar.	 • ,.	 ,•

--Pelo Sr. ministro -Dr. • :ArrochellaS
Gaivão :

Manoel Rufino e José Paulino do S Santos,
ambos soldados, ' este do 1° regimento de ara'
tilharia montada e aquelle da 1° compaa'
nhia de obuseiros, áccusados de deserção.—
Foram confirmadas as sentenças doa .conse•
lhos de guerra que condemnaratn ,os réos ,a,

- seis niezes de .• prisão COM - trabalho, como
incursos no grão minimo do - art.. 1.17. çl0
Codigo Penal Militar. 
•,--JOad Aggriptno •Fitho, isoldado da Força • '
Policial do 'Districto _ Federal, accusado de
deserçã. o.	 reformada- a" sentença dO,
conselho de -guerra que condenuiou o réo"ai

-oito- mezea:, do Prisão simples -e „expulaão- ,
para condemnal-o_áaquatro meses de- igual

• prisão :e expulsão„-: erma; incurso. -no -grad
41:tinimo: do"ártao 289,- combinado ocorac.ok
Arta: 288 e-267; § do regulament:r4r.41
ro 10.222, de 5 de abrilde 1889 k • .

•
• I	 7/-ii
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rauuo orindur,	 3u1ho 191.	 •SNOZ;

-sasa• •emst3rio- da _Viação Obras
Publicas

Directoria Geral do Expediente

SEGUNDA SECÇXO

Por portaria de 10 do corrente; foi rebai-
xado otlicial-archiVista Ulysses.sReis :de
araujo GOeS• do legar de' 1° escripturario
da Repart ição Geral 'dos • Telegraphos, cem
,bs 'vencimentos que lhe- carnpetirem, de
Seosformidadescorts o n. 5, paragrapho unico
*Sdo art. •4S6 do . regulamento da mesma re-
partição. •
, . Por outra de igual data 'foi • promovido o

_ J.° escripturario Elizeu Vieira Fernandes ao
• slogar • de olUcial-archivista; da: Repartido

Geral dos Te'egraphos, com os vencimentos
,que lhe competirem.	 .	 •	 „

	

,	 •	 ,	 •
Requerimento desPachado:

-• Dia 10 de Alho de 1911
• The Leoppldina Ráiway. Company.—Com-

pareça na l a secção da Directoria Geral Ge
Contabilidade. •	 •

--
SEGUNDA sEcçXci

Requerimentos despachado

• Dia 7 de julho de 1911
. Joaquim Leandro Ribeiro-, pedindo a res-

,tituição dos dosument 	 jos que untei á petição
'em que solicitou pensão do montepio. em
vida, para suas etas Maria de Lourdes e
lauth.—Sim, mediante recibo.

D. lienrique:a Dias Ramos, viuva de An-
tonio Felix Ramos Papagaio, carteiro de
23 classe da-Administraçãa dos Correios de
Minas Geraes, pedindo os beneficios do mon-
tepio.—Apresente a certidão do nascimento

- de seu filha Beneclicto. 	 • ,
-. • D. Maria Augusta . de Oliveira, viuvada
Severo Barbosa de Oliveira, carteiro de 2a
classe da Admi tiStração •dos Correios de
Almas Geraes, fazendo identico:: pedido.—
Deferido.

D. Luiza. Menescal, apresentando • do-
. cunientos para juntar ao processo relativo

pensão do montepio , que pretende.—Satis-
'liaça, na integra, o despacho desta directoria
de 6 de fevereiro ultimo.
, Companhia Paulista de Navegação e Com-
Inbrcio. por Seu representante.—Compareça
tia 2a secção desta Directoria Geral.

stradasde Ferro .Oeste . de Minas,- ,conforme.
'requisitou -o respectiy.o 'director, o senge-
nheiro Joaquim de Assis : R.beiro. (Avisos

•ns. 70 a Central e 20 á Oeste de Minas).
- —Foi declarado á .Repartição Federal de
Fisnlização das Estradas de, Ferro que a
Great Western'ef Bra,zil Railway Company
pôde, conforme requereu; incorporar o'tre-
cho de 6.577 metros da Estrada de Ferro de

'Natal a Independencia á Estrada de . Ferro
Conde d'Eu. (Av:so n. 105.)1

'SEGUNDA SEC;a0

• Ministerioda Viação e Obras Publicas-
2a secção—Directoria Geral de Viação e Obras
Publicas—Aviso n. 244—Rio de Janeiro 8 de
julho de 1911.

Tendo submettido á apreciação do consul-
tor juridico deste ministerio o assümpto de
que f tz objecto o vosso officio n. 13, de 23
de março ultimo, em que pedindo o exame
das certidões de algumas assignaturas de
vendas de terrenos destinados, ás obras do
porto do Rio Grande, de cujo .contracto é
concsssionaria a Compagnie Française du
Port de Rio Grande do Sal, solicitastes, ao
mesmo tempo a minha crainião sobre o va-
lor que as mesmas escripturas possam ter,
quer para os fins de diraito, quer para os do
contracSo, remetto-vos, por cópia, o parecer
que sobre o caso' prestou o rsfe,rido consal-
tor juridico, com o qual estou de accArdo.

Saude e fraternildade.—J. J. Seabra.,
Ao Sr. engenheiro chefe do Porto do Rio

Grande do Sul.

Mini-terio da Viação e Obras Publicas —
Gabinete, 10 de julho de 1911. 	 •

Declaro-vos, para , os fins convenientes,
que o pessoal technico extranumerario,
dessa Commissao Fiscal o Administrativa
das Obras do Porto do Rio de Janeiro; que

-ora vence' ordenado' e .gratific.aeo, pas-
sará a percebeis sarnenta, urna diaria de
20$, a partir de 1 de julho corrente ; o pes-
soal administrativo, nas mesmas condições,
que, porventura, tenl'a sido , Mandado al-
mittir por este mintstario, passara' a per-
cebSr uma diaria de 12$, a contar da mesma
data.

.Saude e fraternidade. — J. J. Seabra.
Sr. director technico daCornmissão Fiscal

e Adminstrativa das Obras do Porto do Rio
de Janeiro.

-	 _
• Expediente de 10 de julho de 1911

Comm•inicou-se ao presidente da' Camara
.Municipal de 'guapa que, opportunamente,
o •G .verdo resolverá o assumoto sobre o
aproveitamento da ilha de Bom Abrigo
(aviso a. 246.)

Devolveu-se á Prefeitura do Districto Fe-
deral o 'processo de aforamento de terrenos
á praia do Cajá requerido por' João Fer-
nandes Mathias e communicou-se , que foi
mantida a decisSo constante do aviso n.561,
•de 19 de dezembro ultimo (aviso n.•245.)

ItiliniSterio da Agricultura.
Includria e 'Com mercio
Directoria Geras da Contabilidade

•
.PRIMEIRA SECÇ-A10	 .

Expediente de 6 de julho de 1911

• Ao Ministerio da Fazenda solicitaram-se
providencias afim de que : 	 •	 •
' Sejam pagas, na Estação de Pinheiro, Es-,
irada de Ferro Central do .- Brazilssas -duas
'folhas do pessoal diarista do., posto"Zdete-
•chiiico Federal e da Escola -de • Agricultura

.annexaMi raesino'Poste;
.acarnez.. de. Moho .-ultima na lin,: "' •

'sertaneja; total cicS12:217V00 (avido n.1.843)•
Sejam pagas á -.Companhia Maritima Nes-

ptuuo duas contaa.provenientes•d9 trabalhos
prestados no embarque de productos- das-
tinados'á, representação do ,Brazil na Ex- •
posiçio Internacional .de Turim-Roma no" ,;
corrente asnos na importancia total de •
204$447, ouro, Ou 345$, papel (aviso n .1.844)'
•a Seja paga á Sociedade Auonyma Lloyd
Brazileiro a 'quantia do 114$100, prove-
niente de urna pas:agens concedida em pro-
veito do Serviço de Inspesção o Defesa Agria

•colas no corrente atino (aviso n. 1.845)
Seja paga a quaaRa, de 1:567$ á Leopol-

dina, Railway Company, Limited, provei
niente do fornecimento de Mn carro aspe- •
cial empregado no' transporte dos. capita-
listas americanos que vis.taram a nossa
Capital no ,começo do corrente anno (aviso
n. ,1.846) ; •	 •	 • •

Seja paga' a quantia de 900$ a Augusto
SoucasauX. proveniente do fornecimento a
este ministerio de clichés e cópias. piloto-
graphicss do arvores e arbustos da nassa
flóra, tirados por occasião da excursa, que,
em compannia do Sr. 'Manoel Pio Corrêa,
realizou Mr. Fonile Lecoca, no intuito de
colher dadss para a propaganda do Brazi/
(aviso n. 1.847);	 •	 •

Soja paga a quantia do . 619$300, a•Ale-
xandre Ribeiro- & Comp., proveniente do
fornecimento de • art-gsa :de expediente a
esta secretaria do Vátado no corrente armo
(av,so n 1 . .8)	 • •

Seja' paga a quantia de 1:487$ ao , jornal
O PÁ; proveniente de publicaçiiss feitas
por. 'ordem . deste sniaisterio, no, corrente
armo (aviso n. 1.849); ,

So'it paga á. Bi asilianische Eleistrisitats
Gesellschaftt a quantia de 150$425,• proves
nionto da assignatura de um appareilio te-
lephonico installado no . gabinete slo dIrector
geral de céntabilidadé deste ministerio
.corrente mino (aviso n. 1.851) ; 	 •
• Sa, paga a quantia de 283$ a Arnaldo
Braga, Comp., .proveniente. de. !Orneei-
mentos feitos em proveito do Serviço de
Veterinaria. no 'corrente armo (aviso nu-
mero 1.852).

Seja'effestu do o pagamento da- f )lha, dos
auxiliares extraordinartos do Serviço de
Protecção aos Indios e Localização de • Tra-
balhadoros Nacionaes, 2. tenente Candida
José de Oliveira e S ilva Sobrinho e Sophian
Nieblor, nomeados de accôrdo com os arts.
53 e 54 do regulamento : amexo ao de :rato
n.8.072, de 20 de junho de 1910, relativa
ao mez de junho ultimo, n importansia de
1:e00$ (aviso n. 1.853);
. Sejam pagas cinco contas da Intornacionli
See Transport • Company, na imaortancia
total de £. 2.591-17-6, ou 23 03S$888,. ouro,
ao cambio de 27 d.., proveninn ,es de . passa-
gene concedidas em proveito do .immigi.an
tos, nos mezes de maio e junho do corrente
anno (aviso n. 1..854)

Soja paga ao porteiro da. Directoria Geral
do Serviço de Protecção aos Indios e Locali-
zação de Trabalhadores Nacionaes José Fer-
raz de Barros a quantia de 50$, que lhe
compete como auxilio para aluguel de cacoa
relativo • ao •mez de junho ultimo (aviso
n. 1.855) ;

Seja paga a quantia de 150$, em que im-
porta a folha do s baio do serveirte da,:Es.
cola Superior de Agricultura •e Medicina
Veterin,arta, . Joaquim • Catão.. ralatiVa ao
mez do junho ultimo (aviso n..1.856); • 	 • •

Seja paga a Raphael Iaderosa,. veterina-
rio contractado deste nsinisterio, a grafi&
cação' de .. 700$, relativa 'ao mez de junho •
proximo passado (aviso n. 1.857) . • • .

Seja paga a folha de gra,iitica,ção a querfea
jús'o Sr.- José . AntunisS . Dias da Silva, ,por
serviços eitraordivarios prestados ens ores.	 •	 •

1)irectoria Geral de Viação e Obras Publicas

, PRIMEIRA SECÇÃO	 .

'Expediente de 10  de julho de 1911

. Foram coacedidos, as seguintes licenças
:os seguintes'empregados da Estrada de
Ferro Central do iárazil

90 dias, em prorcssação, com a diaria in-
Stegral, ao guard.a-freio Marciano Borba

90 dias, com ordenado, para tratamento
„de saude, ao osierarto da 4 .• divisão Adolplio
,Piuto de Lima. . :

—Foram approvados os abonos das grati-
.11caçõe,s addicionaes conferidas aos seguintes
.,empregados da Estrada de Ferro Central do

de accôrdo com o art. 63 do respe-
ctivo regulamento :

40% sobse os vencimentos do continuo
. Manoel do Barros ,Maciei Wanderley,' Por

• .a.contar mais de 30 annos de eifectivo ser viço'• e 10 % sobre os •do agente de 3 a classe Raul
Vieira, por contar mais de 10 annos . de ser-

¡viço (avisos as. 68 e 69). •	 -	 .
. O director da Estrada de Ferro Central do
•do,Braill fel autorizado ", a providenciar no

• Mntidosde 'ir. servir em comáissãO iia Es-



escriptura á:Delegada-Fiscal para-os afeei- --
tos legaes (aviso n. 1.871) a-

- Sr. director-geral do-Serviço de
cção e Defesa A,gricolas: • 	 . •	 .

Transmitto-vos a inclusa conta- da socie- I-
dade anonyma Lloyd Brazileiro -na impor- •
tancia do 3$440, afim de ser iniciado-por
essa repartição o respectivo processo de pua
gamento (officio n. 586).

—Sr: director geral do Serviço de Prote-
cção aos Indios e Localização de .Trabalha.-
dores Nacionaes

Remetto-vos, de ordem do Sr. ministra ,
as inclusas contas da Sociedade Anonsana)
Lloyd Brazileiro, na importancia, total de .
5:124340, provenientes de passagens e trans-
portes concedidos em proveito desse sérviço,'
para que seja. porsessa repartição iniciado a
'respectivo processo (officio n. 587). 	 _

Sr. director do Jardim Botanico :
Tra,nsmitto-vos, de ordem do Sr. ministro,'

a inclusa conta de J. Pompilio Dias, na iro-
portancia de 670$, afim de que vos digneis
de providenciar para . o inicio do respectivo
processo (officio n. 588).

— Sr. director geral do Serviço de Inspe-;
cção e Defesa Agricolas

Transmitto-vos, de ordem do Sr. -ministro,:
afim de que vos digneis de informar a res-
peito, o incluso requerimento de Mello &
Comp. pedindo pagamento de 32 passagens
fornecidas á requisição do inspector agricala
do 1 0 districto, no corrente anno, do porto de
Belém a Cruzeiro do Sal, na importando ' "
total de 4:006$400, (officio n. 589).

Directoria Geral de Industrio e Commercio
PRIMEIRA SECÇÃO

• Exnediev.te do dia 8 de Julho de 1911

Declarou-se:
Ao director da Directoria Garai de Ega

tatistica ter este ministerio approvado as
diarias fixadas para os operarios novamente
admittidos nas officinas typographicas da
referida directoria, nos termos da proposta
do 'respectivo superintendente geral, con-
forme solicitou nuelie director em officio
n. 2.075, de 20 de junho ultimo ;

Ao director da Escola de Aprendizes Arti•-
fices do Estado da Bahia, em solução ao seu
officio n. 85, de 12 de junho ultimo, pedindo
approvação para o estandarte da referido
escola, conforme o desenho que acompanhou
o referido officio, que não póde ser approa
vado esse estandarte, pela confusão Toa
provoca com a bandeira nacional. ,

— Deu-se solando:
Ao director da Escola de Aprendizes Arti-

fices do Estado de S. Paulo do recebimento
dos officios ns. 428 e 431, de 27 de junho
ultimo, em que communicon haver entrada
no goso da licença que lhe foi concedida;

Ao escripturario da Escola de Aprendizes
Artifices do Estado de S. Paulo do recebi-
mento dos officios xis. 433 e 436, de 27 ao
junho ultimo, em que commuaicou haver
assumido a direcção da referida escola
durante e impelimento do respectivo di-
rector.

— Foram remettidos ao Sr. Frederick IN
*Go	 aain, agente de privilegios em Seattle-1 

Washington, Estados Unidos da Amorico,,
em solução ao seu pedido de 1 de maio ul-
timo, dous exemplaras do aBoletira da Proa
priedade Industrial» contendo a lei e o raa-1‘
golamento sobre patentes de invenção na
Baazil.	 •

y	 1111•111	 eu,	 nn Liw 	áLli doba,	 aulaakilinum,....Ào illy,..y...iYákruiiárá...iyourreima.. yr.
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DIARICY OFFICZAT.	 ' Julho- —

-(120$, papel), -proveniente deasfornecimentoe
e -trabalhos -em proveito -da 'representação

Baazil na Exposição Internacional de Tu-
rim-Roma, no corrente anuo (aviso- nume-.
ro 1.874);	 •	 •	 • _	 -

Seja paga a quantia de . 469$210 á Socie-
dade Anonyma Lloyd Brazileiro, proveni-
ente de transportes' feitos em proveito do
Serviço de Veterinaria, no corrente armo
(avso n. 1.875);
• Seja paga a• folha de gratificações a quê
fizeram jiis os Srs. - Drs. Eduardo Rodrieues
de Moraes, Raul David Sanson e Vario Fio-
riano de Toledo, por serviços mediccs ex-
traordiaarias prestados aos immigrantes da
Hospedaria da Ilha das Flore, no mez de
junho ultimo. e Leopoldo aleira, ,por serviços
extraordinarios prestados a mesma hospe-
daria, fara das horas do expediente, no dito
mez de junho, na importando total de
s:333$327 (avisou. 1.876);

Se.!a, paga a conta de Francisco Baptista
de Paula Netto, na iroportancia de 105$,
proveniente do aluguel de automoveis para
a fiscalização das obras do Jardim Botanlco,
no mez de abril proximo passado (aviso
n. 1.877) ;	 _

Seja paga a Eichkoff, Carneiro Leão &
Comp. a quantia de 274$500. proveniente
de forn ecimento feito ao Serviço de Inspe-
cção o Defesa Agricolas, no corrente anuo
(avisou. 1.878); 	 '	 -
• Seja paga a F111. Martinelli & Comp. a
quantia de frs. 8.292,94•ou 2:929$903, ouro,
proveniente de transportes concedidos, no
corrente anuo, em proveito da represen-
tação do Brazil na Exposição Internacional
de Turim-Roma (aviso n. 1.879);

Seja paga á Sociedade Anonyma Lloyd
Brazaeiro a quantia de 113$130, proveniente
de trantaortes concedi-"s em proveito dó
Serviço de Inspecção e Defesa Agricolas, no
corrente anuo (aviso o. 1.880);

Soca paga a quantia de 2:700$, em que im-
porta a folha , de gratificações das dactylo,
graphas da Directoria Geral de Estatistica-
relativa ao mez de junho proximo passado

• (a,viso n. 1.881);
Seja paga, a Cunha, Guimarães & Comp.,

a quantia de 1:181$, proveniente do forno-
c:mento de fardamentos aos chauffcurs do
autonsovel empregado no serviço geral
desto ministerio, no corrente armo (aviso
n. 1.882);

Seja paga a quantia do 550$700, ao jornal
A Republica, proveniente de publicações
feitas por ordem deste ministerio, no cor-
rente amo (avisou: 1.883) •

Sejam concedidas, por telegramma, ás
delegacias fiscaes do Thesouro Nacional,
mencionadas na demonstração enviada, as
quantias na mesma indicadas, na importou-
cia total de 12:903$740, ouro, para paga-
mento das gratificações que competem a
diversos auxiliares da comnaissão executiva
da secção brazileira na Exposição Inter-
nacional de Turim-Roma, relativas ao mei
de março ultimo (aviso n. 1.857) •

— Sr. presidente do Tribunal de Contas:
Em solução ao vosso officio n. 123, de 8 de

junho ultimo, vos devolvo a inclusa conta
do jornal O Pais na importando, rectificada
de 135$, proveniente da publicação de edi-
tou em proveito do Serviço do Inspecção e
Defesa Agricolas, no corrente anno, e de
que tratou o vosso citado officio (aviso
n. 1.850).

—Sr. collector federal em Ribeirão Preto,
Estado. deS. Paulo:

Confirmo o telegrarnma que vos expedi no
dia 30 de junho ultilno, concebido nos se-
guintes termos:

4 Autorizo-vos acceitar escriptura de doa-
-ção ao GoveincEedeaal dos tearenós °freta.
ciclos pela roufilailialidade pírra anstallaçãO

a

• a volto- da immigração, no -corrente meza na
• importando, i 400$ (aviso na :1;858) ; -

. Sejaaeffectuado o pagamento da gratifla
cação de-500$ ane'compete ao -professor da

•21 . Secção d.o Museu Nacional Dr. Amaro
• • ' Feraeira das Neves. Armond, por ter -sub-
. • s. Nastitualo, durante o inez proximo -passado, o

, respectivo director Dr. João Baptista de
aaLacerda, que se acha na Europa, em com-
" missão do Governo (aviso n. 1.859).

• • Sejam pagas tres folhas de gratificações
aos Srs. Afronso Roquetto, • Admar ssum
é Jqviniano Castro, por serviços prestados
como auxiliares, soá comissão, na organi-
zação dos serviços dearnarcas e registrcê
igenealogicos da animaes, no mez de jupho
proximo passado na importancia total de
450$000 (avisou. 1.860).

Saja, paga a folha do Correio do Museu
Nacionrl Joaa P.nto dos Reis, relativa ao
Luz de junho proximo findo na importan-
do de 200$000 (aviso n. 1.861).

Seja paga a falha de vencimentoa do pes-
soaltiarista da Hospedaria de Immigrantes
da Ilha das Flores, relativa ao mez de junho
ultimo, na importando, de 7:710$ (aviso nu-
mero 1.862) ;

Seja paga a folha de vencimentos do pes-
soal empregado nos concertos e conservação

, da Hospedaria de Ia:imigrantes da Ilha das
' Flores, relativa ao mez de junho proximo
4 passado, na importando de 2:021a980 (aviso
n. 1.863)

• . Seja paga a quantia de 180$ a Francisco
'sBaptista de Paula Netto, proveniente de ala-
gueis de autonsoveis empregados na escolha
dg, local para a installa,ção do novo Obser-
vitorio Nacioual, no corrente anno (aviso

• n. 1.864) ;
Seja paga a conta do engenheiro civil An-

tonio de Barros Vieira Cavalcanti, prove-
niente de obras executadas, no mez de ja-

•neiro ultimo, para installação do Posto Zoo-
• ,technico Federal, em Pinheiro, além das

alue tinham sido previstas no respectivo
contracto, na importando, de 0:982$330
(aviso n. 1.8'65);	 ,	 •	 -

Seja paga a conta de Augusto Fonseca, na
importancia de 1:439$800, proveniente de
'fornecimentos feitos ao Posto Zootechnico
Federal, em Pinheiro, no, mez de janeiro-
ultimo (aviso n. 1.866);

Ssja effectuado o pagamento da folha do,
carpinteiro e de dous serventes do Museu
Nacional relativa ao mez de junho ultimo,
na importancia de 540$000 (aviso n. 1.868);

Seja paga a Alberto Childe a gratificação
de 200$, por serviços prestados na restau-
ração dos sarcophagos egypcios do Museu
Nacional, no mez de junho ultimo (aviso
n. 1.869) ;

Sejam pagas as . contas da (The Gourock
Ropiwork Export Co. Ltd., Augusto Fon-
seca, Laport Irmão & Comp., Arens & Comp.
e Freitas Couto a: Comp., na importancia
total de 2:027050, provenientes de varios
fornecimentos feitos ao Posto Zootechnico
Federal, em Pinheiro, nos mexes de janeiro
e março ultimos (aviso n. 1.870) ;

Seja paga a quantia de 55$800, a The Leo-
poldina Railway Company, Ltd., prove-
niente de uma passagem concedida ao chefe
do Laboratorio de Chimica Vegetal do Museu
Nacional, Julio Lohmann, que foi a. Campoa
em commissão depae ministerio examinar os
terrenos destinadós installação da, Estação
+Experimental de Canna de Assucar (aviso
n. 1.872;

I Seja paga d, Sociedade Anonyina Lloyd
Brazileiro a quantia de 63$, proveniente do
fornecimento de uma passagem ao medico

sda Escola Média ou Thearico-Pratica no
Eatado da Bahia, no corrente anuo (aviso

Ln. 1.872);
., 'Seja paga a Louis Hermanny & C. a .quan-

4ra, de 741.12, ouro, que, ao cambio 'J16 •0„ , çoatenondesao .vagoaaalaaa . inclusa contado. PostoaZootechmço, enviancloasaaaMearatal
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Expediente de 1 de julAo de 1911 	 .
Ao Sr. ministro da Viação solicitou-

providenciaa W..9014.440419 ab~O,dersPs
a•	 ---

(f(( elâ'ü	 é.'fa



Terçaafeira.

. dos como officiaes -os telegrammas que, em
•materia-:de serviço publices.forem apresen-
tadoà-pele-Sr. Luiz • Buem •Horta :Barbosa,
inspector-do Serviço de Protecção aos Indios
o Localização de Trabalhadores-Nacionaes no
Estado do Pará; ficando sem effeito as que
foram tomadas com mlação ao tenente-coro-
nel Luiz de Mello Nunes (aviso n. 98).

Dia • 3
Ao Sr. director-gerente do Lloyd Brazi-

leire solicitou-se providenciar no sentido de
ser concedida uma passagem em Ia classe,
do porto desta Capital a Porto Alegre, ao Sr.
Gilbert E. Hansen, correndo as, despezas
por'conta deste ministerio (officio n. 315).

—Ao Sr.' director da Viação Ferrea do Rio
Grande do Sul solicitou-se providenciar
para ser fornecida ao Sr. nilbsrt E. Hansen
uma passagem cm 18 &asse, daiuella cidade

. á estação de Tupaceretan (officio n. 316).
• Dia 4

--- Ao Sr. director geral do Serviço de Inspe-
cção e Defesa Agricolas declarou-se poder
autorizar os inspectores agricolas e seus aju-
dantes a requisitar, á medida das necessi-
dades, passagens, transporte do bagagens e
cargas nas vias ferroas e linhas de navega-
ção, sitas nos respectivos districtos (aviso
n. 99).	 .	 •

—Ao Sr. inspector agrícola do 8° districto,
agradeceu-se o interessante relatorio sobre
o desenvolvimento do ensino profissional
'agrieola e louvou-se pelo esforçado e intelli-
gente concurso .q ne tem prestado em prol
daquella obra (officio n. 317).

—Ao director do Museu Commercial soll-
eitOu-se a fineza de responder o que se offe-
recer com relação ao questionario junto
(Officio n. 318). 	 -

—Ao Sr. director da Escola Agricola da
Bahia informou-se que o Museu Nacional
não pôde fornecer 2.000 folhas do papel

•adequado 'á organização dos herbario°,
visto a quantidade que elle possue ser insuf-
&lente para a reorganização do seu herba-
rio (officio n. 319).

—Ao Sr. presidente da • Sociedade Nacio-
nal de Agricultura declarou-se que este

sministerio só fornece plantas e sementeá ás
,asessoas que a elle se dirigem directamente
(officio n. 220).

--Ao Sr. Dr, Gustavo d'Utra:
- Levo ao vosso conhecimento, de ordem do

Sr. ministro, para os devidos fins, que o
secretario da Agricultura, Commercio e
Obras Publicas, do Estado do S. Paulo, em
officio n. 20, de 20 de junho proximo findo,
communicou a S. Ex. que podeis continuar
á, dlsoosição deste ministerio até 'nova deli-
beração (oficio n. 321);

—Ao Sr. presidente da Sociedade Mineira
de Agricultura. Em solução ao oficio n. 41,
dessa, sociedade communicando que, em ses-
são realizada a 11 do corrente, foi por una-
nimidade deliberado manifestar ao Sr. mi-

' nistro o desvanecimento com que recebeu a
- nomeação do . Dr. Lourenço Baeta Neves

para a commissão que deverá organizar o
codigo florestal, cabe-me, de ordem de
S. Ex., agradecer a gentileza da communi-
cação (officio n. 323).

—Ao Sr. director do Museu Nacional re-
metteu-se um volume contendo uma planta
do genero (Dolichos» (Flora africana) afim
de ser classificada e examinada qualitativa
e quantitativamente (oficio n. 384).

—Ao Sr. presidente da Sociedade Nacio-
, nal de Agricultura cenimunicou-se que,
para regularidade do serviço, deve o peti-
,,cionario dirigir-se directamente ao Sr. mi-
nistro, sellando devidamente o seu requeri-
mento (offieio n. 325).

Ao Sr. João Carvalhal França comn;iu-
niCou-se nada constar a resPeito de sua Pe-
tição, nos livros da antiga Insnectoria de
Texpas o Colonização (offiese n.

". MARIO OFIrICIAL

SEGUNDA sEcç:k o
Expediente de 3 de julho de 1911 	 -

Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Brazil :

Solicito-'o, de ordem do Sr. ministro, as
necessarias providencias 'no sent do . te ser
concedido transporte, por conta deste mi-
nisterio, para dous sasaes de - gallai iceos,
da estação desta Capital' á de Juparaná, a
destinados á Fazenda de Santa • Monica
(oficio n. 286).

—Solicitc-vos, de ordem do Sr. ministro,
as necessarias providencias no sentido de
ser concedido, por conta deste ministerio,
ao Sr. Arthur da Cunha Barros, professor
ambulante de lacticinios, unia passagem de
1 4 classe, ida e volta, com direito a bsga-
gem, da estação desta Capital a Sobragy. o
dessa á estação de Juiz de Fôra (oficio
n. 287).

—Sr. director da Estrada de Ferro de
Juiz de Fora ao Piau:

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro,
as necessarias providencias no sentido de
ser concedida, por conta deste ministerio,
ao Sr. Arthur da Cunha Barros uma pasa
sagem de la classe, ida e volta, com n direito
a bagagem, da estação de Juiz de Fóra á de
Rio Novo (officio n. 288).

— Sr. director geral dos Telegraphos
Em resposta ao vosso oficio É. 1.760, de

20 de junho proximo findo, em que commu-
nicaes que a installação solicitada poderá,
entretanto, ser feita com ligação do respe-
ctivo apparelho ao Novo Centro Telepho-
nico, para o que poderá essa repartição
organizar orçamento, solicito-vos, de or-
dem do Sr. ministro; as necessarias ordens
no sentido de ser feita a referida installação
do modo porque indicams no alludido oficio
(oficio n. 289).	 •

Requerimentos despachados
Dia 10 de julho de 1911

Dr. Alfredo . de Castro, promptificando-se
a tratar . o gado affectado do febre aphtosa,
do Posto Zootechnico.—Selle o documento.

Francisco de Paula Rodrignes, solicitando
o pagamento do auxilio correspondente a
tres bovinos que importou com autorização
slesstetjesterio.—Selle os documentos. 	 •

Julho — 1911' •	 SUOV",

TRIBUNAL DE

▪ 

- ••COSTAS:-
• ordens de pagamento •

:-Ordens de pagamento--- sobre as quaes prO•i
feriu despacho de registro; em 10 do corren:sJ
te, o Sr. Dr. presidente destearibunal : • • 

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Avisos :	 .•

N. 1.362, de 1 do corrente, pagamento
de francos 668.800,66 á Companhia E,''étradit
de Ferro Goyaz, da medição provisoria, (má
trabalhos executados na construcção da linhil•
de Araguary a Catalão, durante o 1" tri.
mestre do corrente anno

• N. 1.359, da mesma data, idem de 9:2043
- a diversos, de fornecimentos á Estrada de,
Ferro Central do Brazil, em , fevereiro e abril
ultimo.- •	 -	 •	 ' t '	 • •

Ministerio da Agricultura Industrie; O.
Commercio — Avisos : •

N. 1.795, de 30 de junho, pagamento de
700$, das folhas de gratificação que- com-,
petem ao encarregado da direcção dos trás- •
balhos na Fazenda de Santa Monica, Alberto
Leonel,e ao seu ajudant a,Alvaro Guimarães,.
relativas ao mez de junho ultimo ;' •

N. 1.886, de 8 do corrente, idem de '
3:000$. -ao Dr. Eduardo Reis da Gama Cers
queira, de ajuda de custo : "
•N. .1.817, de 30 de junho, credito de

5:000$- á Delegacia no Paraná, para paga-
mento de auxilio á exposição-feira a se rea-
lizar no • Corrente anno, naqu -11e Estado,'
por iniciativa da Sociedade Jockey Clula
Paranaense ;	 ••

N. 1.813, 'da mesma data, idem do 8:000$ •
á Delegacia era S. Paulo, destinado ao cus-
teio da Fabrica do Forro S. João de Ipanema
no corrente armo; -

N. 1.829, de 30 de junho, pagamento de'
500$, da, folha de gratificação a que fez jes
o sr. Izidoro Campqa, por serviços prestados
corno auxiliar, em commissão, do Ser vás&
do • Registro Genealogico de Animaes, eras-
junho ultimo ;

N. 1.810, da mesma data, idem de 650$.'
aos cha,uffeurs Antonio Ruas de Souza e, -
Emilio Jean Jacques, de gratificação, em
junho ultimo ;

N. 1.831, da mesma data, idem de 35
das folhas de vencimentos do guarda . e
servente do Serviço de Informaçõas e Bi-
bliothecas em junho ultimo;

N. 1.840, da, mesma data, idem do 5:000$
pela Delegaeia no Rio Grande do Sul a Ao,
tonio Caminha, a titulo de premio do ani=-
mação, pelos esforços empregados para
desenvolvimento da pecuaria, ; 	 •

N. 1.807, da, mesma data, idem de 200$
ao bacharel Eduardo Lopes, , de gratifla`

caça.°;N. 1.808, da mesma data, idem de 360$,
das gratificações que competem a Pedro Paca
Leme e EmiLio Tobias Manisi, encarregados
das estações meteorologicas do Jardi n 13co
tanico e Pinheiro, de março a maio ut-;
timos ;	 .

N. 1.802, da mesma data, idem de 600$ ag
Dr. Gustavo Pereira d'Utra; director da Es-
cola Superior de Agriculturt e Medi mina Vea
terinaria, de diarias a que fez iti3 em junho,
ultimo ;-

N. 1.862, de 6 do *corrente, idem de 7:710$,,
dá folha de vencimentos de pessoal- diaristo:
da Hospedaria da Ilha das Flores, em ,junho
ultimo ; '

N. 1.919, de 10 do corrente, idem de •
16:035$555, ouro, a -Antunes dos Santos
Comp., de passagens- çoneedidas a irrunt('
grantes, em abril o junho ultimss ; •

Ministerio da 'Justiça e Negocies Ilit&
riores — Avisos:

N. 2.807, de 1 do corrente, pagamento-de,
500$, dos salagios cis M.se cempetem aos so
verif es da Escola Nacional de Bellas ArtAa
em junlie ultimo ;

' —Ao Sr., inspector agricola . do '8° distá-
--nto• agradeceu-se a :gentileza-dai =nassa
das photog,raphias e retalhes de -jornaessre-.
lativos -aio Aprendizado ,Agricola «Samuel
Hardmanns, fazendo votos :pela prosperida-
de • do referido estabelecimento . de • ensino
agricola (officio. n. 327).	 •	 -

—Ao Sr. director do Jardim Botanico re-
metteu-se um volume contendo uma planta
do genero tDolichos» (Flora africana) afim
de ser classificada e examinada 'qualitativa
e quantitativamente (officio n.: 328).	 -•

—Ao Sr. presidente do Syndicato Agri-
cola de Garanhuns:	 .

Accuso recebido vosso officio n. 124, . de
31 de maio ultimo,-que acompanhou os tres
exemplares do regulamento , do Aprendizado
Agricola, «Samuel Hardmanna• ; • e, de or-
dem do Sr. ministro, agradeço-vos. a gen-
tileza da. remessa '(oficio n. 329), ,-•

Dia 5
Ao Sr. director gerente do _Lloyd Bra-

zileiro solicitou-se providenciar para se-
rem despachadas, do porto desta Capi-
tal ao da Bahia, pelo vapor Goyas :cinco
volumes coutendo apparelhos para labora-
torio, destinados á escola, deste ministerio
(oficio ri. 3V).

' Requerimentos despachados

Sociedade Nacional de Agriculára,. —Indo-
rido.

Durisch & Consp .—Inóeferido.
Manoel Gomes Corrêa, olferecendo a venda

de bacellos de videira.—InleferiSo.

•
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N. 2.8-2, de 5 do corrente, idem	 $,

1/4 das folhas dos professores e inspectores de
aluninis das turmas supplementares do Col-
legi mo Pedro II, e dos examinadores o áuxi-

• liires .que servira nos exames' . do rnadu-'
reza e do pessoal administrativo do Exter-
auto do mesmo collegio encarregado dos
exames dé madureza e do de nomeação do
director, no mez de junho ultimo.

• de 9:050

•DlARIO DOS TR1BUNAES
Supremo Tripuna,i 1Wedera1

. JURISPRUDENCIA
Rabeas -cor pus

Illegal é o constrangimento cfne soffre o in-
diciado • em crime de moeda fa i sa, preso
,por mais de quinze dias, contados da de-
nuncia, sem motivo , que justifique a de-
mora da formação de cu4pa. Attribuindo-

,se ' csta demora á falta de solicitude do
juiz supplenie. manda-se apurar a res-
ponsabilidade desse juiz... " .
N. 2.997.-,Vistos e relatados estes autos

de recurso de 7 h.è,ayeas-corpus„ interposto
ex-officio pelo juiz federal da . Secção do Rio
de Janeiro da sentença pela qual concedei
ordem de soltura impetrado. pelo Dr. Hero-
tides do Oliveira em favor de Jesó Salino,
que, se achava preso desde mais de vinte
dias, sem culpa formada, como incurso no
art. 13 do decreto n. 2.110, de 30 de setem-
bro do 1909 :

O Supre.no Tribunal Federal condrma a
dita sentençapelos .seus fóndeinentos. que
estão de 'acanalo com o art. 24 . 'dó citado
decreto e com a Jurisprudencia, que cila
invoca, e manda que da informação de fls. 5
se remede, cópia ao Sr. Min.stro Procura-
dor Geral da Republica, pora apurar a res-
ponsabilidade tio juiz supplente pela demora
do p..oeesso.

Supremo Tribunal Federal, 28 de janeiro
de 1911.-e-H. do Espirito Santo, P. -Evita-
cio Pes ,roci, relator. -Pedro Lesse.- Manoel.
Martinito .-Anzaro Cavalcanti Éspinola,
-Canuto Sctra. -iux, -L,wni Rumos.- Ribeiro
de Almei	 C.unha.-Andre

13arreto.-G. Natal.
--

Sentença preferida pelo juiz , fe lera da St:-
cçao do Estado do Rio de Janc.iro, a que se
re ere o accor,lao anterior.

'V,03s e examinados estes autos de Trzbeer,-
corpus, impetralo pelo Dr. Herotides A. dá
Olive'ra eui f ..vor de José Saline : • 	 .
"F, considerando que -o paciento Se acha

• preso desde o • dia . dez de dezembre ultimo,
como acousado de esta,rincui .so nas perus
'do art. 13 do decreto n. 2.110; de,30 de se-
tembro de --1909, datando a respectiva,' de-
nunc . a, de dezenove daquelle.mez ;•

.Considerando que, iniciado; assim o su tn-
Marie de culpa. não se .concluira at4 hoje,
ápezar do decurso de 29 dias,' Sem :que ra-j
zã o -exçelicional- e attendivel -j-itstideame•

-N..2.842, de 5 de- junho, , idem de 1:850$,	 De . D; • A lice Tineno Pamplona; 'Idem da
idem, idem, do Supremo Tribunal Federad,,-. 107$303,. idem de 1910; 	 „	 •
em juliho ult mo	 •'	 3.: De-FráncieCe . I5.4 de.Oliveiree Castro; 'ide m.

N. 2.666, de 19 ,e junho, idem de de 500$n00, idem idem ;•	
-

12:245$556, á diversos, de. fornecimentos á.. - De Nelson Gomes da Luz, idem de 176$350
Directoria Geral de Sande Publica, de janeiro idem de -1906; ,
a abril ultimeis ;	 De D. Vinil-lia Maria Gaivão, idem de

N. 2.774, -de 30-	 de junho, idem de 32$535, idem, idem.
12:n45$646, a diversos, idem, idem, em maio 1 -Ministerio da Guerra:	 • ,	 /
ultimo ; .	 "	 Aviso n. 488, de. 13 de junho, pagamento

.N. 2.728, de 23 de junho, idem de 613$100 de 8:042$616, a diversos, de fornecimentos
a diversos, idem ao Lazareto da Ilha Grande; a cost ministerie, no corrente anno:..
em março e abril ultimes ;	 Requerime itos despachado s :	 •

N. 2.138, de 16 de maio, idem de 53$300, De Benjamin Carvalho, pedindo • certidão'
ao por4eiro do Ins4ituto Nacional de Mu- do pagamento . do se,llo relativo aos Venci-
sica, Estilho° de Carvalho, de despezas de mentos dos cargo; que exerceu: de escriNti-
prompto pagamento, por elle effectuadas, . rario da Commissão de Terras e Celonização
'em abril ultimo ;	 de Blumenau, admini s trador da mesa . do
• N..2.844, de 5 do corrente, . credPo do rendas geraes da cidade de Itaány e e cri-
35:238$147 ao Thesouro Nacional, para atten- pturario da Estrada de Ferro do parana.-
der ao augmento	despeza, com o pessoal' Requeira a-quem de direito.
e material do Collegio Pedro II;	 De ~sés de Araripe Macedo, tutor do
• N. 2.84d, de 5 do corrente, pagamento de menor Justino JijSé de Oliveira, pedindo =-

7:860$, das folhas dá vencimentos que com- tidão do descont) meesal de um feito
petem ao pessoal subalterno da Casa de. De- napensão de D. Juli -ta, de Oliveira e Silva,
tenção e ao sem nomeação da Escola de Me- • viuva do telegraphista, João Baptista de
nores Abandonados, em junho ultimo ;	 Oliveira Filho.--Requeira a- quem de di-

N 2.837, de 5 do corrente, idem 8:589$880, reito.
das folhas de diversos empregados da- Dire-
ctoria Geral Saude Publica e do pessoal
sem nomeação do Hospital Paula Candido,
em junho ultimo ;	 .

-Ministerio das Relações Exteriores -
.A.N. isos:	 .

N. 307, do 4 do corre te, pagamento de
200$ a Gaspar de Araujo Montesurdo,de gra-
tf_ :ação por serviços p estados . a este mi-
nista io. na qualidade de calligraphe; . •

N. 310, da mesma data, Mine de -.300§ a-
cal +. um dos oflleiaes da Secretaria de-Esta-
do Luiz Avelino Gurgel do Amaral e Ante-
nio'Alves da Fonseca., -de graaincação;

.1‘1. 311, da mesma data, idem de 750$, a
diversos, idem;

N. 312, da-mesma data, idem, do 1:590$,
a diversos, de gratifica,cão pelo serviço- de
revi s?.o, pul licação e distribuição dos rela--

- todos consulares,. feito fora das horas expe-
diente;

N. 313, da . me-ma data, idem de 90$ • a
cada um 'dos correios da referida Secretaria
deS .itado . no torrente anno, Joaquim
nandes de Sá e Carlos Pinto da Costa de
(Liarias no 2° semestre ;

N. 282; de 30 de junho, idem de 629$031,
ouro, a Gustavo de Vianna KelS.31), da •sua
gratidcação de resileacia nos Estados Uni- I
dos da America, no periodo de 2e 'de janeiro
a 17 de maio do corrente atino.o.

	

 da. Fazenda:	
.

• TOfficios :
da Recebedoria do Rio de Janeiro,'

de 19 co abril, credito 'de 1:849$ 940 tiquella
repartição, para pagamento de restituições
devidas a, Arthur de Azevedo Neves 'e 'Ou-
Vos ;

•N. 480, do Tribunal de Contas, de 6 de.
junho, pagamento do 1:239$ a Vidal Baptis-•1

&	 de. fornecimeatos ao Tribunal,
em mWo ultimo.

-Exercidos -findos :
•.Requerimentose.. 	 .

Horacio Ramos Machado Junior, paga-.
mento. de e484$218, . de ;divida de ettercicio-

	

.	 .
de 1,910 ; .

De Americo Ludoff, Idem. do 3:326$, idem.
ae1909	 -	 —

•
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demora,que, como se'vek da' informacão'pred
atada pelo ".;r.--juiz substituto, somente pede- ."---
ser.attribuida- ã, falta do' solicitude do
supplente em Barra Mansa; .- .

Considerando que, ex-vi do disposto .no ar-
tigo 24 do cit. dec. 2.110, o 'prazo den-
tro do qual 'deve ser encerrada a formação
da, cu!pa não pó.de -exceder de 15 dias, in-
terpretando a ,Jurisprudencia que asna con-
tagem se op.s,ro, a partir-da denuncia

Co isiderando que, desse mod illegal
constrangimento que já. soffre o pi,eiente, •
pois que se ocha-preso por mais tempo do .
que manda 'a lei (accórdãos. entre outros,
de 1.90 2i de julho, ,de 25 de agosto o 6 de.-
outubro . do 1909, que deram essa intell-
genci.a ao dispo.,itivo 'do art. '5 da	 nu-
mero 1.785; CW . 1907, identico ao art. 24 do -
decreto n. 2.110. citado) :'

Julgo procedente o pedido de fls. .2 e coa-
dedo a ordem impetrado, mandando que,
continente, seja o aecu.-;ado poeto em liher-
da le, si per ai n'in estiver preso.-p. e R... -

Recerro dessa decisao para o Egregio Su
premo Tribunal Federal.

Ni (ler y, 17 do ;arteiro de 1911.- (Macio
I:elly.

•
Em face do art. lee do Corliv do Processo

Penal do Rio Grande'do Si., a t.,:tema-
nha tem o direito se,r, inquerida .no
loçar,do seu domicilio, -ainda 'que resida
['Ora da jurisdicção do juiz.	 -	 . •

A excepção contida no Anal deste dispo...,
sitivo não e uma limitação a`uin direito,»
mas a exigencia da . , citação das partes
para o processo.

Nos termos -dos ara. 78 e 79 do citado
codip:o, só na plisse do julgamento: e não
na da formação da culpa, póde o processo
ser desaforado,.

Unia decisão do Supremo Tribunal ao
Estado desaforando ,zab inalo» o processo,
não constitue embaraço legitimo áacção do
'Supremo Tribunal Federal para amparar
por meio de eltabeas-corpus» a' liberdade,.
das testemunhas, ameaçadas, por torça,
daqUelia decisão, de serem conduzidas.
debaixo de vara para deporem	 ca..,
marca-estranha à do seu domicilio.
N. 3.0)4	 relatados e discutido-,

estes autos, em que o De. Plinto de Castro
Casado rei,orre do ;Ice tufão ao Superior
Tribunal do Rio Grande do Su l , nue lhe nç-_
gou a o 'dom do habeas-curpus pOil elle impe-
trada tiara que o 3 Drs. Pedro Sina:Ses
Seraphitn	 ixareia, e ouros, arrolados:,
como testemunhas mci denuncia 'olferecida
-por oriti.tes eielaketados. e.li 	 CO
Livranunto, não eea..11 obr;_gado3 a ,ir
pôr em Poro-Alegre,pa,ra., o que for..tia
agora intima los, sob' as couitnivaOes

.
Consideraurlo que é direito da testemunha

ser. inquerida fli oar ad seu dom.c..11o,
ainda quando resida tora da jurisaicçã,O do
ju,z, , O comigo do processo penal do Estado
(art: 166) dispõe, com effeito, que «as teste..
munhas residentes -rima do lu,zar ,da, .-juris-
diceão do juiz eã inluiridasno lo-gar di sou
domicilio, com citação das partes; menos no -
per,od.o da lusorucçáo secreta .» ;

Considerando que esta ultima phrase--- ; '
ner.os :40 per-iode da instracça. $ecreta-não
O uma limitaçãO •dalizelie direito, mas,
gram naticalmente e logicamente, uma ex-
cepçã.o á exigencia da . citação das partes
para o_ processo, cietção, de facto; dispen-:

--savel na .instruCção :secreta,- porque a. esta
nãO podem as partes assistir, .como é ex...
preso no art. 344 do mesmo Codigo ;

Cons:deando;por:tm, que dos termos ei-
presSos ' é pisitivos . dos arts. 78 e 79 do - ci-
tado Codigo, o processo só pôde ser desarco-.
rado pháse -do' julgamento, não sendo.
cúria], em materiade restricção de ;
reitos,' como esta, es.teuder toes disposições '
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- unicaque comportam os termos da leinão

-‘'-a.outras phases do -proCesso,,'qua.l'o:da
trucção;:dexple cilas não.einitam; - • • ' •

Considerando que a :esta interpretação,'

se oppoem nem- a emenda nem o trecho da
eXposição cle• I inativos a que- se *refere o
accordão 'de fls. -8; ,porquanto, nem uma
nem . 'outra se 'occupam precisamente' 'do
ponto em debate, :á saber; si os': artigos 78
e'79 comprehendem . tambem . .os prceessos
no per:odo da,..foamação da culpa, mas' co-
gitam'de assumptas-outrus, qual a inclitsãe
dos. crimespoliticos, a. significação das pala-
vras . legitima suspeieáo etc;

Consderando 'que:o accordão do :tribunal
'.recorrido, : desaforindo ai' initioo proces4o,

' não cdistitue embalai-6o legitimei á acção do
Sinremo Tri'mnal, autorizada .na • especie
sem limitação alguma, C31110 não po ia dei-

- xai' de ser, pelo artigo 61 da Constituição e,
assin`te - contida nas excapç5a3. da 'ultima
parto do artigo	 '	 -	 -•

-Accordam dar provi incuto ao re,tunze.para
• conceder, como concedem,' a ordem impe-
. trada:-'

Custas ex-ea vsa,,

• Supremo Tribunal Federal, 5 de abril de
1911:—H. do Espiv i' o Sinto, P. Epit-cio
Pessoa.- relatr• para -o accordão.*—Leoni .
Reones; vencido.—Canuto Saraiva —Oliveira
•Ribeiro.— André Cavalcanti.—M.- Espinorp.

Mur.linho. j---Antoro Cavalcanti, —
.Riba ro de Almeida	 Godofredo
Cuithei.—Pedro • LeSsa	 -

'pegai é o cOnstrengimento 'que soffre , o in-
diciado em crime de --moedd :falsa, preso
por mais de quinze dias contados da de-
nuncia,sein-mo tivo que justifique'a demora
da formação da - culpa -•

'	 3.009.-:-VistOS eatpos f,e s 'estes -autos,
em que o juiz feder 1,1 da seeção -do Rio
Grande do Sul' reCOI'M 'éx-officià da 'decisão
de" fls. ri v - pela galai emite 	 João,
Esainosa a ordem de soltura por este impe-
tra(' a fls. • : 2:	 .• -

Considerando que o Paciente foi denun-
ciado à lu' siteinbro da- 1910, 'como in-
curso nos arts. 9 e 13 dá lei n.- 2.110; d.e 30
de setembro de 1939 . - (lis. 8-e 10 v.) ;	 '

-

	

	 emsideranda qtie,•no4rtermos do art. 24
desta lei,' o processo da formação da culpa

/ nos 'crimes por e Ia priivistos, dive ficar
concluído dentra • de -15 dias, correndo ao
juiz surnmariaate, que exceder este Prazo, a
,obrigição de declarar os motivos --justifica-

- tiV . s da demora ;
'Considerandà que esse ',prazo de 15 dias se

conta,' dá' dmencia,' que é o iniCio -da for-
mação .da culpa, conforme foi declarado em
numerosos saceordãos'. (ns. ' 2.644, : de'' 1908,

•2:710. 2.714;2.732, 2.742, 2 744 e 2.745, de
• 1909- e ou'ros) a . proposito - de -disposiçãã
• -• identiáa, que figur i.va na, lei -n: 1.785, de 28

d&nevembro de 1907; • • '
,

-COUsiderando que,ma - datada' decisão re-
ceiTida 31 de dezerabro de 1910—tres mezes
e' vinte e um dias já haviam passado sem'
que a formação da áulpa do paciente se
houvesse conchudo ;	 * • •

* . CorisiderandO 'que "a .' razão invocada na
imformeção de fis.‘8—ter o supplente do
legar •do crime 'gasto' cerca de 'troa mezes
em Cumprir, isto meininaysm parte, a prece-

- toriade inquirição de testemunhas que dhe
foi", nã 3 justifica, evidentemente;
tãovprolorigada inobservancia. dá lei:••

Accordam' confirmar a decisão recorrida.'
-Su§reino Tribuiril Federal, 5 de " abril de

1911	 do Espirite Santo ,'P .-A-Epitcicio
Polgét;regitor..----Godofeedo.(fànha

• -1übe0o,'L--t ',Canteto' •Sco-piva:.—Arnaro Cava-
cgiki.12=R"iàèiro	 Natal

	

-Manoel Murtinho.—Andrd Cavakanti.. 	 .

-	 •
—na

Admitte 'arsgraVb o despacho que recebe a
appellação em uin. 's6 effeite.

Tendo-se mandado'recebei' em'um só ef-
feito a appellação de um litiseonsor te, não
é curial admittireni-se os dous etfeites para
a appellação do outro..- •

Quando o proeUrader da Republica fun-
cciona como assistente nas acções de nul-
lidade da patente de invenção, 5' sempre -
ao autor, e não ao réo, que ehsiste. -Intel-

• ligencia da lei' o. 3.129, de 14 . de 'outubro
de 1882,•ert. 5 0,e respectivo-regnIamento,
arta. 54e '55.

• N. 1.367.—Vi4os e relatados estes autos,
em que o teiente Julio Gaertner aggraVa
do despacho (teju z fede..al da 2a vara deste:
District°, que recebeu cru um se efeito a
appellação par elle interposta -da sentença
que julgou procedente a acção. de. ruindade
de patente . de invençio movida contra e
aggravanane Ferreir,a, Souto ,& Comp: pelos
aggravados Lameirão, Marciano (Sr Cimp. e
eutros ; •	 • '
•Cofisiderando -que o caso é de aggrayo.-

(Lei n. '221, de 1894, art. 54, VI, g) ;
Considera-ido que este aggravo é inteira-

mente ideriticó, rias raz5.'s eyivque se funda,
ao interposto pelo4 autoras ' litisconsortes
Ferreira Souto & Comp.,-ao qual o Tribunal
negou provimento pelo accôrdão • 'unanime
de flá. 336	 ; •	 - • ^
: , Considerando que; teado o Tribunal man-
dado receber em umsó efeito a appellação
de um litisconsorte, .ão seria cuidai que
admittisse Os dom efeitos para a appella-
vão do autor ;

Considerando que o procurador da Repip
liam, quando Puncelona; como assistente nas
acçoet de nullida,de de patente assiste 'sem-
pre ao autor e não ao rio, pois; nos lermos
da lei (lei ri. 3.129, • 'de 14 de outubro 'de
1882, art. 5° o respectivo , regulamento ar-
tigo 54) elle deve assisti,' ia quem prornoée
nulliiade dá patente, e -este é o atam': • a
mestria intelligencia decorre do'art. 55' 'dó.
Citado regulamento, quando da ao pro-
curador compctencia ' , para continuar-
acção, s, o -abandono -ou qualquer acCard6
P5e termoi á acção' particular ;.::. 	 •

Censiderando, portanto; -"que,: tendo sido'
'a:Sentença preferi9a aentra o réos,. não teena.'
:aPplicação,á'especie ás laiS' invocadas' peio'

'.Considerarido que as" demaes - al1ega4569.
deste já foram examinadas-6 refutadas no
accórdam de folhas 336 v

O Sapremo Tribunal Federal nega: provi
mento as aggrauo e condemna o aggravanten
nas custas.

Supremo Tribunal Federal, 2 de maio dta,,
1911.—S. do Espirito Santo, P. — Epitacio.
Pessoa, relator.:—A azaro Cavale zn ”--Go lo-
freio Cunha. — Manuel Martinh. •—•-•

pinola.Andrd Cavalcanti.—Leoni Ramos.
,.—Pedro Lesça.—G., Natal.—Rtbeiro de A.
ms.ick.—illanie Barreto. à

—
Appellaptio cka .

O decreto n. 3.622, de 26 de março de 1900,
art. - 1 0 § 14,1ettra g,. bem' interpretou;L o pens1mento da lei n. 641, de 14 de no-,
vembro de 1899, comprebendendo entra

- os, tecidos- tributados a aniagem de juta
N. 1:428.-H TisiOS o relatados estes autoff

de ap-ellação 'ciyel,' Vindos da -secção
S. Paulo, e em que a Fazenda Nacional ap-
palia da sentença • que a condeninon a'aesti-
tuir á Alfredo Campos a quantia de 24::467S;
que ((elle cebrára a titulo de imposto dei
consumo de aniagem e registro da fabrica
respectiva:	 • .	 •	 -.

Considerando que a palavra aniveni
gnificando a*principio tao'sérnente,no certa
palmo grosseiro do linho erti, prePrio ¡oa.4f
fardos ou sacc s foimaistarde sendo erna
pregada para' designar tambern tecidos se-4,
melhantes, destinados ao mesmo fin, f.t.bri, o
eados de outros fibras; cá .no .o canhamo e a
juta, mas não para denominar- tecidos de la
algádao ; •
' Considerando que o tecido inferiar de lã*
se chama estamenha, é, quanto ao de. algile
dão, não teci nome especial, seo f o, e itre-
-tanto, Corrente o uso da locução- suecos do
&goda°, precisamente para distinguir de
saccos de aniagens	 .

Considerando que a linguagem de no4sas
leisjátnais confundiu tecidos de,algodao pura
suecos com aniagem ;	 „ • .

-Considerando que a propria • lei n-641,.
de 14 de- novembro de 1899,' que estabee

'tece, o processo para. a.. arrecadação do
imposto de consumo, quando. -quer
gnar o panno. inferior -de, algodão, é da
expressão 'tecido de, algodao crie .e não da.
palavra aniagem que se serve (art. 3°) ;

Considerando que 6 elemento.. historiei'-
desta lei mostra que no espirito do
lador -jamais existiu a confusão que lhe
attribue o-appellado: é o que se pede ver; -
no 4 Annaes . da Camara doa Deputados de,
1899, vol. 6°,, das emendas e pareceres- qUe
se tem/1 a paga. 268 e269;;.

Considerando que,. fseudo o intuito de, lei .
de .1899, haver . . de prompto das industrias .
nacionaes uma contribuição real e efectiva.
para fazer lace á. critica situação fdaanceira•
que atravessava o paia: Ia) se comprehen-..
de que fosse tributar um artigo que as nossas
fabricas nunca houvessem prodezido, qual
a pretendida anniagem de lã. e algodãa ;

Con4iderando que'a lei rir 641 distingue
(art. 3°) oá artieos do lã dos de -algodão,
sujeitande aquelle3aainia taxa mais eleva- -
dl; serta;,pois, que na lettra g coa. ' _
fundisse os typos.inferiores desses; tecidoa e'
os sujeitasse a urn impásto egual; em vez .
de, eoni &mesmo 'meterá): adoptado para os
oritnos artefactos,' fixar- taxas'diferentes
para a. aniagem de lã e a aniagena
go dão;	 •	

.	 . .	 ..	 •
Considerandoquis, .61 a aniagem Ypaga

20 réis por-metro 6 . 10 réig o • algodão ,cril
(arte 3°) adinittirque ahicipein é- tecido' ine .
feriar de algodão para saccoa.seria imputa:11'
a&legis:ador‘ 'abstirdo e a- iniquidade: .de,
gravar com um imposto muito ma:aiieSad69
o artigo inferior, feito da mesma inater,ia.

•

.Aggravos de pètiçlto .-	•
Deixa-se de tomar .conbecimento . do aggravo

„ 'quando .nem a petição que o interpoz,
• -nem o termo, nem a Minuta citam a lei

olfendida , pelo . despacho aggre\iado , (lei
n, 221, de 1894, art. 60)

• .
N. -1.355.—Nistos e expostoá estes autos,

em que Colin Frères & Cie. -aggravan
do despacho, do juiz federal da Parahyba,
que rejeitou a--excepção-de inconipetencia
por , elles apresentada na . acção.
que :lhes inove:n Boxavell & Comp. -para
haverem o pagamento de 478:573$240-:
o Supremo Tribunal Federal.. não lema
conhecimento . do ;recurso, visto não have-
rem . os aggravantes : citado na petição de
fls. 134 a lei ofendida pelo despacho agra-.
vado, como prescreve,a lei .n. 221, de 1894,
art.- 60, nem terem .siquer supprido.- essa
omissão no termo de. fls. 134, v. ou na mi-
nuta de fls. 136. 	 ,

Paguem Os aggravantes as custas.
Supremo Tribunal' Federal, 8 de abril

de' 1911.—H. do 'Espirito• Santo, P. —Epitacio•
Pessoa, relator. --Godofredo Cunha. —
• Ribeiro:-' Canuto Saraiva. — Antaro
Cavcdcanti.—Ribeiro de Alnzeida.—G. Natal
—Pedro,Lessa Leoni Ramos. — M. :Espi-
nota .-LAndrd Cavalcanti.

aggravanta;	 • •	 .•,
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palma, destinado aos usos das classes menos
favorecidas; alam de que não haveria razão
p ira que a aniagem figurasse em uma classe

parte, teria sio ineluida entre os tecidos
de alaodão sujeitos á taxa de 20 réis (art. 30,
§ 13, 20 alinca)

Considerando que é absurdo supptir que o
legislador qaizesse favorecer os tecidos de
juta, de produação estraageira, em detri-
mento do adgodão, de producção nacional..
Isentando de qualquor imp sto a aniagem que
ao fabrica cum aquella libra e quo 6 a unica,
que se conhece no mereaao ;

Considarando, á sa • ista do exposto, qua o
decreto n. 1.6?2, de 96 março de 1900,
art. l', § 14, letra G bem interpretou o
polis :mento da Ld n. 641, de 14 do novembro
de 1899, comprehendenda entre os tecidos
tributados: a aniagem do :ata, coma aliás já
o declarou o Acs. n. 1.2a6 e o n. /391, de
16 de dez-mbro de 1907:

Accordam dar provimento á appellação
para julgar a amção improcedente o con-
daninar o appellado nas custas.

Supremo Tribunal Fealaral, 14 de doz sm-
bro dn wto. — .u. do Espirito Som to, V. P.
—Epitecio Pessoa, relator. —Ribeiro de .41-
5nei ,la.—Godolredo etinita . —11f. Espineta. —
• 8,/reit.o.—Leoni Remos.—Pedro Les-
se. Na linatmaem cominam das nossos lavra-
dores e comm oreiantes de cafis, nos Estados
do S. Paa :o. :aias e Rio de JallArO, o que
se chama all`fe!,01 ó exactamentts o tocaio
• Ittb.. —Audrd Coamlemiti, vencido.—G.
11.',11£d„

Appailaçao cavei
As entrelinhas não regularmente resalvadas

ou suppridas, só annullam as escripturas
quando se referem a ponto substancial
do contracto. Desta natureza cão e, numa
escriptura de venda de terras, a entreli-
nha que declara nellas existente uma mi-
na que não foi condição da venda.

Não se póde considerar parte «ideal» de
uni terreno aquella que tem limit a cer-
tos e conhecidos—ao nascente, ao poente,
ao norte e ao sul,--traçados em accôrdo
amig,avel e reproduzidos na escriptura de
venda,

No direito anterior á Constituição não
era ao proprietario vender as minas
do seu sub-solo.

N. 1.422.— Vistos, relatado g e discutidos
OS tanbarasts de lis. 832, °apostos pela 'im po-
nesa de illapaba, herdeira universal lo ap-
paliado barão de Ibiapaba, ao acemalão de
lis. a22, que julgou não provada a acção
por oste praposta contra os appellantes An-
tonio Rodilaues Carneiro, Bolas Fraras e a
Fa •q •nda Nacional:

Consideraado que no correr da calva ne-
nhuma iillPsi.ãO et bliStitUel.Onal. Se dPi ,alell C,
pois. não era inaisaeusavel a presença de
dez juizes de-naipe ;idos para o julgamento
d.:1 assimilação;

Consilorando que as entrelinhas, não r
guiarmente resalvadas ou suapridas, só an-
nullam as es-rupturas guindo se referem a
ponto substancial do contracto (Ord. 1. 3.
t. 60, § 3"; Reg. n. 737 de 1850. art. 146)
e dessa natureza flã) é a entrelinha feita
na esculpi ata, de IN. 23 do 1 0 vai, dos au-
tos, porquanto o fim prineip d. sina° excita
sia°. desta instrumento foi transferir dos
vendedores para o comprador o dominio das
terras nella indicadas e sobro essa transa:-
rendia, que é o que constituo a sua substan-
cia, claro é que nenhuma influencia pôde
ter a declaração de que uma determinada
Vaina, que não foi condição do aceardo entre
as partas, está situada nas ditas terras;
• Considerando, portanto, que a mencio-
nada .eseriptura é svalida, para o eirado
d.e transaerir do dominio. de Joaquim

vos Maiheiros e sua mulher, para o do ba-
rão de Ibiapaba, as terras que os primeiros
houveram por herança de seus sogros e
paes, mediante partilhas amigavois cm
os outros herdeiros, e em tae3 condiç5es
não pôde o dito barão deixar de ser reco-
nhecido e declarado proprietario das refe-
ridas terras e, assim, mico caneessionario
das minas porventura ald existentes, e.-vi
do decreta n. 10.(00,de 8 de agosto do 188,
junto ao 1° volume dos autos (lis. 6 );

Considerando que estas terras não eram
possuidas em commum por Joaquim Alves
e os outras co-praprietarios ; tinham ao
eavez disto, tal como as que o embar-
gado Carneiro comprara a tre soa ao-bar-
(mins (20 vol. lis. 25) limites certas o co-
nhacidus crie são os mesmos claramente as-
signaltdos na eseriptura de lis. 91 e no de-
poimento prestado por aquel/e emaargado
a fls. 315 do 20 vol. e em parte coarobora-
dos pelo exame de fls. 504, e foram traça-
das ein a maalo amigava], dep is do qual
cala condomino atamou po sam da atria3 que
lhe tira reservada», como cosaa a o pro-
prio Cai-moiro (2t vol.. fl. 15 e 31a) de sorte
que o barão de Ibiapabs, nao Co apr ,n uma
parte ideol das terras que per, emcerant
sogro de Joaquim Alves, irias 11 ,M, parte
real, devidamente na froateda, de que Alves
estava de 1055e esclusiva e eajss limites o
emb miga lo Carneiro não con esta e antes
recua beee e proc . a oca

Considerando que contra o do minio ,1° barão
de Ibiapabit nas serr is compra ias a doa jaim
Alves nada. Tiravam as cartas e :mimara ninas
de lis. a a 67 do 2" vol., que são todas ante-
riores á escriptura de lis. 23 e nanhuma
palavra c intt!emll ; além dWto, que i[recta
ou indirectam arte atai iiMa a outra pesa
a praarial•ide das r afaridae tear ts: ;dila
Carneiro mesmo reaetidamienta rom,Inee:
aqualle. d miolo (1 0 vol. lis. 10 .3; 2 vol.
contest. le, 11s. 13, fasaitn, o lis. 99, 310 e
segs., 681 e saas. etc.)

Consideranao que das titules exhibidos nal)
embargialo Anta la Carneiro apenas uni; o
de fls. 34 do 2 , vol. (pelo qual LI dita e ibam
gado comprou a loa ;Mui Alves todo direit
sobro as minas de cora porveatura exat :al-
tas nas torras p este vendi las mais tarle
ao barão de Ilaapaba), colide cm a asara
ptura de fls. 23, mas esse titulo mimo t
nenhum valor juri li o, porve, s.eaundo o
direit vi aente, ao tempo em que fo 1 vra-
da, não podiam os proprietarios veader
minas do S311 Sllb s lo;

Cm ideVailtio qitt . o autor, ora represo-
talo pala e inbarganta, não coneguiiu aro v
como su ir quisera ir fazei-o, qua a chama ta
mina da Pedra Verde esta sit . iads, e situada

1

 extensivamente, nas torras po: elle com-
pradas a .1° aluiria Alves ; não parlando ,'oa-
stittar essa prova nem a entrelinha to ta na
escriptura, de d .:. 2:3, ainda que tivesse silo
opportunameire rosal vala, porque a sins
alas declaraio do proprietari i não basta
para que se tenha por incontestavel a cais-
tap eia de thesouros no seu iminovel ; nem
os depoimentos das tastemanhas do atuar,
porque as do rao Carneiro depaem no sen-
tido da se ach ir a dita mina encravada nas
terras deste ; nem finalmente a planta de

435 do 2° volume, poraue a esta se
contrapõe a de (ai. 21; e, pelo contrario, o
que parece resultar dos autos é que a mina
que se encontra nessa região do municipio
de Viçosa tenha o nome de Pedra Verds ou
qualquer outro nome, se entende p ir terre-
nos contiguos das propriedades de Ibiamaba
e de Carneiro, que são confinantes &est I,
presumpção encontra apoio: a) na declara-
ção de Joaquim Alves, antecessor do barão
dé 'Ibiapaba„ de que ta parte da mina está
localizada nas suas terras, (1° vol., fls. 158y);
b). na informação: da Camara Municipal do
Viçosa (2* vol., fis. 175 e 177:v) de que a

mina tem mais de quatro Ieguas e, portaras
to não se pôde encerrar nos estreitos lima.
te3 (2' vol., fls. 435) de nenhuma daquella3
duas propriedades ; e) na opposição feita ao
mesmo tempo por Joaquim Alves e Carael-
ro, ( 2° vol., fls. 17) ás pretenç5es de Mar-
canina Mais, quando procurou minerar na-
quella região ; d) no (amanho de cada uni
dos conteudores em estender a sua con-
009g3 ás terras do outro, o barão de Iblapa-
ba, pretendendo que se lhe reconheça o di-
reito de, si as suas proprias terras não bas-
tarem para completar a sua data mineral,
inteirai-a em terras limitrophes e explorar
as minas ahi eaissentes (2° vol., fls. 81) e
Antonio Carneiro effeetuando a compra das
minam de cobre, a,caso 1 icalizadas nas terras
de Joaquim Alaes (2° vo!., tis. 15 ia fine e
34), mirras, cuja existencia elld attesta
(vol. 1 . fls. 168);

Consiiferands que não ha nos antas prova
segara de que o embargado Carneiro e os
sou a a:Doia IDS Borla Fréres t .nliam lavra-
do minas (mi terras do ha 'ai de Ibiapaba

Considerando que a e tres3ão finta ao
bar-ao de Ibiapaba, bem como ao embargado
Casnei , o, foi para 1 tarrar nmi urinas de cobre
só em termais de se,( respeclir e ,,ropritolode
(1" vol., lIs. O e 174) e chata trie entre ellea
se lavantaram cantastae -,1m s ib se o aaminio
da; terras da situação a'as moinas, nada Toais
razoavel do que a rssoluçãa da embargada
Unitia Fe :oral de suspender os trabit.hoa
tendentes a tornar e ffacti va a coneeasã a até
que pe aanto o podar e unpatenim se dirimis-
se a questão da paopsie ia te

Considerando o mais d .s autos:
Ace aatian em e el.tsr em parte os em-

barros de fia, 832 e dar-lhes provimento
para o fiai tão sarnenta da, de 'tarando o ba-
isto de 1 aaaab praprititari ) das terras que
constituiam a posse de Joaquim Alves
ilu • iros, e in !mamar os embasg rios Auto do
1:tarifai:ma Carneiro, e seus sacios Boris
Frarat, cano delias eslai i de possa, a reati-
tad-as á herdeira do dit,0 barão, a quem
c:mi:iate o airaito exslusiva de lavrar as
inioas porveatura existent s n rS mesmas
torvas. Pasmem as partes. inonos a União
Fel ral que não foi vencida, as custas mo
prap

Supremo Tribu ial Falte, 1, 21 do de-
zelai) o de 1911).— li. fb Espirito 8,1oto,
V. P.— Epitacio Pessóa, raiamo'. para o
accoalam. Gonu consaqm nela natural
procedencia di reiv ndiatção, condemaava
ainda C ameiro e taxis Frares a aulemniza-
ção das perdas e damos o restituição doa
ren limentos d rs t -ri-as, esaecialmeata dos
provenientes da exploraçao da mina OU
parto da maia aba exisenta, explora-
ção confessa la na patiçÃo de lis. 168 do
II rol . —Pedro Lesas. O autor, ba vôo de
ibiapaba, e o riso, Au cujo Roltagues alar-
naifa), obtiveram licança, paia, explosar,
cada um, minas de cobt-e em torras de sua.
resp itiva propriedade. ,Os liti :antes são
peoprietavios de terras limit.srahas, terras
que na 1 fin'am jamais demarcadas, e que
não tema conhaei -os; pois. a es-
captura de tis. 23 do primais() volume dos
autos nanas a tule a um pa de ca.:tucá-o
que extrema pela naseante as terras do
autor das do réo, e a outro pé de cajazeiro
que pala poante tambem serve de divisa ás
duas proarindades. Autor e réo compra-
ram suas respectivas terras a individos que
as . haviam adquirido por herança, não se
tento nunca feito uma divisão regular
entre. e:1 -s.

Nessas condições, pareceu-ruo que o dea-
pacho do Ministerio da Agricaltura, que
ma,ulou que averig,uass.nre peais meios u.
dieia,es em terras de- qual dos datis confia
inatos está a mina de cobre, é perfeita-
mente juridico, e deve ser cumprido: Sem _
uma açção de demarcação, e . talvez som -
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' ' Supremp - Tribunal Federal,-.5'de•junhe
191'1.—André Ccivalcanti.'	 'O.
relat.ea'— Muni; .Barreto:-- Anuro' C.t .Odt-
cantti.L- „Caituto S.ardivd. — é. 31, 'Espintifa:—
.Leani Ramos,' vencido.-, - Godo,redo Cunha.
-Pedrd Usso:=Fui piesente; A.A. Cardoso.

Castro'.' •	 •' •

, nina acçãC) ie divisão,"nã0 . d poesiv+
minar: em terras de qual dos dons litigantes;
está a. mina.	 .

,Opinando desse modo,;. está: bem ; patente.
-• que.nao ,negava,e mas pelo-. contrario reco-.

nhecia„, que caa,utor done• de -.terras lirni-
tropheacom s do réo. Nem:este : o nega em
Sua •co.ltesta.ção.. a-a e	 •	 •.	 •	 •

	

.Tão juridice é esse voto,- -- que	 . medida,'
ordenada pelo governo • da Uniãoe e • que o
mesmoavoto .d. indispeh avel •
p6r, ent pratica, ainda, centinna a :Ser.:lie--
cessaria,. a despeito.; da —decisãoe . proferida
neste-accoedam..E'A, qqe • imp5e . ,;• a, ordem
natural das cousas. ,'	 ee • •

>1.-Níto haeleatro meio,de solv.er opleito ou
.' contenda, entre os doas litigantes, e autor e
• réoanesta. ,cauea.	 . •	 ...	 •

Não condemila.va o •réo a paear qualquer'
iderne,:zação ; porquaptoe estando decidido,
eibein decidido, que nã) fiem pravale 'que
a mina de cobre esteja nas -tr.raA ale. qu
quer das partes co itendeates e nãO (5 alie:).
latamente possivel condemna,r ,qualquer
delias a indemnizar a nutra, de uaos ei
perdas e_ damnes setrae;e.), previa veriacaçao
judicial.,..,	 .	 .,	 •
: Dada a incertesa • acerca da - situaçãe (ia

mina,-é possivel qite,a„ indetneização 'deva
ser paga pele autor.:	 Riinsiro de .41,neida.

fAlém do .reconhecer,..eon Orme, o 'ac 'eor-
dão; a propriedadeelo Bar;:o de lbiap t.be3-

_ bre as terras,. que torain vendidas pela
escriptura de . fla.23„ cotdem'iava : A3 embar-
gados a pagarem perdas e-da:unes, pela ex-
ploração das , minas ,exist mtes .n..s mesmas
terras, exploração que ellea teena rito i.a
perantsão em que es-Go,• como 'declara
Caro iro no depoimento a . fls.-315 e pe.-
tão a •fis. 167, de que as ipeefiem . 4 es-
sas torpes pertence ao ..,barão a da Ibiae,
pabae mas- o siai SCI.o . ;aehlos. CO . (10 lO •a

-va tamboril a .Unão,--vito que iuterveitter
le, apela aviso de'	 ;de: fevereiro de 1.889,'
que, impediu os '•tra,ballióse,peelimiearea,

.; que -estava pro;ealende Ibia,paba
'
 20,

pelo :aviso . G setembro de 1890,
que suspendeu o u 'o. eae.,co.icess5e érn-
qtianto . a. propriedade. .das ,te era : same. fosse
liquidada, peranie o • ',Oder. Jud.ciatuo,
qnando nenhuma :duvida havia, .visto que •
Carneiro •conaessava..ser Ibiapaba do e° da'

—s.uperficie.--eLeoni Ramos. ..---Can,!to Sar;zimi.,
- Es.232too, Cavolc meti.

—Godofredo Cunha. .Vencido. ea preltininar
de se converter o juleamento era
pare se proceder á , vi,taria como une)
meio anuro ..de se averieuar si -a*. i-riina. de

..eobre. era questa° se ache ou .rã) nas ter-, .
.

	

	 ras „do rrnbarga,nte, rejeitei Os embargos
para•confirinae o,accortlão .emb legado. cite)

• dispositivo não se comprehenderia, ou ee:b.
illogico,. aa.n	 recoehecesze, o ' , GOITI nio
embargante ás terras. que se-refere a es-
criptura.	 G Natal: • Venci,lo:

....rejeitei os embirges. -A- questão debatida
na acção versou 'so oro ,,saher-ae si a mina de
:Cobre da PelraYeele, • se .,acha ou nã I loc3.-

— :liz ada em, ferras do embergante. O amor-
.dão ein:Jargado decidiu que a localizaçã ) da

, :mina em taes terras não fôra provada, sen-
do asim improcedente a acçãe. :Este o seu

,• ,ilispositivo".."A.diversa conclusão não chegou
-este accordão eb-n relaç -lo ri ques.tão, prineipal
•,,em debate, Porquanto deelarán não provada
,a localização da . Mina .da Pedra'Verde,etia

• ,terras do embargante, limitando-se a, comi-.
dera.r. valha a escriptura, de fis.'23, como

euaica para provar. aeacquisição,.peio' eme.
ebargente das terras compradas a Malheiros.
3rias o accerdão embargado eião.'leoutestará a-
:realidade da aóquiSieão.attestada pela reto-

, yida,eSeriptura, perene não estava em ques-
ge,ai ,propriedade das terras, n•Ls a preprie-
Ode _da..naiaa . da,Pelra, V,erde,-que'se dava
„Orno' lecaliiada nc's.Sas • terrase, , cerne:levo-

•"vã'dessa localizáM, n'aeaordão -, em ba:rgado. _

Nas eXpresx6eà «termas ess i hciaes do pro-
cesso de' arbitramenki p .eilipregadas ' pelo

; '-art.- 20 do derreto n. 4.956, de .0 • de se-
-'-Lembro de 1903, comprellendem-'as nor-
znas legaes orientadoras do craerio dos-

' arbitres na fixação ' do valor da indomni-,
zação . ha, 'determinação dos casos em

'que a desapropriação deverá ser total.	 .

N. 1.575.-•—' 'Vistes; . eXpae'os, relatados e
di=eutidoS estes aueos de appellação
.inteepostapela,l -nião Federal da santença, de
fls. 46 gim nomologoe.A laudo de lis. 38,que,
pa)e..desempa' e,coneiniii pela neceS.i,lade
,desapeopaiação total. do peedio 'perteneen
,aoe appelialo , Faan leio Cardoso de Al-
meida„Sobeinho e .stra mulher, e,

Consideeando e que nas expressiies afór-
mas -. essenciaes do processo de arbitra-

- mento», de que wa o .art. 29 do decreto
'h.' • 4.95, de 9, de satemb..o de 1 (13,-
- com wenendern-Se; .0 nem releriam deixar
•eo se comprehauder em quebra das ga-e,
ranlas dos direitos 'das panes no procaeso

desaeroeriação, t.s noemas lee,aeS orlem ! -
tadoras do °vitorio dos arbitroa na- fixição
do Vetior , da indernaiza(go e na, determina-,
ção dei casos : em 'que: 'a desaptoPreaçao
deverá-ser totalpercial; 	 • ,
- considerando que 'para SCP valida 'a de-

ci5.'ãa arbitrai ê mister que &ta se ebilf021110.
corá taes noaa.us -	 .

Consilerardo que para se dar a dós-
aprepaiação total -do eredio ri nea-s-ario,
seg o'di3e0St ): tio aat. 32 da d.:ereto

-n. • 4 ..936, que ocorra- alguma das , hype-
theses:do arte12 ; ora: 	 , - • •

Considerate:d que-o laudo do sege-elo -ar-
bitro, -eitie Prevaleceu pelo %ce : de des-
empate, tendo-se limitado a 'aflirmar coam",
nica- raz des vet. : eu ização: ele tido o

predia só o feto da faixa .de terreno nee
cessario rio"ebras corter em toda a tua ex•
tens ..o o meseio predio, não della, cara-- -
T,erizada. ,a existencia da hypathese ein
que a' lei-. obriga a desapropri .çio total
pois, conforme o demonstva - o primeiro ar-
bitro, aaverificação de tal occurruácia não
importa na . desvaloriz Lção da; parte do pre-
dio :não compreaend.da nas obras;'

'• Considerando que O !.laudo homologalo
pela sentença apeellada .aftston- ,a) da regra'
prescriota aos :peritos pelo art. 32 do de_ re to
n. 4.956, e que assim procedem as razões
da appeilaçao: • 	 •	 . ••.	 • -

Accordam dar-lho provimento para, re-
formando a sentença. appellada, annul.lar . o -
arbitramento e mandar que ai proceda a
novo por outros arbitros, que se prenunciem
sobre quesitos formulados de accôrdo com o •

,art.;12-do decreto.n.. 4.056.- ,. •
Custas pelos appellados.

•

'Não sentice'procedentes as ailegac'õesde
iidade do processo e de injustica,da
klemnacão,: em face -da . - prova /loa autos ; •
roas, .t;erificando-se que as circunistanciag

• elementares do .§-1°.do, art. 294 do'Codigo
-Penal não ficaram provadas, a. pena:legal

. .15-a	 .r.ráo -entre maximo e médio do
•_ 'artiro, x-vi» do preceito

de.art. f2 à 2a do referido Codigo, naen,
dando --a que provou o peticionario 'que,
comnietteu t. i.crimo em estado de embria--
Suez incompleta . (art.‘2, § 10). prevale-

:,' 'céndo, porèm,:sobre essa .attennante,
diveimas i, e-impnriaRtes- 'aggravantes
conhecidas' -pelo dury	 .	 • •,':; • ,

•N. 1.367 •-e-Vietos, - eXpo'stes e discutidos:
, estes gude ao, revisão . criminal, em que d

! 'recorrente  G em iniamp ., Redrigues Da.n fas:'
eond enna .l o pelo . jury da; comarca do Rio-
'Grane, Estado do ! do Grande do-Sul, á pena
de 30 aniles de ,prisão celular, ui° maxinto
do ...rt.: 294, g 1", .deCci.lig, e Peed, sentença
.conf:rmada, pelo Superior Tribunal eo mesmo
I, st -do, per , acc Vela() de 7 do • março de'
1901 • : ..	.	 .	 .	 ,
' F, -- -tendo em- consideração . ' a prova

dos autos, o... documenfo; apresentados,
pelo peticionario, as inrormaçIes 'do' pre,si-.
deete do Superior , Tribte,a1 do. 'atado e o.
parecer e'o Sr. Ministra Procurador- Geral-
da Reoubleca.: dão yovimenie ao recurso,.
afim de-reduzir a pe.. a de,reeaoreente á, dez-
,enoVe aniles e seis mezes de prisae cellulare.
-grete entre o max • me •e 'médio . do art. 294,
.g 2., do mesmo Codip, com as (1.erna:s pro-
:nunclitç'es de 'direi:A.
.. Mio procelem.as alleaa,ções do recorrente
—do mil i4a.le do pro ...osso, ^or:eerceatnento
de defesa no summario e falta de certidão
de incommenicabilidade do conse'lia—e de

. injustiça -da- - condemnação, por não haver
'. .pruça :icantrar!a á. sua...afirmação de ter sido

i
- °amai o. facto, que. produziu a • m.. rio da
-menor, \Varela, • eeccorrer a seu favor a'
derimente de art. 27.. g 4 0, do Coligo Penal, !

i attanto , ao , cumplet) . estalo de embriaj• •
gen em que . se . achava qu wido - se dm o .
f .eto...A.pro a.. existente.- nos a it3S mos-
tra á• evidencia a imerocedencia -de taes -
allegae5es ; 'mas, é certo, e-o de lionstrou o
Sr. Ministro Pr icurador Geral da Republi-
ca, queAsst mesma prova não autorizava
as respo:tas.1 •a'firmativa,s do jury ás duas
circiim-taneia, e .-' elementares do 'g 1 0 . do
art.294, S4. evesa, e trahi ãe e a negativa da
atenuante da, em...riag,uez inciemp eta, esta -
ainda tric hor cemproaalet com os docUmen.
-te: que instruem n recurso. , ''	 • •

A -pena, pois,- legal , a applicar --a9, reeora
rente é 71 do grão entre maxiinci 'e nandio do •

declarou nulla a escritura de fis:- 23. Por-•
que' nesse ponta:. o,- esseacial oo litgio, eSe
te:Va, ellae. veda, de vicie substancial—uma
entreliuha não devidainente res IlVádite

Assim o accor Ião embargado não foi re-
formado em seu dhiposidvo, foi . antes decla-
rado. Tora reee.arlo os emb. 11--os si fossem
de declaração; reell.ei-aa porque eram ine
frin enutes. 'A maioria que cee recebeu, o fez
pira (leder ir O' aecortg o, e ry' aie-ãd 1, não
para ,reformal-o no egeU.di =.:po4itivOe que era
stitsfa ci-f	 preae, te. A. A,
•Cardáso de Castro.	 . .

Appellurao eive/
•

g 2 do art. U , ex.duelae as duas ,elemen- ,
tares, , re ()Mie ida a attentianteada embria-
guez e pioro iterando * sobre e ta as diver-
sas- ageraÃ afites provadas e atirmadas pelo

r-jury,'nos tee.nos do art. 62, g 20, do mesmo

oVimente, em 'parte, ao .
recurso, para o fi n declarado, condemuara
o recorrente nas custas. '

-Supremo Tribunal Federtl, 24 de maio de
• 1911.-7H. do Espirito 8.:tnto, P,—Canuto $ct? -
rai-a, - relator.—André Canalc-tnti ,—Olieetra
Rib.oiro. •—Leoni R £m ..e	 Golo re 'o C.•,rh.a.'

'—Aniaro	 3.f,niz -
Barreto.— Ribeirà 	 =	 pra-
suue,	 -:Cary414	 o., 1.

,
„•	 t' • • ","""-"-""" • •	 .à ..	 •

".	 Côrte 'do

ELATAi. .
Faço publico que os jagamentes das apel-

laçõ,e3; ciotis ;et. 1.332, -app'eitante, aia&
"Amelia JUlea -Fernandes de Andrade "; a



•
15341	 Tena.;feira ti

	
DIARIO MICTAS
	

Julho — 1911

p -Pado, João Lima de Abreu Sobrinho
ai. 1.491, appella.nte, Ma,nael Pereira: apnel-
la-10, Antonio Pereira da Costa ; cominarei-
aos; n. 1.522, appellantes, D. Anna da C
unção Jansen de Lima Novaes e seu net rolo

Carlos A. Vai eito de Novaes; appella to,
banco da Provincia ti i Rio tir ande de Sul ;
D. 2.913, a np, Riantos A.-ai Azevedo & Ir-
mã 2" a ppel Lute Domingo- Theodero Gui-
inarã.es de Azevedo; ap; tilladis Azevedo AI-
yes aSi. Irma hoje por seus sucessores Aze-
vedo \Avie:, Mateis á:	 111 I) ., t(31.[10 In g,ne na

'São da Primei/et Camara do dia 13 do
em ri nte inez, oa 11¥ SCJIlinteS.

assitar a .a Ceiam de Apaellar,itio, le de
judie de 1911. — O secretario, Evarislo

:on:;,, frt .

Primeira Camara em 10 de julho de 1911
cmnparecetiain os Srs. desembar,iadores

D'i•s Ataulpho da. Paiva e Diogo do
,Atdrai;t.

Fsieva prosente o Dr. Moraes Sarmenka
rriie urad o r g . ra-I do District°.

aeto Ii /tive sete;do pua falta. de numero le-
gal de pliZe3.

PASS \CENS DE AUTOS
Ao Si' de .aanoitrgiadar Dias Lima—.apel-

/leão cível u. 209.
desemb irseader Ataulpho—Enabar-

	

ges 	 n. 1.21).
.-- desemb aro-ailor Diir2m de Andrade

—A; aba-e -ias eiveis os. 1.5-0, 1.3 '43, 1. ;87;
.api-ii! açei commerciaes ns. 1.2-2, 1.-s72;

tIO nullidade ns. 5119, 360, 1.121,
1.29, 221, 1.27o, 1.307, 1.3a8.

EM MESA
PROCESSO COM I IA. PARA Jutoameadro

Appellaçõos eiveis as. 1.491. 1.332 e ap-
pellaisNis com mereiaes ns. 1.522, 2.913.

Juizo de Direito da 1Provedo.
ria, e .1=-: tes (lu os

EDITAEIR
De 2" praça, com o prazo de oit, dias e ab

n1,.;:to f .'(? 10 °Á, para venda e ase-ameaça°
do ,-.•etlio	 roinos,	 rua do Lavradio

. 8a	 per1e9,ceu1e itít tiso-fructo d
da Nitre :ra ca.

sada com o Dr. Augusto Guilherme Hes-
chick
O Dr. Torquato Baptista de Fizueiredo,

juiz O direito da Provederia e Residuais,
nesta cidade de Rio de Janairo, etc.:

iz saber a s que o presente edital de
2' praça, com o prazo de oiti) iiias e abati-
meato ile 10 si,. vir- In, ou dello noticia ti-
ver ni, qui no -lia 11 do correu e mez, logo
após. ii audamcia deste juizo (lite terá legar
ai., melo-dia, no editicie ii, Furo o, a PU:L
Inval d n. 15, o porteiro dos auditorios
de ta juiz t Irará a publica pregão d venda
e arrematação. á qaein mais der e offerecor
acima da avaliação que so fre o ahat meuto
de In a„ o sega isto immovel pertence:lie
can uso-fruct ,á D. Josephina da silva Mos-
chiei:, casada com o Dr. Au gusto Guilherme
iMeschick: predie em latinas á rua Lo La y ' a-
dio n. 83 antigo, fre isite,ia, de Santo Anto.de,
tendo tires portai cum pautadas de cantaria
na frente, existindo o biaLerial no terreno e
para) dal.arede ca Leme e muros em ruiu iS.
O t rreno dt miada) mede de frente 7m,10
por 54%00 de Mudo na parte pIan e dahi
para cinta em morre, a caiu quem de I

direita ; avaliado por 25:00e$. que, com aba-
tunento de 10 0 ; 0 , fica roo itzida a aval'ação
a 22:500$. O terreno é faveiro, pag a ma- ato

riterial e eset sujeito a receo d
vado pela Prefeitura Municipal. A praça ti'
feita com dinheirc á ista ou com fiador
ideneo que garanta o juizo e t i requerida
Feia usiefructuaria e seu marido, como-tudo

consta dos autos de inventaries do finado
Francisco 'da Silveira Borges, existentes no
cartorio do escrivão que este subscreve, á
rua dos Invalides n. 145, 'obrado. E para
que conste o chegue ao conhecimento de
todos, mandou passar o presente edital para
ser affixado na Iodar do costume e inale deus
de igual tear para publicação no Mario Offi-
cial e Jornal do Commercio, ficando traslado
nos autos. Dado e p-ssado nesta cidade do
Rio de Janeiro e cartor-o do 2' officio do
Juizo da Provedoria e R esiduais, em 3 de
julho de 1911. E eu, Alfredo Josa Pinto, ess
erÀ'ão interino, o subsuevi.—Tereardo Ba-
plist , de Fihmiredo.

AN} 1Z0 41 10	 roito tia Se4r1.1filait

Vara de 4)rpilãos e _Ausen-
tes

D 3 praça ,com o prazo de 20 dias

O Dr. Cicero Se-abra, juiz do direito da
f: a Varo de Oi'phães e Ausentes da Cidade do
Rio de Janeiro

Faz s Irir aos que o presmte edital
c m o prazo de 20 dias virem que, no
Mia 11 de julho proximo futuro,ao
depois da audien da do costume, o porteiro
dos audi tonos trará a publico pragão de
venda e arrematação a quem mais der e
maior lanço or'ereeer acima 1ia respectiva
it. VI? i aç'Zle) os 1 n s abaixo desrriptos e ava-
liados,perteneenties ao esporo do finado .1 ão
Ba. gi's, de quem é inventarianto Maria Clara
Guedes Bagis e para pagamento desta como
credora que é do mesmo espolio. Casa ter-
na sita á rua Indiana n. 69 moderna, 15
antigo, c instruida de frontal de tijolos, bti-
ra de telhado, caberia de telhas naeionaes,
tendo ni frente uma. porta. e duas janelas,
portadas de madeira, medo de frente fia. 90
Por 7, 40 dee mprimento; está dividida em
duas salas o dons quartas forrados e a ssoalha-
dos. Em seguimento um puxado de Medi-
ei-, construi:Ou. 'mbar.° da mesma tilha,
medindo de largo 5m 40 por 3m 40 de
comprimeato, e.ta.ndo nesse puxado um
quarto forrado e ladrilhado e a cosinha
cimentada e de teliia vã. O terreno respe-
ctivo é cercado ir, trame com um gradil e
portão de ferro e nos fundos com cera de
bambes. Mede do frente 13 .1 ,5a por dem,10
de comptimento, existindo nos fundos
uma coberta linde te acham tanque, ba-
nheiro e priva-ia. A casa acima ilescripta
acha-se em pessimo estsdo de conserv açao.
Avaliaram a casa e terreno em 2:500$ Casa
terrea sita á rua Indiana n. 71, antieo 17,
construida de frontal de tijollos, beira de
telhado, coberta de telha nacional. Mede de
frente 11 11 por ;PA iie cumprimento, tendo na
frente tres 

.
janellas e uma porta, portadas

de madeira. Está dividida em Ires salas e
deus quartos ferrados e assoal!rtdos.
seguimento ao corpo principal um puxado
ia mesma construeção, coberto da mes
telha, me-Iludo elle de compeimento
e-laudo ali a cos.nha. O terreno respentivo
mede de [rente	 por 6J. ,10. A casa acima
deseripta acha-se em mão estado de con-
servação ; avaliaramefa em E
q He», os ditos bens quizer arreinatar de-
verá comparecer no lug ar, dia e hora acima
desiena,dos, onde o p uteiro dos auditorios
os trará a publico pregão de venda e arre-
matação a quem mais der e mai ir 1 inço
oierecer acima da respectiva avali -çao
ativer ando ao arremat ante o disp_sto
art. 5 - 0. §2., do decreto ri, 737, de 1850 (di-
nheiro á vista ou nador por ti-es di is). E,
para e instar, passaram-se este e mais doas
de eanal teor, que serão publieados e affixa-
dos, na Muna da le i , pelo porteiro dos au-
ditorios, que, de assim o havei' cumprido,
ltivrará a competente certidão . para ser
junta aio; autos. Dado e p a-sada/ nesta cidade
do Rio de'Janeiro, aos 16 de Junho de 1911.

E eu, Tertuliano da Gama Coelho, escr1.40,
o subscrevi.— acero Seara.

Em tempo: O predio da rua Indiana n. 71,
tem cinco metros de testada, 22m.50 pelo
lado direito em que margêa o rio e 60 me-
tros de fundos.— O escrivão, Tertuliano da
Gama Coelho.

--
Juizo de Direito da P•iriineirdli

Vara Comute/selai.
PaDencia de Pereira da Silva Comp.

De publicam:o da declara1'i7o faliencia tic
Pereira da Silva & Cmnp., estabelecidos d
rua Se te de Setembro n. 98, com o comnier-
de alfaiataria, e lowndas e bem,
dividnalmente a do Unien sucio solidaria
Benedicto Augusto Pereira da Mica, na
/firma abaixo

O Dr. João Rodrigues da Costa, juiz de
direito da 1 6 Vara Commercial da cidade do
Rio de Janeiro etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que, toado sido negada a concordata pre-
ventiva, requerida pelo socio solidará), foi
por sentença, deste juizo, de hoje datada,
proferida á 1 1/4 horas da tarde, declarada
aborta. a Meneia da firma Pereira da
Silva & Comp., estarelecida á rua Sete de
Setembro n. 93, com e commereio de a/-
faial:arta e fazendas e bem assjes, jadjeldam.
mente a do unia) soei° solidario Bone-Beto
Augusto Pereira da Silva, fixando o seu
termo para os effeitos legaes do 20 de abril
ultimo, e nomeados syn lens es credores
Costa Pereira & Comp. , Mattos Maia, &
Comp. Wellisch, Irmão & Comp. , ficando
os credores dos dites fallidos notificadoS
para, doutro do prazo do 15 dias, apre-
sent arem aos syn Imos a declaração de seus
ere litos, acompanhada dos respectivo ti-
tules; e ontrosim, ficam os mesmos credo-
res convocados para a primeira a.ssembléa
da referida falloncia, a realizar-se em 11

,judio proximo, á 1 hora da tarde, na
;-ala das audiencias, no Forem, á rua dos
Inv lidos n. 152, tud) nos termos dos arti-
gos 17, 18, 80, 82 e seus paragraphos da
lei n. 2.024, de 17 de dezembro de 1908.
Dado e passado nesta Made do Rio de Ja-
neiro, aos 19 de junho de 1191. E eu,
Antonio de Souza Coelho, escrivão in-
terino, o subscrevi. — Joao Rodrigues da
Costa.

De citacJo com o prazo de 9') dias a C, Gom-
més, ausente em legar incerto e niTo sabido,
para m, primeira audiencia deste juizo,
que se seguir, depois de findo o mesmo

vOr se olferecer os artigos de tiatiii-
dordo da senteaç.z que contra elle foi profe-
rida na acção ordinaria pie lhe moveram&
Duvidas Wibore & Comp. e conlestal-os na
-iras() legal, que. na mesma audiencia sara
assignado, sob pena de iniciada a exec,tçao
se proseguir na mesma cl sua revelia na
fdraia, abaixo

O Dr. João Rodrigues da Costa, juiz de di-
reita da Primeira Vaia do Coimarei° da
cidade do Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente editai virem
que, por esto juizo e cartono do escrivão co.
ronet Francisco de Borja de Almeida Certo
Real, se nrocess im os autos de acção ordi-
naria, entre partes, como autores, Dundas
Wibarg & Comp., e como réo, E. Gommés,
e, ia por parto dos autores lhe foi dirigida
a petição do -Min' sestuinte: Exms. Srs.
Dr. juiz da 1 a Vara Cornmercial. — Detidas
Wiborg & Comp., tendo de iuiciar a execução
da sentença que obtiveram contra E. Go-
liames, na acção ordinaria em que contende-
ram, e achando-se hoje o supplicado em
legar ineerto e não sabido, querem ser
admittidos a justificar éss 1 ausencia em dia,
e hora designados. afim de Julgada ela,
serem expedilloS,-affix ,dos e publicados edi-

q••nn•••
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taes de citação do supplieado pari; findo o
• prazo legal qiie V. Ex, -se dignar marcar,

attendendo que o supplicado daqui partiu
para o estrangeiro, vir á l a audiencia offe-
recer os artigos de liquidação da mesma
sentença e contestal-ess no prazo le tal, sob
pena de proseguir a execução á, sua revelia:
P. defeeimento. Rio,. 6 de maio de 1911.
— O advogado, Emiti°. M Ninzi Ribeiro.
(Estava legalmente sediada). Despacho:
Como' requerem, designando o escrivãe dia
e hora. 'Rio, 9 de maio de 1911. — J. Costa.

Depois do que produzida a justificação
e requerida, selados e ,preparados os autos,

subiram á conclusão, baixando com o des-
pacho do 'Lede seguinte :—Julgo provada a
ausencia do ju.stific-ado E. Gommés, em Jogar
incerto e não sabido fóra dó pliz e mando
que se expeçam os editaes de citação com o
prazo de 90 dias. Rio. 8 de junho de 1911.
João Rodrigues da Costa. - Em virtude do
que se passou o presente edital, pelo teor

• do qual cita-se a E. Goramés, ausente em
' legar incerto e não sabido, para findo o

prazo de 120 dias e na primeira audiencia
deste juzo que se seguir, - ver-se eller=
os art . gos de liquidação da sentença que
contra elle foi, proferida' na acçãd ordinaria
que por este :juizo lhe moveram Dundaa
aVibore & Comp.-, e ' contestal-os no prazo
legal que na mesma audiencã lhe será asa
Signad-o, sobpena'de in i ci ida á execução se
proseguir na Mesma á sua revelia. Adver-
tindo que as audiencias deste juizo são.a
terças e . sextas-feiras de cada semana, ás
12 3/4 horas do dia, no predio onde fun-
ceiem provisoriamente o Forum, á mia Me-
nezes Vieira, antiga dos .1tivalidos n. 152.

• Para constar passaram-se este e mais deus
de lgual teôr que serãopublicados e affi-
xados na fórnaa da lei. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, em; 10 de junho de
191.—Eu, Antonio de Souza Coelho, eaári-'
vão interino, subscrevi.Joao Rodrigues da
Costa.	 •	 • •

eruizo de Direito da PriMeirttVara Co 111.1110 reia,1
Fallencia de Pereira da Silva & Comp.

Aviso AOS CREDORM
Para o- fim de serem examinados peies

crediires da fali:meia de Pereira da Silva
& Comp., o interessados que í quizerem,

- aviso acharem-se-em- cartorio; á disposição
dos mesmos, durante cinco dias, as relações
e documentos- depositados- pelos syndicos,
com os seus pareceres e informações dos
fendes, podendo, durante- esse prazo de
cinco dias,- ser "impugnado qualquer credito
nessas relações quanto á sua • legitimidade,"
importancla . ou classificação ,e os credores
sociaes poderão i'eclamar-contra - a inclusão
ou classificação dos credites particulares do3
socios falli os, devendo .qualquer impugna-

__ ção ser 'dirigida ao juiz 'por meio de reque-
rimento instriiido com •clodumentos, justifi-
caçõea e potras provas, que terá auttiação e
processo.ein separado. -

•Rio de Janeiro, 'I° de julho'dç 1911.—O
escrivão interino, j:Antonio de Sousa Coelho.-

• aftiJacs do Ddreitki caSeo"undw
laTatirea Coioaainèircia.1

'---'4•allencia da Cesar Vieira -8z Carvalho

e t	, AV:á() AOS- CREDORES
.Dg puldica0o , de Sentença que declarouaberta.

'dos negóeiántee asar	 8.4
- 0Çsirval/to,. 'estobelecidos 4 praça TiradenteS

g.45.>	 (.1Paifo	 ,.•eel
• .1), Dr..'Elviro Carrilho da'Fonseca 'e

de -direito da- 2' Vara;d6COísitnerdo;e
• desta Capital Federal, etc.:

Faz saber aos que oepresente edital virem,
que, em virtude do accórdão da Côrte de

• Appellaçb, devidamente insdrai :o, e depois
de preenchidas" as formalidades legaes, f,i
declarada aberta a fallencia dos negociantes
Cesir Vieira & Carvalho; estabelecidos á,
praç Tiracleates n. 25, por sentença deste
ju zo, de 6 de julho- de 1911, ãs i2 horas da,
tarde, fixando o seu termo para os effeitos
leg Les de 13 do abil de 1911. Foi nomeado
syndieo o credor Fiorentino Blanco. residente

travessa do Ouvidor n. 17, ficando os cre-
dores da dita firma f3llida netificades pelo
presente para, dentro do prazo de 15 dias,
apresentarem ao syndico a declaração de
seus credites, acompanhada dos respectivos
tituloS e, outrosim, ficam os referidos credo-
res convocados pira. a primeira assembléa
da presente fallencia, que "erá realizada no
dia 5 do agosto de 1911, á 1 da tarde na sala
das audiencias, no Forum desta cidade á rua
dos Irevalidos n. 108, teclo nos termas dos
art. 17. 18, 80 e 82 o seus paragraphos
lei u. 2:024, de 17 de dezembro de 1908.
Dado e passa lo ' nesta cidade do Rio de 'Ja-
neieo, aos 8 de Sulh) de 1911. Eu, Dano
Teixeira da Canh a, escrivão-, subscrevi.—
E1 oiro Carrilho da Fonseca e Silva.'

Aviso aos credores s fallencia , de Chaves
Santos & ,vitieta

O escrivão Coronel eDario com munica aos
credores da falleocia de Chaves San' os &
Vínea- que a assembléa foi adiada lesa. o
dia 17 do corrente, á 1 hora da tarde.
Rio de Janeiro, 10 de julho de 1911. e .--‘ O
escrivã, Dano Cunha.

- Juizo çla Decima Primeira,

	

pretoria,,,	 •
Com o prazo de ,20 . dias ao réo.Toito Cebola,

,	 , na fdrrna abaixo	 • --

O Dr.- Abelardo Sumo de Carvalho, juiz
da 1 l a- pretoria, etc.: ,

'Faço saber aos que o presente edital virem
ou dello noticia :tiverem que, tendo sido
denunciado pelo -De. promotor adnnto pe-
rante este juizo João Cebola incurso nas
penas do art. 3C8 do Codigo Penal, réo fo a-
gid J, estando em.logar inc -,rto e não :-abi lo,
afim de ser-citado :para assistir ao suname.-
rio do culpa e mala termos do preces°, con-
forme .certific,u,o officio' da diligencia, or-
denei :crio s 3 passasse • o presente edital do
citação, pelo qual cito e chamo o meneio-
nade , réo ou seus interessados - para no pri-
meiro dia, util, depois de findar es 20 dias da
publicação deste, comparecer neste juizo, á
rua do S.' Christovão 'n. 394 moderno ., afim
de assistir ao summa rio de culpa e mais
teriam do processo, sob pena do • revelia. 'E
para constar mandei pas;ar o presente edi-
tal para ser affixado no logar do- costume e
publicado no Diário Offieial. Dado e passado
nesta 'cidade do Rio de Janeiro. /toá 8 dá ju-
lho de - 1911.t • Eu, lese Cyrillo Castre,- eacri-
vão o 'subserevi. —Abe/cerdo Buen,o de Car-
valho. •

Julio da .1-)oeima,- Primeira
Pretor la• •

.	 .
Com, o prazo de.20 . di-ts ao r4 -,Thonberto.

reira Nunes na fôrma abaixo -
O pra Abela,rdo Buem). de • Carvalho juiz

da 1	 preteria, etc. :'	 •
'Faço saber aes .qüe o presente edital virein-

ciu .delle noticia, tiverem que;- tendo side' de--
mimado 'pelo Dr.. promotor-adianto perante
este juizo, Humberto Pereira- Nunes, ,Como

, incurso	 penas do art. 303' do CoiikoPe-
réo'tóra.gido, estando em:legar-incerto

nãOSa,bide; -para ; ,er Citado; afim de • as---
eistir ao suinma.rio de culpa e mais termos
doprocessoecomo certificou o &lidai da
ligencia, ordenei que se passasse a presente

edital do citaçãO, pelo qual cito e chamo o
referido r	 iéo ou-seus ntereseidoe para no
primeiro dia util depois , de :indo os 20 dias
de publicação deste, compare 2er neste inizó,
a rua de S. Christovã.o n.391 Moderno, afim
de assistir aos termos do processo sob pena.
de revelia. E, para constar mandei passar o
presente ed!tal para ser affixado no legar do
costume e publicado no Di2ri9 Official. Dado:
e passado nesta cidade do Rio do J
em 8 de julho de 1911.u, José c'yrillo Cas-
tro, escrivão, o subscrevi. Abelardo Bueno
Carvalho:

Juizo da Decima-Primeira
P'.retoria

De citaçao Com . 0 • prazo de . 2) diz:	 rdo
João Bosson Machado, na fdrma abaixo

O Dr. Abelardo Bueno, de Carvalho., juiz
da lia preteria, etc.:

Faço saber aos que ti presente edital virem
ou dello noticia tiverem que, tento sido de-
nunciado pelo De. promotor adMnto, João
Bosson Machado como incurso : 111S penas
do art. 303 do Ccidigo Penal e não tendo silo
este encontrado para ser estado afiiã de
assistir ao summario de culpa -e mais termos
do processa , conforme. certificou o • official.

di , igencia, ordenei que se passasse o
presente edital de citação,- pelo qual cito e
chamo o dito rio ou seus -interessados, para.

primeiro dia util depois de findo o prazo"'
do 2J dias da publicação deste, camparecer
neste juizo, á rua de São Christovão n. 3)4
maderno, afim de assistir as termos do pro-
cesso, solapena de revelia. E p ira coastar
mandei passar o -presente editeLeara,ser
affixado no Jogar do costume e publicado no
DiarkOfficial. Dado e . passado nesta-cidade
doid-.). de _Janeiro; 303 Silo julho 'de 1 #11-:
Eu„losé Cyrillo Castro, eatrivao õ suba:revi.;
—Abelardo Bueno de Carvalho:

Juiza da' Decima Primeira -
Pretória

De citação cenna o praza de 20 , dias al reo
Francisáo • do Espirit Santo , na fdrma
abaixo	 ' •	 - • .•_	 .

O Dr. Abelardo Buena de Carvalho; juiz
da na preteria etc::	 - • e.

Faço saber aos que °presente edital virem
ou delle notici I tiverem que, tend ) s:da der
nuaciado pelo Dr. promotor adjunto, o réo
Francisco do Espirito Santo, incurso nas .pe-
nas do art. 303 do. Coiligo Penalee não tenda
Sido esteeneontrado para ser -citado afim de
ler interrogado, conforme certificou ,o
cial da diligencia, ordenei que se passas-e o
presente edital de citação, pelo qual cito :e
chamo o referido réo ou ,se is interessados
p Lra no primeiro dia util depois de findo o
prazo de 20 dias da publicação de,te, com-
parecer neste juizo á rua S. Christovão •
n. 391 moderno, afim de ser interrogado sob
pena de -revelia. E ;para coostar mandei
passar o presente-edital -para ser affixaeo
log ir do costume e publica,do . no ..Diario
Official.•Dad, e passado ,nesta . cidade -do . Rio
de Janeiro a s-8-cle julho de 1911. Eu..-José
Cyrillo C- stro,•escri vão o subscrevi. Abe.
Urdo. Bueno, de Carvalho. -.,

Juizo da Toecirria rrereeira.';...

	

' • '	 -Pretoria,	 •	 •
De" cilaçyo,aordà Antonio Çaheiro, ineiirsà ,no

art., 30.. 3 ,clo Codigo Penal, com o lorci;:o de
• 20 dias,- na fôrma abaixo•

O Dr. Manoel 'da Costa" Riheiri. uiz di, '
pretoria do Distrito Federal, etc .

• Faz saber -ao "í réo e-Antonio i e i roe 4114
pelo Dr. promotor adjunto, com exercicict;
nesta preteria, foi denunciado como i ocuiscV
nu art.. 303 do , Co-ligo Pen 1, e como naol
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Itenha sido possivel pe-ssoalinente
;para assistir ao auniinario de culpa emale
ltermos do . proceSso," mandou passar õ pré--
sente 'edital de . citação, -Com o prazo de

120 dias, pelo qual cita e chama a este juizo
O dito réo, para na primeira audiencia, do
.primeiro dia util depois de findo o prazo de
i-20 dias, da publicação deste, as 12 horas da
rstarde e nas seguintes designadas se ver
:processar e julgar, sob pena de revelia si
ruão comparecer neste juizo á rua Dr. Ma-
noel Victorino n. L57, Estação do Engenho

e Dentro. E Para'Zonstar passaram-se este
Te mais dous de igual teôr que serão publi-

-'sçados e affixados, na fôrma da lei. Rio de
Saneiro, Ode julho de 1911. Eu, José Fir-
rinino de Abreu, escrevente juramentado, oiss• escrevi.—E eu, Henrique Ferreira de Araujo,
_escrivão o subscrevi. — Manoel da Costa Ri-
beiro.

MARCAS REGISTRADAS
N. '7t3

Certifico que com um exemplar do Diario
Ide Pernambuco, em que foi publicada, foi de
Ipositada nesta junta em 3 do corrente, a
marca de bolachas Veneza, do M. R. Quin-
tas, registrada na Junta Commercial da-
sprelle Estado, sob n. 782.
; Secretaria da Junta Commercial- da Capi-

•tai Federal, 10 de julho de 1911.—Dr. Fabio
Leal. Sobre duas estampilhas no valor de
1$100. (Ao lado estava o carimbo da Junta
Commercial.)

N. T.267
Dale & Comp., estabelecidos á rua da Al-

,! fandega ns. 82 e 103, atices:tara -para dis-
f tinguir as lampadas electricas do seu com-

t

inercio, a marca acima, consistente na pa-
lavra caracteristica (nato sobro o desenho
de uma lampada. A referida marca poderá,
lvariar rio typo de letras e côres e será gra-
^arada nas ditas lampadas, obdecendo est is
1 diversos formatos. Rio de Janeiro, 6 de
fjunhoale 1911.—Dale & Comp.' (Inuti.izada
Fuma estampilha de 300 róis).
ri Apresentada ia secretaria da Junta' Com-

ercial da Capital Federal, ás 12 horas do
I dia 7 de junho de 1911.—O director, Fabio
!Leal.

Registrada sob n. 7.267, por despacho
Ida Junta Commercial em sessão de hoje.
ilsagou no primeiro exemplar 6$600 de sello
por estampilhas. Rio de Janeiro. 12 de junho
de 1911.-0 director, Fabio Leal..

17.,-?.,OS

Dale & Comp., estabelecidos á rua da Ai.
ifandega ns. 82 e 103, adoptam para dis-
jtinguir os véos incandescentes de seu com-
linercio, a marca supra. Consiste ella em
tuna rectangulo contendo dous triangulos
liseparades por uma facha transversal, racha
'esta com as palavras aManchon Ultra Du-

k
.prables. No triangulo superior vê-se, d prin-
• ipal caracteristico: urna estrela, tendo no
centro, em monokramma, as in,ciaes H. C.

o nome prima encimando a dita estrella
is por -baixo Ma9ichon Superieure. A rafe-
i rida marca poderá variar em côres e di-
lnenaies. Rio do Janeiro, 6 de junho de 1911:

& Comp. (Inutilizada um estampilha
• Ide 300 réis).

Apresentada na secretaria da junta Com-
Marcial da Capital Federal, ás 12 horas do
'dia 7 de junho de . 1911. — O director, Fabio.

-
Leal.	 S.

• . Registrada sob n. 7.268, Por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje, Par
gou• no prime.ro exemplar 4600 de sello

•
por estampilhas. Rio de Janeiro, 12 dejuaho

" role-1911. — O director, Fabio Leal..

touiz Hermanny & Comp., estabelecidos'
á• rua' Gonçalves- Dias 67,. adoptam para' dis-
tinguir os automoveis ao seu commercio a
marca acima.Cons:ste ella, no nome caracte-
ristico «Stoewers escripto sobre um estreito
filete. A referida marca, que poderá variar
no typo das letras e côr, será applicada de
qualquer fôrma nos automoveis do commer-
cio dos requerentes. Rio de Janeiro, 17 de
março de 1911. — Louiz Hermanny & Comp.
(Inutilizada uma estam pilha de 300 réis.)
_ Apresentada na secretaria da Junta Com-

marcial da Capital Fedral ás 11 horas do
dia 10 de junho de 1911.- O director, Fabio
Leal.

Registrada sob n. 7.273 Dor despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de seno por es-
tampilhas. Rio de Janeiro. 12 de junho de
1911.— O director, Fabio Leal.

n•n••n••11

N.
Souza Cruz & Comp., estabelecidos. nesta

praça' com comrnercio e fabrica de fumos e
cigarros etc., á rua Gonçalves Dias n. 26,
apresentam a marca acima cons:stente em
um • rotulo dividido em sete rectangulos,
sendo um maior e seisnleoores ; no maior e
principal; guarnecido de col. 11 nonas arabescas
e fachas se icem as pa'avras eFisest
Cigaretei High Lifes avendo-se no centro um
vasto campo arb )rizado, onde• se destaca, o
desenho de uma mesquita. Nos demais re-
ctangulos menores icem-se varies dizeres so-
bro a qualidade e quantidade dos cigarros, e
bem 'assim a firma e sécio do estabelecimento
dos supplicantes. A referida marca é usada
nos cigarros de seu fabrico, variando em
côres e dimensões, afim de gárant'r a Sua
propriedade. Inutilizava unia estampilha de
.300 reis o seguinte: Rio, de Ja se ro, 27 de
maio de 1911:— Souza Cruz & Comp.
• Apresentada' na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 3 horas do dia
9 de junho do 1911.— °director, Fabio. Leal.

Registrada sob n. 7.274 por despacho da
Junta Commereial em sessão'de hoje. Pagou
no primeiro exemplar N;c00 de sellci por es-
tampdhas. Ri.) do J nei.ro, 12 de junho de
1911.— O. director, Fabio Leal. C Pilado ao
lado achava-se õ carimbo da Junta Com-.
merçial.

N. "7.. ,t2iN •
Souza Cruz & Comp., estabelecidos nesta

praça Com Com rnercio e fabrica de fumos
etc., á rua Gonçalves dias n.- 26, apaesen-
tara a marca acima consistente em um ro-
tulo, dividido em' sete rectangulos, sesdo
um maior e seis menores, no maior e prin-
cipal, guarnecido de eolumnaá, arabescos e
fachas, se icem-as palavras aFinest Ciga-
rettes-Favoritoss, vendo-se no centro um
vasto campo'. arborizado; ondo se destaca o
desenho de uma mesquita. Nos, rectangulos
menores leem-se varios dizeres Sobro a quali-
dade e quautidade de cigarros, e bem assim
a -firma d séde do estabelesimento dos supe
plicantes.. A referida marca é usada nos
cigarros de Seu fabrico, variando em côres
o dimensões, afim de garantir a sua pro- •
priedade. 'utilizava, uma estampilha de
300 róis o seguinte: 'Rio de Janeiro, 27 de
maio de 1911.—Sousa Cruz Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
Marcial da Capital Federal . ás 3 horas do

•dia 9 de junho de 1911.-0 director, Fabio
Leal.	 .

;Registrada' sob n; 7.275, Por despache da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exem plar 4600 dg Solto por es-
lampilhas:Rici de Janeiro, 12 de junho de 1911:
—O director, 'Fabio Leal. Ao lado achava-se
O carimbo da 'Junta Comnaercial.•

EDITAES E AVISOS
Directoria do "Patrimonio _

Nacional
Da ordem do Sr. Dr. director, faço publico

'que, tendo ó major Jesé Caetano Alves de
Oliveira Junior requerido por aforamento o
terreno -'e marinhas fronteiro á fazenda do
Saat'Anna de Itactirussá, municipio do Man'-
garatibia Estado do- Rio de Janeiro, da qual
é proprietario, são convilados 03 que por-
venturi. tenham quaesquer- reclamações ou
opposições a fazer contaa a concessão do
dito aforamento	 apresentai-as, deirida-s- —
mente documentadas, dentro do prazo de
30 dias, contados da data do presente edital,
porquanto, findo o mesmo, a nenhuma se ,
attenderá,.	 .

Sul-directoria techniea do Patrimonio Na-
cional, 19 de junho de 1911. — Christino do
Valle, sub-director.

•
Alfandexa do Feio de Janeiro

Edital de praça n. 18
1 a PRAÇA

PelasInspectoria da Alfandegá, do Rio de
Janeiro se faz publico que, ás portas do
•armazern de consumo e ás dos armazene —
abaixo indicados, nos dias 11, 130 15 de ju-
lho de 1911, ao meio-dia, se hão de arre-
matar, livres de dire rtos e no estado em que
Se acharerh, as mercadorias seguintes:.

ARMAZENI n. 4
.	 .

Lote n. 1

BF: Duas caixas as. 208/9, contendo 160
kilos de caixas dç papelão desarmadas, para
botica e ;usos semelhantes, vindas de Bor- •
deaux no vapor Chili, descarregadas em 1 de
abril de 1910, consignadas á. ordena.

Lote 0. 2.

SCI: Uma caixa n. 41, contendo 66 kiloff
de estampai para annuncios, vinda de Bor-
deaux no vapor Chi/i, descarregado, em 2 de e,
.nb,rif de 1910acbrisig1iodá .- a J. M. Puchen
pir Z: M. Puchen;	 •

•

N. 17. "70
•Souzâ' Cruz & Comp., estabelecidos nesttt

-praça com commercio e fabrica de rimos;
cigarros etc., á rua Gançalvss Dias n. 26,
-apresentam a marca acis,a, consistente
em um rotulo, dividido em sete rectan-
gulos, sendo uris maior e seis menores ;
no Maior e principal; guarnec ido de co-
lumnas arabescos e fachas onde se lê as
palavras .aFineat Cigarettes Odalisca», ven-
do-se no centro um vasto campa arbori-
zado, onde' se destaca -o -desenho de uni
-mesquita. Nos demais rectangulos menores
le-se varios dizeres sobre a qualidade',
quantidade de cigarros, e LaM assim a fir-
ma e séde do estabelecimento dos supp11-
mates. A referida manca é usada nos ci-
garros de seu fsbrico, variando em côres

"e dimensões, afim de garantir a sua pro-
priedade. Inutilizava uma estamp.Inaa de
300 róis o seguinte : Rio de Janeiro 27 de
maio de 1911.	 Souza Cruz 1. Comp.

Apresar Lada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 3 horas do,
dia 9 de junho de 1911.-0 director, Fabio
Leal.

Registrada sob n. 7.276, por despacho da
•Junsa Commercial sem sessão de hoje .Pagou
no 1 0 exemplar 4690, de, sello por estam-
pilhas. — Rio de Janeiro, 12 de junhis
de 1911 ..-0 director, Fabio Leal. ( Acha,-
v -se ao lado o carimbo da Junta Com-
marcial.)

,•••••••,••••1^,,mr ..........m.,...~9..•M~.~MNM""grnffl""MIFPN~eeill! Pele MIM= '!'777"r3==7.7.7777.,'
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Lote 99. 3

Cento e setenta kilos
Ne estamPas não e.spocificadas e 50 kilos
,de obras impressas de uma. só cair; vindos de
jól3ordeaux no vapor Magellan, descarregados
em 12 de abril de 1910, consignados a M. do
Castro.

Lote n. 4,

- . Lo'e
Falque: Um •encapado n. 8.3l0 cmtendo

60 kilos de junco- en bruto, vindo de - Harn-
burg) ao vapor N,imantia, desearrejado em
27 de abril de 1910; consignado a Falque

Comp.
..6P,MNZFM N. 12
•-- -Lote n. 9

.	 e Sem marca: `Uni 'pacote sem numero, con-
tendo 3 kilos ' de tecidos de algo lã,o branco,
lavrado e bardado, vindo -de Hamburgo no
vapor Cordol)'.t e descarregado em 23 de abril

• de 1910; consignação ignorada.
• Lote 22. 10

• •
Triangulo B -azil, contra-marca DV: - Um

amarrado sem número, comi 1 kilos de for-
nos de ferro, vi ido de San tos, nJ vapor B yron,
desca 'regada 'em 2 de. Woril 'de 1910; consi-
gnação:ignorada..

'	 •	 Lote n. 11 •
i	 • •

MW, contra: inarda: Roberto "IIMa caixa,
Sem mini ro,:contend,i,58 kilos de obr.,s de

,ferro fundido . pintado (quadros) vindos dê
Southampton' rio " vapor • .71antia.é; dos -car pe-

. gado em 11 "de abril 1e-1910; coisionação
• ignorada.	 a

É •	 .. • Lote- n f2	 - •

.	 Urna caixiii; 15.974, contenda 51 ki-
• los de estampas	 -vInda"de-
. ,14anil) urso, noaka,poellóhenstditfon; klesear-..	 ---- ....• •

regada em 25 de abril ale 1910, consignado
a Ah.berg & Brisman.

Lote n. 13

AM: Duas caixas na. 507 e 508, com 62
kilos de peças avulsas de ferro, pertences de
machinas ad valorem, vindas de Hamburgo
no vapor Hohenstaufen, descarregado em 30
do abril de 1910 e consignadas a Tulque
& Comp.

• Lote n. 14

- RD: Uma caixa n. 1, contendo plantas já
searas sem valor mercantil, vinda de Ham-
burgo no vapor Hshenstaufen, descarregada
em 30 de abril de 1910 e consignada a Joseph
Bauer. •

Lote n. 15
Trian gulo S,contra marca RB: Urna caixa

n..079.403, contendo dez "contadores me-
eanicos ou machinas para calcul ir ;

Setenta kilos de catalagos e dous kilos de
chapas do cobre assentadas sobre madeira;
vinda de Hamburgo no vapor Hohenstaufen,
des,:arregada em 23 do abril de 1910 e con-
signada á ordem.

Lote n. 16„
Sem marca: Urna mala semnumero, forra-
da de zinco,até 60 ceetinetros e &Ais e meio
Ritos de rampas muito usada, ad valorem;
vinda de Liverpool no . vapor Oropeza; +les-
e trregada em :.-,)8 de abril de 1910; consig-
nação ignorada.	 " •

Lote 92. 17

.•
PC: Unia caixan. 708, contendo 50 caixi-

nhas Com s ;te o meio (7 1/2) kilcs de pilulas
inediCinaes;•duzentas latas com dez kilos'de
nutrose e similares, vindas de Hamburgo no
•vapo:' Cap ' Verde, descarregada em 8 de
março de 1910 e consignada a Emiti rzuac,

Lóte n. 21	 •
•Sem marca: Um encapado sem numero,

com 39 kilos de arcos de ferro para fardos
e usos semelhantes, -vindo de . Hamburgo no
vapor Cordoba, descarregado em 29 de mar-
ço de 1910; consignação ignorada.

Lote n. 22	 -	 ,

IIBYC: Quatorze caixas sem numero, con-
te.ido 74 kilos de catalogos; denatadeiras
movidas a mão ou a vapor, pesando liquido

kilos. ad valorem, vindo de Niva, York
no vapor Syron,descarregad is em 29 e 33 de
Março de 1910 e consignadas á ordem:

ARMAZEM N. 16
Lote n.23

(Abandono)

ficados, pesando bruto 124 kilos, ' ad valorem,
vindas de Nova York -no vapor Corrientes, •
'descarregadas em. 11 de junho de 1910 d't
consignadas a Joseph Bauer. 	 • t

.	 .
' ARMAZEM. N. 10

'Lote 29. 24
ARY: Uma caixa sem ntrmero, de =dei-.

ra, vasia, ad valorem, vinda de Hamburgo';
no vapor Cabsburgo, descarregada em 4 de
.abril de 1910 e consigna -e a -Guimarães Ir-
mão & Comp.

Lote n. 25
Letreiro: Uma caixa sem numero, vasiaate--

capitão de fragata Carlos Vidal de Oliveira
'Freit I S, ad valorem, vinda de Southampton
no vapor Anzazon, descarregada em 18 de •
ab-il de 1910; consignação ignorada.	 .	

.

L.91C n. 26,
Helena G. Treliek: Um amarrado Sem

numero, de duas cadeiras de via gem, usa-
das, com assento de lona, ad valorem, vindo -
de Southarnpton no vapor Amaz.on, descar-
regado em 18 de abril de 1910; cons glia-
ção ignorada.

Lote 92, 27

Triang.uIo RR: Cinco caixas as. 2/6, acua:
tendo machinas para escrever com te-
clado;
•Idem: uma calaça n. 7, contendo trinta e'a

cinco Mios de papel de seda para cópiara
quatro e me o klos de chapas de cobre
assentadas so'ire madeira (clichês); um kilo-
e oitccentas grammas de obras impresas de •
mais de uma Cor; meio kilo de amostras,
ad valorem,vin los de S .uthampton no vapor
Aragon, descarre.adas em 18 de abril de 1910
e consignadas a Pestana & Comp. - •

- Lote n. 28'

CP, contra marca M: Uma caixa n.2, con-
tendo vinte e dous kilos de bijouteria de
ferro (correntes) ; onze kilas de obras de
aluminio (c irrentes), ad valorem. vin•ia de
de Nova York no valor Tennyson, descarre-
gado. em 28 de abril de 1910 e consignada
a Costa Pereira & Comp.

Lote n. 29

Guinle & Comp.: Uma caixa sem nu-
mero. contendo quinze kilos de quadrosnão
especificados, com molduras- de madeira
pintadas, ad valorem,.viuda de Nova York
no -vapor Tennyson, descarregada cm 27*
de abril de 1910 e consignada a, Quinta'
& Comp.

'ARMAZEM N. 11-

Lg te ri. 30

MCCa trina cai-a n. 119, contendo cinto e
vin 'e kilos. de papel , paásento ou rna.tta bor-
rão,.vinda de Genova no vapor Espadne,
descarregada em 11 de maio de 1910 e con-
signação ignorada.

Lote n. 31

. FSC: Uma caixa n. 4.452, contendo cento,
e setenta kilos Le carteiras dc. oleado de
alzodad forradas de pellicas, vinda de Seu-
thampton no vap r Orita, descarregada em:
12 de maio de 1910 e consignada a Ferreira.'
Serpa. & Comp.

. Lote n. 32
Cinco caixas ÉS. '48 a 52, com 538 lia

los de catalog,os, vindas de Southamptaa 'na
vapor Avon, descarregadas em 17 de ralain
de 1910 &consignadas a Domingos da, Silva.

Lote n. 33 . .

CSC, contra. marca' W : Uma caixa n. 23,
contenda 21 chapéos de crina, simples e'46
chapées de palha de avô), lisos e quatro cha-
péos de pailia • e al godão, enfeitados, ad
valorem ; e 1.403 graminas de roupa feita
de tnialo.de sêda e lã., em partes iguaes,
simples e.1.703 gram:nas de roupa feita de
tecido de linho,-simples :" e 600 grarrimas de
roupa feita de tecido de • algodão branco, eu-

-- • feitada, ad.valorem; 300 gram mas de palmas
para enfeitas e ad valorem, vinda de Sou-
thampton no vapor Ni!e e descarregada em
27 ile abril de 1910, coasignada a Gailhernie
Seabra	 .Comp.	 •-. •

Lote n. 5
SIC : Urna caixa n. 264, contendo 18 kilos

de ferramentas manaaes ; 22 kilos de serras
circul res, ad valorem, vinda de S',utcainptin
no vaiam Nile, des2arregada em' 27 do abril.
de 1910 e consignada á ordem.

Lote n .• 6

Sem marca : Um baliú de folha sem nu-
mero, muito usado,- ad valorein, vindo de
Southampton no vapor Nile, descarregado
em 23 d.; abril de 1910 ; consignação igno-
rada.

AEMAZEM N. 11
•

Lote w:
.Do's.triangu'os• ns. 65 dentro e 693 fora.

contra marca MC: Duas.caixas ns. 6.531/32,
et:Intendo 24 peças de brim de linho ou juta.;
entranç 4o, p:s .ndu liquido 301 kilos e me-.
alindo 1.53 metras;
• Idem , : Uma caixa' sem numero- contendo

12 peças de brim, de -algodão. pesando li-
quido 8 Mios, medineo 4s3- metros, vindas
de Hamburga; no vapor S. Nieolas, dose ir-

- ---, regadas em 13-deatbrilad 19.0 ;'consi_maçã.o
ignorada.	 ------

. Sem marca: Um .baliú vasio. sem numero,
de folha, minto usado, ad valorem, vindo de
Liverpool no vapor Oropesa, descarrega-
do em 28 de abril de 1910; consignação igno-
rada. ,

--.	 • Lote n. 18
-

Sem marca: Um caixão, Sem numero.
contendo 5,-3-- kil s do obras impressas -de
uma só c.:4r, vindo de Liverpool no vapor
Oropez, descarregado em 28 de abril de
1910; consignação ignorada.

Lote n..19
CPC: Duas caixa§ ns. 4.009/10, contendo

29 112 lados de roupa feita (blusas) de filó
de a'godão. bordada enfeitada, ad valorem,
vindas de Hamburgo no vapor Cap Verde,
descarregado em 5 de março de 1910 e con-
signadas o Costa Pacheco & Comp.

Lote n. 20

' • Ierderitio- Verolect: ' 'Doze- caixas n51,' 1- 211W: Unia caixa 	 2:784, Com 57 kilos
12; contendo productos chinlicos nãq e1á$81- - 1 de Iiina$ não especitteaciaâ, i7109, de Ham.

,

I II ' " . " I I." " ...III	 I 	 " 	 """II
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• 2$020

258$060

54$239
-•
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010
- 6$100

• $020
53,,?;120

• 5d$020

$020

$340

$240

• $670-
102$870

,3$720

$430.
$430"

•2$080
P;f00
§580

1$30á
$64Q

1$15a
$360
$060
$32a
$030
$260
ZYJO

4$00a
4$320
3$250

106$231.),
3$250
$059
$040
$110

3$500
$13.4

125$080

t93$ooa
2$550
$390
$150

70$090
$060-
$360

1894300

24010
lena

$(18(1
$200

1$ooct
$060

„MÁ

s_

,burgo no vapor Santos, desca,rregada em
24 de abril de 1910 e consignada a Mb Fink

COMp.
Lote n. '34

VDCGC: Uma caixa n. 532, contendo oito
peças de pannos de lã pura, até 450 gram-
ruas por metro quadrado, medindo 359 me-
troa, com o peso liquido da 103 1/2
vinda de Hamburgo no vapor Santos, des-
carregado. em 24 da maio de 1910 e comi-

., giíada 4, Ordem. •

Lote n. 35,
Sem marca: Uma tripeça, sem numero,

para photographia, usada, ad-volorena, vinda
de Hamburgo no vapor Santos, descarregado,
em 24 de maio de 1910 com consignação
ignorada.

Lote n. $6
Quatro latões sem numero, contendo

cylindras com '524 1/2 kilas do lupulo (li-
quido); duzentos e oitenta e tres kilcs de
obras de ferro batido, estanhado, vindos de
Hamburgo no vapor Santos, descarregados
em 24 de maio da 1910 com consignaçãci
ignorada.

ARMAZEM N.

Lote n. 37
DK: Urna caixa n. 6.874, contendo trinta

kilos do emplastas adhesivos não especifi-
!todos, . vinda de Amsterdam na vapor 10-
landia, descarregado, em 4 de abri/ de 191a
e, consig,uada,a J. Kastrup„ -

Lote n.'33
RP: Uma caixa n. 681. contendo 90 kiloa

de rodizus de ferro, vinda de Amsterdam

,
no va,poal ' ~UM; .descarregada, era 4 de
abril de 1910;,-nonsignação ignorada.

Lote n. 39
FB: Uma caixa n. 896, contende 160 kilos

de pelica de lebres e semelhantes. vimla, de
Marselha. no vapor Proçonee, descarregado,
em 9 de abril de 1910 e (oo.signado a For-
aandez Braga Cajeaux & Comp.

Lote n. 40
Triangulo P: Uma- caixa n. 1.000, con-

tendo dez kilas de obras, impressas de uma
só côr; trinta a cinco kilbs de livros impres-
sos para leitura, vinda de Marselha no vapor
Provence, descarregado, em 9 de abril. de
1910 e consignado á Carlos Pareto & Comp.

. Lote n.	 '
3: Um fardo n. 4.528, contendo onze. lailos

de papel oleado, vindo de Amsterdarn
vapor Hollandirr, descarregado em 14 de
abril de 1910 e: consignado a Hasenclover &
Comp.

Lote n, 42
Trian ulo Brazil; contra-marca D1J: S. ete

amarrados, sem numera; ecntendo chapas
de ferro galvanizados para cobrir casas, pe-
sando 144 Mios, viados •de New-Porto, na
vapor Farnav; descarregados em 1 de abril
de 1910 é consignados a Hime & Coxnp.

Lote n.'43 -
Loza,ngo X, contra-marca. n. 3.85á: Dom

amarrados, sem numero, contendo Oitenta e
tres' kilos de obras- de ferro batida simples,
vindos do Rio Grande,no vapor Gaticia, des-
carregados em 17 de janeiro, do 1910 e con-
signadas al-lime & Comp..

Lote n. 44	 .
SAC: Uma caix,a n. 20, contendo asma de

flo,re de - laranjeiras, pesando liquido 48
kue.1, vinda de Havre no vapor Ottessant,
descarregado em 27 de novembro de 1909;
consignação ig morada.

ARMAZENI 1

Lote n: 45
-

Campos, contra marca Pimenta: Quatrni
caia., separadas por um .traveião, ns. -1, 7,
81 0 0, contende: a primeira, carbonato de1
ruagriesia, pesando 5 :5 kilos; a segunda rua-
gneaia calcinado, pesando 7 kilos e meio; a..
tercei" alce de figado de IschcaUlau, pesandokl
20 kiloa; a quarta 39 vidros do chloroformio,4
pesando liquido 3 Is.ilos 540 gramraas; vindas'
de Lixerpool no vapor Caânoens, descame...	 -
gados em 17 de março de 1908 e consigna4.,
das a Campos Pimenta -4 Comp. Praça.an-
naillada,. por despacho da. inspectoria. de 17
de junho de 1911. (Despacha de arrematan,
ção n. 12.685 de agosto de, 1910.)

AVISO•

No dia do Leilão as mercadorias : constan-
tes deste edital, ou as suas. amostras, esta-i •
rão á dispoaição dos- Srs. pretendentes que>
as quitierem examinar, bastando para iso,
se dirigirem, antes do leilão, ao fiel do ar-
mazem.

Lavrado o termo do arrematação, entrem
g.trá o arrematante ao escrivão da, praça
signa' de 20 0/„, em' dinheiro, recebericia
deste um conhecimento extrahido do talão,-

Alfandela do Rio, de Janeiro, 4 do julho
de 191.1.-Peo inector, .ar. knidnino de C2.
Aranita..

Alrande-a do RiO de .Tarkeiro.

Terceira Secção, de julho de, 1911

EDITAL DE NOTIPDCAÇÃO SOBRE A COBRANÇA DE DIFFÉRENÇAS
DA TAXA DE CONSERVAÇÃO DO PORTO

De ordem, do Se. inspector notifica-se os consignatarios e donos
ele mercadorias despachadas por diversas notas de direitos de im-
ifflortação, a virem, dentro ao prazo de 30 dias, sob pena. da co-
;brança executiva, satisfazer as importancia,s da taxa de conser-
•vação do porto, que deixaram de pagar na occasião em que satis-
fizeram aquelles direitos, conforrae a nota seguinte:

Nomes —.Numeros dos despachos — Mezes	 Impartancia
devida— Annos

,
Com panhia Nacional Mineira, n. 426, livre — julto de

1910 	
Companhia City Improvement, n. 548, livre—julho do

1910 	
Companhia Estrada, de Ferro Victoria a Minas, n. 5J0,
, livro — julho do 1910 	 -

'G. Lapport & Comp., li. 9.052 julho de 1910 	
John Moera & Comp., n. 9.065 — julho de 1910..
A. Olyntho, n. 13.608 — julho de 1910 	 -

	

Silva Boa Vista & Comp., 11. 14.030 — julho da 1910 	
Lc,ndon & B. Bank, n. 79,..livre—agosta de 1910 	

	

Norton Megaw & Comp., n. 95, livre—agasto de 1910 	
E. Moreira & Comp., n. 193, livre—agosto de 1910, 	
Companhia de Seguro Cruzeiro do Sul, n. 204, livre—

agosto de 1910 	
'lhe Rio do Janeiro Lighterage C o ., n. 200, livre —
, agosto de 1910 	

Escola das Bailas Artes, ns. 348 e 349, livre—agosto de
1910 	

D.'.	 Medne. & Comp., n. 424, livre -'-- agosto
de 1910. 	

E, Moreira & Comp., n. 431, livre—ugesto de 1910 	
Cruz Barcellos & Comp.. n. 662 —agosto de 1910 	
Do.-Williams	 & Comp.,' n. 2-.154	 agosto de

- 1910 	 I	 • 

Ribeiro Vieira &
E. Pítombo, n: 6:064 .--zakesto- de -1910:	 . .!--;
Carlos Taveira & Comp., 9.622 agosto de 1910 	
kerairg,	 çwtn.,	 n. 9.071 — agosto de 191Q

Nomes —.Numeras dos, despachos —Mezes
—Anaos

Charles Hoberer, n. 10.4,27— agostb de 1910...
J. Franco, n. 10.544 — agosto .d.e 1910 	
Mac Kinley Schmidt, n. 11.247 — agosto de 1910 	
Barbosa, Amaral & Pimenta', n. 12.422—agesto de 1910
Lago Irmão, n. 14.056— agosto de 1910 	
Atilar & Comp.

'
 n. 14.663— agosto do 1910 	

J. Franco, n. 16.623 — agcs`o de 1910 	
José Simões Fernandes, n. 765 — satembro de 1910...!
Augusto Reis, n. 1.202— setemb”o de 1910 	
Henrique Joppert, n. 2.892 —setembro do pilo 	
Guimarães Irmão & Comp.. n.5.324—Setemlro de 1919
José Teixeii a Palharo.o , n. 5.327 — setembr,, do 1910.
Corrêa da Costa & Comp.. n. 5.453—setembro de 1910 '
Dolianet & Irmão, n. 6.100— setembro de 1910 	
M. Lameira, n. 9.034	 setembro de 1910...
Publo Weiv, n..11.766 — setembro de 1910.
Luiz Macedo, n. 17.965 — set ?mbro de-1910 	
Corrêa Ribeiro & Comp., o. 12.743—setembro de 1:110
Sabino José' Asa.mar, n. 15.654 --'setembro do 1010 	
Cabral Belchior & Cornp„ ri. 4.937 — outubro de 1910
Lo. z Cossenza & Filho, n..5.135—outubro de 1910--
José da Silva & Comp., n. 6.598 — outubro de 1910 	
Boll meti & Irmãos, n. 6.901 	 outubro -de 1910 	
Teixeira; Carlos & Comp., n. 6.954 -- outubro de 1910
Pedrosa Monteiro & Comp., n. 8.657—outubro de 1910
Corrêa da Costa & Comp., n. : 9.380 — outubro de 1910
.1: A. Whanbec, n. 12.260— outubro de 1910 	
Wilson Sons.& Como., n. 13.240— outubro de 1010 	

	

José da.Silva & Comp., as. 14.278 — outubro de 1910 	
Dallaneti & Irmão, lis, 2.039, 2.090, 6.270,, 10.447 o

12$799 — novembro de 1910 	
José d'Orey, n. 2.536	 novembro de,l910  -
Teixeira Carlos & Comp., ns. 6.573 e 13.419 —novem-

bro de 1910 	
Thomaz Mackense, n. 5.885 — novembro de 1910 	
Pedrosa Monteiro & Comp., .n. 9.475 — novembro do

1910 	
,n..10.021	 novembro do 1910.

Mn,ii;:el . R.cdrignéS, PUCCI, n. 12;291 ...,nevembro. d.)
1910,

-do Navegação RiO de Janeiro, n. I4.85t!
novembro de 1910 	 a.

Importancia
devida

'77.77,;;7171.7V



tniT4a, DE NOTIF,ICAÇÃIO, COM O PRAZO DE 10 DIAS, SOBRE COBRANÇA
. , DE DIFFERENÇAS-DE DESPACIIL4

.	 . • t'or esta repo' r4ção, notifica--se fts'-firm as e .cisaá co	 ei.ciae,S;
.	 .

-xtn seus : representantes •adiante . mencionados,-a 1 - Vireirr''Satisfazei'
••• klentro do, prazo-de-

-
 10 ,Ilizis a$ difierençaS • de despachas:,pela4

quekb§-156 reíPOriiiveá, ã, "vista dasyespectivasanotas lue'aeverão
-

.-	 •	 .

a

11-	 .orA.RIO OF'ICIAL'	 Julho	 1911 •

Nomes - Nuínero (toá` despachos - Mezes - Amos •

JOsé da Silva	 Comp., n..15.193 - novembro de
1010 	

Corrêa da Costa & Comp., • isi. 15.194	 membro de
, 1910 	 •

1113S1110S, ri. 1 . .875	 dszembro de 1910 	
Gonçalves Zenha. & Cornp., es. 3.245 e 6.711 - de-
.	 znmbro de, 1910 	
O Paiz, ri. 3.02,- dezembro de 1910 	
Dolianoti &Irmão, es. 5.229 e 13.893 - dezembro de

.	 19.0 	 	 •	 -

Impor ta n eia,1 procurar nesta seeção, sob pena de, si onkel fizerem amigavelmente
devida	 .no.cira.lo prazo, serem remettidas as coots d, cobrança execit.is,a

na, forma da lei:	 ,
128$700

	

	 13iedores - Notas dos despachos - Mez e onno Importando
Santa Casa da Misericordia de Bello Horizonte, ns: 209,•

128$760
2703000	 e 301 - ago4to de 1910 	  ......	 I 46.A80

1.83050
41$580

•$03019
$110
S200

\,..5$826

irt:°
•4)9

50 0'
1323820

HLuiz ermanny & Co np., n . 1,921 - março de . 1919.	 ' 210180i0501
• ifJ. A. O iveira G.marães, n. 2.493 - março de 1909.
E:nardo Asltworth & C,mp., ris. 2.40, 2.406, 2.409,

•março de 1909 	 	 1353390
Sotto	 & Comp., es. 2.442/47 e 2.451 - março

de 1909 	 	 67$310
G. Roque & Comp., n. 4.762- janeiro de 1911 	
Avens & Comp., ri. 1.956 - março de 1009 	 	 6,5
J. Rutaro Auyogni, n. 5.205 - janeiro de 1911 	 ' 103641

'Hi me & Com p. , n. 14.201 - abril de 1911 	 	 28$140
*Barbosa & Albuenerqu?, n. 1.322 - ab • il de 1911 	 	 114200
Alberto do Almeida & Comp., ri. 3.670- abril de -

• 1911 	
Prefeitura do District° Feleral, n. 118- novembro -

de 1910 	
Companbit Tecelagem Santa Luiza, n. 2.592 - março

de 1909 	
V. Werneck &	 n. 2.629 - maço do 1909 	
Medeiros & Bittencourt, ri. 2.739 - março de 1910 	
Silva Araujo & Comp., n. 2.577 - março de 1909. 	
Alberto Gomes & Comp., n. 2.775 - março de 1909 	 "
José Simas, n. 2.7d7	 março de 1904 	
JJS6 Barabino, n. 2.837- março de, 1919 	
A. Guigon &	 e'. 2.860	 março • d .s 1909 	
Antunes & Irmão, n. 2.852- março de 1909..... • 	
José Teixeira do Almeida, n. 3.216	 março de 193 	

'
Antunes Garcia & Comp. n. 3.217- març è de 1909.
Ralkirem & Comp.., ri. 3.501 - março de 1904 	
C.rréa, Ribeiro & Comp., n. 3.521 --• março de 1909._
F. G. Vill ‘s & Comp., n. 3.5eo - março de 1939.

,	 	
Silva Gomes & Comp. n. 3.751 - março de 1969.-
Christovão Fernandeá& Comp., n. 3.717 - março da

1909 	
Chri .dávão Fernandes & Comp., n. 3.715 - março de

10' 	
Chrissovão Fernandes & Comp., n. 3.7PS - março de

1909 	
Ap. & Comp., n. 3.727 - março de 1909 	
.10•;0 Ritter & Comp., es. 3.359/60 - m eço	 19)9 	

rV, Weneck & Co iip.. n. 3.381.- março de 1909 	
Barbosa Aluarei & Pimentel, n. 3.566- março de

1909 	
Silva Gomes & Comp., n. 3.423 - março de 1909.....
Fizueiras & Macedo, n. 3.461 - mero rio 1009 	
Spino & Comp., n. • 3.834	 março de 1909 	
Herm Stoltz & Comp.,-n. 3.888- març ) de 1909
GonçalVes Carneiro & Comp., n. 3.951 - março de
, • 190.) 	

A. V. de Magalbees, n. 4.056 - m t,rço de 1..,00 	
Arens & Comp., n. 16.066	 janeiro de 1911 	
Companhia Petropolitana, n. 16.91 - . janeiro de
. • 1911 	

Directoria Executiva da Exposição Nacional, n. 4.049 •
• - março de 1909 	 	 8$20

D ile & Comp., n. 12.518 - janei o de 1911. ..,. 	 	 	 883140
Gustavo & Lefebre, n. 4.017- março de 1309.- ...,•
M Rossi & Irmão n..4.195 - março de 1909 	 • , ..	 10153120
M. Guimarães. n. 4.216 - março de 1906 	 	 40$392-..
Antonio _Teileira de Oliveira; _n. 3.651 - março de

. 1909 	 •	 . • • • • • ••	 43360
Dirá &	 n. 4338	 1909 	 '	 • 	 15/ .
Mine & CO np.,'n..'4.,á5-'março ' de 1909  "
J 1 Penrpilie Di És, n.	 ninço,de 1909, , . 	 	 - '6050

'Tundra, & Comp. a,	 da'rOsle 15).09  • .	 106$0W
•, O 'chefe, 4, ,Itatánlitiv §ií Carrodltei-Acigeffre.--.	 r`• "

313

Santa Casa da Misericordia de Belho ns. .85,
86, 88/90, 94, 99/100 - outubro de 1310 	 	 346$170

'Santa Casa da Missri cedia de Bello liorizinte, na. 40G
a 1.129 - setembro e dezembro de 1010 	  ' 1:131$9:0

Horizonte,

J. Oiiveira Preto, ri. 6.283- dezernly o de 1910 	  ..
'Luiz 1:ermanny:m. 7.096- dezembro de
'Dolianeti & Irmão, n. 9.539- dezembro de 1910 	
i\lanoel Pacheco RocIN, n. 9.776 - dezembro de 1910 	

1101:
s030
:

Dinot, ri. 11.499 - dezembro de 1910 	
Dias Almeida & Comp., n. 11.857- dezembro de 1919
Luiz C lanuyrano & Comp., u. 12.923 - dezembro

$6„n
"

de 1910 	 •	 33500
Manoel Ferreit a & Co cp., n. 	 13..503 - dezembro

de 1910 	 $980
eipp E iward & Como., n. 14.367- dezembro de t9I0 $030
'Teixeira Carlos &	 n.	 14.796 - dezemOro

•	 do 1910 	 13160
Dolianeti & Irmão, e. 15.072 - dszembro de 1910: 	 4090
L. F. Julien, n. 17.662- dezembro de 1910 	 1$530
Dolianeti	 & Irmão, ris. 613, 3.409 o 7.617 - janeiro

de	 1911 	 12$640
Luiz Camuyrano & Comp., ri. 628 -jan 'ira de 1911.. 43100
Ayres de Souza & Comp., n. 744 -janeiro ds 1911... 9$000

ft'S'ouza Fr:roa-ides & Comei, ri. 792- jan 'iro de 1911..
Leor.or de Azevedo, n. 1.801 	 janeiro de 1911. •	 .

6$o00
$110

'Pereira Camacho & Comp., es. 1.967 e 1.968 -ja-
 neiro do 1311 	 15$100
Ramalho & Comp., n. 2.017 -janeiro do 1911 	 10$' 00
Teixeira Carlos & Comp.. D. 2.121 - ja.seiro do 1911 	 s38)
C. Casens, n. 2.184 - janeiro de 1911 	 $070
Granja & Pinto, ri.	 jansiro	 de 1911 	 k250
liranda Avis & Comp., n. 3.243 - jansira de	 1911.•• •	 33200

Marques Silva & Com, es. 3.367 e 3.368 - jaoeiro
•	 de 1911 	 	 •• 10$100

Dolianeti & Irmão, n. 4.050 -- • janeiro de 1911 	 •	 2$520
Dr. Aloysio de Castro, n. 4.533 - janeiro de 1911 	 S620
C. Roque, e. 4.732 -janeiro de 1911 	 • $040

'Ilenriqae & Frederico, ri. 4.797 -janeiro de 1911 	 22$540
°A Aru'oel. n. 4.980 - janeiro de 1911 	 $14 )

Krutaro Aoyagui, n. 5.205 -"janeiro de 1911 	 •	 $040
Poreira Castro, n. 6.023 - janeiro de 1911 	 8190

. 1Dionysio & Comp., n. 6.366 - janeiro de 1011 	
A. Graça & Comp., n. 6.740 - janeiro do	 1911 	 •	

$3,/0
-	 $)20

Cruz Saldanhi, n. 7.241 - janeiro do 1911 	 $050
-Pinto Ange10 & Comp , n, 7.820 -janeiro de 1911 	 1$5u0
Doliannti & 1 m1o, ns. 8.5u7 e 	 16.692 -janeiro de

1911 	 8$30)
Crashley & Comp., es. 8.519 e 8.520 - janeiro de

1911.	 $200
GipP Edward & Comp., n. 9.847 -janei , o de 1911 	 $3 O
'.7osé da Silva & Comp., n. 10 797 - janeiro do 1911 	 340$ 20

`-Francis.:o Vilmar, D. 11.045- janeiro de	 1911 	 • 24430
Gonçalves &ilha & Comp., ris. 12.272 o 12.373 - ja-

neiro de 1911 	 - 3:$720
;I. A. Wrambeck,' n. 1.300 - janeiro do	 1911.. 	 $300
Z. P. Guimarães, n. 14.993 -• junho de 1911 	 •	 	 •$010
Luiz Camuyran	 & Comp., es. 15.385 e 10.700 = ja-

neiro de 1911 	 '233690
.tblar,a Carmo S. Mello, n.• 16.037 - janeiro de 1911.. $340
'Prefeitura do Pistricto Federal, ns. 118, 202 e 203, li-
•	 vre - novembro de 1910 	 - 5523170
Prefeitura do District° Federal, ns. 125	 e	 407, livres

- dezembro de 1910 	 231$190
Prefe:tura de District, Federal, ns. 295, 451 	 e 501; li-

vres - .janeiro de 1011.. 	
Prefeitura do District) Federal, TH. 122, 134,	 136, 173,

177, 178, 183, • 181,	 188	 e • 379, livros - Lvereiro

5;7$960.	 .
•	 ••	 '

de 1911 	 504$900
•O chefe, M. Autonino de Carvalho Aremhz.

13,11erini & Poci, n..2.275 - marçoale 1909 	
Julio de Ahmeão & Comp., es. 2.200/1 - março de

`	 190) 	
Teixeira Fonseca & Comp., ri. 2.8'14 - março de 1909.
Manoel Francisco de Brito, n. 2.335 - março d .o 1909.
L. Eisen-arliter, n. 2.315 - maço de 1909 	 •

Pinto Mn oiro & Comp., n. 1.5 a) - março de 199. :84,462
Antunes dos Santos & 830 -- MIPÇO de 1909 s 5-436t0.

.. 'N,14.....21 555$1000).,
Comp., n.

	

•C. Bazim & Co-np., n. 2.220	 março de 1909,, 	
Coelho Matins & Comp., n. 2.213 - março de -1909- ;s.,. 53$ ;40

	

Vill s 136 te & Comp., n. 12.835 - março de 1911 	

\:

21$000

483$60P

CO3600
413460
133-40 •

223020 •
3v00

21$1:0
7$340

263000
1S6$500

5$ 13C,
20$ '80
383800

13100
393180
123000

50$760

423930

403120
19$440.
103020
155300

. W40
83800

3.4$ 20
• 403500
• 43000

• 03Q-10
435570
203000

• 10,4020

• 1 . • n
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11 -
Fica- isento de pena . o proponente que,

sendo o preferido, tiver a obra atraz:Ida por
falta de material depende2te, de. transporte
obstado pois mão estado do mar, a juizo do
engenheiro fiscal, que será immediatamente.
prevenido. ,

• 12.5	•
A rescisão do contracto importa na perda,

da cauçao, o poderá. ter legar DOS seguintes
casos, além dos mencionados em clausulas
çspeciaes: •	 -

a) quando . forem violadas duas, ou mais
clausulas ;

O) no caso da duas: mu/tas por
da, mesma clausula ;•

no casa. de ser commettida
fraude na,execução das obra.% - •

,	 •
O contractante ficara sujeito .* multa da

20045 diarios durante ps dias, uteis que ex-
cederem opr4ZQ IckucOht, Rua a concluOk

	

das abras.:	 „

violação

alguma

1$a

*là iam:d.:dl	 ale 1. 1i 1,

.	 .
' As penas i de malta e rescisão impostas
pelo chefe do De- artarneato da Gliarra,
viata das informaçõos do chMe da Divisio
de Engenharia, • terão recurso para o MiLls-
teriu da Guerra. .

no mesmo Di2rio officira, antes de qaalver
'deci..ão,,O,do considerado. coma .desistindo
da concunrsicào.pajarApanen te que se retirar
antes de sea" Waaa sua proposta,:

-	 •1	 2.	 ••
Antes de aberta-1- as pread tal: será dada-

rado qual e - . preço MaXi1/30.,, além do qual
não poderá ser acedia proposta algtima.

•
O Governo, sá reserva o 'direito de Salgar •

1ivremont3 da idoacidade mor 11, industrial
e fiaanee:re, dos preponentes e de anáullar
a presente eáncurreacia, -si julgar inaccei-
tomei o preço da Proposta Diais .barata, sem
que lhes ilque o direito d.e reclamar • qual-

Aaer indemnização sob qualquer titulo.
'4a

•A uni-mann:meia versará apenas 'sobre o.
weço da tOtalidade'dis cbra ,, é caherá de
direito ao' ',autor da proposta mais barata,
per-mininuaauo soja a difTerença entre ela
e qyalqUer•outra.

-
Em igualdade de preço, a preferencia .será

tirada á sorte.
6.

Não serão tomadas em consideração quaes-
quer offortasde vantagens não determivadas
neste edital e nem as p-oPostas que contive-
rem apenas o efferecimento de qi alquer re-
dacção sobre o preço go% proposta mais ba-
rata.	 •

• .7a
As propcstas serão formuladas nos Segoin-'

tes termos:, Proponho-me a fazer a constai'.
cção de um alojamento de praças e installa-
ção da,s.6 Caixas de agua já ex . stentes no
Forte de Inibuhy pela quantia, de,..etc.; etc.

•

O contractante deverá iniciar os trabatlas
dentro do praao de 8, dias, aacontar da data
da assignatura do contracto., sob penado
rescisão-do mesmo, com a perda da caução
em favor do Estado, e se obrigará a con-
cluil-as no maximo de 3 mezes a cor'nr
mesma da.ta. •

94
• Os• motivds de força maior serão julgados
pelo chefe da Divisão de Engenhai ia, á vista
das informações do engen hei i •ti fiscál_ o sub-
mettidos á decisão do chefe do Deaarta-
mente da Guerra. .

1 i;'

111in1ste1"io cla:G ariaa.
'''Debartainen'o tia .Cue era

.	 5, DIVISÃO

De ordem do Sr. general chefe • deste Da-
lia,rtamento declarai, para conhecimento 'dos
interessados, qaes. • nesta data • foi -mandada
sustar a publicação dos editam chamando
concorrentes para a construcção do quartel
de caçadores, 'erfr Sant'Anna, Estado de São
Pa,u1o, ficando por isso adiada a reunião -.do
conselho de concurrencia para o recebimen-
to de propostas.

59. divisão, Rio .do Joneira, 7 da julho de'
1911 .--:Coronel, Joao TeUdira Mai, chefe
interino do G. 5: -

3Iiuist(rio tia Guerra,
5a Divisão da Departamento. da, Guerra

Ncs termos do art. 14, alinett d do regi-
lamento dos serviços gemes doMinisterio
da Guerra e de ordem do Sr. general de di-

* visão eln-fe do Departamento da Guerra
declaro aberta concurrencia . publica papa a
construcção. de , uru alojamento alo praças e
in,slallação de sois caiaas clagua.,..lá, existen-
tes, no Forte do Imbuliy, conforme as aspe-
cificaç5es e mais dptalhes do projecta, que.
serão examinadOs e estudados pelo interes-
sados, • durante . 'as horas de expediente, na
2a cóç5o desta. Divisão, onde serão dadas,
todos os esclare.cimentos.

•.4s propostaa . seráe ' recebidas 46 dia 15
corrente, á 1 hora da tarde, pelo conselho de
concurrencia, reunido na respectiva sala,
sendo apresentadas em envolucros, em duas
vias, das quaes uma devidamente, sellada.
datadas' e assignadas com indicação da resi.-
doada, escriptorio ou casa. commercial do
proponente, sein emenda nem • rasura ou
qualquer outro defeito que dê logar a-du-
vidas. tendo o preço es.cripto por extenso e
em algarismos para a totalidade das obras e
acompanhado de uin outro • envolucro tam-
bem fechado e lacrado, contendo:

a) prova de 'idoneidade prolÉsional, te-
clinica, e administrativaasi não for u - prope-
nente conhecido da maioria dos membros do
conselho. e si não tiver casa commercial
cora escriptorio technico e administrativo
organizado ;

b) guia de deposito 'de 500$, em moeda
corrente, na Directoria de Contabilidade da
Guerra, para garantia da assignatura do
respectivo contracto, pelo Proponente 'prefe-
rido, que a perderá em favor dos cofres pia.,
Micos, caso deixe de asSignat-a no prazo de
cinco dias da data da notificação pelo'Diario
Official, e devendo o mesmo proponente na
acto • assignatura do contracto, entregar
a guia do deposito compIenientarnamesa
repartição acima citadç, em moeda cor-
rente ou em apolices da divida publica da
União, correspondente a 10. o /. do -valor do
.coatracto, para garantia da, b.,a e. 'fiel ex-
tcução da obra;

ci . prova de estar- quites com a Fazenda
Nacaonal e Municipal quanto ao pagamento
do mposto .de alvarás d e. .licenea, de nego-eios, profissão e industria. para a exercido
torrente;

d) carta de fiador idóneo respensabilf-
zando-se pela; fiel execução de centracto^e
obrigando-se a concluir as: obras cot-ital.-
etadas.

Só' depois . de emelt/Ra o exame de jur-
gamento -da idoneidade dos proponentes,
derão annunciadds pe1o. Diarib . -0fficial o
tia, hora e : lagar "para 'a' abertura das
yrOostas, (lhe, depois dia:rubricadas-por .oecloS • os licitantes' e' lidas perante enes- pe-
14 s conselho; serãO na. Integra:, publicadas.

•Obriga-se o contractante • a ete_cutar'morà
a maior solidez e perfeição, einpregando,
material de primeira . qualidade , -o pessoal)
i .oneo, todas a3 obras contractadas de
accôrde com o projecto, as especificações
os. detalhes de execução com as indiaaçõ.es
dadas pelcieng,enheiro fiscal. •	 • •• •

15a
• O contra-tante se obriga a.. rgirar sob-
stitair promptamente -a nd'és. Pa4O del2=1 ho-
ras,' todo o material que o' 'ênkOnheire fiscat.
verificar não ser de primeiS, qualidadea- , •
ainda mesmo que já esteja empregada) ,na.
obra por ter escapado ao exame poroccasião
do seu recabimento. •' ••

16'
As obras serão dirigi rias pelo contraetante
-ror pessoal Monco par elle designada,

obrigando-se o cantractanta -a dispa-is-az os.
operarias, ou e.ncarreirados do servi-o lua '-
o-engenheiro fiscal reconhecer inhabeis• mi
inattbordinad-s.

17'
•

Os pagarrwatas serão em duas predações,•ando a primeii .a 1 .go que seja executada ,
'mais da motal'e. do serviço e a seguadaule- .
pois de concluidaS e. recebidas as obras.- f •

O não cumprimento de qualquer das clau-
sulas do contracto sujeitará o contractante
à, multa do 2 %. a 10 % &bre o valora do
mesmo e ntracto, a juizo do Sr. ,general •
cl;e'e da Dapa. rtarnento da Guerra, • com re-
Cui.w. para o Sr. ministro da Guerra.

diivid isapie . sa suscitarem . entrá á Dl-. -•
visão Co Engt-Mutria o contractaut sebre

intelligoncia e carapi • iniontà das clausulas
do canta.ctO serão resolvidas pelo Ministe.

	

rio da Guerra.	 •
20'.

As maT tas inipostas ao ,contractante serãe
dei'n-,.;d,as na caução, que_será reconstituida.
na -pra;.cr de 48 horas elo contractanta Ou
por seu fiador, sob pena .Lie inunedjata sus-
pensão dos trabalLas e consequente rescisão
do coal racto

.21á.	 .
O-Governa Se reserva . e	 1-o -de • mescla- '-

dit. o. (entramo se j'--

	

serviço publico,	 o valor das,obras feitas.

	

,	 .'22'
. A caução para a fiel execução do contra-
cto será restituida dous mezes depois de
concluiria e recebida a. abra, sendo durante
essa	 actante responsay 1 Pelos
damnos e avirias aesuttante4 da má ex.
ecuçio do trabalho;que será obrigado a doe- ••
manchar e ',afazer; na caso de recusa será
tra,..-ialha executado por quem mais vanta-
gem ,UreFeCOP, correndo a drapeza por conta-do cop tractante o senuo dedutida do valbe
ela mesma caução.

239.
rica o contractante obrigado a executar

pyojecto tal como está organizado, não pcia
dendo alterar ou modificar os detalhes de
construcção . e deixar de cumprir as indica-
ções technicas que-lhe forem dadas no cor a -

	

rep do serviço, pel eng. ntteiro fiscal, • sob	 tpena. de desmainerhar . todo o trabalho uno
não fôr executado de accordo com esses de-

--talhes e•indicatões. Noz correr dos trabalhos.
. qualquer modificação que a pratica indica-,,
serã realizada mediante 'oerabinanião coxo.'ci•

	

Contratante, • -	 ,-
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24e
fr''''"'fbs licitantes deverão declarar em suas
propestas que se sujeitam a todas as ex-
Vencias legaes quanto a parte contenciosa.

25s
,b material empregado será tolo de pri-
meira quali Jade.

26.°
Os alicerses sei .ãa de alvenaria de pedra

com argamassa do cimento e areia na pro-
porção de 1x3.3.

27.°
Os pilares e as meias paredes externas

serão de alvenasea de tijolo com argamassa
do partes iguaes de cal e areia.

28.a

Os embaços e rebocos serão de cal e areia
em partes iguaes e espessura de 0%025.

29.'
Serão de pinho de riga de primeira quaii-

ilido os madeiramentos da cobertura, as
I lumbreiras e Nanaras, guaraecidas na pro-
pila madeira, as bandeiras para janellas, as
esquadrias para as mesmas, compostas de
wenesianas e vidros, as esquadrias para
partas e igualmente parte dae paredes ex-
ternas do persianas e internas divisarias.

30.°
As caixas com marcos para ja,nellas o

Voltas serão de madeira de lei.

31.°
As madeiras s Tão pintadas a oleo e as

nlvenarias caiadas.
32.°

2rão installa,dos urna caixa de 2. e00 li-
lios para agua (fi existent e), dous grupos de

'Ires hivatorios ue ferro esmaltado, doas de
,inicterios de calha sara tas pess ais e qui-
te° chuveiros de cobre e ees ,03 de canali-
zação de manilhas do barro vidrado de 4".

33.e
O ladriliamenta e respectivo rodapés se-

Tão de ladrilhes hydraulicos nacionaes sobre
concreta de duas de pedra britada para urna
de argamassa eemowsta, de cimento e areia
na proporçao de 1 x 2.2.

34.e
, se O telhado ssrá de asbestos, levando calhas

coneuctires de cobre.

35".
Installaceio de s. eis caixas de agua de 5.00)

litros, já existeutes, incluindo alvenaria ria
egistras e canalização de °entubo de 1, 1/2"
e 1".

Rio de Janeiro, 4 de julbo de 1011. —
Coronel Joiío Teixeira Maia, chefe interino
tio G. 5.

31inisterio da, Viação e Obras
Publicas

CONCURREXCIA PARA o FOR N:ECINLENTO DE UMA
LANCUA A VAPOR PARA O SERVIÇO DA COM-
-MISSÃO FISCAL DE DEsoDSTRUCÇÃO DOS RIOS
1)A. BAIXADA DO RIO DE JANEIRO

..ve ordem -do Sr. ministro da Viação e
Ceoaas Publicas, faço publico que, tendo sido
atmula,la a concurrencia para o forneci-

mento de uma lancha a vapor, encerrada no
dia 30 de maio de 1911, de novo st recebem
propostas no eacriptorio desta eommiseão,
á, rua da Assemblés n. 12, 1 0. andar, até ás
2 horas da tarde do dia 13 de julho de 1911,
pira o furnecimento do uma lancea a va-
por, mediante as condieões estipuladas no
edital publicado no Diario Official, de 10 a
30 de maio do carrente anno.

Cala proposta deverá 3er apresentada em
dous envolue..os fechados e lacrados.

O primeiro conterá as provas de idoneida-
de do proponente e o segundo a proposta
devidamente sellada com o preço por ex-
tenso, sem rasuras nem emenda.

No dia e hora acima designados, serão
abertos na presença das Srs. proponentes
os onvolacros endoudo as provas de idonei-
dade,e no seguinte dia utilats mesmas horas,
serão abertas as propostas de preços, as
quttea, depois de rubricadas pelos Srs. pro-
ponentes, serão entre sues á, commissão no-
meada para a renectiva classificação.

As propostas dos Srs. proponentes não
julaaeos idoneos não serão abertas e serão
mestituidas aos proprios proponentes.

Não s.,rá tomada em consideração qual-
quer offorta de vantaaern não prevista nes-
t a edital, rrIn reducção alguma sobre a
proposta mais barata.

Havendo isuakiede absoluta de preços
enes° as propostas mais baratas, será. prefe-
rido o prol) mente qu# entregar a lancha no
menor prazo.

Este, para garantia do contracto e antes
da reseectiva assignatura, fará na Thesouro
Nacional, um deposito de 5 0/ do valor da
sua. proaosta.

E' livre ai Governo annul'ar a presente
cancurrencia si assim o entender, sem di-
reito a reclamação alguma da parte do
proponente que apresentar proposta mais
barata.

A lancha só será acceita depois do mi-
nuciosa exame por parte da commissão,
vistoria de to las as peças da machina e
prova da veloei laale estabel sci la, ti' tba-
'liando a melena com pressa() normal,
deven o ser pintado g o cotado, toldo e for
roe das cabines, e eetas envernizadas inte-
rior e exteriormente.

Rio de laneir e 17 da junho de 1911.-0
engeaheiro chefe, htbio Hostas° de Moraes
Rego.

1-lei-ma-tição de .Anas, F:sgo-
tos e Obras 12.'ublicas

CONCrRRENCIA. PARA A CoNSTRUCÇÃO DE IJM
RE.,ERVAT , ^ 1RIO PAR A. O ABASTEcimENTO DE
ACUJA A' VILLA MI ATAR EM DEÚDoRo

De ordem do Sr. directo:. geral, devida-
mente autorizado, faço publico que, aié o
dia 11 de j :lho do core mte anuo, ao meia
dia, na sei' desta ropartição, á rua Ria-
chiado D. 287, se receiem propostas para a
construcção de um reserva torie destinado
ao abastecimento de agua á Villa Militar
em Deodoro, nas condições seguintes:

Primeira

As propostas deverão sei . entregues, den-
tro de involucro fechado e lacrada, em duas
vias, ambas sem emsn Ias caie rasuras ou
outro qualquer defeito ou si , ão que possa
dar lagar a duvidas. As duas vias, das
quaes a primeira deverá ser sanada na
ferina da lei, terão a rubrica ou a assigna-
tura do concurrente em caia folha e virão
acomnanbadas do conhecimento do deposito
de 2:000$ (dous conto, de réisj, feito em
ideia, acorrente no Tnesoaro N icionalame-
monte guia- expadida- pela secçã o de contas
bilsda, to desta repartição

Essa quantia servirá, Como caução, de
garantia da proposta a Ve acompanhar,
devendo ser elevada a 20:00W ( vinte contes
de reis) tarnbem em moeda corrente, no
acto da a ssignatura do contracsto de eln-
proitmla que o cencurrente prefe'rido terá
de assigaar, garantindo essa ultime, quantia
de 20:0 .0S a exeeneão do referido coneracto,
bem c )mo o pagamento das multas que
acaso venearn a ser impostas ao co4ra-
dem te .

Segunda

No caso de se não aprwentar o concurrente
prelkeido para assignar o contracto dentro
do prazo de 10 (dez) dias, contados da data
da Publicação do despule) de preferencia
no hiario Officio", perderá esse conctirrente
a mi ,ntia depesitada, em favor da Fazenda
Nacional.

Cs depositos feitos pelos concurrentes pre-
tarislos sor-lhes-hão immediatamente outra-
gizes em restituição.

Terceira

Cada concorrente rauteri, em involucra
distin . to do da proposta, ma,s tarnbem fe-
chai° o la ratsta, todas as provas que puder
aprese ear de sua idoneelade; assim c ano
doeu alentos demonstrando estar quito com
a Fazeada Na si mal, e ter - tieo o imaosto de
indu etrias e pr .fissee /SSP invelucro será
eutroeue a esta, e 'parle:tio ate o meie-dia
cla vespera do e rw erf'; . 111 • 111:0 lia, eu:murei-
eia. isto O, o dia 10 de julho do correnti
anuo,

(3/4 a ia

O inv lace o conteade Os documentos de
cadt cena termite, relativos á iioneidada,
será aberto em publico, nt sede da 1 a divi-
são dana repartmeal, na vesp asi. do encerra-
mento da coneurroncia, ao meio dia, o a,
idaneidad a será immediatarnente julgada
pela co umesão 1 fitoceionarios que o dire-
cto- geral aver para tal fim nomeado.

No ti :a s ;2. tunt9, 11 de titile) do corrente
armo, ao meio dia, pela nuansa commissao,
c.a publico e 1H mesmo lota 1, serro abertas
e lidas as tingia-tas d s e meurrentes jul-
gados Rau . o , ss guando cada um delias
L u o sem i proposto as proposLis do Iodos OS.
Outro-z , em cadl.

Fica enteedido qu a aeseneia de alguns
dos conurre/aos 011 preeose e, ou ainda doe 
todos cepa ae acto da aleirtura das pto-
postas não e:validará a coneurrancia. Neste
u11,100 iso, cada uma dos as nrapostas será
rnbricada. folha a fel Ia, por tudo; os mem-
bro 4 da c 'remissão.

Abertas as propostas, serão as segundas
viss enviada; ao biario Official e nelle pu-
blicadas.

Não serão al estas as preposrae dos a
cario nas que a cammissao não tenha eill-
gado idonios, selam, por isso, restituidas,

Quinta
A concurrenc versaráe' rnstaará exclusivamente

sobre o praça gloeal ti i construcção do re-
servatorio de distribui:ão e obras accesso-
aias , de ascertio com os desunho: e as eeee-
cificaebas, que ficam á dispo ição dos inter-
essado; no es pipt rio teclado) da primeira
divisão, das 10 horas di manha a,té 4 heras
da t crie, todas os dias tireis. Fiei entendido
que no preç o global incluem-se todas as
obras, principaee, secundareis o cor»ple-
mentar,e, taes coam a construceão do re-
sersatorio em Si, a dos Contra:butn, Cisa
dc manoeras, assentamento depia...4 eSpe-
Claes terra/Ao/vagem, Po ndariração dos

utaldes o esplanada, ajardinameaso, appa-
relhos do nescaraa, muro g gradil cee,,,,
cuindaudis o jardim, etc.
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Sexta
A preferencia caberá ao contairranto

propuzer o preço global mais reduzido, por
nima que seja a (aliareis:5. eotre esse

pica° e o da proposta imuediata na, ordem
cresconte.

Setima

No caso de abso/uta igualdade de preço
r‘nro, duas ou mais propostas, será prefe-
rias a do concurrente que, em public.5, no
dia determinado opsortunamenta pia com-
missão e annunciado no D;.arii) foe
sormado dentre os deassiacadss na igual-
dade.

Oito rZ

O inicio dos trabalhos de ecnstrucção terá
loaar dentro do prazo de 11 (diz) dias, a cou-
tar do da assignatura do cano sacio do em-
pa imita; a terminação (IA mesmos traba-
lhos dar. se-lia até o dia 31 de dezembro do
ciiaente armo do 1911.

Ca-' o coutractame exceda um desses
razoss ou arra OS, pagará 1)01 . (Aa de excesso
(i5 . sala um 100a de multa ata o maximo de

a.
si, porém, ainda nitras:lassar estes 15 dias,

rescindido o sonda et. IWI'd1M.10
CWILI'avtall!O, VIU l'aVel • la FaZPI	 Nacin-
ao!, a caução de 2 5 )an(s1.$) inte contos do

is).

1Srónri

*lana vez as ()lana em andamento, não 51e-
-verá o contractante ia 11 lrs. por mais
tio oiso di..s, salva o ç :aso (lo grave (topo:a-ai,

sc.n. (quando atio devida, á falia da
loa same:it . ) ou do foi 5;5 maios s,aaualo alei,
Comi lavada postula) o Sia 5Urecior geral.

5!asobedien,•^a zt esti coadieTin nona impor-
roi na pena de notas. (1. 5 :oa.: (sant mil iais)

3)(a . (lia de susp( 5 11sa) li sovvons ;tal) o pra;()
ri1iX1110 de 15 (quinzo) dis3 ; li os estas, si
ii ;:o houverem continuaeo :ss imanms obras,
rasará rescindido o c• ntracts, de modo igual
ao estabelecido na condição t_ itava.

As multa .: impastas ao contractairt e sorão
daluzidas do Slla, 11(,*(). Tadss as vezes
(ais a cama° do contraio.) lar :tazila (le s as1-
e:5 a. de qualquer malia•iii, sz,ra. o contra-
manto obrigado a illtV.2;ral-a na prazo do da
(s o arenia e oito) horas, contadas do recebi-
trona) re3pestivo aviso, sal) pena do
usa-, d,-) 1103, (com mil ré s) a t oito dias.
lamas estes e não cumsria a obrioaeão

11 exigida. ficara rea•indi o o sana-a:to,
anda, de modo ional ao estatela:ido nas
(am p lia-1es oitava e nona.

Decim,?:

Rosciralido o contrasto aas termos das
colida:aios oitava, nona o decima, na:diurna,
indamnização será devida, ao contractante,
ii ban do pag,amont 5 das trabalhos roalizsd •s
d 5 aosardo absoadamente com os desanhcs
e 5-pesiiic sÇõC,5 a qua s .refooe a condição
qsiota.

Daraoa Sr r; ,;?ti

Os trabalbos a (pie s selam o prosento
edital deverão ser asa-ui:Hl . s rigorssit-
)(lente conforme :1.S CSIrecilica,,tie n O (It.e1111.1S,
31ãO sendo acceitos os que estiverem em •
desacsa)rdo.

O contractante ficará obrigado á d emoli- i
ção, por sua conta, das construcções exe-
catadas a.ntra, os desenhes e especifteações?,
Scndo essa demolição UAI dentro do praio
que a repartição determinar. Não satisfeita

...W4',1,14i iMa, obrigação, reaerva,-so a roparti.

ção o direito de demolir as obras á sua
custa, descontan5lo da canção do contracto
o preço da demolição, addicionada ao dos
trabalhas que della decorrerem.

Decima terecita

Todas as ordens, instruções ou, em geral,
qualquer ospecie do relações, relativas aos
servços.entre a repartição e o contractante,
serão sempre, por eseripto, feitas por
intermedio do engonlie:ro que o director
geral designar paia fiscalização do con-
traem. Não poderá o contractanto allegar,
em caso algum e para qualquer tina, ordens
ou declarações verbaes, que nenhum valor
terão para os atreitos do contracto.

Decima gtmta

O concorrente preferido deverá, antes da
assianatura do contraeto, apresentar á re-
partição e submetter á approvação do di-
rector geral unia tabolla indicativa das
unidades da obras e preoos unitarios sobre
que se baseou para o calculo do preço global
de sua propc,ta.

Decima qvintcr,

03 pagamentos sorria feito s, do accUrdo
com as obras effectuadas e acceitits, ein
cinco prostaçõ s ignitas, á medida, que a im-
portancia da parte já feita ad•inja valor cor-
respondente a cada pr•star:a), feito o cal-
culo segundo a ttbella, a que se refere a
condiçã.) decima quarta.

Em qualquer casa, a ultima prestação só
será paga (1( 5 pois tio consluidas e acceitas
todas as obras, nos termo- das espocificaç5os
e desenhos a (pie se raiare o presente edital.

Não poderá o contras:tante, ai legando
falta ou atraso de pagamento, suspender o
ser' iç 1 ou reduzir o pess ai que, a juizo do
engonholi o fiscal, lar nesessario para a ter-
minação das obras denta) do pra!')
na condição oitava. Quan . lo. entretanto, tar
esta ultima obrigação dosatteadida. inoor-
rei á o contractaitte na multa estabelecida,
pela coadição nona.

Decim .t. s • Y1.1

As contas que o contracta,nte apresentará
para, o pagamento das prestações de que
trat i a ~bala dirima quirta, deverão s oa
endereçadas a esta ropartisão, debitado
imitas o alinisterio da Guarra (abasteci-
mento de agua á Villa Militar).

Serão asas contas sojeitas ao exame e
. declaração do engonheira fis:ca,l; uma vez

visadas par este, serão pelo director geral
' approvadas e remedadas á Comina:são Coa-
structora, da Villa Miam', para o paga-
monto.

Todas as contas (lavarão sor extrahidas em
cimo sdas, assignadas peio contractante,
sendo a primeira via soltada na fôrma da
lei.

Decima se! imo,'
Para os atreitos do pagamento a que se

refere a condioão decima primeira, vigo-
rarão osnret,oi unitarios Ii tabella citada
na condição drcima quarta, senda mrdidas
as obras executadas até o (lia da rescisão do
com tateto.

Deci,r1 oilat,C3

As propostas não poderão conter sinãO
unia formula da completa submissão a todas
as condições do presente edital e o preço
que os concurrentos offerecorem.

Não serão tomadas em consideração quaes-
quer offerias de vantagens não previstas no
presente edital, nem as propostas que son-
tiverem apenasoffereeimento de uma redu-
ação sobre a proposta mais barata.

Rio de Janeiro, 26 de junho do 1011.--
Reencli'ar0	 nod—igués,	 .

1-topai-tição de Aua, l'Esgo•
tos e Obi,as Publicas

De ordem do Sr. da acto- geral, são eall-
allad, s os devedores abaixo nomeados a
comparecer até o dia 4 de asosio do carren-
te anno, das 12 ás 3 horas da tarde, na
tiles:miraria, da Repartição do Aguas, Esgo-
tos e Obras Public is, á rua do Riachnelia
n. aS7, afim de sati s iazorem o pagamento
das importancias r lati vas a di verses ser
viços executados em :MU proveito, por esta
repartição:

Augusto Antunes Garc ia. a
Aususto da silva To pinam.
Arnal lo José da Silva
Antonio Joaquim da Costa.
Antonio José da Carvalho.
Antonio Lino da Cunha Solto Mayotal
Antonio José Ferreira, Braga.
Antonio Fralicisco Marques Macedoa
Antonio do Carta° Piras.
Antonio simõss de Andrade..
Antonio Ma .halo.
Antonio José da Silva.
Barão de Tetra.
Barão do Rio Negro.
Batata de Quardn.
Coimam lua União dos ProprietarioSa.
Ca r 15 ') Marinho.
Companhia Kiosques do Rio de Janeiro.
Cosia & Morara.
Con s ula :o Portugaez.
Clonin & Vieira.
Con51. 5 ) de Luceaa.
Companhia Cerveatria Brahma,.
D••mingos Josa Gmiçalses Portela,
Edsaroo P. Goinle.
Eduardo (aanla
Easaeao C. Guimarães.
E ri ri seo Barb . •ste aia).
F pancisco Alves de Souza Adão.
Gertrudes C. Gomes Pado.
Boasrio Ribeiro da* silva.
Joiia da C neeição
Jo5nua Evangelista de Sá e Silva..

e.

Jeamynto Maisenas (Dr.)
:1( Sé AttglISVGt Corta:1151a (amima
José Carneiro.
Josa Custodio Nunes (Dr.)
Joa) de Paiva, Lourenço.
J04 n Ant filli0 de A: anjo.
;tosa Alvos Ferreira Chaves.
J••sa
a•ão Francisco da Silva Gustima
João Cardoso aosaes„
Joaquim Ignacio Bittonsourt,
Joaquim Maria Pereira.
Luiz Cardoso de Oliveira.
Luiz de Andrade.
tarjo Jos5" Fiadto e Manoel.
Luiz Coelho Rodrigues.
Marques & A3sumocão.
Malsiades Vasconcell s Almeida.
Masia Iniza M. Cardoso.
Maria Thereza Ribeiro de Almeida.
Maria da Gloria Roch s.
alaria Augusta Nuns Flenry.,
Mascados de Lima Mitigada,.
Manoel Pachneo Drummond.
Mala cl José Filgueira,:.
Manoel .‘tetonio Pereira Guimarães.
Por procuração, Narciso da Silva Neves:,
Ordom Terceira do Carmo.
Philomena Barbosa.
Santa Casa de Miserieordia.
Thaodoro B. Nasci) alo
Urlasso Carneiro Guimarães-.
Visconde de Villela.
Vicente Caruzo.

Secretaria dá Repartição de Agea g Fggo.n
tos e Obras Publicas, 4 do julho de 191• e' ! 0 ci;eernta.,i0„	 'Roc7.4cIttes. ofLcial ,P
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^a-topar-tição do .A.g-uas, Esgotos o Obras Publicas

fl ordem do Sr. director geral, são c)0-
lidados os devedores abaixo nimeados
comparecer ai r o di t 1 ) de agosto do cor-
rente nano, das 12 ás 3 horas da tordo, na
thesiuraria da Bepart:ção de Aguas, Esgotos
13 05: Riach (elo o. .287
aran de s rtisfaz . rem o ptg.am 'oro O is im-
portanc.as r.lativas a diversos Nur viços
executa,os em s.)u. pioveito,	 (sia repar-
tição:

Auto	 trques de OLve'ra.
Artonio Jos', Corrêa.
A'ex InCre Ve:loso.

.a.) E.
.1.) 1:u r:e.

Ciro na F. ci.
to . p cilti L'e;‘,-O	 si!eiro,
'Com io 
Do .,i .• gas (. ii ;	 _	 Vasca:o.
Erniiio a)
Fr: ,!:!sco M t,r. ;1 Itt Silva.
ta',:ino J. 11.1',.es.
Ouilheane Alt,:ns • o Dias.
'los • FerJan s1 t ai
3ost'r. Fornairle i.. Facir, m
-Jo. r. moio] L-ero-s.	 re..
rvla atei Autuo', ,.a S. P. B tos.
1%1 toeI Alvo,

•es0 F. :Tel.:a Vive.ro.t.
Itosit
.Sa .ta Casa a Mis ,r:co.•.'ia.
-Serrei- . ria, da, 1\ oirtieão de 1 giz s,

g;nd: e (Jib1i

	

	 III 11..a-z, 	 In do ida() de
xaile ai, pelo se-

cretario.

jiisre(-t cu-irt 414 . 0binas Cluat
iL( "Secelts

C?Ne 1tEENCIN PADA A CONSTRUO: ki 1 n 0
130(00 NO), NO n•n :UNB 1-10 101 C n,:s1PINA
ODANBE. ESTÃO) lia PARAEYBA

or.eto do E • rrn. Sr. mi .ist ..a daViv.,ão
cr Obras 1 ,• ib ien;, r.	 nublicA) que, au". 30
dia d-p p i:; da p.,11 o (ÇàO (fest%	 re.),_oLun

s	 On 2 .1 s	 o, em Nata', ou na Se-
. ereta ria ¡resta I ispect iria. ou 	 s p rOo aber-
tas, prono ,ta ra para a co tstu cal do açude
aeltra 1.• nn fi,•, n 10, iuj	 pro'e:.to, tia tr
pelo Exmo. sr. ilitiliOPo, pur á viso o. 236,
der-) de julho 410	 pólo ser exarnatailo,
com o oiça (1011), ltroo de en:argos e
demiti; wça , , lios ret n DAdos 10 .aes. As con-
diçi". es ii s,cri • desta co.ictirrrneia são as se-
todates

'A; obus eda conca-rencia constam do uma
barra 'eln de vireit com 15 met ...os do al-
4ura, iteuta do lciti do rine io, 50p r ,00 de
lar';: i:ra na base, quat,.o met..o • no coroa-
meai , e 148 moi "osde desonvolvimont) no
coro:monto, tendo oa ba e ito toai ;e de
montante um muro da petras s3ceas, o de
um sangradouro it,:.terto. parte em pelra e
.part' em terra. de 15 metros de largura e
' unja soleira ficará na cota de 13 metros
acima do fundo t:a bacia, receptiva, no local
a barrar, proteg:do por pequenos muros de
ala na entrada e s Ia do mesmo, de alve-
naria de ned e argamassa de cimento e
areia, tino 1:3. A barragem de tw'ra in-
ulusive o; alicerces cuba 3 r.£417, m3, o muro
de pedras seceas 5, o ente no s ingra-
douro 2.14500, dos quaes 1.430 metrês do
rocha e os muras de alas 113"3.

mento, da memoria descrigiva e do ca-
derno de encargos, que acompanham os
pl mos.

As (aluas estão orçadas em 72:244$405. O
excess.), si houver, result: ato do modifica-
ções snoervenientes, será lago pelas preços
unitartos do orçamenta.

IV
() t ,mpo da exoc;ição do .: obras, inclusive

O (Ias installações do a.ri) rnatante, não ex-
c dor de 12 ine,:es. O t Paz° pa: :a dist 0-

e inicio das obras não deverá, exce-
der de 60 aias.

V
Para serem admittidos á adjudicação, de-

vevão Oproponentrs luX tr q O p ,sstieat a
i lo .0111ade re t :110P1 nIn Dar: garantir a bilt

°tiras. Para esse filo, deverão
frn á Inspactoria ci ....tifir)aties de ca-
Pie iodo e garantias peco liarias. Os coa:-
lira Is 00111',.'evarilo ti, CO?? peteuela techniea
ei:eetiv t e exacç;rn tu i'al dos proponentes
lova cora a administi aça publi 	 terceiros
ou Opt n ra,r0S.

As g , I ra Irias	 ecun'ar : is c, listarão de
uru cairc.uaaniento oro\ siri() re to no
Tfirsoiro Nardonal ou II' Delegacia F s-
cal da Parthyba do Ni rio lo vil ir de
1: .41AS89, isto é, 2	 divaimpJrtancia tos.1
do orça:11e/110,

VI
A Insnectoria proco . ler .ri préviamonte ao

julg onent	 1t i Iii	 lali'. e irão a rira z‘s
pr j i Sri	 ii0	 voiik:Orri , i'	 ca.in, nro-vas
de ettorte,d.i.de for,ou	 is ins,11:1cion-
tes.

VII
A fenc”rrarein, vor4ai O exclusivamente

setiro r. ia.r. o atigeni	 abotime sio fita
so • ,r, , a	 lota' do 01. ,ineut.) a
que se refera a clausula 11:.

VI1I
As propo-tas não p . .do .ão conter sinão

uma fok. inul	 tio eomulet i sniunissã,,, a to-
das àS chlis ilas	 i,1 ii e etotisalas ge-
ir.ms o c,ditracto-, em	 reta

.,	 011	 ‘ , S	 encuutrarão OS
1-es..ect1v0

Não se tornarão em c.1 sideração gumes-
quer offert .54 51 VI) ti 1. a• is não previstas
no te edital. - uni ncoposi .4 qmi 00101ve;c0i
ofereeimour Cl de uma re ,acção &à:à:13 a pro-
posto mais barita.

X
A a lljuil iwáo caberá de direito ao autor

da, '2 fii0sla. DinIS ia ia ta. por mninri, que
seja a difiere tça, entre ellt e qualquer ou-
tra.

XI
Havendo lunada l ais (luta nos preços,

deverá ser pio, erido o p oponente que, a
.jurto da inspeetoria, po,suir mais idonei-
• ode ou o one residir nas proximidades do
local da obra.

XII
O arrematante terá d reito ás mesmas

se..vidões garantidas ao Gove-no da Elidi.°
n t escriptur4 de desaproo :irtção da 1,mia de
recepção do açudo, e gczkrá dlininte o
tempo doe serviços, do is :tição de direitos
para os materiaes de construcção que im-
portar.

XIII
Os pagamentos serão feitos. dentro dos

1.rni:e. das verbas orçarrintarias na Dele-
.

guia Fiscal do Natal, e sempre Prn presta-
ções monsies, mediante exumo e medição
feita, por engeabeiros da Insp3ctoria.

XIV
assinar o contracto, fica o arrema-

tante obrigado a elevar o sou deposits, a
3:614223, 5 % do orçameato total e do
cada prestaçào que lbe for paga for-se•lia
delução de 10 % da importando respociáva,.
Esses d000sitos ficarão retLos os cofres da
União at a recepçÃo definitiva da obras.

XV
Uma vez desfalcula a editou:Tio, por motiva

de mult t ou p.a , outra qualquer ri remo dar.-
cia, o rtrromatante sor á obriertdo ti intezral-
a dentro do pra. o int 30 Oiro: ila, data Ella
que receber notificação para fazer.

XVI
São causas de ca,ducidado o cantract.) O

perda das cauções, o i3i:do Ou e , nelus114) dag
obras ri:a, dos prazos estiou:a-os, 0. suspen--
são sem motivo justi(icado, pi3O espn.) do
mais 3) dias e, finalmente, vicros o defeitos
na construeç:1o, prover:inatos da iliol:survan-
ca das indicações teclinicas.

XVII
A di...ecç?:o e fiscalização do tolos os ser-

viço; f.1 ari a ea.rgo da inspuct 4 .11, com
qal o ar, :eurttante devera entender-se di-
r. , ,-tam . ate subr :e tedo 1 is a 4sumptos coa-
cern,inl.es aos mesmo; serviços.

XVIII

A; pro .ío tas ser o enviadas em envolu.;
Cru f • :útil() O lidrado, Gim a firma eionpo-
tenicisoit,	 !•:ni um: das 1.1 n 253
do c, 11 );11 n ;).	 1:55w	 08C0a Vdr O 1,1100
lo auvr da ;,r0p0Sta, ;dita do esta não se

confundir com as untras. Todus IS du-
cumentos a qun se '01..-rksa clarlsula V serão
deviaalente, sc hP 0s o remettid 01ta•01),:nn
em eu volacr	 . !1:1(lo e lacrado.

Rio de Jan o ito Oito julho de 191. —Mi-
gue! Arr,n .ad, LiJihr

Estrada de 1.'4- v.	 c,./itwai.

CONCT'TIRE N CI N. PARÁ o FOI: NE ,I ENTO DE
TE`U),-RA`, ME .. ..V.M . 'ÀS E esiErMN 1 ,	 CO-
DEI''DRA DE PLATAFORMAS DE DEz ESTA..
tf;Es DA UNHA AU:111,1 ta.

Do ordom ila directoria, faço publico que
fica transferida para tis 12 horas do dia, 31 e
nãO 2.1 do Corro i-it . !	 nesta sPe,retaaa, a
c.ü:leurrencia pai ti o 1' ,rno, iinento auima de-
clarado convoc103, jredil ai do 22 de junho
ultimo para o dia 17 deste me; prevale-
cendo todas as demais 0011dIÇÕeS do mesmo

Secretar:n, di Dir ictoria da Estrada de
F . .rro c-n r ral	 julho do
1911. — O ,t3Creta1 .10, Manoel Pernandes
frwira.

Guarda Nacional
O mareei% Antonio OlyroprJ da Silveira,

eormilotplante superior e presidente do con-
selho de revista da Guarda Nacional da Ca-
pital Federal:

Faz saber que no dia 16 do en.rente meZ,
ás novo horas da manhã, se installar4 o dito
conselho no Quartel General do Commando
Superior. Boulevard 28 de Setembro n. 274',
onde as pessoas ia xxessadas se ooderão di-.
rigir e allegar o que fer a bem de sou direi-
to, nos termos dos de,,retos na. 722, de 25
de outubro de 1 5.250, e 1.130, do 12 de março
de 1853.

Capital Federal, R de julho de 1911.-4S
tinia Olympio da Silveira.

N materises a erripregar-ie e o modo da
• txecução das obras deverão obe .!e_er ás•

• linMeaçÕOS tcchtii!. a ema tant^s do orça-..
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Direct.0.E..ikb Gl-cra,1- -de Saude

• 1>ablica,	 • .
De ordem doSr.Dr. director geral interino,

convido os proprietasios ou arrendatarios
dos predios abaixo desigaados, ou seus legi-
timos procuradores, a comparecerem no dia
e hora infra indicados, nos referidos predica
afim de assistirem á vistoria militaria, que
nelles vae ser effectuada, sob as penas cia
lei: -

Rua barão de S. Falia n. 28, dia 13 do
-corrente á 1 1/2 horas da tardo;

Travessa do Olisseira n. 20, dia 13 do cor-
rente á 1 3/4 hora da tarde;

Travessa Matto Grosso n. 1, dia 13 do cor-
rente ás 2 horas da tarde;

Rua da America n. 151, dia 15 do corrente
á 1 1/2 hora da tarde;

Rua da America n. 156, dia 15 do corrente
A 1 3/4 horas da tarde;

Rua da America n. 178, dia 15 do corrente
ás 2 horas da tarde;

Rua da America n. 186, dia 15 do cor-
rente ás 2 1/4 horas da tarde;

Rua da'Arnerica n. 196, dia 16 do corrente
ás 2 1/2 horas da tarde;

Rua da America n. 220, dia 15 do cor-
rente ás 2 3/4 horas da tarde.

Secretaria da Directoria Geral do Sande
Publica, 11 de julho de 1911.-0 secretario
interima Dr. Cassio B. de Re.zencle.

•n •n•11

Previna-se 03 senhoras costureiras que
foram matriculadas no corrente amas, do
ns. 113 a 163, inclusive, que hoje, na repar-
tição competente, serão distribuidas peças
do fardamento para a respectiva coneecção.

Rio, 11 de julho de 1911.—Odilio Bacellar
R. de Mello, tenente-coronel assistente.

•verá exceder do 8 minutos. A distancia
maxima ou raio de gyro para o levantamento
de um peso de: 120 toneladas será de
22m,859----75 pés o para um de 50 toneladas
será de 27m,431=a90 pés.

O casco, que será de aço Siemens Martin
de primeira qualidade e o mais reforçado
possiveaserá dividido co numero de compar-
timentos estanques que forem precisos para
garantir a sua perfeita solidez e estabilidada,
no caso de se dar avalia em algum delias.
Haverá duas quilhas de madeira de lei, para
o caso de docagem ou encalhe. O convéz
deverá ser forrado com teka ou peroba,
sendo da mesma madeira as braçolas das
escotilhas, gaiutas, casa de manobra, etc.,
etc., en:fim todas as construcções expostas
ao tempo. O convéz deverá ser o mais re-
f, rçado possivel no logar em que os pesos
tiverem de ser transportados. Os v.erdagos
deverão ser de madeira do lei, bastante re-
forçados. o ligados solidamente ao costado
do pontão. .

A Marca deverá ter movimento proprio
desenvolver uma ve:ocidade de seis milhas
—knots--por hoaa, sendo provida de duas
rn !chinas propulsoras. As caldeiras deve-
rão ser calindricas, da chamma invertida,
typo maritirno. Se. á dotada de todos cs
appaaalhos auxiliares indispensaveis, taes
como cabrestantes, cunhos, tamancas,. an-
coras, amarras, saathos para • espias, etc.,
etc., emfim, de todos os accwsorios e sobre-
salentes necessa,rios ao serviço a que se des-
tina, trazendo a proposta uma *relação mi-
nunciosa dos mesmos.

•
Terá palões de sobresalentes e carvoeiras

com capacidade sufficiente para o maior
numero possivel de dias de trabalho. Terá
um tanque de agua, doce de capacidade
nunca inferior a a00 galões, e na tolda um
outro tanque pequeno, com torneira, para
uso da guarnição. .	 •-
. Terá accommodaç5es para um mestre,
um contra-mestre, um ,machinista e 10 fo-
guistas e marinheiros. Na tolda, aléns de
um W. C., casa para luzes, etc., etc.,' será
disposta uma pequena cozinha.

O convéz terá balatatrada do ferro cola)
as competentes correates. Tanto a balaus-
trada como os ferros do toldo serão de arriar.
O convéz em toda a .ua extensI o sei á Note,
gido das intemperies por toldos de lona.

Será estabelecido um perfeito systema do
Ventilação para o conveniente arejamento
dos cor:Taram:ritos das machinas,caldeiras,
alojamentos, paióes, etc., etc., e um bem
combinado serviço de e zgotos, incendio e la-
vagem, quer a vapor, quer á mão.

Serão fornecidos um escala* do oito re-
mos e um bote de aço maleavel, completos,
com palamenta, turcos de içar, etc.

Será illuminada a azeite e a vela-archote,
havendo, além dos pharóes regulamentares
para viagem e porto, lampadas para o ser-
viço do convéz,machinas,caldeiras,a lojamen-
tos daguarnição,etc.,castiçaes de balanço nos
camarotes do mestre, contra-mestre e ma-
chinista. A cabrea será tambem provida de
um dynamo conjugado directamente com
um motor e capaz do fornecer energia a
um projector do 40 cent. que será collocado
sobre a casa de manobra ou outro legar
mais conveniente e quatro reflectores de
sete lampadas incandescentes cada um. A
voltagem do dynamo será de 110 volts.

O proponente devera apresentar em du-
plicata todos os planos e desenhos cotados,
não só do pontão e machinas, como dos appa-
'relhos de suspender e auxiliares, fazendo-os
acompanhar de especificações detalhadas e
uma minuciosa descripção contendo as in-
formações a respeito e ipstrucOes para

—
o funccionamento. -On pianos e desenho,
mesmo no ecaso de serem approvados, não
eximirão os eontractantes da responsabilia
dada por quaesquer dissrepancia, erros ou
omissões que nanes passam occorrer. Na
elaboração do projecto, poderão os propo-
nentes apresentar as modificaçaes que jul-
garem ia-cessarias, ou que forem indicadas
pela pratica, de modo a que a cabraa flua
atuante seja um typo desse genero de cana
strucções, não ficando inferior a ouras já
construidos.

O contractante fará acompanhar a cabrea
de um representante do sua confiança, haa
bilitado na manobra o funccionameisto da
mesma, o qual se conservará pelo prazo da
troa mezes, pela menos, ao serviço do Go-
verno, percebendo s vencimentos que se.rão
mencionados na proposta. Findo este prazo;
durante o qual o proponente será obrigado á
substituir as partes, peças ou machafsmos
que arrematarem defeitos do fabricação;
consalerar-se ha a - eL.brea definitivamente
acceita, cessando toda a responsabilidade
por parte do contractante.

As expedem ias para a acceitação da ca-i
brea consatirão:

I.° Em experiencias preliminares de fune-
c'onamento das motoras, apparelhos auxi-
liares, alruninação, etc., etc.

2.° Em seis corridas na base medida, ires
contra e tresa, fav or da maré, e em segui-
da um percurso de duas horas, afim de vea
rificar-se a velocidade que no deverá ser
inferior a• seis milhas (lçnots) por bo-a. Jatai
rasto estas experiencias s srá verificada o
consumo de agua e de carvão. •

3.° Na suspensão o arria nento da pesca
descia 120 toneladas aaé 25; no funcciona-
mento dos freios, ficando os pesos suspensos
e E0 transporto de um peso sobre o convéz
estando a cabrea em movimento e conve-nientemente compassada.

Depois de vistoriada em secco ' o conve-
nientemente pintada. após experiencias saa
tisfatarias, a juizo dos ficaes por parte do
Minieterio da Marinha, será acceita a cabreá
fluctu ante .

Ao mesmo ministerio cabe o direito do
inspeccionar, por agentes de sua confiança
e escodha, aaconstrucção e a montagem da
cabrea fiuctuante.

Cada proposta será acompanhada do co-
nhecimento de um deposito de 2:000$, feito
na Pagadoria 'da Marinha, que o respectiva
proponente perderá em favor da União â
deixar de assignar o contracto para o for-
necimento da cabrea, do accardo com este
edital e com a proposta dentro do prazo de
15 Cias contados do data da publicação do
Diario Official, do ter sido acedia, a pro-
posta.

Os concurrentes apresentarão provas de
idoneidade, declarando tambem o estabele-
cimento em que-a cabrea tem que ser cons..
truida,.

A concurrencia será julgada de acceado
com o art. 54, lettra F, da lei n. 2.221 de 30-
do dezembro de 1909, revigorada pelo arti-
go 30 da lei de orçamento para o correnteexercicio.

As propostas darão o preço e prazo rara
a entrega da cabrea prompta, a funccionar
no porto do Rio de Janeiro. 	 •

Fica subentendido que todas as despaata
de transporte, montagem etc., correrão por
conta e responsabilidade do contractas te.

O Governo reserva-se o direito de annuia
lar a presente concurrencia declarando-a
sem effeito, • caso nenhuma das propostas
seja por elle julgada acceitavol, sem que
desse acto possa resultar para os proponerisa
tes direito algum a qualquer reclamação ou.indemnização.

Inspectoria do Engenharia Naval, 14 daiijunho de 191,4 —Albino da Silva lifaia, caRiatão do corveta, adjunto.

• Força, Policial do District°
Federal

ASSISTENCIA DO MATERIAL

Ministerio da Marinha,

Inspectoria de Engenharia Naval

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE UMA
CABREA FLUCTUAN TE

Pela Inspectora de Engenharia Naval se
faz publico, de ordem do Sr. ministro, que
serão recebidas e abertas nesta repartiçãa,
no dia 25 de agosto vindouro, a 1 hora da
tarde, propostas para o fornecimento de uma
ca,brea fluctuante, de accórdo com as con-
dições e especificações que se seguem :

A cabrea fluctu ante será do typo gyratorio,
construido, com materiaes de primeira qua-
lidade e segundo os preceitos da arte, de
conformidade com os typos mais preconi-
zados hoje em dia, munida de todos os aper-
feiçoamentos modernos e destinada a levan-
tar pesos de 120 toneladas até uma altura

36m ,515---120 pés.
Além do apparelho acima, terá outro se-

cundado para suspender pesos de 50 tone-
ladas; e um auxiliar para 25 toneladas.
Serãa previstos freios bastante poderosos
afim de manter, caso preciso, suspensos os

'pesos acima referidos.
A velocidade para levantar uma carga de

120 toneladas não deverá exceder de Im,5
Ror minuto, para 50 toneladas 3 m por mi-
nuto, e para 25 toneladas 6 m por minuto.
4 rotação completa do 360 grãos, em um
entido e outro, estando a cabrea eompas-

„Cada  ,eW bQM 01400 .çie 101. 1no , no dc
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dificultem a manobra, caixas de ar, extra-
ctores, etc.

Serãa inuminados a luz einataisa e a
azeite, devendo sobro o passadio ser pre-
visto um projector de 12, voltagora será
de 110 volte.

O movimento do lema sere a mão, de-
vendo as tra.nsmisgies e a :cessoric s ser de
filen inspecção. Sera forneci la uma cana de
sobe,. a dente. Seeão forno ides alam do
salv 1-vidas el mencionado. u m boto do 10 pós
e I .CP1 . 03, ara taras, mordem( s' cunhas, o ppa-
relho de rehoque, sarilho ora espia, &c.,
de acceirdô cora as regras de Lloyd. Registar
o Board nf Teade.

Os em] ornaas o poleia'', das do costado
deverão ser t ia nume o se ficiente para o
escaamento, com fiteilidado da agua pro-
veniente de qualquer golpe de mar.

A =bina (lavo ser de .ondens;.ção por
superecie, deveno as ese ariaceçse, dees-
lhar as dinaaisika, pressea le trabalho, na-
me l"? de ros s iiefess e o coas n.1 110 1 10 carvão o
agua, o que seca verificado durante as ex-
periencias da reaereãa.

A caldeira (lavará ser do typo maritimo,
de cLamma invertida, e produzir vapor
suficiente -atra, toe° o rel. saador, ilettninae
çã'a e macLina,s princlresaa

As especificaçees destoe. ser minuciosaa
a respeito. mencisnando a pressãs com que
deve trabalhaar e meneionsr uma lista dota-
ditada, de todos os aaecess 'ICS para a ma,
ch:na e caldeira, os gim.; deverão ser for-
necilcm.

Os rebocadores dever io ser entregues
após as experiencias tina es noa portos da
Bahia o do Lio de Jantei pintados e mu-
nidos de todos os accessor os taes como tol-
dos, capas, saneias, deeen as, sobresalentos
de madeira, casco, artL os do navega seio,
isto é, prometo 1 ara ir para o mar. A's
especifietteões deve acon,panha,r uma lista
detalhada de tacs acaesso •ios.

As expeeiencias consistirão :
1 0. Em um percurso de ;eis horas, estando

as carvoeiras com 20 tale latias de carvão e
o tanque com cinco tonel idas de agua, des-
envolvendo a velocidade I e 10 milhas (knots)
por hora. Nesta expsriea sia serão verifica-
dos o consumo do agua e carvão e bem
assim o bom funccienal lento da luz ele-
ctrica.

20. No reboque de um navio, que fôr des-
ignado, até 1.500 tonada ias do deslocamen-
to, desenvolvendo no ai nimo a força em
cavallos indicados que far mencionada nas
espoai cações.

30. No bom funccionamento de todos OS
apparelb09.

As proostas serão ac mpanhadas do uma
secção mestra, cotada e mi todos os escan-
tilhões, doa planos geras s do casco e machi-
na, especAlcações (letal] adas do casco ma-
cheias, e caldeira, eb etricidade, bombas,
relações dos accessorios e sobresalentes.

No preço dos rebocadl res serão incluidas
todas as despezaa de ,ransporte inclusive
seauro e experieacias d recepção final.

Não strão recebidas as propostas, sem
Tio o proponente am esente previamente
prova de idoneidade e iadiCação do estaleiro
eia que es rebocat:Ores aerão construidos.

Nas propostas deves i ser mencionados o
preço em libras estesli las e o prazo para a
entrega dos rebocador, s promptos a 1 mcci-
onarnos portos dO Ri( dó Jama iro e Palita.

Cada proposta sei 1 acompanhada do
conhecia-lento de uni di posito de 2:000$ feito
na Pagadoria de Mari tia, que o respectivo
proponeato perderá ;n favor da Urino si
&lixar n ie assigaar o teatracto para o forne-
cimento des doas rte ocadoras, de accerdo
com ceai e Mal e caiu 1,..)i-rsto., dentro do
prazo da 15 dias conf lis da data da pulei-
cação eo Diario	 1, de ter sido ae.ceita
a propeatae

A concurrencia será julgada de a,ccôrdo
com o art. 54 lettra F da lai n. 2.221, de 30
de dezembro de 1909, revigorada pelo art.3o
da lei de orçamento para o corrente exer-
cicio.

O Governo reserva-se o direl'o de annullar
a presente concurrencia, de • o sando-a sem
&feito, caso nenhuma das pr stas seja por
ele julgada acceitavel, sem desse acto
po-sa resultar para es prour. alies direito
algten a qualquer reclamaa , o oa indemni-
zação.

Inspectores do Engenharei Nas- n ;, as do
junho do 1911.—Albiao tI N 1 tm .11
piteis de corveta, ato um wo.

Ministorio da, :Marinha,

Deposito Naval do Rio de Janeiro
raeços rartA A COMPRA DE OT311 crus

De ordem do Sr. capitão de moa e goarea
director deste doposito, eles luein que
esta repartição precisa do assa; paax
aceitisição dos artigos aba , xo o eionadoss
todos de primeira qualidad a ale\.e lo :is pro-
postas ser entregues na Soeauda aoaaao ase
1 hora da tarde de 12 E'	 u i hi de ; et I, não
poden 10 OS prop.ineates mi pivaeut pros)5
do artigos diversos d ‘s sai ramo es nag.a.io
nein a:terações na relaeo) abaixo mencio-
nada.

Os abjectos preferidos se:-ão eatregues
repartiçáo dentro ths prazo de 24 horas, im-
preterivelmente, salvo os de cana ç -to, cujo
prazo da entrega será de- em-ah, pala esrae.
codor por occasião de se: data a prefe-
rencia.

Os negociantes que inani serem 'ni fa I tas
ficam suspensos e não po leres, mai, o.; e pre-
ços eia novas coacurrenelas.

As propostas devem Ser e 1, guu	 / luas

vias, ido sendo tomados cio 	 ;sevai:Ia
os preços com emendas:

Parei
Insignia do Presidente da Reeableaa, dei

Unl palmo, uma.
Bahia

Linha kaki, novellu.
Aniazomas

Caneco de folha para saleiometro,
Barroso

Carvão animal, kilo.
Mello Grosso

Compasso para navegação, um.
Cadeado de metal Champion O Levar, um.

Floriado
Croque de metal de 2 ganem t.,
Via; o verde para pilarei de wt v . ' ; ,. 1 o da,

lancha a vapor c/ amostra. 1111,.
Vidro encarnado para Mesa a •‘ • a :,veaa-

.ão da lancha a vapor c/ amo,	 um.
Arsed ,t1 de or(ri

Rio do peroba, peia fôrma, uni.
Rosacea de madeira, unia.

Benjamin Consi.ei!
Bombas rotativas, typo R. II are, n. 11,

para lubrificação forçada d .s machitias
Saniter Harle, typo 5 L, ns. 1.e.r, e 1.218,
uma.

Manometro para 8 kiloa, de 94 mim D,

"l iCllorureto de calcio em pe, talo.
Puehadores de latão c/amnaira, um.
Pranchão do peroba branca de de ).a 0,62x

CJi loim.inglez, kilo.
X z0,aliS

Oessrasoa7o
Os preços do zaree, d,va o : aoranpa-

nhadost das ambst lese.

s.nte,
s osito	 I avai, 11 do e o

Dario	 Lidt..de Cast,%.	 a.. O.e1,,
auxiiiar.

Minis terio da, laslarisika,

nas pectoria de Engenharia Naval

'CONCI"::IF.N rIA DE DOUS REBOCADORES PARA O
SERYL:O DAS CAPITANIAS DOS PORTOS DOS
ES FADOS DE S. PAULO E ILMIA
Pela Ic pecturia, de e:ngenharia Naval se

faz publico, de ,'idem do Sr. ministro, que
scrão recebidas e abertis nesta ressartição,
no :ia 5 de setembro á 1 hoaa da tudo,
pr. postas para tü fornecimento de doas sebo-
catres dea Usados ao. serviço das Co oita-
nias dos Portos dos Estados de S. Paulo o
Bahia, de acatitai() com as seguintes candi-
ções o especiacações:

os rei osadores destinados ao serviço das
Ca.pitareas de S. Paulo e Balda, TIO tam-
bem aux' liarão o serviço de soccorro naval,
deverão ter uni cumprimento entre P.P.
não escedente a 100 pes--3O",480 e um ca-
lado, quan lo carregados, não superior a
e'e"-2-,90. A boca e pontal serão etabe-
lecidos do accardo cum as dimen:ões acima
referelas.

Serã construidos do aço Siemens Martio,
de aceórdo com as regras da Lloyd Re(sis;er
para a classe mais elevada e do H ar os
Trade para navios do seu typo e serviço a
que O destinado.

Alem dos apparelhos o a3cessoricH aspe-
cima para reboque, deverão ser munidos de
um salva-vidas de aço maleavel de 25 pés
de comprimento, de um apparelho para o
lançamento de cabos a distancia., e uma
bomba de incendi° e esgoto para 6.000 ga-
les no minimo, = 27.000 litros.

Terão conves corrido do pipa a prelo, o
serão 'dispostos para a navegação eia alto
Mar dele.ixo do tempo.

Deverão desenvolvor polo menos uma
'velocidado de 10 milhas (knots) par hora,
estando as carvoeiras com 20 toneladas
do carvão e promptos para viagem, durante
mnoSercurso de seis horas.

Deverão] desenvelver a força necessaria,
•para rabscar um navio de 1,500 toneladas
cie deslocamento c m a velocidade do cinco
tnilhas (knots) por hora, o que tudo sorá
Oficado por occasião das experioncias de re-
éoNao.

Scão divididos no maior numero possivel
do compartimentos estanques transversa,es,
devenli o as anteparas, limitadas por caver-
nas duplas, ir até o convez da tolda.

Todo o material empregado na construcção
dos rebocadores será experimentado do ac-
cerdo com as regras do Lloyd Registar.

A tolda, passadiço e todas as construcções
expostas ao tempo serão forradas do teka, o
mesmo acontecendo com as anteparas dos
alojamentos de ré o vante.

Terão um mastro para signae s, compe-
tontamente apparelhado, e dotado de um
pão de carga, com apparelho e guincho a
Vapor para cinco toneladas.

As carvoeiras deverão comportar no mi-
nimo 30 toneladas e deverão ser lastrada-
na parte inferior com madeira. Os tanques
do agua deverão comportar pelo menos
C100') toneladas.

Deverão ter alojamento para quatro mas
Pinheiros, dons foguistas, um nustre, um
inachinista, dispensa, paiol, W. C., cama-
rim de governo, etc., mobiliados convenien-
temente.

Todas as escadas externas serão de aço e
as internas bem como as gaiutas, braçoias,
etc., de teka com ferragens e grades de
metal.

As vigias do costado deverão ser bastante
reforçadas.

A veatilação, esrecia,lmoate no comparti-
mento da usa.china e o deiras, ,Ieve ser a
ms i oaipleta possivoi e calcaeela rara
nina ,aa snattura m da do areeente de
*Se cantigeadoa. Para e se fim seaão

ventiladures, ZALOOViruIS nc 101,,,alnS etie
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'para o pessoal e outras de'Pendencias, e re-
párações nas cocheiras-- do* Posto Zootechnico
Federal em Pinheiro, observadas as seguin-
tes condições:

I •	 •
• As Pessoas que desearem concorrer com-

parecerão nesta directoria até o dia 19 de
julho, as 3 horas da tarde, afim de recebe-
rem guia para o deposito prévio no Thesou-
ro Nac.onal da quantia de 2:000$, em moe-
da corrente ou apolices da divida publica ao
portador, para garantia de cada proposta.

II

'As propostas, em duplicata, devidamente
saltadas, serão fechadas em involucros la-
crados, com o nome do proponente e indi-
cação precisa do logar onde seja estabelecido.

'E-n outro involucro serão fechados os do-
cumentos de idaneidad o , conhecimento de
deposito no Thesouro, recibos de quitação
de impostos das fazendas federal o muni-
cipal.

111
Os involucros contendo documentos de

idoneidade, recibos de quitação e deposito
serão a')ertos no mesmo dia 20 de julho,
logo depois de apresentados.

Dentro de ires dias depois da abertura
dos inrolucros serão por edital declarados
os nomes dos proponentes julgados idoneos e
fixados o dia e hora lp ara a abertura e lei-
tura das propostas, o que será feito deante
de todos os concurrentes que se apresen-
tarem para assistir a essa formalidade, ru-
bricando cada um a proposta de todos os
outros.

Nessa occasiá,'o serão entregues aos con-
currentes não julgados idoneos os seus do-
cumentos e involucros contendo as pro-
postas, fechados como foram recebidos.

Aos concurrentes julgados idoneos serão
entregues todos os documentos, menos os
de depos to, que só serão restituidos depois
da escolha da proposta mais vanta:osa.

IV
Antes de qualquer decisão sobre a esco-

lha das propostas recebidas serão ellas pu-
blicadas na integra.-

V
As propostas não poderão conter sinão

uma formula de completa submissão a todas
as clausulas do edital e o preço que o pro-
ponente offerece para a totalidade das
obras, escripto em algarismos e por ex-
temo, sem emendas, rasuras" ou entre-
linhas.

Não se tomarão em consideração quaes-
quer offertas de vantaaens não previstas
no edital de concurrencia, nem as pro-
postas que contiverem o offerecimento de
uma reducção sabre a proposta mais ba-
rata..	 •

A preferencia para execução dos trabalhos
cabe asa concorrente que apresentar pro-
posta mais barata, p minima que seja a
di fferença.

VII
No caso de absoluta igualdade de preço

entre as propostas, será preferida a do con-
corrente que offerecar menor prazo para a
entrega dos trabalhos e, no caso de novo
empate, a sorte decidirá.
• VIII
O proponente preferido perderá, a caução

de 2:000$ de que trata a clauaula I, si deixar
de aseignar o contracto dentro do prazo de
cinco dias, a contar da data da publicação
do adiu,' de chamada, feito por cata dire-

octoria. • 	 .
IX	 .•	 •

• Dentro de 10 dias a, partir d& adignafata -
do cootraefo, 4;) cootractante darã ¡oleio La'

,ftiltg;	 19 i-i:

obras, ficando sujeito-já, multa de 50$ por
dia de exce,ssõ. '	 -

Si o excesso attingir a 10 dias, çonsidesaraj
se-ha immediatamente rescindido o con-
tracto, perdendo o contractante a caução
acima referida.

X
O contractante obrlea-se a cumprir fiel.'

mente as especificaçõ3s que a esto acom-
panham e a seguir os desenhes de conjuncto
e detalhe, rubricados pelo Sr. ministro e
pelo auxiliar technièo e que ficam, desde
já, á disposição dos interessados no gabinete
do mesmo auxiliar, todos os dias uteis das

12 ás 3 horas da tarde.
XI

• -Si o contractante não cumprir fielmente
as especificaçbes ou os desenhos acima re- -
feridos, o en genheiro fiscal o intimará, por
escripto. a demolir, reconstruir, reparar ou
modificar a obra ou parte della, em des-
accôrdo com o contracto.

Si a intimação não fór adtendida no Prazo
de tres dias, ou si, dentro desse prazo, não
recorrer o contractante para o Sa. ministro,'
o fiscal mandará executar o trabalho em
questão, independentemente do mesmo con-
tra :tante, correndo as despezas por conta,
deste, mediante desconto nas importancias_
que tiver de receber.

• XII
Os trabalhos deverão ficar completamente

concluidos dentro do prazo maximo de tres
mezes a contar da data da assignatura do
contracto, ficando o contractante sujeito
multa de 50$ perdia de excesso.

Qu,ndo S.: der o caso de suspensão geral
ou abandona das obras, ou parte delias, pelo
coatractante, o contracto entender-se-ha
rescindido si, depois de 10 dias após a com-
municaçã,o do facto pelo fiscal, não apresen-
tar o contractante uma justificação do-
cumentada de sua conducta.

. XIII
Só no caso de ser acceita pelo ministro a

justificação poderá o contractante eittinuar
os trabalhos.
• No casa contrario, a administração, con-:.
siderando desle logo rescindido o cotitracto:
providenCiará para que seja terminada a'
obra independentemente do contractante,
perdendo este a caução e as quantias que
lhe forem devidas.

XIV
No case de fallencia do contractante, a

administração procederá do mesmo modo,
perdendo elle apenas a caução, cuja impor-
tancia reverterá em proveito dos cofres pua
blicos.

XV
No caso de duvida ou contestação entre,ce —

contractante e o fiscal, será o caso submeta'
tido á decisão do Sr. n:inistro ; si o contra-
ctante não so conformar com essa decisão,
recorrer-se-ha ao arbitramento, escolhendo
cada uma das partes o seu arbitro, dentroa
do prazo de sete dias.

Si os arbitres escolhidos não chegarem a;
accirdo, cada uma das partes escolherá.
dentro de igual prazo dous outros e a sorte
designara dentre os quatro o desempatador.; -

A falta de notificação da escolha dos ar-•
bitros, no prazo estipulado, por parte de um-
dos contractantes importará em decisão a,,
favor do . outro.

. XVI -	 • •	 r

Na falta de cumprimento de qualquer (lis .
.cla,uaulas do contracto, o contractinte in,a
sorrera na multa, de 50$ a 100$, a juizo dó.

minieko, • rio caso te reincide:mia ,Set&-
re.cind,iddaa centrado.

---
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Ministeriô da Marinha
Directoria do Armamento

CONCURRENCIA

De ordem do Sr: cipitão de fragata dire-
ctor do Armamento, fi, a prorogada para o
dia 17 do corrente a coacurrencia que se
devia realizar em 10 de julho corrente, re-
lativamente ao fornecimento de.machinas e
,ferramentas para a officina desta directoria,
por motivo de accrescimo de mais uma ma-

• Esta c incurreneg, versará, sobre preço e
prazo da entrega das machinas nas officinas
da directoria, na Armação.
Machina de coatornar, vertical, com 7"

de curso.	 ... 	  1
Machina de aplainar, horizontal, com 24"

de curso e movimento transversal, au-
tom afica, de 25 ' 	 1

Machina, de remanchar e frisar para fu-
nileiro e caldereiro 	 	 ... 1

Fraise universal completa com mesa gy-
•ratona e todos os accessories e ferra-
mentas. . 	  1

Torno mecnnico c3111 a Altura de centro
de 8.1/2", comprimento de mesa 10",
:permittindo tornear pecas de maior •
.diarnetro, e armario na base 	  1

Torno mecanico univer zal, menor, com
a altura de centro de 7" e comprimento
de 5'6" 	  1
Machina de serra de fita sem fim para

totortar ferro e aço, trazendo seis fitas de
sobresalente e a competente machiaa de
afiar serra, tamanho médio.

Todas as machinaa referidas devem vir
completas com o movimento de recuo e
todas as ferramentas e accesssrios.

As propostas devem vir acompanhadas de
wravura e uma erinumeração de todos os
dados, accessorios, pertences das machinas
e trabalho qne e!las podem realizar.
' Os pretendentes poderão obter quaesquer
esclarecimentos sobre as machinas

'
 diar.ia-

inente, na Directoria do Armamento, das 11
'ás 3 horas da tarde. •

Directoria do Armamento, 8 de julho de
1911. — Olympio Madeira, amanuense.

Dlinisterio da Agric ultura,
Industria e Corumercio

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTOS A'S RE-
PARTIÇÕES SUBORDINADAS

De ordem do Sr. ministro, faço publico
que o encerramento da inscripção para a
concurrencia ao fornecimento dos objectos

;Constantes .dcs grupos 4 —Machinas, lustro-
;mentos e utensilios a,gricolas o 9— Drogas o
N-nedicamentos foi adiado para as 3 horas
*ala tarde do dia 11 do corrente, sendo a
.tabertura das propostas no dia 12 á 1 hora
da tarde.

Directoria Geral da Contabilidade, 3 de
julho co 1911.-0 director geral, Mario B.
'Marneiro.	 ,	 (.

›linisteric• da Agricultura,
Industria o Cominercio
Directoria Geral de Contabilidade

CONCURRENCIA PUBLICA PARA A CONSTRUCÇÃO
es DE UM ABRIGO PARA Õ PERSOAL E OUTRAS

DEPENDENCIAS 11 , REPARAÇÕES NAS 03011EI-
. ^4tAS DO POSTO zoorucoriwo FEDERAL EM

PINHEIRO

:ste ordem do Se. ministro, fuá publico
11110, no dia 20 de julho Corrente, ás 3 horas
da tarde; serão recebidas nesta dkecteria
propostas para a comstrucção de um abrigo

-
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XVII
O pagamento se7'i, feito em uma unica

prest tção, dopois ao terminashs e acceitos
os ta.balhos p14-) engeaheiro fiscal, ficando
a e i na o do 2:000i3.„ do que trata a ela usela
I, cama g•rantia, da boa execução dos tr..ba-
lhos durante o prazo de dons mezcs conta-
dos da data do recebimento de todos os tra-
balhos.

XVIII
A coneurrencia poderá ser animada pela

Sr. ministro, sem que ror is , o tenham os
concurrentes direito a qualquer indemni-
zação.

Directoria Geral de Contabilidade do Mi-
nisto . ia da Agricultura, Industria o Com-
mercio. 8 de julho do 1911.— O director
geral, .11srio B. Carneiro.

Esnecincações a que se refere o edital supra

Os trabalhos comprehendem:
A — Banheiro para antioutes, desenho N. 2,Ju

As paredes serão de c mcreto com arga-
massa it. 1 o rebocadas com areia doce e
cin,ento-arsama.ssa n. 3.

II
As	 s	 eprehendidas pelas paredes de

mula, ,0 c,,neroi iza,das e el MulltadaS,
com o declive nceessario ao escoamento das
aguas.

As grades serirf de madeira de lei, os
mo/vats (!e (`,..n 21 x 0,m20 e as estacas de
0.",07 . ; 0. ••• ()7t3 ( ' x ). As p.rtes ))a)1)X1—
tida,; s e rão pia, viamente pisadas o eml. uti-
das em concreto.

IV
Será construido esto banheiro em loaal

determinado pela fiscal das obras.

1:3—Lt. 'ao/amante il s col)erlurfe,s dos j :1»cs,
(fest-W..9 a. 34 31

O madeiramento a empregar será da nes-
iie! ' l io que o existente e respeitadas

as ti imalaõss d.o de-selim.
II

As telhas sarão aproveitada.s pare, e
coll etsa em as ca nieiras tuna grega, de
eeramica nacional, com ponteiros ms ex-
tremos.

As vanesianas e -vidraças seiõ,o coeforme
e des•mlio e devem sor pintadas a oleo com
as mãos necessarias.

IV
O madeiramento do telhado do wilpão

sV,,ecarias será 1.Jlo Finfado a alvo, e as
intornanien:e, com tinta ain.a-taana,

imper.neavel, ou a olco, ai assim foi' pus-
sivel.

C—Calsmdds, dose os o. 213 e. 31 31, do?_tlhe
(Calçada»

Serão circumdados do calçadas oS tres
galpões, desenho 3-IM N.

II
As calcadas serão contruidas sobro uma

camada de concreto, argamaesa'n. 1 e ci-
fascinadas em 0,(..5 coa argamassa n. 4.

III
Será collocado um meio fio de cantaria

apicoada, em duas faces, com duas arestas

D — ,ti'ctrgetas, dese;ilè.) o. 21 J, cletqlhe
,S'ary,.1

As sargetas serão do tijo o de boa quali-
dade, assentes sabre um lei:o de concreto.

S. errio consruidos 4.000 (aua.tra mil) me-
tros.
E — Lrolrilh g lidento ,:ir,: o/te veria, dosenkns

n. 21.1 e 92 ,1, delollws «1 I iriSõe3 dc esta-

O galpão da vaccaria devo ser todo ladri-
lhado com ceramica de l a qualidade, con-
forme o desenho, e assentes os ladrilhos so-
bre uma cantada de canereto n. 2 com as
deelividades do desenho e ai (e/ superior ao
ex,stente.

II
Serão demolidas as actu es divisões dos

estabulos e cunstruidas no as, de accardo
cum o desenho.

III
As novas paredes diV ; SOT ias do estabulo

seri) seve:fidas de ladeil :o branco Bock
biscodd, com anules, cantos, etc.

IV
Os trilhos, gieadoras, seri o levantades e

colheu dos HO

Nr
O escoa.mento das aguas repassido e

pago pela tabella da Ci y Improvements
Company.

'VI
O seavieo acima selei este , 11.9(1,) :•em pra-

juizo do funccionameaf o da sacesria ,
- P4,Nt 2 ue,	 I

S.02:i construi 'o um palanaue de accôrdo
com o descida).

II
O madeira meato será, do linho de riga, e

as alvenarias ,l et p alrn, e ti;t, o, cm as ar-
antas-as on:saagadas ela 3 outros servi-

ÇOS.

A pintura será lisa, a tres mãos de tinta a
oleo.
G—Abasteciauatio de (ro,,,f, •'es,'ohos os. 28

e 1 .1
O abastecimento de agtes ampreheade:

Construcção de unia caixa de agua do al-
venaria de concreto 11. 2, et In a
de :30'1,00 (trinta metros ( ubicos) ti 'sonho
n. 3 J u.

Collocação e fornecimenlo de I .000 (mil)
metros de tubos de fia•ro galvanizado de
tim,07e (3'),330 ,e (trezentos e cincoonta) ditos
de ditos idem idem de is ,soe (2").500"' (qui-
nhentas) ditos de dius ideia idtUn de O nao s
(I 1/2"),800 e (oitocentos) litos de ditos
idem Lem do O ta,025 ( I"), isclusive curvas,
cruzamentoe e torneiras.

III
Construcçãa da 37 (trinta a Sete) tanques

de cimento armado de 1 ,3 (um metro cubico)
em diversos peitos da r&de. incluindo tor-
neiras e vai v alas .

IV
Construir uma liga,ção da nova, caixa de

agua para a antiga canaliz ,ção.
H	 Eurros d akir.deir-f. (1 ,, >emita st. 29 JJ

"LeitertiLe"

Forrar com taboas do pio io de riga todas
as dopendencias da leiteria.

Argrmyss.r.s
Concreto n. 1
Quatro de pedra britada, um de cimento

e um de areia, (Miúdo can agua po: avel.
Concreto n. 2
Quatro da pedra brileula, um de cimente Q.

um de ;sacia, ducado em solução da um (19
watter prooffing,ptra, 12 de agua 'Atava/. .

Argamassa n. 3:
Um de cimento e tres de areia.
Argamassa n. 4:
Um de cimento e 3 de areia, dileido

agua poesvel.
Viste.— J. B. de 211,...(€,...." lieg'). auxiliar

teehnico do ministro.

nisterio (Ia A, g-rio:altura,
In.clmstria, e CO inna.Crcio

Directoria Geral. de Contabilidade

CONet;REEN i IA PUli r .ICA PADA a e",N,TIIUCCX0
Dai EDIFIelaS Do APEENDIzADà
DE DA.I;BACENA.

De ordem do Sr. mind, tro, publico
que ate; O dia 15 de julho 4 'oirrn ' , ás 2 he-
ras da tarib . , s nrio ipeabi s ne::ta d i recto-
ria prop atas para	 Ç'10 (10.5 CdifiClOS
do A wentirlado Agri. ole	 cidate de Bar-
bacana, ola et:taba:as as saattiLtes consiçOog:

As pessoas que desajatein renen. 'Cr cora-
ra ecesreo 1, es,,a, diree:oria ais o dia 12(14)
julh zis :; 1,ons da, tardo, afim de recebe-- •
rem guia pAra o de ii	 pC)':	 oTheSs

Neiri0.1:11 da ( 1 11801i,,,	 era
mica e Tenta, o;t a ii:s	 ida

	

xtatior, pa co alet	 dt! cada,
l" posta.

	b'a se tiers sito pateai isaals‘m	 • 0,ito
Delegacia Fiscal do Theamro Nac. : mil em

Horizoeta, vont a nace-sar;::. :nteces
dencia, mediante roso einento interes-
sado ao respectivo Icica' a10

As propostas, cm d
II
upiala, d as-Aanieuto

sedadas, -ei • ão	 la-
crado, V0,0 ()	 dl) 111'; .1)1,11(':: ** !'	 ;11,1iCa,.

	

lireci-va do lugar lia le mija,	 ;•,1,
E • n antro envoluea,	 !e	 ,s os do-
cun-tonts s de idonaálade.	 n 1111('•').:.) troa dl)
dei))) it')III '1'11 -ouro te; tie.	 sracia ,:e

Ilarisonts e	 iin.7
p st ..s •la fazonta, fts'e ts1 e otite atI ott
((ovou-lentos equivaloines si loc. 1.1 estabe-
lecidos na, cidade de ii;i ri :;t . (11 . :. 4,21 oula a,

latter parte do lietadu de Misse Ceraes„

Os envolucros costeralo documantas
reei b0 ,3 de quasteão e deposito,

se:•ao abertas no tffil, 15 de iii lia, acima in;
dicado, logo dei>' •is das 2 ho; as d 1, tarde.:

Dentro de tios dias depois da abeerataft
desess eri tadueros wie.o por (Ai: a: tecla-
nulos os nomes dos proaonen!va ,:ulgados
idoness e fixados o dia x liara pa aa. sbertura
e ;cisara das propust O que saeá, feito
demite de todos os aii,cm•routes (Lm se apto-
sentarem para assistir a essa fsetaalidadea
rubi ica.nda cada um as propostas de todos oS
011trót-S.

Nessa occasião serão entregu,S aos coo-
caricatos não julgados idoneos os 8.9.19
documentos e os envolucros contendo as
pronostae. fechados como foram ix...olaido.se.

Aos cincurentes julaad is idoa ss serão
entregues todos os documentos, tnein es os (lb
deposito, que só serão rastitunba Seaois
escolha da proposta mais vautase:a.

IV
Pe•s;re!•••ac.eia'",••!'„des!' 09 'Leses " ," '	 ,eler

II (') Vide as especifi caç et: no.7)4u;i4( Qfficicz!
do eR.4reato,
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IV
Antes de qualquer declaro sobra a escolha

das propostas recebidas, Derão dias publi-
cadas na integra.

V
As prepostas, nãs poderão conter snXo

ima formula d comp!et , submissão a todas
as clausulas d., edital e o prea) que o p
atente ol'eroce pira a totalidade das obras,
escripto em algarismos o p ,r extenso, sem
emendas, rasuras on entrelinhas.

Não se tonarão em consideração quaesquer
taertas de .% :tad ;evita não prevista, no edi-
tal de e ricurocia-ia. nem as propostas que
contiver,an o Aswveimento de uma redu-
eção sobre a reoputi m tis barata.

VI
A preferemie, para a execução dos traba-

lhos cabe :to °acorrente qie apoesentar
prooesta mais barata, por minium, que sea
a differença.

No caso de absolat t inia'dade de preço
entre as pi opostas, será prefeze a a do con-

'eurrente que ,,trerecer menor prazo para a
;entrega ds traballats e, no caso de novo
empate, a is,rtc decairá.

^0 prop nome proferido perderá a caução
de 5:000$ te que trata a clausu!a I, si
deixar de as azoar o contracto derem do
prazo do rine ) dia	 oonrar da data da
publicaçã)	 edit 1 de chamada, feito por
esta directoria.

IX
• Dentro de 10 dias a partir da data da assi-

enatara do c ,atracto, o empreitei o dará
inicio ás obras, ficando sujeito á malta de
200:"; por dia de excesso.

Si o excesso attingir a 10 dias, considerar-
se-ha. ituntediat mente resciadido o eu-
tracto, perdw.do o contrautanto a caução
acima referi la.

EM-ande-8o p r inicio das obras a abertura
dos alicerces.

X
O contraclante o' ri .:a-se a cumorir fiel-

mente as espociocaçaes que a este acom-
panham e a so air os desenhos de conjunto
o detalhe, rub ietvlos pelo sr. ministro e
auxiliar techni .o e que ficam, desde já, a
disposição dos interessados no gabinete do
mesmo auxiliar, todos os dias uteis das 12
ãs 3 horas dt t tale.

O prajecm completo e a planta fio terreno
serão fie necidos, em cópia. giatuitamente,
a quem apresem:ir os documentos de que
trat a cl iu uh II.

XI
Si o contractante não cumarir fielmente
eainaiocaaeos ou os dast:ida s acima re-

farei s, o enaenheiro-fiscal o intimará, por
escripto, a dom Ir, reconstruir, reparar ou

liticar a b oa ou parte deita em dos-
accardo ro o O a intracto.

Si a intimação não ! .or attendida no prazo
de tres dias, ou si dentro (tosse prazo. não
recorrer o contractante para o ministro, O
fiscal mandarTi executar o trabalho em ques-
tão, independentemente do mesmo contra-
etante, corroa:1c as despoz is por conta deste
mediana , d ose cito nas importancias que
tiver de rec .Ler.

XII
Os pdmems ,levera, fi,:ar completamente

eoncluidos dem 10 do pra za maxi it.() de oito
anexes, á contar da data da assianatura do
nontracto, ficando o empreiteiro sujeito á
iMulta de 100$ po,' dia de excesso.

Quando se dar o caso de sus:1 .W° geral
Ou abandono das obras, ou parta ditas, pelo
temproiteiro, o entra,cto ent oideaa re-
scindido si depois de 10 dias,após a
Meação do fac t o pelo fiscal, nãa apresentar
n•::n empreiteiro unia justificação documentada
tio sua conducta.

1
 justificação po lerá o empreiteiro continuar

SÓ no caso do ser amoita pelo ministro a

os tra b hos.
ca o contrarb a admin'straç .M, consi-

derando, desde 1 g , rescindido o contracto,
providenciará p tia que seja terminada a
obra, independentemente do empreiteiro,
perdendo esta a caução e as quantias que
lhe foram devidas.

XIV
No caso de falloncia do contraetnnte a

administração procederá do mesmo mo :o,
perdeado elle atam is, a caução cuja im-
porlancia reverterá em proveito di,s cofres
publi, os.

XV
No caso de duvida ou contestação entre o

contractante e o tiscal, sera o caso submeaido
á decisão do Saministro e, si o contracta,nte
não se conformar com essa decisão), recor-
rer-se-ha a arbitramento, escolhendo cada
uma das partes o seu arbitro, dentro do
prazo de sete dias.

Si os arbitros escolhidos não chegarem a
accordo, cada uma das partes escollierá„
dentro de igual prazo, dons outros e a sorte
di signará dentre os quatro o desempatador.

A falta do notificação da escolha dos ar-
bitros. no prazo estipulado, por parte de
um dos contractantos importa em decisão a
favor do outro.

àZVI
Na falta de cumarimenlo de qualquer das

clausulas do contracto, o contractante incor-
rerá ia multa de 100$ a 1:000$, a juizo do
ministro, e no caso de reincidenria, será
rescindido o contracto.

XVII
Os pagamentos serão feios em quatro

prestaç:ies ig,aaes: a primeira. q iatido esti-
verem cobertas to l is as dependencias dos
edificios; a segunda, quaado es Lerem con-
eleitos todos os emboços, reboais e colloca-
das as es4uadri is; a teceria, quando estive-
rem assentes todos is Ralhos, Le:rilaamen-
tos, e iniciada a pintura cru tolas as dep m-
dencias, e installado o serviço de aguas, es-
gotos e respectivos apparelbos e a quarto
e titima prostaçã .1epois de inteiramente
concluidos os edificios.

XVIII
O dero ,ito de 5:000$, de que trata a clau-

sula I, permanecerá no Thesouro Nacional
durante seis mexes, contados da data da
acceitação dos trabalhos, para garantir a
boa execução dos mesmos.

XIX
O director do Aprendizado Agricola, de

Barbacena fornecerá, ao; interessa,do4 tolos
os es larocimentos sobre a natureza do ter-
reno e outras condições tones.

XX
A c-acurrencia, poderá, ser anime:ala pelo

Sr. ministro, sem que os coneurrentes te-
nham por isso direito a qualquer indemni-
zação.

Directoria, Geral de Coatabilidade do Mi-
nisterio da Agrionitura, Industria e ('om-
inarei°, 19 de jiallio de 1911.-0 director
geial, Mario B. CarAciro. (*)

--
/Unsen Nacional

De ordem do Sr. director interino, faço
publico que foram recebi ias no dia, 8 d cor-
rente, na sala das sossõcs da congree,acno
deste estalailecimento, as propostas abaixo
mencionadas, Para o foroecimento do mobi-
liaria constante do edital desta socretaria.de
22 de junho proximo findo, tendo sido, em se-
gaida.cadt unia deltas ai) rLc polo respecti-
vo proponente e por mim lida, depois de ru-
bricada por todos os outros, em presença
dos mesmos proponentes e da aludda coa-
gregação. ,

Propostas para o fornecicasgto de roubi-
liari 1 do MUS.JU Nacional constaints do edi-
tal repectiyo, de 22 de .junko de 1911:

Luiz Lowatchi
Para a l a SCEeãO 	
Para a 33 secção 	
Para a 4' secção-1' grupo	
Para a 43 secção-2 grupo 	

	

Rod riga	 Jia
Para a l a sacção 	
Para, a 3' Se CO, ) 	
Para a 43 soccão—l n grupo...
Para a 43 seção-2° grupo...

109:7,i6$000
de Serraria e Marcenaria—Tunes

Para a 1 3 secção 	 	 71 : 500$0'lO
Para a 33 seceão 	 	 60:500$000
Pa ra, a 4' seç5..-1 , grupo_	 2.a070$000
Para a 4' secção-20 grupo...	 9:e0o$000

167: 670a000
Andrade Limi & C imp.

Para a 1 3 secção 	 	 42:363$000
Para a 3' secção 	 	 24:140000
Para a 4' secção (1 0 grittio) 	 	 13:02.S0O0
Para a 4' secção, (2° grupo) 	 	 16:720,000

96 :249$000
Leandro Martins & COM)).

socciln.. • . 	 	 51:900;000
33 secção 	 	 30:0~00
4a secção, (1° grupo) 	 	 15:800$ !00

---
97:700.;,095

C. Guimar(7es & Comp.
1'. secen, 	 	 68:n() ;:; 00
3° secção 	 	 3 :750s000
4' secçáo (1 0 grupo) 	 	 8:86as000

108:e10,;;Oila
"Vidal Bapt ista & Comé.p.

1'. tzeceã , -,	 	 68:900s0.1a
3a SeCO o 	 	 3 :	 )00
4a secção (1 0 grupa) 	 	 16:950$,M

I 18 : 2a0$00a
& ('omp.

3' seeçao 	 	 26:00,)s000

Fernandes Afaimo & (.'omp.
secção (2° grupo). 	 12:510$00)
Osioaldo .li.amós Lima

s •ccão 	 	 32:P51:$000
33 se-ção 	 .	 24 : aas ! )00
4° secção (1 0 grupo)..	 9:50 1.,;'

97 : 7.j 100

Scoretaria do M n isen Nacional, 10 do :olho
de 1011.-0 secretario, l'irr dto PcieJto.

REPAS PUBLICAS

/LFANPEDA DO RIO DE JANEIRO

Deu Inc do dia 10 de julho de 1911

em ouro....	 87:105;Sii7

Em
	 l27:2.5t355

	
214 :37 l$522

Renda arrecaseela de 1 a 10
de julho de 1911 	

	
2.441:49M.461

Em igual penedo da 1910 	
	

2.5)1:0i4$611

IDifferença a tticuos em 191.1
	

59:5340a

27::00$00*
17:700$00U
8:010$001)
9:00400U

53:3794000
2.1:210:;;WO
12:857000
9:350i0j0

Para a
Para, a
Para a

Para a
Para a
Para a

Para a
Para a
Para a

Para a

Para a

Pira
Para a
Para a
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Renda do dia 10 de julho de 1911

Crdinaria 	

•	

19:994365

•Consumo:

Fumo 	 	 2:f'24z810
Bebida-z	 	 4:7 i ' .40a
Phosphoros	 24:000000
Calçado 	 	 1:420,0
Perfumarias 	 	 3400)
E. pliarmacen-
' Uca.;	 1:921~0

Vinagre 	 	 7(s.:ai
Cha valos .....	 3:9) s '00
Tecidos 	  •	 10:890-000

2.	 Re:zistro 	 	 310s0it0
	

50: l000)

70:
Rendas patrimoniaes 	
Extraordinaria.. ....... 	 23:417a742
Deposito. ........ .	 ,	 113.a000
Remia com applicaçáo es-

pecial 	
	

500,3f;1

94:353.40:3
Renda do 1 a 8 de julho do

1911 	
	

795:592.4533
—

881): '1509:)
Em igual período do 1910...	 743: 203::140

MOVIMENTO DA BOLSA

Apolices geraes mindas de 5 %
Apolices gera,es de 1:000, 5 ?a.
Apolices do emprestitno na-

ciend de 1903, port 	
Apo'ices olo empre stimo na-

cio nal do 1909, nom 	
Apoliees do emprestimo muni-

cipal de 1904, nem 	
Apolicesdo emprestimo munici-

pal rio 1906, rot 	
Apolices de Minas Geraes de

1:000$, num 	
Apoliees do Rio de Janeiro de

5 'OS, port 	
Apolices do Rio de Janeii o de

I00 .s, 4 0 , port 	
Apolices do ernprestimo muni-

cipal de Nitheroy, part 	
Bane.) do ( 1 ( mmercio 	
Banco do
Companhia Terras e Coloniza-

ção 	
Companhia de Centros Pastoris

do ixazil 	
Companhia Loterias I•lacionaeS

do Brazil

Pïaças	 90'd/o	 21' vista

Sobre I onoires 	  10 d. 3/32 15d. 15/10

o Pariz... 	 	 502	 591

à Ifiunburgo 	 	 $731	 $738

o 'titila 	 .4.4	 $5C,8

• Portugal 	 	 $5.22

• Nova Yuri,: 	 	 3097
Libra esterlina em moeda 	 	 15$C50

	

Ouro nacional em vales, por 18000 	 1$687

Canutv-k. Syndic • 2.1 dos Corvo-
te. ires do 11 :0 	 os I' ublicos da.

kpl	 r'eclos.-al.
CLRSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA

METALLICA

RECEBEDORIA DO DISTRICT° FEDERAL

PARTE COMERCIAL

1:05000
1:013:A00

1:015.A(0

1:000,A03

2958003

201s000

900$00)

50(000

9E5590

230$000
187,030
218000

9$750

24000

44090

Companhia Sane imanto do Rio
C mpanhia Docas da Bahia.....	 ,48$000

de Janeiro 	
	

70$000
Companhia Estrada de Forro •

Rede Sul Mineira 	
	

75$0op
Debentures da Co • npa,nbia de

Tecidos Fabril Paulista:ia 	
	

205$033
Secretaria da C trnara, Synolion do Il i o de

Jilneira..10 de jaau de 1911.—.1. Siwousvo,
syndico.

=41n11~

In :'orin n. v.50,4
Ante-ho..t a ni	 ia-morim:1.n	 es Ino -ão do

S.	 Esa'ada h.; Fm', o Cont-ai do
1bi de 1.038 volum 's di ona,,m avoa-

das com o peso) de 17.730 k .lo g iarn aias,
sendo a oxport ,(;(t) do merca oaids. mate-
riaes, cai no veia loi e encummoad Is de 571.196
ki	 In mas.

O rendimeato de;sa esteio 9 i de 897a,270
Lo dia 7 do corrente.
O 110 Can' da estacão m: aitim a ani e-

homem 9,1 • (te 7.989 sacas eu 11 o peso de
483.334 kilogrammas.

A renda do dia 8, arrecadi Ia por essa
estação, fo.ii de 23714s7).

SOCIEDADES .ANOI YMAS

Sociedade Anon y	 niii-

	

elo N.	 do Sa Hf eiro
ACTA DA As,-g cmp L ,....A GERAL EX r AnhO INAEIA

CoNVOC PAEA TI:ATAR-si-. E As•umETo
RELATivo Á coo;sTriaia;:io IA. s cIEDADE, E
REALIZADA EM 28 DE RN:10 D 1911.

A03 I, Lite e i:dt.) dias do mez de junho de
mil nove entes e onze, á urna hora da tona
de, á rua et ) Flbspicio e 53, rei nirion-so
assomblaa geral extraorolinar;: e2, por coevite
da directoria publicado no .nil do Commer-
cio e no Corroia t 31((}1/01 do I: d.0 current
os aedo-is:as adi. ante assiguao s, represen-
tando quinhentas e noventa acoa es do ca,:•ital
social. O Sr. commen lador Ni rcizo
presidente da si (;:edade, alie 	 sessão e de.
clara que o objectivo dessa ;serni,:aa, era
trazer ao conhecimento dos Srs accionistas
que a coonstitui0o da Lanificio N. S. do Sa-
moiro fora, considera :a Magni, e pede que,
de dali; rinidadade Co))) ts e -tatutos, seja
acclamado o no inc de um otos Srs. nula-
Instas 1)1a:se:dos afim de presida' os traba-
lhos. E' nomeado, por accIaLiação, p resi-
dente o Sr. igi ii 1 Duarto Pi., Io, que esco-
lho para secret &rios Os Srs. Ml rio da Cruz
Soe o o Dr. Ang :sto Violigal, ficamo asairn
organizei', a mesa. O Sr. pre- dente da :o-
diai:ido, o Sr. (ommeudador N ircVo Brap,
pede a p ti:Lixa e explica que, o [avido a uma
erronca interpret ição da lei, uj recolhida
ao Thesoaro Nailiona, installao ão da socie-
dade, a somma de 3:00';a, llo o „', do seu capi-
tal realizado, em vez de 0:0007 , equivalente
de 10 0 4 do capital subseripto Procuran 'o
a directoria levantar o depisito feito, o The-
souro declarou não estar le„:;zil:nente consti-
tuida a sociedade, e exigi° lOtse a diffe-
rança depositada.

Em satisfação desta exigencia fez-se o novo
deposito como consm do ce atificado que
apresenta. Convidado pedi pra oidente da as-
seinbléa, o 2 secretario pio te a leitura
do dito certific o do, que reza o seguinte:
N. 2.13 — O Thesouro Naci< cal — 1911—
N. 2. ,32O—A Os. 50 do livr, caixa geral
fica, deitado o thesoureiro geral major
Francisco Fonseca por 3:0 Ir* recebi-
dos do Sr. Jos , Rainho da Silva Car-
neiro incorporador da SOciedi,de Ailony013)

Lanificio N. S. do Sameiro, que jun lamento
com igual importancia já recolhida em 8 do
março ultimo perfazem os 11 % do capital
sub,cilipto em dinheiro para onsdratic 0 da.
mesma sociedade. Ris 3:0000a0. E para

;star. se deu esto, as amido polo thesou-
roia() geral com nig.) Ido do Ja-
neiro . , 2 do junho ae 1911.—Pelo 1h esoreiro
geral, ./ol od dc Atoo,.id. g .— Pelo escoa ...ao, E.

Aramjo.
Dada a p ilavra novamente a,) I roosi lento

da sw:iedade, este declara Lia , 41in- que
agora nad L mais faltata p:: ia (pie 	 p; asa
coas deear a Lanificio	 S. do	 aleiro
leaalmento cons itanda.

suspensa a ses à.,) para co lavrai' a pra-
sonte acta em duplicati, e em se ni ia re-
aberta, faz-se a leitura da nela q lia c, una.-
Munemonie approvada e assignada, bem
coom a sua duplicata, loor t , (1 a os *melo-
uistas presentes, e eu Mar:o da Ciai:), s a:co,
1°' .-ecretario lavrei-a e snle,crevo-a.
!met Duarle	 preside.me.	 (lu
Ir'; Seixo, 1 0 secretario.-- Dr. A
diy,t1, 20 secretario.-- N. aafso
p.-o.'imraçÃ n de Jos Ra in	 (iS SAL	 artaiio,
171 .;oicisco	 da Ni	 rue
Corrêir. Peixot., — Piwire ;:iç t I.i	 ,fit
Go'neiro.—.10(7 ,) lff cid (1	 Vai/e.
dr".	 NJvco. — pr.	 Julio

I Ti Wle/VC!./V.--.31,,itcel

•
Certifico que por despia.) da Jim ia 111-

mereil,1 de ildejullio ci r, :en aha trai L ar.iin-s::
nest rp aarticão,sob ct ii. 3.485, 0-; segai ates
doemndito s i'ifei'i'iitc li : .. (te.	 A.e.nyma•
Lanificio N. S. do saineecoo. a acta,
da as . ctubld G geral extt ;anal na ria roa:minta
em 2; de junho proximo end , qn0 L com a,
sua con-tituição e lima palol.c 1 ten'in do de-; posito de tio s contos de rOis q	 jul::;iii.1.1110
com igual impura meia ja oep 	 .
couro .Nacional em 8 de nal o	 eer-
fazem a declina p ia• te do iam. limA sn'ise.apto.

Rio de Jana • ro, 8 do julho de 191.. -- O di-
rector _Fabio Lei!.

131asilian elle

BALANCETE EM 30 DE irailo DL 1911

Activo

Contas correntes garaa-
talas 	 	 17.113: oe.1-103

Caixa mateis, tili Les e
agencia; 	 . .

Lettras descontadas 	 	 • 981.
Lettras a reeebt ,T.	  21.153:
Valores e lettras caucio-

nadas	 	  16.0 
Valores de ao	 	  23.831-3'

Caixa:
Em moeda corrente 	 	 792 :	 :f383

PaQsivo

Capita1,1 marco—Rs. 150 O. 10.00 : h,00
Cont Ls correntes com e sem

juri-s 	 	 12.70 :::;„) .i .1,2-.3
Caixa matriz, filiztes e cor-

respondentes. 	 8.4i;', ‘,1.,i2RI
Deoosito a praz) fixo 	 	 9.5 S.:72.,i0•27;.?
Valores em caução e depo-

sito, e titnlos a receber
por conta do terceiros., 58 . 97 i : .'a'-a:42/

Diversas coutas 	 	 (3. t ; -; :') . . , :-), 0 25.
100.4:

g. E. ou O.-03 airectores,G t.,...:c4404.
1 Batonalm.,.4.44awe



•

-	 041julhd - 1911
213 terça-feira ff tIARIO

.361.436:176$228
Passivo

Caixa, Filial do 13aneo
AJliartça

BALANCETE EM 30 DE JUNHO DE 1911

Activo

Caixa 	
'Diversas contas

fitulos em deposito

	 .	 W:83100

	 ...	 3.24:61 '570
123:12 1, 

833'

4.619:6 '3$000

D i viden dos
do Banco:

Sa`do dos
atraza.dos
a pc..ar..	 385:808$000

Pe!o 100 a
di'dribuir
de O 0/o.. 20.025:003$000

Diversas contas 	
Descmtos no semestre fu-

turo 	
Lucros e perdas 	

2.410:838$300

2.056:101$591

371:521$440
799:293$938

--------

Titulos do
banco:

£1.180.000
27....

Outros ti-
tulos.

10.490:200$000

3.384:163$137
_•-

Titules em liquidação. 	
,Edificio e mobilia do banco.
,!1)iversas contas 	
1Juros semestre futuro 	
Çaixa 	

Passivo

èapital 	
Fundo de reserva 	
Contas correntes sem juros
Contas correntes com juros
Contas correntes do exte-

rior 	
Contas correntes a prazo

fixo 	
Agentes no Bra.zil e na Eu-

ropa 	
JLettras a premio 	
Llepositos judiciaes 	
iDepositante.sde Mudos o va-

lores 	 •
-Thesour.) Nacional conta

"corrente 	
• ThesnurJ Nacional,- ciani-
iktilaes ,..0 1,000..00J a, 2,

'Bontts 	

103.013:314$001

13.874:303$137

, 5.220:240078
1.430:0006003

11.501:116$774
875:334510

41.281:353$094
---------------
361.436:176$228

- - - - -

70.001:00N010
2.163:434$349

61.426:236$385
72.245:496$073

254:444918

11.335:253420

432:Q24115
-12.481:937A03

1.520:853$549

110.523:U3$'102

.93.038:888W
T442W$

go, •
Acç7ies a emittir 	  25.000:003$000
Apolices em garantia do

fundo de re;erva 	 	 2.017:61385
Contas correntes garantidas 14.89 :055$14.0
,Lettras descontadas 	  30.020:720$705
jLettras a receber 	  2.230:235S:7G
Walores caucionaklos 	  03.213:514$169
Valores depositados.. 	  47.309:7034333

¡Agentes no Brazil e na Eu-
: ropa

Ido de Janeiro, 30 de junho de 1911.-
Pelo Banco Alliança, os gerentes, 111...rio Ro-
arigues -Luiz Vianna.

Capital declarado 	
Caixa matriz 	
(inversas concas 	

13aneo do 13rnzil

BALANCETE EM 30 DE JCNIIO_DE 1911

Activo

••n••n•••

Rio de Janeiro, 10 de julho de 1911.-..7o5o
4O0.°°°$°°' Alfredo Corrêa de Oliveira, presidente. -43):634$230

3.7t8:968$770 A. dfesguita, chefe da contabilidade.
-------

4.019:603$030

PUBLICAÇÕES DIVERSAS

Ter fome e On poder COM

De muitas fórrna,s se apresentam os soffri-
mentes humano. e a cada um nos parece o
mais gi ave aquelle g•e nos coube em sorte.

Co.iideramo-nos felizes publicando o at-
te3tado de uma ness)a que, com toda jus-
t'çt. podia considerar sua sorte 'uma das
mais infelizes, pois é devéras horrivel:
cz Ter fomo o não poder co-mei o.. Si bem que as doenças do Estamago soam
muito cominam, sendo mesmo rara a,pessoa

sone dese importante orgã,o, é
b)m lembrar que as doenças do estomago,
assim como as do Figado e intostims, tanto
asg:,aves como as que se julgam passagei-
ras, d evem ser sempre atacadas com ener-
gia. pcii os resultadie são sempre desgra-
ça rlo3 quando não se dá, a essas doenças a
import meia que merecem.

Aqui transcrevemos ó att staclo do Sr. Joa-
quim Moreira Feito.sa, morador á rua Coro-
nel Benedicto Sampaio n. 4 (sobrado):

,cTriste foi grande parte da minha vida o
creio nunca ter existido um ente que tanto
sofiresse: «Tinha, fome e não po •dia comer»; meu estamago, antes tão
perfeito, fiçou completamente estragado, de-
pis que, obrigado por minha3 occupações,
me alimentava irregularmente, sempre
apressado o nunca ás mesmas horas. CoI110
fazem todos, ao principio não dei importan-
cia a um mal que jul gava passageiro; hoje
umpargante, amanhã outro ren:edio, con-
tinuei, para meu mal, na mesma vida.

Breve, ai dores de Ca.b.:0, tonteiras, suo-
res frios o enxaquecas foram frementes,
sendo neco:s trio, muitas vozes, deixar o
trabalho e remiher-me á CS,23. ; teimando
em continuar, fiquei com o estomago em tal
estado que mesmo os al . mentoi liqui los, só
tomadas em muito pequena quantidade, po-
di t sup portar, e para maior soffrimento não
tinha, como é habitual nos doentes do esto-
Mago, fastio ;*ao contrario, tinha muito ap-
petite, padecendo como um condernuado o
supplicio de: ter fone e não poder comer, e
ainda a prsão de veatre veia fazer compa-
nhia a meus padecimentos do estomago.

Nesta triste vida, preferindo e pedindo a
morte, foi que tive a °ocasião e a fel:cidade
de achar as Pilulas Antidyspepticas do Dr. O.
Heinzelrnaiin; balsanio sulvisador da vida
de um desesperado,. remedio protector de
uma familia. que; impotente; assistia l" ruina

'.40 Seu 9hefe. • 	 .

posso, além da minha gratidão sem limites,
este attestado, para que junteis aos milha-
res que proclamam e agradecem a faiciulado
e a vida recobradaa com as Pildas Anticly-sá,
pepticas do Dr. Oscar Ileinze/mann.. 	 •

28 do dezembro de 1909.

JOAQUIM MOREIRA FE:TOS:1.4Y

•
cevem ler . 

As pessoas que ioftem de pri.
• são de ventre, indigestões, pa/-

pitações,dores no coração, naolleza. desani•
mo. fastio, tristezas, dores de Cabeça, nevral-
gias, enxaquecas, colicas, hemorrhoides,
doenças graves . do estomago, ligado, rins,
intestinos, escrofulas, cores paEidas ; peS-
soas fracas, nervosas, seni vontade propria;
irregularidade na menstruação, corrimento,'
flores brancas, fastio e tantas outras moles-
tias consequentes destas, serão radical-,
mente curadas. e em pouco tempo, com as
Piaullas Antidyspepticas do Dr. OscarHein-
zelmaun.

Observam ill:d . As verdadeiras Pílulas An-
. tidyspepticas do Dr. Oscar

Heinzelmann teem os vidros embrulhados:
em Rótulos Encarnados ; sobre o Ro:.alo vae
impressa a Marca Registrada, composta de.
Tres Cobras Entrelaçadas formando o ' mono-
gramma-O. H.-como aqui se vê.

Todas as Pílulas Antidyspepticas
Dr. Oscar,Hein-
ielmann, que
não apresenta-
rem estes si-
gnaes, ..devem WIECI
ser - recusadas
como fals&ca-
das.

Vendem-se em todas as pitar-
macias e drog.arlas.

nquitátiva,

SOCIEDADE DE sÉcionos-IUUTUOS SOBRE VIDA,
• ' TERRESTRES E MARITAIOS

Avenida Central

Esta sociedade procederá publicamente aã
sorteio trim stral de suas apolices sortea.;
veis em dinheiro, no dia 15 do corrente, ás
3 horas da tarde, na séde social.

Os segurados receberão integralnunte, em
dinheiro, as importaacias clis respectivas
apolicm.

O sorteado, além de receber o valor inte-
gral da apolice em dinheiro, continuará com
o seguro em vigor, pagavel por morte ou
no fim do prazo do contracto o com o di-
reito a concorrer a tantos sorteios quantos
forem os trimestres daquelle prazo.

Prospectos no escriptorio principal, onde
serão dados todos os esclarecimentos pedidos:

O acto é publico e a directoria receberd.
com'especial agrado, além dos Srs. mutua+
rios, todo aquálo que se dignar de honrai-3.
com a sua presença. . .	 '

• . Atim de evitar inemvenientes de ultima
hora:a directoria tem a honra de partieipag,
aos -Srs. Mutuarias -que' o recebimento d1 ..
premitis pagos -por antecipau dos respeotgl
vos . vencimeOtos só será feito 4t4 via Isg

•doo9rèente,t1Wraol-----'"--

• •

,
Hoje,.'curadia, liy, re'e feliz; venho lecoadi,,

.dioaaittedta:offoree'Or' a nulos, - ,coluta quo

BEGETR ADI

c-i_
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Baseies fartes apresentadas pela Companhia Brasileira do Eneraia
Eiectrica e por Guinie & como., na acção ordinaria goto lhes
inove a Rio de Janeiro Trara.aay Light and Posser Compa,ny
no Juizo dos Feitos da Fazenda Municipal

PELA CO3IPANIIIA DRAZILEMA DE ENERGIA ELECrateA.

Não pass.a de um libello diffsmatorio, destisaaita,damenle ar-
Suado sobre sophisrnas muito calvas ou sabre mentiras impudentes,
O historie) eim que a Light aud Isaaver abre o a ranzei (te fls. 2(1i;
no intuito do demonstrar que a Companhia Bra,zileira, da Energia
Eloctrica e Guiale & Comp., voem de ha muito proettraaalo violar
o sea privilegio para fornecimento de onerais. hydroadectrica,
Rio de Janeiro «ora sob una pretexto, ora sob ou t ro, usando (le sue-
cessivas artimanhas», obra esta que teria calmam, lo na concessão
municipal ue 27 do abril de 1910, outhorgala pela Prefeitura á
Companhia I3razileira, e cuja obtanção teria sido lograda a custa
de um formidavel es3andalo administrativo.

E' um acervo do titicas, c nn a aggravante de serem tolices
impertinentes á causa ; mas não ha remedai senão ropôr as cousas
no )en togar e restabelisser a ver lado ião mal tratada alii.

Esta causa va, o esgotar os gráes da jurisdicção; vse percorrer
todas as instancias; e o arra,zoado da Liaht, onde as heresia.3jurisli-
ca,s correm parelhas com tolas as violeacias de linguagem, depois
de matreiramento publicado na seeçti) retribuida do Diario Offictal,
já é citado — pela propria Light — como publicação do Diario
Officiat

Uma verrina judiciaria, que assim vae correr mundo, inclu-
sive as coullisses das bolsas européias, exige resposta completa.

Releve-se-nos, pais, não omiti mcmii nacinelles pintos que,
por extranhos ao litigio em si mesmo, podiam, e em outras cir-
cumstancias deveriam, ficar em silencio.

DE MC.RIEES

O escandalo administrativo

Dizem que o Diabo, depois do voei°, foz-se frade.
Tecia a Ligai and Power POLIIMO ado tambem aos sus coube-

eidissimos processos de corrupção e suborno para arvorar-se agora
em oficiosa defensora da moral administrativa ?

Tal é a interrogação que naturalmente formala o leitor das
suas razões faties nesta causa, ao deparar com as violentas diatri-
bos que ella ousou escrever contra Os réos e contra um dos advo-
gados da Companhia Bra,zileira de Energia Electrica.

Como realmente valeria a pesa sujeitarem-se todos á feroz
inquisição dos canadenses si, em compensação, elles se abstivessem
d'oravanto das praticas com que largamente team encandalizado
MN pobre terra de butocudos; o mesmo leitor, todo alvoroçado
peia temeraria esperança de via? a Light regenerada o honesto.,
suspende a leitura, descança os (mulas na testa e monolaga enthu-
siasmado : «Até que afinal tudo vais entrar nos cSxos ! Já um mo-
desto funccionatio ou timido juiz pódio calmamente opinar Ou
julgar sobro negocios da famigerada Companhia, !e-a.bgado I

cruel alternativa de se deixar comprar ou de se deixar descompi.aa
Isso ara uma vergoaha. Acabou. Ora muito bem...»
Vao /Lha o ingenuo leitor prosegue na leitura do sromebundo

calhamaço. A certa altura hesita, para aturdila, folhas, nervosa-
men:e os autos á cata de uns documentos ; e a alma, desconsolada,
lhe cabe aos pés. Que decepção ! Nunca a Light foi, mais do que
agora, igual a si mesma : calumniadara contumaz dos que lhe
resistem á se lucção ou ás ameaças, e corrustora confessa.

Para arguir contra Os róis, e coatra, o advogado da, Companhia
Brazilaira, e a urna incorrecoaa puramente imaginaria. a iracun
corregadortamar atolou-se até ao pe4coço na prova da sua propeta
torpeza, senão crime.

At te tida a galora :—
O falsa pudor da Light não talera que a Campa/lida. Brazileira,

tendo requerido em abril de 1910 ao Prata:to Municipal uma e m-
ces,tio rara distribuir energia elta trica, entreatasse a e4se aau
funceionario umas razões em sustentação do seu pedido, contra o
qual haviam opinado alguns ri:tramitarias ouvidas a respeito..

E não tolera, primeira—porque a de'asa da Coma:adila stip-
punha conhecimento das informacõea contrarias, parecen lo á Light
que só o valimento notifico de um dos advosalas infra-assignalos
podia devassar esse segredo da, administração ; segundo—parqua
alegações em pral da Companhia Bsazileira, eram, nem mais nem
menos, a minuta do proprio despacho que o Prefeito devia proferia;
gravissima o sandallieira» que ai não se consumou porque a o caso
foi trazido a pualico com tolo o estrondo».

Vamos por partes.

E' verdade que os interessados em questdes sujeitas á decisão
de autaridadas administrativas não costumam ter cenliecirn alto
das informações prestadas. de modo que o caso da Companhia
Brazileira seja tido como excepcional e se deva imputar a excepção
a influencia politica de unados seus advogados ?

Vate nesta perguata um appelto a Imantas teent tido negocio
oc pretenções dependentes de qualquer Minisierio ou da Prefea;,
ti ra desta cidade. A ventada, inconcussa e indisputavel, é que',
ti-ante os casos, de sua natureza, secsetaa, occoren precisamente
o 3ontrario; e isto de modo normal, corrente. corrapiesro.

O advogado da C )mpanhia Brazileira de Energia Eieat teca con-
te dou em termos categoricoa que tivesse obtido passo:tamanco as
in brmaçõaa, e mantem em todos os SOUS termos a vantastaçãoa

Mantem-da porque essa é a verdado, rec.mheeendo que (ma
nt da o desdouraria ir a uma repartasSo publica lazer o gila toda a
ge nte faz, conseguir o que todos conseguem—o que elle c:ou:seguiria
co n ou sem a sua qualidade de homem polue°,
--Nes autos esta a prova de que a Light and Potc,,r. antes
(b-, deferido o requerimento da Companhia teve coabecim,:nto do
tu O o processo e da: informações que o instruiram .

O despacho foi publicado nos jornaea do dia esta segundo se vê
das declarações dos Drs. Francisco de Castro Junior e Sancho de
faxros Pimeatel, a fls. 212 e 245.

Entretanto, já nesse (lia 96 a Light apresentava ao Juiz dos
Fi itos da Fazenda o protes.o de fia. 57, onde a proposita do reque-
ri nento, escreveu:

«Do todos os funccionarios da Prefeitura ouvid os a reg-
peito, o Sr. Dr. Miranda Ribeiro, engenheiro PIot.r.reista,
o Sr. Dr. Mourão do Valo, suladirectar de obras e o se. Dr.
Jeronymo Coelho, st; este ultimo opinm.‘ pelo dei: r.:„Ientt,
da indica°, por se tratar de eneivia electrica gerada a c 'puro.

Examinem-se tambem as certidões de fls. 183 a 185 e as capiaa
ele fis. 188a 191.

Delas consta que a Light pediu á Prefeitura certidão das in-
forma,ções; o prefeito indeariu; a Liaht reiterou a solicitação.

oocando precedentes; o prefeito manteve o indeferimenta; e ali-
• 1, can ida, a Light juntou aos autos ...Cdpir«lo todis as infor.
m ?Mos das que por despacho lhe fora ot negadas. E ainda, por
ct caiada, senão por acide, mandava citar o pise alo para vir a
Jt izo reconhecer ou negar a exactidão das cOpi t

fronde se vé que o escandalo. de que se queixa a Li?, 1., não
cansistitt:

—tini saber a Companhia Brazileira os termos em que es-
t- va informado o seu pedido:—porque a Light, /«-e:) sendu parte,
toá/abem soube;

—em ter-se valido a Companhia Brtazileiva do prestigia de um
dos seus advogados para atacam , a esse readtado: —pose ue. mesma
sem contar deputados entre os seus advogadas osteosi vos, a Light
chegou ao mesmo resultado, e não si a Light, mas tenham a re-
portagem dos jornaes, como se N'è da publicaço de lia 17a:

—em ter a Companhia Brazileira (ou o seu advogaibana versão
da Light) tido as inlarmaçbes no Gabinete do peefeita;—poaqua isto
O rimil o mais regular do que pracura! aas, somo a Light as procurou
e obteve, em depeudencias subordinadas ao preito, o meus; que
se negue a Nte o pader que se Z'P'2oWw.w aos seus subaliarnas.

Não; o escandalo não consistiu em nada das a —elle reataras
de haverem sido mosaaalas as inananaçõss Tam:at
Bra.z.i/eird parte M) processo e nem stimeiet, tiLigbi

Ventilado o caso, e varrila a poeira que se lavant)u em torno
para cegar a opiniSo pihliea, O que dulia resta a e, 'ti'/J
que os canadenses suste aam, e nas raiedlimos, ,a• qui , nos seus

se compreheade a de aanente tile e limais ninaitem,
saberem o andamento das prosesssos administrativos, com exclu-
são dos proprios interessals.

É preciso ser louco para canceher tal desproposito.
E' prac.so ser loueo furiosa para oropagitaas a onl!ias 1 a./..

jarias sce,(s 130111) as (pi) so escrevam a ::estss autos e adia e ex-
pretaaa d ) Rio de Janeiro. M s eJOV,11111, Z1.0.3 e Sie, ',, :111 .1 • S ii Light
a simnatsaia dessa ti toma furioo, para que, r:eià dJ a nobro
Dr. Serzalello Corras, outro s inscaossieeis coma ('ti e ao
suborno se :IsaiVardtan, CSO:tr:11W1, 1 1S .'0:11 a lembsança. da 4 a.S,rio
Tribtatai da honaa, cais—lua hei -ãa ! —• V:1 i10111,..11/ o po 1 • oco-
s ,oilicar ti pureza a mi 111,Reall fo, julgado pelo Sr. Msa.a, e a So Sr,
Mackenzie 1

Quanto á supposta minuta do despacho que o prefeita devia
proferir no requerimento da Compaohia, Brazileira (le Eleva:a Ele-
ctrie t, a desde logo para not 41' que nenhuma prova existe aa4 an LOS
—nem por documentos, nem por testemunhas, nem p na r.is
dicios ou circumstancias—que justifiquem a ditfainasoria alea taão
de que com esse e tracter e para es:e fim tivosso silo recebida pole
prefeito o memorial p ir cópia photographica a lis. 17-1.

Neste punioti Ligat impõe somo verdade provada as suas sitrf-i:
pies desaandanças, faciimeate conceSidaa por quem habituado esta-
a proozas desse gemerei e alimentadas por patente defeito de peja,'
cepção.

De facto, ao primeiro exame do famoso documento logo se md:
conhecerá que, nos termos em que está concebido, não podia ellsr.



A acção judiciaria, de que ha documento junto ao .pro-
c:sso, nasceu do ect... do prefeito que indeferiu uni requeri-
anento em que a firma Guiale & Comp., allegando estar ca-
duco o privilegio da Light and Power, pediu licença para
fazer distribuição de energia electrica.

O que então pretendiam os peticionarios era na suppesi-
ção da caducidade desse privilegio, entrar em concurreucia
com a outra concessionaria.

Isso foi o que o preito indeferiu ; e tal é a preteriçãoque judicialmente a,quel a firma pretende fazer valer, como
se vê da contra-fé.

O caso da companhia requerente é diverso : cathegorica-
mente ella declara obrigar-se a não fazer distribuição de
energia de produccão electrica sino a p,r.ir da data em que
se extingue o privilegio da outra empre.:a. Resta saber si,
nesses termos, a coocessãe resalva os' direitos adquiridos
pela Light and Power, segundo obriga o decreto n. 1.001.

Penso que sim.
O direito exclusivo que compete . a essa cancessionaria,

•
consiste mia só elle, até certa data, fazer o fornecimento de
energia hydro-eleetrica no Districto Federal (clausula la docontracto de 2) de Maio de 1905). •

Tal direito, pela sua natureza, é insusceptível de inter-
pretações ampliativas, porque é estricta. Desde que a peti-
cionaria fica obrigada a não Ôntrar ern concurrencia com
a Light and Power na fornecimento de energia de pro•
ducção hydraulica até o dia em que termina o direito ex-
clusivo dessa empreia, o direito de ta .de nenhum modo é
offendido pela outharga da concessão.» .

Curioso despacho, que não defere nem indefere
•Extravagantissimo despacho, que ,abordando . a principal das

uestões condicioriaes da decisão do caso—a.de ficar ou não resguar-
/liado o privilegio da Light na hypothese - cio ser deferida a coa-

affirma; não decide, não resolve; • mas, timidamente,Uopina:—penso que sim.-diz o memorial.e	 _
-	 ,-•	 •	

.
• •
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constituir o despacho que o prefeito devesse lançar no re,queriniento
da Companhia Brazileira.

• Transcrevemol-o ad perpetuam mamariam o para apolO.cla 'pre-
cedente asseveração:

-	 .
«Nos pareceres da Direc`oria de Obras suscitam-se contra

ic requerimento inicial as seguintes ob:ecç'ões:
- • 1. 4 Falta de eompetencia do prefeito para fazer a coa-
cessão requerida, •por não estar ainda regulamentado o
decreto n. 1.001, de 1904, que rege a maioria ;

2. • Haver questão pcndente de decisão do Poder Judi-
ciará), contra a propria Prefeitura, por motivo do anterior
denegação de identico pedido, feito por outrem (Guinle &
Comp.).	 e

Taes razZies não procedem.
O decreto n. 1.001 autorizou expressamente o Poder

Executivo Municipal a f zer coacess-Oes para distribuição de
energia electrica,; concessões essas que poderiam ser feitas
a mais de urna pessoa ou empraza, sem direito a reclamação
por parte dos concessionarios anteriores, resalvados, porém.
os direitos adquiridos. O .decreto dá as bases que devem
reger taes concessões. Não se comprehende, pois, coma ho..a
ser remettido ao Conselho- Manicipal qualquer pedido de
concessão, desde que o Conselho regulou o assu:nptó e de
modo geral investiu o prefeito de autorida te para outorgar
as licenças podidas. A inte..venção do Conselho só terá, razão
de ser em se tratando de concessões que se não coafarmem
com as condições do decreto n. 1.001; porque, neste caso,
far-se-ha mister derogar o regímen prescripto nese acto le-
gislativo..	 .•

Isso, porém, não ()ocorre na especie vertente, pois que 8,41supplicante expressamente se subruette a esse regimen, como
se vê do reqUerimeoto.

Não é exacto que o decreto n. 1.001, para vigorar,
dependa -de regulamento. No seu art. 74 elle autwiza
o prefeito a regulamentar a distribuição de energia,
prescrevendo as condições tendentes a garantir a se-
gurança publica. A ausencia desse regulamento, ainda
não expedido, não . impede que o profeit exerçi as
demais attribuições que lhe confere o mesmo decreto ;
entre outras razões, porque, si elle pôde em, um acto
denatureza geral, firmar as regras praticas de distribuição
de energia, pôde igualmente introduzil-as em eoatracto:—
quem póde o mais, pôde o menos. Aliás, os actos de conces-
são, mesmo quando oriundas do Po ler Legislativo, deixam ao
Executivo a tarefa do prescrever as clausulas regulamen-
tares da; concessão ; poder esse que não precisa ser expres-
samente delegado porque, de modo geral, elle compete ao
E•leeittivo.

- Redigido na fórma cla,ssica dos pareceres juridicos, não ha, tor.:
tura critica que o transmude em texto de uma decisão que, por
isso mesmo que era unia decisão, necessariamente havia de revestir
forma imperativa.

Mas a propria hypothese de erro de intelligencia na, injuriosa
imputação, só é sustentavel considerado o documento era si mesmo
e isolado das outras provas dos autos. Uma apreciação de conjuncto
mostra que a Light aziu com revoltante má fé.

A peça de convicção, a que dila se encosta para sustentar todo
este capitulo do «escandalo administrativo», é o depoimento pes-
soal do Dr. José Pantoja Leite, ex-secretario do prefeito.

Ora, a propo.ito do memorial da Companhia Brazileira, o Dr.'
Pantoja Leite declarara:

• «Tendo o advogado da Companhia Brazile i ra de ' Energia;
Electrica pedido ao prefeito vista dos pareceres da Dire-
ctoria de Obras, e tendo-lhe sido mostrados na secretaria os
ditos pareceres por ordem do mesmo prefeito, apresentou
elle advogado u;n memorial explicativo, que foi entregue ao
depoente pelo prefeito com ordem de levar ao consultor ju-ridico em cujo poder jd se achava o processo; que esse papel st;
passou por t, es. mãos, pela do Dr. prefeito, pela do depoente e
pela do consultor juridico.»

• •

Salta aos olhos que o prefeito, si recebesse as allegações
Companhia Brazileira para co,dal-as como despacho do requeri-
Inen;o. não iria sujei-til-as com o processo ao p arecer do consultor
juridico da Prefeitura, sob pena de erguer desde logo insupera,vek
obstaculo á realização do praposito que se lhe attribue.

A honestflade do prefeito sae Mesa do violento ataque. -
Não menos incolume a do obscuro advogado da Companhia

Brazileica de Energia Flectrica. .D6 edvog2flos administrativos da
sua ordem não precisa a Light, segunda declaração publicada no
Jornal do Commercio de 6 de junho deste anno.

Isto bem se comerehende, porque não está nora no interesse,
nem nas tradições delia recorrer a patronos tão bisonhos, tio ti-
midos ou tão ..,andeus que, mesmo na hora fu aidia da b Ia fortunapoliti -a, não sabem largar á po:t a das repartições publicas a in-
e mmoda ba ;agem dos escruou'os monos e commettem a galfe
ridicula de invocar a lei, e somente a lei, na defesa de seus clien-
tes.	 ,	 .

•
As infamias, como os livros, teem o seu destino,
Aqui está um exemplo. .

• Céga de raiva, a Light investiu, falhou o alvo e foi dar com-sigo mesma na confissão de uns crime.
Ella teve a inconsciente audacia de juntar a fls. 174 uma cópia

photegraphica do memce •ial que a Companhia Brazileira fizera
chegar ás mãos do prereito em defesa no pedido de concessão.
Reiuereu a és. 172 a ei.ação dos interessados para assistirem á
conf,.ontação judicial da photogeaphia, Com O original, e o exh,ibiupara o confronto tomado por termo a és. 177.

Corno lhe foi parar ás mãos um papel incorporado a processo
administrativo e submettide, com este, á consulta de um funccio- -
nulo municipal ?

A pergunta é velha. Fel-a o advo;ado da Companhia Brazi-
leira em 28 de abril de 1910, nos seguintes termos: •

«A Light annunciou nos jornaes vsspertinos de 26, que
• • faria publicar, no dia immediato, documentos muito graves

contra mim. .
No Jornal do Commercio de hontem, ella desobrigou-se

do compromiss ), publicando o tecto de um memorial juri-
dico da minha lavra ; papel este que elle se jacta de ter no
seu archivo, prompta a exhibil-o si eu negar a autoria.

'	 Não tenho motivo para negal-a.
Sou, ha mais de quatro annos, o advogado effectivo de

Gainle & Comp., e o mesmo mandato recebi da Companhia
Brazi leira de Energia Electrica desde a sua organização.

Nesse lapso de tempo, nem sempre prestei meu apoio ao
Governo. E si, mercê da hombridade dos meus clientes, não .
fui arredado do meu po to quando em opposição, não havia
raz ao para abandona'-o quando os meus amigos foram ines-
peradamente elevados aos mais altos cargos da adminis-
tração.

A completa indifferença de Guinle & Comp. e da Com-
panhia Brn,zileira de Energia Electrica, ante a minha situa-,
ção em -face dos governos, ca coastancia do meu mandato
através das vicissitudes da minha carreira politica, bem de-
monstram que . não mereço a qualificação de «advogado
administrativo», com que a Light procuf.a tisnar-rne a re-putação.	 . .

ivo caso que motivou o ataque,- a . que respondo; limi- .
tei-me a redigir um memorial,- a pedido da Companhia.
Brasileira de Energia Eleotrica, justificando; dá .ponto

••-•—•"



! j 	I 	 iiii	 JJJlL J JJJJJ iJ1 	 LJL,IILI UJ JIIJ1

srp

•

•OPF/CIAt
	

Julho 191.f	 8331

vista 'juridico, a sua 'pretenção sujeita 'ao -conhecimento do
prefeito.	 •

Pratiquei um acto do meu officio, pura e simplesmente.
• , ..A Companhia Brazileira, a seu turno, exerceu incontes-
tavel direito, apresentando essa defesa « sem a minha assi-
gnatura », ao prefeito.

Seria irrisorio contestar-se-lhe essa faculdade, da qual
(liaria e correntemente se soccorrem quantos teem direitos
ou pretenõrs dependentes do Poder Administrativo.'
• O que não tem honesta explicação é o facto ade que

.tãa), impudentemente se gabam os meus detractores, do
estarem na poss) do memorial, que a Companhia Brazileira
entregou ao prefeito e este confiou ao consultor juridico da
Prefeitura.

-Esse papel, se não foi roubado, foi comprado.
Dou a palavra á Light para "explicar o estranho caso.

Rio, 28 de abril de 1910.—Raul Fernandes.»"
(Jornal do Conimercio de 28 de abril de 1910, vid. fls. 246.)

, N,o dia immediato, pelo mesmo jornal, . um dos patronos da
Light (fls. 247) escreveu

•
« ...Pois affirmamos que o referido papel não foi nem

• roubado, nem comprado e sim foi obtido por outro meio muito
: natural.	 •

• -Desde já nos compromettemos a declarar ao publico a
nt-ineira simples por que nos chegou ás nicToS o tal indecente
papel. Mis primeiro o Sr. Dr. Raul Fernandes ha de vir

• defender-se neste lugar da tremenda acCusa,ção que lhe foi
feita de s. r. advogado administrativo e haver sugpstlanado
o Dr. pree:to.»

Tão chocante foi a escapatoria que, estando o caso no dominio
da imprensa, o Correio da Noite, que não tem ligação de qualquer
ordem com a Companhia hra,zileira, nem com o seu advogado,
commentou por esta fôrma a resposta da Light:

A cooclusão, portanto, a tirar-se da rol ,smica" travada
entre, os advogados dai duas empreza,s, da seguinte: ---A Light
teve noticia de que a Companhia Brazileira de Energia Ele-
ctrica havia apresentado um requerimenai á Prefeitura ; o
seu'illustre advogado, o Dr. Francim de Castro Junior, não
se sabe como, foi tendo conhecimento dos pareceres e do-
cumentos que se foram juntando a essa ,petição ; em certo
momento, julgando tirar partido paa .a, a sua cliente, obtem
1.1111 C.:.sses documentos e o publica, declarando ter em seu
poder o original ; em plano tribunal cita o conteúdo do regue-

. rimento da Companhia Brazileirn, de Eaergia Electrica, no
mesmo dia em que elle hava sido entregue . ao consultor ju-

. ridico da Prefeitura pelo secretario do prefeito; com o pare-
cei' procede do . mesmo modo, e quando é inquirido dos
meios de que se serviu para obter tão fieis informações, vem
a pudico hoje declarar rpm tudo • isso canstitue um crime,
mas quem o conametteu foi o Dr. Raul Feraandes ! !

Convenhamos que de tu 'o iSSJ o publico só pólo tirar
esta Conclu_ão:

«A Light •and Power subornou os funccioaarios munici-
paes que lhe forneceram as informações, com que o seu advo-
gado se apresentou era publico, e o Memorial do Dr. Raul

• Fernandes..,»
.	 É que essa é a unici conclusão a que se pôde chegar, está
a demonstrar oadvogalo da Li,ght and Power, que atten-

• dido immediatainente pelo Dr. Raul Fernandes, no repto que
lhe lançou, fugiu .de responder ás arguições desse advogado,

• pretendendo transformanse'de réo em accusador.»
(Correio da Noite, edição de 29 de abril de 1910. Vide Jor-

nal do Commsrcio de 30 do mesmo mez o anuo.) -

—O Correio da Manhã., orgãa insuspeitissirno para a Light, e
cuja opinião esta invoca frequentemente nesta demanda, em edição
do mesmo dia 29, referindo-se ao mesmo caso, disse: ,•

• (Mas a convicção que melhor se accentubu foi a de que
• o Dr. Serzedello... foi de uma grande imprudencia em mos-

trar o aludido: documento ao proprio advogado da • Light,
que deite s: apoderou.»

a Escusada é dizer que, até ' hoje, o tal 'meio Muito . natural con-
tinúa deshonhecido, e a opinião fluctua entre a yersãe - do . Correio•.
da Noite .e a 'do Correio da Manhã... •

,Digam agora os que 'nos lerem se Unhamos ou não . tinhamos ra-
zão , quando asseveramos em principio que «para arguir contra os
rêos e contra o advogado da Companhia Brasileira uma.incorrecção
paramente imaginarici,-a • 'iracunda corregedóra-mdr -atolpu-se atd o
xesfoço na prova da -sua propriatorpesa, sinão 'Crime.»

:Calda-lhe em Clici9 jp, cara a cusparada lançada para.c;ma.• e

•

As violações do privilegio

A iniciativa de Guinde & Comp., succedidos depois pela, Compad:
nhia Brazileira de Energia Electrica, que avena firma incorpo-
rou, devia ter doas objectives no tocante á industria da energia
electrica no Districto Federal: 1 0, o transporte da energia, desde a
usina práductora, no Estado do Rio de Janeiro, até o Districto Fe-
deral,em linhas de alta tensão; 2*, a distribuição ou venda da ener-
gia aos consumidores.

O caminho sempre lhes foi franco á realização , de primeiro
objectivo. A lei n. 1.316; do 31 de dez 3m iwo de 1904, regulamen-
tada pelo decreto n. 5.646 de 22 do agosto do 1905. habilitara o
Governo da União . a conceder favores, inclusivo o direito de des-
apropriação, ás emprezas de energia hydro-electrica que tivessem
fim de conveniencia publica.

A essa legislação recorreu a Light, obtendo os necessarios fa-
vores is* autorização para construir a linha do transmissão de ener-
gia do Rio das Lages, sem a qual a sua concessão para forneci-
mento de arnrgia no District° Federal seria como um corpo decapi-
tado. Quem se der ao trabalho de consultar os actos do PM' 'I'

Executivo Federal nos armes de 1905 e 190'-; encontrará os decretos
n. 5.690 de 20 de setembro de 1905 o n. 6.262 de 13 de dezembro do
1906, pelos euaes se concedeu á empreza canadense o direita de
desaproprimãe dos terrenos rieJessarios ao seu emprehendimento
e se approvaram a planta e o plano da linha de transmissão de ener-
gia entre o Rio chis Lages e o District° Federal.

A sociedade Guinde & Como., a seu turno, requereu os favores
da lei de 19,1 o do regulamento de 1905 para transportar energia
electrica do «Alberto Torres», no Estado do Rio de Janeiro, para o
Districte Federal, e obteve a- necessaria concessão por decretos
ri. 6.367 de ia de fevereiro ' 1 (i. 1937 e n. 6.732 de 14 de novembro
do mesmo anno; concessã ) esáa ulteriormente transferida á C,ompo,-
nhia Bra,zileira de Energia Electrica, por decreto n. 7.456, de 15 cre
julho de 1910.	 • „

A Light descobre ahi o primeiro ataque ao seu direito exclu-
sivo de fornecer- energia electrica de producção hydraulica no
districto até 1915.

Entretanto, é de elementar comprehensã,o que a lei de 1904 e
seu regulamento de 1905, não obstante disporem impessoalmente e
de modo geral, converter-se-hiam em actos de favor particular á
Light, si, uma vez utilizados para servil-a, a nenhuma outra cru-
preza pudessem aproveitar, o que não entrara na intensa. ° do Con-
gresso, nem na do Póder Executivo.

Por outro lado, essa legislação nada perd i a em fooça o gene-
ralidade ante a eircumstancia do haver a Municipalidade do Rio
de Janela°, outorgado, desde 1900, um direito exclusivo para o
fornecimento de ene:agi). ele-itrica do producção hydra,ulica ; por-
quanto a transmissão autorizada polo Governo Federal, technica-
mente conseguida por meio do linhas do alta tensão, não habilita,
por si só ao fornecimento ou distribuição de energia, objecto do pri-
vile,gio municipal, resultado a que não se pode chegar sem uma,
réde distribuidora disseminada em toda a cidade ou em parte
desta.

Tanto assim é, rapetimos
'
 que a Light, concessionaria muni-

cipal para o fornecimento, é concessionaria federal para a tran-
smissão.

E si se quizer a contraprova, temol a, irresistivel e capaz de
convencer os mais prevenidos, no facto de Guinde & Comp. e a
Companhia Bra-ileira, de Energia Electrica, concessionarios federaeS
de uma linha de transmissão, terem ' tido iinprescindivel necessi
dado de requerer concessão munieipal para o serviço de forne-
cimento. •

O facto é que a Light nunca se' abalançou a demandar a
dado dos actos federaes que investiram a rd no direito de trans-
portar energia para esta Capital. Mas,apezar de assim ela mostrar
inequivocamente sua inteira convicção de que taes actos são insus-
ceptiveis de procedente ceasura, não se caliça de os taxar de vioa-
dwes do seu privilegio e tem consegido impedir, por expedientes
de reiterada chicana, que el:es surtissem effeito até hoje, quatro
annos depois de expedidos polo Governo da Nação.

Com esse intuito, nrimeire a Light induziu a Prefeitura Mu-
nicipal a embargar 'administrativamente, em 4 de Pinho de 1908,
as ob:as iniciadas por Guinde & Comp. em terreno particular, neste
.districto, sito á rua Miguel Angelo n. 1, sob o fundamento de que
'ellas não eram, nem podiam ser, licenciadas, em vista do alludido
privilegio.	 •

Opposta assim a acção do prefeito á, do Governo Federal, os con-
,cessionarios levantaram perante o Supremo Tribunal um conflictà
de attribuições, que tornou o n. 199, e foi julgado nos seguintes
termos, pelo voto d^s ministros Amaro Cavalcanti,Ribeiro do Al-
Mnida, H. do Espirito Santo, Espinola e Canuto Saraiva, contra o
dos ministres Pedro LeSea, André Cavalcanti, M. Murtinho e-
Natal:	 F '	 '	 • •

«Vistos estes autos de contlicto de attribuiçto suscitado
• . per Ouinle “Oinp., entre a adminiqtraçito federal e a•-admtt-
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o de recoreer a	 utaciario, solicitando (test a como poder
independente, o reneeho legal nas circumstancias

Considerando que, a prevalecer doutrina contraria, os
decreto; do Poder Executivo Federal, como na especie dos
autos, os quota por (minassem de um dos poderes publico
naciunaes, devem vigorar e •er obedecidos em talo o Fa:Ze
eouruanto 5o7o forem, declaradt,s inconstitucionaes on illegaes
pelo jUdimiarie fl;rico competente para i »to
não obstonte. anon:latos licariam em sua execuç - o neste
districto por simples actos do Prefeito em coatrario cousa
que basta enunciar para sor desde logo repelle.a, em nome
dos bons principio:4, applicaveis á materia

Considerando, finalmente, que a admissão de um acto
do prefeit s (seu exclusivamente ou em CXCCUÇÃO tio lei mu-
nicipal) poder obstar a execução dos decretos ou ordens do
Poder Executivo Federal, de modo a gerar um contlicto de
attribuição, importaria praticamente noitecer o dito poder
sob a tutela administrativa da autoridade municipal, a dizer,

consequencia de não poder o Governo Federal autorizar
ou ordenar a realização de obras ou serviços feeleraes no
districto. Senão nos limites e condições postas pela autori-
da te local—justamente o opposto daquilo que tiveram em
mente— o legislador constituinte, attribueelo ao palia fe-
deral a competencia exclusiva para fazer a organização mu-
nicipal do districto—e o legislador orlinario—autorizando o
Presidente da Republict a nomear e demietir livremente oi•
orgão executivo municipal, como preposto sen á administra-.
çao do mesmo districto;

• Por todos estes fundamentos e o mais que donos deeorre
—accordam preliminarmente em declarar que se não dá,
contlicto no caso sujeito; pagas pelos suscitantes as custas.,

Supremo Tribunal Federal, 2 de dezembro de 1908.»
Julgando assim o Supremo Tribunal que o ca o não era da

conflicto, que devesse ter solução judiciaria, pela extdicita razão do
que o prefeito, autoridade suberainada ao Presidente da Repu-
blica, não polia p ir acto seu exclusivo obstar a execução dos de-
cretos do Presidente, us quites utlereob viytvar e ser obedecidos ew
todo O	 00)' to	 prem, declarados inconstituciowte3
Wcfpleg pelo Jutlicierio Federal, iotiCO competente pare pa-
rece que a Piefeitura devia immediatamente fazer ces- ar o impea
dimento posto áquellas obras.

Tal, entretanto não se deu.
O Prefeito de enfeio, que, como intencionalmente a Light as

griala„ era o general Flanelas.° M. de Souza Aguiar, entendeu de
oficiar ao ministro da Viaça) dando as razões pai ts u ts 1 ligava
poder perseverar na attitude cundemnada, pelo Supremo Tri-
bunal !

Fui sob es sa extranha iesistoncia que o in'egro ministro DP..•
Manei Calmon lirig u ao Prefeito o aviso n. 157. :!e 18 ee junho
de le09, publicalo no Diario OfILic,.; dg dia subsequente, conceoido
nus seguintes termos:

«Ministerio d t Industria, Viação e Obras Publ'cas
Dire‘aotaa Geral de Obras e Viaçào —2a secçãc—N. 157--Rio
de Janeiro, 18 de junho de 1909.

Sr. Prefeho do District° Federal — Com refereneia
vosso officio de att de abril ultimo. tendo era censideração
que a acção proposta pela firma Guinle & Coma., e á. qual
vos referis, tem por objecto. não a aunai:leão do acto pelo
qual essa Prefeitura se oppoz ao proseguimento das obras
que estavam sendo executadas em virtude do decreto g lo Go-
-verse Federai e. 6.7:12, de 14 de nevembsode Lar), mas a
do (ele lhe negou a concessão de uma reste de diaribuição do
energia dectrica„ bem como a declaração de nullibale e da
exthr (são de um privi'eoie careialo p da Paebitera, ba.
seaado-se na sua inconstitucionalidade e illegitimidade em

dis leis de organização deste District P, do decreto mu-
nicipal n. 1.001, de 21 de oatubro de 1904, e em contractos

d eb rados pela Prefeitura, ilei3lita avos, em nome do Sr. Pre-
sidente da Republica. que deveis fazer cess ir o obstaaulo
onpost o á excetuai .) ilo citado decret i n. 6.732, porquanto,
como decidiu o supaeno Tribunal Federal, ao tomar conhe-
cimento do contac to de a ttribaiçie levantado pela meneio-
si ela firma, ao Paselito não assiste o direito do obstar por
acto seu, tão manente, a execução dos decretos do Po ler
}aecutivo Feder il. devendo enes ser obedece dos eu tolo o
paiz, emquatro não forem (teclar elos inc ,nstitucionae: ou
illegaes pelo Puder Judiciario Fe lera', o /Mie° CO'fl•wiento
para fazelao. Sande e fraternidade. — Migue?, Caot,.m. (ItS
Pia e Almeida.»

(Publicado no Diario Official do 10 de junho do 1902).
Era, como se vê, uma ordem expedida sob a indec!inavel na]

quando entender que taes decretos lesam os direitos referidos, eessidade de resguardar a autoridade do Governo da União, e eont

nistração mun-eaptd do Listricei Federal ; das tidos autos se
vê o seguinte:

Que os suseitantes, estando a executar obras dentro do
distacta, em virttele dos d, erea s ti. 5.646, de 22 de agosto
de 1005 ; n. 6.37, de 14 de fevereiro e n. 6.732, de 14 de
noverebro de 1907, expelidos pelo Presidente da Republica
para caca:Liça% e na conformidade da lei n. ! 316, de 31 de

,e, ..ra..m eles obsta os de pruseguirdezembro de 1904, art. ia la
em taes eiras por acto do prefeito do Dist tecia Federal, como
tudo se verifica das :alegações e documentes de fls.
fls.	 ; que o ¡residente. da Republica, coneedeado aos sus-
citantes os fa.vcres constantes dos alludides decretos, teve
em vista os prvrios fins do 'pedido feito peais mesmos, o
transcriptoe nas sues allegaçaes do coutlicto nestes termos:
• Sabendo ser intuito de V. Ex. chamar concurrentes p wo o
forneci/richt() 113 em_rryit electric t necess.4rin 00.4 serviços pu-
blicos federes nesta capital, e querendo ottender cco ~eu°
que for feito pare& essç fim, pedem se digne conceder-lhos Os
favores da lei n. 1.316, de 31 de dezembro de 1:04, art. 18,
regulamentado pelo decreto n. 5.046, de 22 de a gosto de
1905. r,ecessario.; p:ra, que possn,, t es snppirvt otos concorrer
&índios serviços ; que disto resulta que os decretos do Pre-
sidente da. Republica, quer concedendo os favores do citada
lei, quer appaaande o plano e pl mai, da linda de transmis-
são de energia electrica para o Listricto Federal, tiveram,
sobretudo, ou exclusiva Mente, em vista obter o fornecimento
dessa energia, em melhorts condições, para os serviços
federaes aqui existentes; que, obstada a exeeução dos decre-
tos do Poder Executivo Federal, por ordem do Prefeito do
Districto Federal, corno acima ficou dito, Guide & Comp.,
na sua qualidade de concessionarios dos favores e faculdades
constantes dos ditos deeret as, levantaram o cortinem de
attribuição de que ora se trata, e sobre os mesmos, tendo
sido ouvidas as administraaões—fieleral e municipal— crias
lis:emoções prestadas se acham a fls. 126 e le0 dos autos:
o Supremo Tribonal Feder d.:

Considerando que os orgãos da gerencia, (!os negocies
Tones ou munieipaes do Disaecto Federal, bem conto as
attribuicase dos mesmos, sao errados por act) exclusivo do
Poder Federal (constituição Federal, art, 34, n. 30, lei n. 85,
de 20 de setembro de 1892, ara.. 1 . e seguintes);

Considerando que a razão fandamentad dessa depen-
dencia, origina-se sabiamente do facto—do que, sendo o Dis-
tric'o Federal a sedo do Governo da União, nenhuma outra
autoridade pede aqui co , xistir, que se possa antoper aos actos
do mesmo G vereo co tudo que disser re speito a direitos ou
conveniencias di ,propria administração federal

Considerando que, no intuito manifesto de melhor aceen-
fitar o peia:ameias do legislador federal a respeito, eflui:tanto
de um lado autor zoa o Seita to Federal a intervir na pro-
pria obra do Consel! o Municipal, approvando ou não, Os
vetos do prefeito aos (liarmos do dito c niselh outro lado
conferiu ao Executivo Federal, isto e, ao Preselente da Rema
blica, o direito de nomear e demitir livremente o Prefeito,
orgão do axecutivo Manicipal, tornando-o desta sorte uni
verdadeiro pïeposto do Presidente da Republica á adminis-
tração local do diatrices, to( id#!ar do que succede com os
chefes superiores is serviços federaes no mesmo District°

Considerando que o legislador federal, não querendo
deixar duvida alguma quanto a essa eaelidade feaccion -d
Pr, yeito ir?ra C ,ot 1 1'r,..7ftlente dc Repa51.cl, ressrvara igual
mento para esto, e nãO para :lanche, a emiti:assem e 11.muss:to

s procuradores dos Feetos da Fazenda Muni apta não
obstante serem estes, tios termos da lei (a. 85, de 18t)a
art. 37), os proprios representantes do Prefeito pecada: o
Poder Judiciara)

Con s iderando que, em consoam-me - a de4fa sita eeli :alma
nal rat: va do Pretieto e eutitsi emb )1St haja a, pcs,Velidade
dc zahar-se cee em contacto cota mexas autoridades adIllt-
n;,irui vis co da ;ricto, taes cana o director das bale
paleicas eletes ou o director di Sande Pubeca Federal,
pe r exereerem eli:v e unp aencea sobre serveais de natureza,
e lira ana'ogoe tio l vii , 11,11 $er:a licito ao mesmo preteai

existencia de sei telha time coullieto com o promeo Presi-
dente da Republie s caias visas exerce o cargo «em-
quanto tem seeviaa e a quem ele Prefeito representa na
asint i distração municipal do District°

Considerando que. investido sem duvida o Prefeito do
funeçees da mais elevada importencia. como orgão caceteie°

administraçao leal, e como tal, lhe compita defender os
direitos da dita abe:Mi-ilação, nem por is.o lhe assiste o
direito de Mater, par aeto seu tão semente, a execução dos
decretos do Poder Executivo Federal, no districto, e, sim,
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apOio em decisão expresa do Straremo Tribunal. Tal é, cotias-
tatoto, a vis aggrãssiva da Light. qiie esta são hesitou em qu 21-
flor o hombridoso acto do ministro Calmoa eamo uri Kesente de
sinistro demissi.in a rioa GuSrle & Comp., e ainda agora, nos autos,
rerete o aleive !

Algtenas santaaas depois, demittese o Prefeito Souza Aguiar,
seodo nomeado o Ir. Sarzeleilo Caraia. A Lisht aoroveita-se
insCiencia do novo aslitinisaxador da cidade no tocante aos ate-

sedentes deasa questão o pensa em reviver o conflicto. Para isso
7?-induz o agente mim cipal do districto do En _rombo :Tuvo (o mesmo
que com o embalsas administrativo anterisr dera origem ao can-

•
'
fflicto n. 199), a lazer um seaundo embargo, de,ta vez em obras da
estação terminal da liaha de trashinissio, a, rua Viscoade de Ni-
etherov n...

Intervém o engenheiro pre-sosto p do Governo Federal á
fisearzass:o da 'oacessão, nessa dai a já transferida á Gimpanhia
43razi1eirà de E ..era Electe;ca, sopre antasala ao Prsf ato coutra
a reiteração ao aeintoso abuso ; o Psefeito manda susaender o em-
bargo e d.rige, ao ministro da Visasio o seguinte

« Illm. S a ministro da Industria, Viação e Obras

O Sr. auge li ira fiscal da Companhia Brazileira
Eneraiii E ei ;,ria cominunicon ao director das Oras Mar:l-
ei-mss. a pedi lo dessa companhia. qua o ag 'ate da Pra ei-
tira, do d.staielo do Engesh ) Novo, havia embargado :is
obras, I jue a tn ysinit fazia em um terren ) da rua Vis in lo co
Nictheroy, e pediu a susp •nsão do mesmo e•nbargia

Cumpro o dever de vos informar que tal embargo fetea
feito sem ordem superior e que já o mandei susoender.

Acatando esta Prefe'tura, como lhe cumpre, a decisãiss
do Govarna Fadara'. leo 'arida em avio do Ministerio thr
Viacao e (Asas Ptialiaa , espedido em norne do Presalente
Reaublica, a 18 d o Junho ultimo, n. pret4nde ditlicultar
quaesquer servi:tis el rios, que neste dstricto se estejam
realizando. eas execuçao dos coatractos de CCUllieSSUCS feitas
pel ) Goverao Federal.

Ora, a P.a .e'eltura n' o desconhece nom pôde deseanhecer
que_ par ileasat) de 14 do le sarai; o de 1(07, o loverno Fe-
der .1 coaceila a Guide & de quem é hoje success
sora a Companhia Brazileira de Energia Eleetrica, os favores
do decaeto n. 5.610, de 22 de agosto de 1905, o ainda mais
que, por decreto de 14 de nove:abr.), tarnaem de 19a7, foram
sparovados o plano e a planta da liaha, de transmassão, pira
o D'strictd Fe levai, do energia electrica da usina da mesma
&ma, em Alberto Torres, Estado do Rio (!e J nrniro, havendo
sido ao Ifrata ado em 15 de setembro do PF)S o fornecimento
(.1 , energia hy lio-eloctrica dessa proselaacia á Estrada de
Ferro Central do Brazil.

O despacho do ministro da Viação de 28 de janeiro do
corrente atino, pulaicado no Diario Official do 2.1 do mesmo
snaz. demonstra a re ;olação do Governo Federal da manter
o referido contracto, desattendendo á reclamação da Th a Rio
de Janeiro Traanway, Light anil Pawes C impany, fundada
preeasamente na concessão que lhe fez a Municipalidade.

As obras de que se trata constituem apenas a utilização
da permiss5o constante daquelle ultimo acto do Presidente
Wa. Republica; as reparações das s de direito indivi-
dsal que daht se possam e msiderar decorreates competem
ao Poder Judiciario, e só perante os tribunaes competentes
pôde ser p'eiteada com insira segurança e amplitude de
defesa.

Assim sendo, e firmemente resolvido, como estava, a
assegurar com a maxim tidelida le, na limite das minhas
atos buiç"Ses. as vantagens couferidas á Ligat, succes-ora de
Voe ia mire Machenzie o William Raia pe,los contratos de
7 • e junho de 19,0, 20 de maio de 1905 e 25 do junho de
1007, não DOSiu, igualmente, deixar de laser acatar os c in-
tracSos celebradas pelo Governo Federal nas concessõ
rnfereates ao provimento de serviços a seu cargo, que só lhe
interessam. e escapam, por sua propria indole, á fiscalizaçáo
desta Prefeitura.

'lio de Janeiro, 3 de setembro de 1909. — Dinocencio
Serzifilello ('irrréa.,

Esgotados os resursos administrativos, a Li slit passou im nos
diatamente á chicana judiciaria e logo no dia immediato, isto é,
-fon 4 de setembro de 19)9, requereu ao juiz doi Feitos da Fazenda
Municipal mandado prohibitorio contra Geleia & Comp. e contra
'a Companhia Reazileira de Energia Electrica, sob a a/legação de
Rue as obras importavam ameaça de ttirbação da posse croe lhe
itssiste, não IRS no, rede municipal de distribuição de energia. como• ,.

dos rdos (licher a cidade de linhas vara fornecimento de energy
para (re,-a nzotri.7.

O enxadada foi concedido o as obras novamente paraIyzadas;
mas o Supremo Conselho da Côrte de Appollação o annullou por
accórdãa de 20 de outubeo do MCSM3 anuo, proferido no conflicto
de jurisdicçã) n. 57, sob o eapresso fundamento ddque, estando
a Lig ht prohibido.. por mandado do juiz da 34 Vara Civel, datado
de 10 ,:e abril de 1907, de pôr qualquer embaraço áquolla,s ()liras,
não lhe assistia o direito de intentar um reme lio possess trio
inconcieavri com sse, em que eita era ré, cadando, pois, para
a e0 i, a juriseicção do juiz dos Feitos da Fazanda Municipal
á do jui da 3a Vara eivai (decreto n. 1).

No mesmo dia 23 de outubro de 1909, a Sociaté Anoeyme
(iaz obtavo rio juiz da i a Vara Civid mand Oro probibitorio cm .ia
Guiai) & Comp. e a Com p anhia Brazileira. de Enersea Eleet sua,
sob a allegaçã.o de que as obras autorizadas polo Governo Fadara"
destinavam-se a serviço de illurninaçao elostrica, de privilegio
da mesma Société. Era tão patints o intuito de burlar o julga lo
d. Conseno Supremo da Certo de Appillação que o Correio (Ia
Manha, defensor a,cerrimo da Liglit, ao noticiar o ,juleamento do
conlecto n. 57, em sua ediçãss de 21 de outubro do Ir 09, processo
mo strar que os suscitantes, posto obtivessem ga lho da causa. asta
haviam leeado a melhor; porque, ex Ateava o Correio da .3.1, tnhi7, a
SocidtÓ du Giz, que não é sinão a mesma Light, havia immediae
t im p ute requerido outro interdicto proldbitorio.

A palmeira defesa opposta na causa da so iété, a Light viu a
denta ala ferida de morte no nascedouro, e teve então a per ,ereat,
idéia mandar a Juizo outro alter ego ssu, a Brazihanische Eielstri-
citats Gessellschaft, concessiouaria privilegiada do sarvisu tsle-
phonico.

Tambem essa . empraza mostrou ao juiz da l a Vara Girei os
mais graves receios de turbação de rosse das linhas telaahonis is
e do privilegio que desfrua-1, turbação essa que Ile) pa.r.,la
raincipalmente par lhe COnSlar pie a Companhi Brazil s ira, oa
Energia E/actrica ia assentar na s ia linha de transmiss)o .1 , oricr-
gia Meca rica um cabo telephoaieo <para seu USJ e ',Mandrile";
p.zra o de 1Preeiros.»

Mais não foi prec'so para que sie expedisse torceis) mandado
prohilatorio em data de 19 da novembro do mesmo anuo ri leio.

Toda essa aldearia da Light, n,n , si e por intarmedio da S )aiatiS
de Gaz e da Companha). Talephonic•a, esborooa-se na (lõ..f! . (1(3
Appellação, que, por acsardtios de 10 025 de aledl de 1910, :emulai&
os mandados prohibitorios por iacompetencia do Juiz) que os cape -
cliva (docs. ns. 2 e 3).

De 4 de ja iho de 1908 a 25 de abril de 1910 contam-se,
pois, bem contados, dons anilas, 10 na )zes e 21 dia s , durante os
ipme,s emendaram-se, com) nos de uni 1 SÓ cadeia da vialeacias. o
abuso lo proreito á intervenção incompetento do juiz dos Voiros
da Fazenda. Municipal e a deste á do juiz da 1 4 Vara Civel, ti os
concorrendo para o mesmo objectivo do paralyzar obras devi la-
mente autarizalas pelo poder cameetente, cujos actos, eTtrat ate, a
permaincem em vigor, e até hoje inatacados por via judicia/
quanto á cria legitimidade em face da Constituição e das leis!

Ats alui, o procedimento da ai salt está julga lo pelo Supremo
Tribunal Federal, pelo Conselho Supremo da Côrte de Appellaeão
e pelas camaras desta Côrte.

A experiencia, entretanto, provára bem. Não importa o mal-
logra final dos mandados possessorios; o essencial cri impedir os
effeitos da concessão federal por meio judicial quis não compara:isso
julgamento s ibre a validade da mesma, e esse escopo Usa admi-
ravelmento preenchido, porau a de um lado, nenhuma discussão se
abrira sobre a concessão em si mesma, e de outro lado, os man-
dados concedidos, por mais ineptos e abusivos que fossem, tinham
tolhida a actividade da concessionaria até a data em que a decisã,o

sesemda, in:tancia os annul/ou.
Recomeçal-os era uma brincadeira, a que as facillidades ante-

siares deviam estimular os poderosos canadenses, não exeondo
mais do que papel, estampilha o sem cerimonia para escrever os
maiores dispauterios.

Era fatal, e aconteceu: apenas dons dias arvSs o julgam anta da
Côrte de Apaellaçãe, novas intimações recebia a Compartia 13ra-
zi r eira de Energia Vectrisa da Sosiété Anonyme du. Giz e da.
Liaht and Is iwei, por mandados do juiz federal da 1 4 Vara, o
airaLa da moem Light por manda to fio juiz dos Feitos da Fazenda
Municipal, sempre para que se abstivesse a ré de proseanir nas
obras autorizadas. manutenindo-se as autoras em uma poaie fan-
tastica, que abrangeu este mundo e o outro, o mar territorial, as
ilhas da Mi a de Guanabar i.e especialmente 1 sexcusez riu pau—ast
ilhas das Enxadas, Willegai gnon e das Cobras, sabidamente praças
de guerra no domiuio e exclusiva posse da União Federal (fia. 393a
486 e 490).•

Nas duas primeiras dessas acções possessorias, proposta, n
speetiva.mulo eia 22ale abril do 1-U10 -e 22 ds março da a•o,
União tamb• m foi citada -como ré; na terceira propostas e,a) a.; de
abril de 19I0, tratetida MuninipÁt Ó . litiscogiorto	 Cvtuknuld41
BrarÀleira de Energia Eleetrica,
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quera.enteadamie :agem» de !crendeiro Clise priel4
~Mo 4.,eomfan.U4 direeto 4e•bnPolir•in848~

satroanalige no tarritariado Didacta força eleetelowahalte
para ser adis ida peia União, porque 564 essa Sedai licite
promover par Min nistraçai, • isto . 4.: por intennedia4la sua
repartiego de odras publicar, as instal~a hydrtrelectriegd
de que mrecease, através do tardaria do . mesmo distraído,

'Este argninente, por eal,. aãO.raiste *Jen Te..?
fiado. No fflteroa: da. nossas admialstração„ O Pratso j:
administra . e o. contra.* . da empreitada ou 00

• conforme * a imitira& do SOrVieo. 840, ecleValentes,.
aconetirrencia, quanda, determinada em lei.	 •: -

E aqui •Virla de molde lembrar a .juris	 eia fir.
• •	 •	 .	 .

meda pelo Suprem Tribunal Federal em . notsveUe recente
aooõs.dão, relativo Is docas do porto t'.e • Santos. Co pai
ficou estabelecido que na cometei° de uma obra on

• btção do Serviços de interesse geral, o (Uivemo • abroga a
seus direitos de poder publico no acarreado; de *serviço;
o qual não é exercido pelo subrogado jure popw, moa COMO

, delegado . ou 'inadataria, nos limites • precise da 'delegação
recebida e moa termos dat clausulas do instrenteatO 'do
outorga datiuente &quita prerogativa soberana . do poder
publico. -• • • 	 •	 •	 •	 •.	 .	 ,

Até holo, arrastappee, ~Mn ae co.a1Plica4/1 4., „	 0inmairo*Ileseefroada . Mana. esses .. ogrtoso34001MS0e: -
1

forense. .Ã Fazenda . Nacidual. itripeall!	 .esisott a:Paeleucta-irls;
L

ocuradorai • •Republica,	 ~de 'pedem . ao Ministerio
richa iaformaçan pua deasta da. ;JOU nawilliga.relaridasi e ao.

passo que , o, ar. Alfredo Mala, representante daSoo'. été, afoga
que o privilegio *invadidepela 'Companhia Brasileira do de atuou-

meamo.Sr.* Alfredo. Matt, representante da Light; allega
qu

•

 e a inrcerta s ee dA. iode srnaeirnento de força . ", Industria. em-
•auta. não Mim a ias de tornar doe bastidores & geena a Brasi•
Ranische.1liekeicitatii: Oenelleceatt •ecm a /1~ farsa .. do
-cabo teleplionico que iatteabaantoi saroird a -frreairoo..

Elo ahl; nos seus lineamentos easeaciaas...apoiada em do-
cumentos sérios . (fio em maca de jornas.; como as que a * Light
escreve e depois exislje como prova em ,Juizo), a, historia do uma
concessão nacional, telt' a nacionais, de legalidade tão incottenssa
que os 83113 e.dversarlos nunca $e animaram detileedeNhe e
annullação, e que isso. não °intacto, é reinzida •a•lettra marts, por
seis . sucoessi vos mandados possëasortos, para cuja expediçdo tudo ao
allogou com. espautzm r•-••• desde %poma .de proprios nacionneti
dos mais conhecidos, até a simpleeinieletiva do Cmgreasolçacional
em mataria de 'ilumina/Ao desta cidade, eolfandindoao sempre, e
muita de industria, a transtaistaa * de energia autorizada pelo
Governo Federal, com-4 astribiskaa orbito,* de energia. que
só o governo do manteiga pOde conceder *no atada actual da
'agis:ação.	 ••	 •	 •

' •Consigaintemente, é da Ligktand	 nAo da Companhia
.	 •	 ..

Braiitaira,-que se pôde dizer betu .4zão que ara sob um pretexto,
ora sob outra, aliando de etleeed8WaS artimanhatis. tem ferida o
diaito do advereario.

• Quanto d. distribuição de energia,. nunca a Oroapanilitt Bras".
leira nenitesees anteoesearert Geias di Comp. pretenderam
lizal-tt com violação do moaopolio da Light. 	 •

E' indeoliaavel 484118940 Catre,..0 fornecimentos ao Goremos
Ireder*al, para serriaás da Sua alada administrativa, e forneci,
mento as industrias is aos ~aliares implicando oeatipaçáo de
gelo *viblico. •

km relação toe primeiros, o Go'veine miada se julgou, obrigado
a só contractat Oefil o. 13ght, a despeito do • direita . exclusivo . esta
companhia, agitando-ele a questa° pela primeira vez a propoatta
doura 001~0 oani abilnieterio da' Guerra no tempo em (ille era
ministro o Marechal Reales da Felleeell.. actual Presidenta da

Ouvido, socialtor geral da RePublica opinei' nesta teimar• • • ;.
Pd.do • asa* oostraoto..• voo as doe OtétanasorsoOrs

oiço* puratasois,mukspage,. ido d, a ~iço* do .issucoosto
14,$(040 d*Pctadarsyc,	 ,,cica da *oidads, :coarctar a adada‘Stra•-

• Oto federai na ~ama s do • contiadar; AS oras woialaoin
• fulaor I .	 •	 • - •	 •	 •	 *

• •
Como, pois, entender gim, pelo boto de intaronerenclit

• de um 11.	 dapereeem os direitai da União?„
•o Governo segukt

.
•essa elgeide. estribada 821 ~M80°irrefutavel, e ce:obrou com Guindai s & Comp., em 15,4E setembro

de 1908, contracto para supprimento de ene ygia A Estrade de Ferro
Central do Brasil, e com. a Companhia , Brasileira de Energia
Electrie& em 2 do marro de 1910, para supprimento Ilhas dás
Enxadas.' das Cobras e Wilb3gaignou p contractos 'esta sem
execução ata agora, porque, comquanto não atacados
mento peia /light em acção annullatorta ou do indemnização,
exigem trabalhos e obras que te não podem effectuar na vigencia
dos je historiados e sempre reeanceutes roandadoe paaSessorke.
• • Para fornecimento d.e [Orça motriz de industrias e, em geral,
aos municipla, & Comp. re,jueraram coices:ao; Osaaktpat
em 28 de jiriba de 1908, tos termas • da certidão, o: fia. $29, prova-
laudas° da lei municipiil n. 1.001 de 1904, igste *regula a mato-
ria, e mostrando ao iptefolto que: a Confim* o não. aticontava •obsta-
eulo no monopolie • da :Light, poriam que„ • nus teriniardo proprio
•contacto de 001100140 .,4 moupolio cadmodra, por falta de-cumpri-
mento dnobrige4des•oontractUses. O prefeito indeferiu o requeri-
mento e Guinle & Comp.: recorreram ao Poder Judiciaria, Pendefido
a causa •de julgamento da Corte . de Appeliação.. • ••• •••	 *

Traitava-se de ,00aourrenelit finmediate, na distribuição de
energia olearia gerada por motor brirceilco, objecte do. direito
enludrada Light ; mas 4 claro que, ou dada a emuseasão pelo
prefeito ou reconhecido pelo Podçr 'aliciaria e direito de•Oninle
dt C,one. em ifla . ou em outro caso "'o ~domado da aatirioçao
oadocidaiti do d :roito contraria da UM, não he e9M0 eleMar
contra violação deste, Porque' atreito 84080 e direito inexistentesdo uma e á Mesma coma: 	 •

Comega'ateautec 0480	 COmp, tentaain 31to
mila viola çao • de direitOs, mas a deolarageo, pelos meipe legaes,..da
nina extincgo dl” &ninei/.

Companhia Brasileira de Zoares; Electric' Pedia, quagi
dons sonos depois, coma (tivera: conformando-se conte inollopolio
da Light para supprimento de energia de prodnooão., hydrattlioN,
alia requereu, nos termo* da lei n ,1.001, concemão ,para fornecer
energia que na° podem Sor'do produogo . hydreadica siado' á part4r.
da data ela quo•eapira ataa• voonoPotia_:. 'Si dia antes e.promptar a sua reae ,dietribuidorst;ndo pOderd
distribuir Moio Onargiai. frei/4mM ehértaku.

Á Prefeitura deferiu e podido, lavrando-sé o confrade de ciail
ceado em 27 de abril de /910.

fasa acarreta vio!upe doadireitoida Light .and POrferl • -•
Na a gueste*-4 ga ia* rusgo- submettida ao Poder Judiciaria •

oeste pleito.

• •	 -	 •	 •• • E' inttiitivo que nlo.
O	

,	 •	 •contrasto cl lei*para .as. partas oantiraotantea..r esta,*
regre., salvo as eattepace4 era cujo numera se acha ocaso
presente . da tbaiãO.	 ,
• Os Mios jurldiros Á obrigam u pa gou que nelles
intervierem, seus herdeiros e stumesearee, quando a lei não

. • dispõe gs conitarialOrd. livz 4 a ; Coe. Coram .. arta. 210
e 308, decreto a... Te; de 1250, arte. dele 492).	 • .

* Produllree*effelto Soldam •terailiroo, aliando tiverem sido.
• observadas as formalidades . etágislas • para a garantia deliu

fiei á. 149 P,-• da 180X: lel n. 177 A. de. 1P,3, 10, '4*,
deerebrn..917 do lan art. 27,1)24).

Não elidindo lei alguma era que possa ter assento a
• responsabilidade da União, derivada daquelie acto, no OU

ato intorvio,4 rem do duvide, que o centrado celebrado •
- catre a Muuktpalida,de,a a flont~ wa a -realização

• de min .8ervico 9~414 .~.91~1, alada *ando . 8e • mo.
• aldeasse Monopoito, nunca poderia, Inverteedo a blerarehis

seatioistratims, ceetoreoar ona sacio 4. gektlitent rodeai,
.	 • .	 IMMO pede forneocirct 'de Coroa liydrore. lectrica Onde

•
Olear ~o 1$! 4:04*~1840 coso Os toraeoedares

• 401zer.	 ' •
•• £6 Ia, ~dado toMoirvitee.. rzlerl4 ltraltererPen•

larteannate ougado e e afasta peio moda que entendam
zoais vantajosa aro uns prurias interagem . •

	

••• * • sicriPito,	 .14recer. melhor, autorizar . a essa
* sr-• • Gibile Comp. a preetar-lbe esse aerviça, nada obstar&

• :ene o faça francamente, sem embargo do ajuste nau:dobai,

• •1450tlao•de	 • dcis scanimboarc.rmm para
• .emvirtud24sioncou pidgbt MIA 'Power tobrOpda_na.

eeel elel 41~03 elle USW= dtrattas ackpitIOG
Zad• ft?. iicattgig,•it~to tlis * ligeta9101,

•

Afeta' a Lioht and Poiver que o ~tracei) de 0084388810 de 27
de abril de 1910 4 oulitc,, par ladnagentedo esc o• .tracto de 20 de
21010 • de 1905. . 8 Pôr ter eido. oelebrado polo *remite coa falta ou
com escalado poder :-.-oons falta de poder si, mano limparem"
a lei •municipal 32. • 1.091 4. 1904 ainda- aio oscdsza csseoção '
cem emano .de Poder uma. v 910e. -8uPptota 4 ~A^ leie. 1.001, verifica-4e itaveren; sido Introduziam-lie -eouiracto dano
ludas morkdtantes, dos limito* trig841.4 asma -*Mo legislativo:é
48040 do Poder 8800othro* ~Caem a pauta* de "tu toam .

a . estipulação. .40. •	 00904000804. 	 Puadni o Ja1471,0.	 dWo do erp4rosis 4.4mikeeeek112	 leourouve
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pem 'esses motives a Light ai:ás-Mula o de não haverem sido ini-

t,hoStos "á Companhia- Orasileira os mesmos onus .pecuniaries que
eLa assumiu.	 ' .	 _ .
;	 Esta é a substancia do libello.

. A clausula 1" do'contracte da Light (le 20 de maio do 1925), que
define o seu direito exclusivo, é a seguinte

40 contractante por si ou por empresa ou socie;lade legte-
' ,ven te organisada - tent o direito exclusivo, dentro do perinte-

,	 tro do District° Federal e por espaço de 15 annos; a contar
i de 7 de junho de 1900, de fornecer a terceiros energia electrica

• • por força hydraulica, afim de ser applicada como força
2notriz e a o ttros Las industriaes, salvos os uireitos de ter-
ectiro ss, inclusive os que se referem á producção o distribui-
ção ue luz.» (Eis. 14 v.)

Temos, pais, qne o monopo:io ficou sujeito
t á) a uma restricçao de tempo : vigoraria por 15 nnos a contar
de 7 de junho de 19)0;
- é) a uma restrieção de obecto: versaria sobra o femecimento
a terceiros de energia electrica gerada -por força hydraulica e appli•
Cavei como força matriz e s. outros fins industriaes.

Pactuando co is a Conisanhia Brazileira do Energia Ele triea a
concessão de 27 de abril de 1910, a Prefeitura estipu:ou as seguiates
condict3es

O prazo para inauguração da distribuição de energia
elect.rica corresposde ao tempo que medeia entre a data da
as ignittura deste contracto e o dia 7 de junho de 1911.»
(Clausula 2a.)

« Ainda que as obras estejam terminadas antes da expi-
raçã.c. deste .prazo,s4 concessionaria não poderd • distribuir ener-
gia electrica de producção hydrattlica antes do dia 7 de .junhoe
de :‘91i. Só lhe será licito antecipar a inauguração da distri-
buição de energia, sendo esta de producção thermica.» (Clau-
sula 3'.)

« Para o effeito da clausula anterior, a concessionaria
poderá construir uma ou insis usinas da producção de eaer-
gia thermiCit, sendo-lhe facultativa ,a conservação das
Int smas depois de começada a distribuição de energia hydro-
electriea nos termos da clausula terceira.» (Clausula 4a.)

• «A concessio é feita cem resalva doa direitos de tercei-
s ros. especialmente do privilegio de que gosa a The Rio -do Ja-

neiro Traniway Light and Power C'Limited pera fornecimento
•de energia hydroelectric.z no District° Federal até 7 de junho
de 1915. Fica enteadido, piram, que mesmo antes desta data
<poderá a conc sssiona,ria distriSitir energia hvdro-electrica,
st ás direitos exclusivos da The Rio de Janeiro Traniway Light
and Power C . Limited se extinguirem por acto ou facto desta

,ultima, ou si forem judicialmente declarados insubsisentes.»
(Clausula W).

«Nas ruas, praçts, caminhos e logradouros publicos,
onde existirem canaliza0es aéreas ou subterraneas pera'rlis-
tribuição cie energia eleetrica e de propriedade da The Rio
de Janeiro Tramway Li:ht and Power C 0 Limited», a con-
cessionaria fará o assentamento • das suas canalizações sora.

,prejuizo das primeiras.» (Clausula 6 a .)—Vide tis. 390 a 395
•( verso.	 •

•-
s Houve, como se . vê, o mais meticuloso cuidado em resguar-i

í -dar todos os direito:. da Ligst. De um modo geral, estes foram re-
. salvados na clausula, 5. Na 6 a, providenciou-se para que as stins!

canalizações não si.lressem darnno. Na 3 a o na 4, e .tipu:ou-se, por
maior cautela, que a concessionaria não entrasse em concurrencia

; com a outra empreza, na distribuição de energiade producção hy7
(!raulica, sinão a partiu da data em que se finda o monopolio

„Segunda, salvo extincção prematura desse monopolio por acto ou,
lSfacto da propris Light, ou por sentença judici II; e mais, que ans

tes de 7 de junho de :915 a cancessionaria só poleris distribuir
energia do producção thermica.

Vejamos corno se arrumou a companhia c tnaAense para stizs
• tentar, a despeito de tão claras estipalações. que os seus farnasos

o elasticos direitos são violados nesse contracte.
: , Começa e:lis por transcrever'nurnerosas citações.extrahidas do
opus. culo do conselheiro Ruy Barbosa sob:e «Os • privingios

• iVos», tendentes a demonstrar que direitos eselusivos corno os wie
cila desfructa • sã) vai lo . , e, uma vez concedidos, são irrevega-

; areis. Taes são as que deCO.Tern de fis. 300 a 303.
• São citações impertinentes, porque rito se contesta aqui, nem

a validad o , nem a irestvosabiliaa .e do monopolio.
Entre,anto, trans revend-a, a Light procura logo desvir-

tuar-lhes o psessinenso usando de . palpaveL sophisma:	 • •
- .Para justificar certos direitos exclusivos, corno • o . de forneCi-

Alento_ utbaiso da ueria; Diliori , escrevei!, o conse.heiro ltuy-isar-•
bosa repetiu, que a esencis, do pri,vilegiçfr de' illqqailike -aD (OU coe-.	 .

..siste em faliricar o •gaz . on a luz, .sinão • unicamente til faculdade
parai assentar . eanalizações pelas faculdade que ci,a.natureía,
sas cousas é não Poder caber a 'todos -e, 'por isso; piSle.see conce-
dida come ,sacter exclusivo.

O doutisSime Ruy Barbosa-appliCou .a'doutrina ao' ca	 'caso que lhe
Pira sropostose soncluiu que o privilegio da L'ght era 'valido (Ignõ-
ro,ndo provavelmente que a - consulente stem reiteradamente sus-
tentado qUe .o iseedireito, sendo de fornecinzentá exclusivo, tanto se
oPpõ3á concurrencia , que im plica a occupação do solo pubilw
ccimo a que não excele os limite da Propriedade privada. HaW
vis ta a impugnação ás obras nos terrenos particulares da rua Mis's
guel Angelo n. 1 e Viscsnde de Nietlieroy n.

Mas a Light, filseando a lição do consultor, sustenta sem pes-;
manejar que —co privilegio consistindo no siireito exclusivo de
assentar canalizações», a excluSividade a resguarda da a.toncurren-
cia de terceiros que pretendam fazer o ITIOSMJ fornir,imento,
seja produzido (fornecimento produzido ?) pela força hydraulica,
seja pe'a thermica, visto como em qual .uer dos casos lerão de occupar
as vias publicas e estradas com as canalizações»:

O argumento é de se lhe tirar o chapéo

Si 'esse dis sarate tivesse fóros de cidade na inte spretação do3
actos de concessão para serviços que requerem a ocupação do solo
publico, e assentado ficasse que a oscupaçao- por uni não s.Stre a
concurreate por outro, o resultado seria
! o monopolio da Light teria violado o da Société du Gaz, porque

esta tambem tem, e teve antes da Light, e até em termas mais
positivos, o direito exclusivo de occusaar as vias public is

o monosoolio da Sociaté da Gaz, a seu turno, teria violada o
das emprezas do carris que se e 4tabeleceram anteriormente com o
mesmo direito exclusivo 'de occupar cert..s ruas e 'caminhos pu-
blicos
• todos esses monopolios ter'iam violado o ch Estado, 'com precor•
dente'direito exclusivo á occupação do sólo publico para o serviço
de aguas.

O que o conselheiro Ituy Barbosa ensinou á L ; g'it não foi iss*
é sim que, urna vez concedido um direito exclusivo, o poder coa-
Cedente não mais pode outhorgar concessão concurrante de Menti-

.,ca natureza.

• As canalizações da Light coex'stem no Rio de Ja.n s iro com.
i as da Société der Gaz, com as da Coo anhur Telephen ca, com
;as •do Telegra elio do Estado e -corri as -` de since corneanhias do
I viação.	 T.ri as • utilizar.y.se do solo publico com direito ex-
;clusi o e todas são conductlras de energia electrica.	 E si
! não entram em conflicto, sem embargo de ela todas concorrerem,
' simultaneamente esses dons elementos communs, é porque cada
urna delias realiza um privilegio, ido é, um direito á porte, diffe-
renciado dos outros por une c traeteristico que lho é exclusivo. A
Sociéie du Ga.z distilbae energia para illunzinação ptiblica e parti-
cular : as companhias de carris distribuem-n'a para Ira ção de seus
vehiculos a Light aio t Power rance t energia de producção hydrau-
lica para força motriz e a outros fins industriaes.

Eila eareade, como acima indicÁrn u, que o seu privilegio con-
siste em fornecer energia eleetric para io-ça, matriz e fins indus-
triaes, quer a energia seja de proaucção hydraulica„ quer seja de
predileção thermiea.

Mas neste part , cular o coatracto, que faz a lei entre as partes.
é incisivo,e'não deixa margem á mai< tareie duvida. A Light não
pôde pretender mais do que aquilo que cliente dá. e o que elle lhe
dá é o direito exclusivo de fornecer • terceiros. no D strieto Federal,
energia electrica de producção hydrattlica, pita ' os fins referidos.
. O peimeiro contrasto. de 7 de junho ele 1900, estipulava do

rioesmo modo que o direito concedido era o de fornecer energia ele-
ctrica, de producção-hydraulica.

E nisso, -aip o o de-1900 como o de 1905 cingiram-se no texto
do decreto legislativo n. 734 de 4 de deLe,inbro de 1399, pelo qual o

-Consellso Municipal outhorgou a \WEB inc Reid ia Comp. a conces-
são, depois transferida a Alekander Ma Acenzie e por este tra.nsfe-
tida á . Light and Power ; decreto essa cujo art. 1° é-o seguinte:

Fica autorizado o prefeito municipal a contractar
Reid & Comp. o est doo eci mento, dentro do

pe.; imetro do District° Federal, de uma ou m Ids usinas
para, e-manto° prazo de 15 annos, com direito exclusivo,

• fornecer a terceiros, por si ou ror emprezas legalmente
organizadas, esergia electrica gerada . por força hy-

• draulica, afim de ser applicada CJI110 força motriz e a
outros fins industriaes, salvo os dirsi os de terceiros,
insl qsive o$ que se referem á prolucção e. distribuição

' de luz».

E, si Mais provas forem neceslaria, s para -mostrar que a in-;.
tenção cks-Partes foi IFIII ta'? o o'ij oket, J 11 contracto á, ener.rta de
.2»,.oducção hydrêu'ica,;(,tisco aliás respeitando a lestsa expsesaa. da
decreto . n:' -734 sie 1899),temo1-a no proprio cosiracto.de.20.do maio

de:. 005	- 	 •	 •
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mercio. (Lafayette, Dir. das Cousas, vol. 1, g 6 0 n. 2) ; e, por outro -
lado, a regra do art. 1.602, do Cod. Civ. francez, tomada ao Di-
reito Romano . (125 stipulationibus cam qweritur quid actum sit;1
verba contra stipulatorem interpretandxsunt. L. 38, g 18 D, de ver?; .`
oblig.), tem inteiro vigor entre nós, por força iia Ord. do L. 30, :
tit, 61, pr., e da lei, chamada da boa razko, de 18 do agosto dó .
1769, § 90 .	 ,	 .
• .

Passando, depois, a fazer a critica da jurisprudencia do
Conselho de Estado, Ed. Copper diz não hesitar eonsideral-a. «como

absolutamente .errada, e em eontradicção com o ..ersterria,
do direito administrativo (trancez) a doutrina preconizada
pelos dous arestos de 26 de dezemlro de 1891 e continuada
depois em uma eérie consideravel de -decaões ei.

.	 • e	 .	 e
accrescenta, justificando-se:

W Wwi enleio ileMiiew/wwwáeeei	 e e e ewlee: e leJewe we w
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• E' assire. que a clausula 3°., impondo ooncessionaria a obri-
gação de, 7.1ma vez começada a distribuição de energia, fornecel-a
a tedoe aquelles que lha pedirem, accrescenta

e Não o .fazendo, porém, o eonsumidor, que não fôr at-
tendido sem motivo justificado, poderá adquiril-a de ou-
trem, ainda que seda cita tambem gerada por força hydrau-
dica, sem que em tal caso tenha direito o contractante in-
demnização de qualquer especie ». (Fs. 14 v).

A clausula 349', no intuito de resalvar a liberdade de produzir
.energia, para uso individual e sem intu,to de commereio, aselin
j eLspõe :

It Este ,contfacto não impede a quem quer que seja -de
preduzir energia electrica por meio de força hydrauliea no
Disteicte Federal, para seu uso exclusivo». F1s. 26..)

Ningaem, nem mesmo a Light, dirá que, redigida como está,
essa clausula deixou prohibida, a producção de energia thermc-

• electrica, mesmo para uso particular do productor, por não ha-
vela comprehendido na .excepção A -cidade está cheia de machi-

' nas a vapor e a gaz, geradoras de energia; e no proprio edificio
onde estas razões são escriptas, no propio momento em que elas
são escriptas, um desses engenhos arfa o trepida, produzindo ener-
gia para movimentar elevadores e ventiladores.

O que dirá o interprete é que a clausula 34 não exceptuou
-Lambem a energia electro-thermica, porque a. clausula P, preceden-
temente, .excluira da comprehensão do contracto toda energia qae

; não fosse de producção hydraulica; conclusão esta que o simples
'bom senso indica e é mesmo imposta pela conhecidissima regra
'legal de interpretação dos contratos --iceizon est perimi pacto id, de
eeo cogitatum non est. (Dig. L. 9, De Transact.)

O unico argumento que a Light levanta para forçar uma ver-
, dadeira alteração do contracto, da lei em que elle se funda e da

intenção das partes, manife' ada inequivocamente em varias clau-
Alas do mesmo contracto, que... na França, o Conselho de Estado.

,tem entendido que um priv 'eg,io para iluminação a .gaz compre-
'hencle o de illuminação por ualquer outro eystemae

E' fraquissima a obecçtp e não resiste _á critica, como pas-
. games a demonstrar.

'
' As decisões do Conselho de Estado, cru França, puzeram termo

a conflictos entre companhias coneessionarias de illuminação a gaz,
com dieelto exclusivo, e em r) ezas de energia electrica.-

Pretenderam estas, e co eeguiram, concessõee para illumina-
eão electriea, em coneurren ia com as -companhias de gaz, sob o
fundamento de que o direito exclusivo, em que estas se achavam
investidas, versava sobre illuminação a-gaz e não podia prote-
gel-as, mediante interpretaçãe ampliativa, -contra a concurfencia
de nutras distibuições de luz produzidas por meio que não o gaz.

O Conselho de Estado deu ganho de causa aos cmcessionarioS
de 'Ruminação a gaz, em 26 de dezembro de l91, sende parteea
Companhia do gaz de Saint-Etienne e a Companhia de illuminação
eleetrica de Montlucon; sustentou a mesma these em numerosos
juleacos, entre 1891 a 1898; porém, mais tarde, medificou essa
juriserudencia, estabelecendo em favor das companhias de illutni-
naçio a gaz, não mais o privilegio absoluto de impedir 'a coneur-
remia de .outra illumina,eão por processe novo, mas o simples di-
reito de preferencia para a illuminaçãe por systema novo, em
igualdade de condições com 03 que se propuzessem a introluzil-o.
(Decis:ies de 2:2 de agosto-de 1900, em litigio da municipalidade de
Mai (nume, e de 10 de janeiro de 1902, em litigio da, nova Compa-
nhia do gaz de Deville-les-Rouen). .

• Qual o merecimento dessa jurisprudencia ?
O proprio escriptor, de onde a Light trasladou para as suas

razões a noticia dos julgados do Conselho deEstado franceia ensina
que «em principio, um conces4onario ,;,aão tem outros direitos $'não
os que lhe foram expressamente outhorgados pela adm.nis-

, tração».
- Regra que elle deduz não Sô do art. 1.602 do Cod. -C:v. Fr.

frua duvida a convenção interpreta-se contra quem estipulou, e
em favor de quem assumiu a airig tçãe»), visto Como, no caso, o
concessionario é quem estipulou, obtendo uma pro:nesse da admi-
nistraçrw, eesta, em contraposição, assumiu certas obrigações, que
logicamente se devem interpretar limitativamente,—mas tambem
de um outro principio de ordem gerar, a saber, que a alministra-
ção, delegando ao conceesionario ,certos direitos sobre o domino
:publico, dispõe de cousas fera do; commercio, inalienaveis, sendo,
pois, fraturai que os seus conniromissos- a esse respeito se inter-
pretem siricto sensu e de ma eira limitativa. (ED. COPPER,
ftWiti,tries,cõirtintenaláS, vol. :2°

i
, . 111.)	 ." . .	 •

As !questões subrnettidas á apreciação do Conselho dei
Éstado cons:stiam unicamente em uma interpretação dó
contracto • administrativo:— o conteacto de concessão cela, e
brado entre as .communa.s e .emprezerios •le illuminação
gaz devia ser interpretado de moio seecramente limitativo,-
ou ao contrario, devia ser interpretado em sentido extrema..
mente amplo e quasi indefinido 2

<< Em outros termos: esse contracto (que não previa pena -
regulava sinão . a 11 iminação a gaz) devia, ou não, ser in-
terpretado-em ,sentido litteral ?

Theoricamente a resposta no pôde ser duvidosa.
. Vimos, supra n. 111, que as promessas feitas pela admi- •

nistração a. um concession trio deviera' s 'r sempre inter.-,
preta,das em sentido restricto, e que, tante do ponto de vista'
das /sestras conimuns do direito adminestrativo, como do

• ponto da vista das reeras cemmuns eo direito civil, a •duvida
devia aproveitar ao poder cenaedeete, o qual não se deve
reputar despojado sinão dos direitos formalinente conferi- ,
dos a) seu eoncessioeario. Si assim é (e o conjuncto da dou-
trina e da jurisprudencia ahi,estd 'para testemunhal-o em mil
applicações de detalhe), a concessão para a illum:nação a gaz.
não pôde entender-se sina() da illuminação á g is. E' impossi-.
vel, sem cahir'no arbitr:a, decilir que os compromissos• assa.,
niidos pela administração se estendem alem do que foi. explicitçc.
e littera! m3P te formulado.

O caracter restricto que se deve reconhecer em taes com-
promissos, é tanto mais evidente, quanto se trata da especie
de una &feris), á liberdade de commercio e de indestria;.
concebe-se -que, em dadas ci.eumstanciae, somelhantee vio-
lações do direito commum sejam e:irmittides pela lei em,
-proveito das communas, afim de lhes p-ermittir melhor asse!. '-
gurar, no respectivo território, • serviços de utilidade pri-
blica; mas Mesmo assim, d preciso que taes . restricções não se-
jam na auáencia de qua:.gver disposiçdo precisa, augmentadas,.
estendidas, transformadas, (Op. cit., vol. 2°, pags. 77/80.)

-Não pára abi a critica de Copper. Vae mais longe •e mostra
que as decisões sob.e os casos de coucurrencia, em meteria de illue
minação, se acham em diseordancia com a maadra pela qual habi-
tualmente o mesmo Conselhe de Estado tem decidido casos anae
logos.

-Dentre os que elle refere, desteceremos para a consideração do . .
meritissimo juiz os seguintes, que apresentam,. com o caso doe
autos, maior analogia dos que-os que a Light invocou

«Em meteria de distribuiçã.o de acua,- julgou-se que unl
centra,cto de concessão prevendo uru unico -modo de aistrie
buição (na espenie, distribuição por meio de -torneira ruediJ
doma) as estipulações desse contracto não Valem • sinão no qUs.
concerne exclusivamente d agua distribuida segando tal systema:
O fornecimento de, agua por outro modo de medição, pos,
exemplo, por meio de contador, es • d fd,.a das estipUlações do
contracto e constitua urna industria -  e não regulamen.•
fada (dácis. de 4 de dezembro da 185, pleeto da. Municipali-
dade de Seint-Mende; 8 de aga ,to de 1888. pleito da Municipa-i
lidada de Neuilly ; 3 de março de 1893, pleito da Municipali-e .

• ,dade de Clichy). 	 .
•

e * ***	 *	 **	 ********* 	 •:e0-1:4-t-RJ

«Julgou-se ainda que a concessão ,outhorgada aum corai
cessioeario, si foi limitada á distribuição das águas, tendei,
Uma origem determinada (na especie uma derivação em
beiro), não acarret , i de plano para õ concessionario o prim. •
legio da distribuição geral .da :agua no territorio da . cont-i)
muna, de modo que o concesdonarlo não ô - admittido a q' uei-1
cear-se de prejuizos causados -coai a distribuição feita por eisi-iá

0	 ,. ,
presarios concurrentes, de aguas, tendo procedencia diversa. .
(Decis. de 24.4 março de 1893, -pleito da cidade do Caut.. 

- •	 aíceiiE	 • 

i
•s• u que esse autor essina sob' o direito francez é 'ateimar:imite

ppoavet ao direito patrio, porque, de um lado, tambem no
raell as cousas dó dolninie . pubLeo,, tolhe' -as rias ,e logradouros,

irei2rekrip..tlieW cOnstituedaells.
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«Uma vez findo o privilegio de que goza a Socidtd Anony;
me (lu Gas de :lio de Janeiro, nos termos •lo contrasto em ai-

- gor ,em 7 . de junho de 19 )0, para o fo • necimento de luz electri-
ca, pode •d o contractante fornecer energia electrica não sd
para illuminação publica como particula-, sem que, entretanto,
tal concessao tome o caracter de privileg.o.»

Nada mais claro.
O privilegio da Société é para illumisação. com direito exclu-

sivo para (coup ir os vias pubacas ; mas a Light já poseie cana-
lizações assentadas, com o direito de entr ir em concurrencia na,
data em que term:nar o privilegio •.aatiela, Companhia, limi-
tando-se por emquanto a J'. • .rnecei . ener :ia puaa fer;a, motriz.

Essa estipulação é inoperante por falta de capacidade do poder
concedente; estando o serviço de illuminação a cargo 'da União, por
lei do Congrasso.

C:tamol-a, todavia, para mostrar que a Light tem sempre
-deus pesos e „nas medida-, o mforme se trata do interesses seus ou
alheios:.— A Corap_mbia Brazileira :,ão póde asem offensa ao pri-
vilegio delia, por emquanto fornecer energia thermo-electrica,
só distribu'r energia h ydra-elestrica, quando tal privilegio se ex-
tinguir. Entretanto. cila pode. se  n offensa ao contracto da S)ciété
du Gas,,por ernauanto foraecor energi para força motriz e desde
já az .egurar-s com os meies materiaes para f ,rnecel-a tala-doem,.
para luz, na data em que anunina o privilegio da mesmt Soeiété.

Urna demanda injusta tonteia os mais habeis advogados, mes-
mo os doutoaes de borla e capullo...

• Argumenta ainda a Light.com a clau.sula 37a do seu contracto,
cuja redacção ella imp nge conto sendo a seguints :

a Findo o prazo deste contracto, a contractante terá pre-
fereac a em egualda te de caadiçdas pa -a a continuação do
serv:ç3 de fornecimento a terceiros de energia electrica ge-
rada por foeça hydraulica.».-

E pergunta, simulando espanto: «Como é então que se dá uma
concessão por 90 nonos á Companhia Brazileira de Energia Ele-
°trica. ,quanio a autra tem preferencia rara a continuação do ser-
viço, eia e:aunado de wniç3es, depois de 7 de junho de 1915?

Eis' um Kiphisina da ela-Le da l uelles que, ris ti 7,r de Corrêa.
Telles a são apenas capazes do surprehender no calor da disputa
vocal: 'per escripto, como costumam sm as allegações jul . :dicas, só
enganarão men nos ».

A Liaht racoareu a dons ing :nuos artificios:—confunliu termi-
nação do cmtrasto om terminaç,i,o do privilegio, cujos praz..s entre-
tanto São differentes (iaprimeiro termina em 1993 e o segundo
em 1915), e falsifica a clause:a 37° cujo exacto teôr é o seguinte
• • j « Findo o prazo deste contradto, e produzid, s os seus

lega,eaeffeitos o e3tipulado na clausula 35°, o contractante
terá preferen;ia em egaaldado de condiç''es para a conti-
nuação di sorviça do fornecimento a terceiros do energia

• elec:trica gerada por força hydraulica.»
Ora,-o effeito que deve pro luzir a clausula 25° é a entrega

pela consessionaria á Prefeitura
C no fini do p-azo estipalado na clausula 32° (terminação

do contrasto cru 1959, depo's proro cada para 1990) em per-
feito estado de conservação, tanto dos bens moveis como dos
inamnveis que lhe pertmcerem dentro do D.strieto Fea
;dual...»	 -

A preferencia, pois. é para execução do serviço, depois de roa
-vertidos os bens ao patrirnonio do municipio, si. -este os quizer
arrendar ae não suspenle, nem annulla, a possibilidade de conciir
rencia no fornecimento de energia de producç lo- hydra.ulica, a
partir de 1915, por meio de outras redes • distribuidoras, sob _pena
de importar em prorogaçao do naonopolio ata .1990, o datil por
dea,nte•indefinidamente, o que positivamente é inadmissivel ante o
ineonhisma vel tedr da& clausulas 1° e 2, que lhe marcara o preze.;
de 15 aniles, a contar do 7 do junho de 100. ,
•

Por fim a Light aba,n(Vma o-confronto dos centrados. oibuScfk
ammullar o"&& • Ctwapantdd'r Bitu', -28.0 -miuás' perco %	 '

«Era preciso não distinguir entre a illurninação a gaz
ou per electric:dade, nem irtl'e canalizações subterraneas o
caneja-ações aéreas, porque iaes d:stincções ot .2 .3 podiam estar
fia »tente dos contractantez n) momento em que haviam contra-
'ctado. As companhias g com effe:to, remberam a con-
cessão de il:inninação d:ts cidades em uma dpoca em que o gzz
de hulha era o unico p •oces:. que podia constituir objecto de
uma concessão de ilLiminzção ; as manicipo, - Idades, coatra-
ctando, queriam assegurar-se um serviço publico d3 illumi-
nação, e as que especificaram que a illuminação seria a gaz,
e as canalizições seriam subteeraneas, o ,:*zerant sdmente por-
que ices processos eram entac• os unicos em uso, e de nenhum
modo na intenção de eliminar qualquer outro meio. (Legisl. et
Jurispr. ainvinistr. concerno:nt l'Electricitd dans ses differents
vsages, pay. 234.)

Relevemos, dó passagem, que a jiirisprudencia patria, suffraga
iilenamente quanto, do ponte de vista doutrinario; sustentamos
neste particular.
• E' diga° de nota o accórdão do Supremo Tribunal, de 26 de

1.,d.gosto de 1908, na acção de exhibi.ção de livro; proposta pela União
Èedeeal contra a Cempanhia Docas de Santos, onde, com apoio em

5Meyer, on vested right:, em Sedwisk, on statutes and court saio,
eM Beach, statutes construction, se declara:

• a) que o cession,zrio não pôde pretender direitos ou favor
maior do que os declarados ,..?.vioress.zmente na concessao

b) que o CO21CCS31:02131'i0 Tido póde jcintais obstar a acçao do
• poder concedente sina° naquillo e até onde este se tenha obri-

gado effectiiamente a não intervir.

:Isto pasto concluimos nós:
ft, r. • 

•• '.A Light invocou uma jurisprudencia desmentida pelo proprio
Cibunal que a estabeleceu, ins istentavel perante 'os principio3

1 É enes de t:ireita e r9edlid 1, pela jueisprudenaii patria.
Tal jurisprádencia, portanto, não a soccorre; tanto mais quanto

ã pr:prio motivo de ordem inteiramente accelental, particular-
issimo 	 clsos que cLa, solveu e que são recordados para expli-

não occorrem	 caso de priv.legio para . fornecimento de
energia liydro-electrica no District° Felderal.

• Aqui cão pólo se dizer, como nos antigos contractos de illumi-
tação em França, que a ccacurreccia era imearevisivel.

Bem ao contrario, a ensrgia ther:no-olectrica, unica cuja con-
: durrenc.a, 	 perrnittida pela CO.•C.3S3ãO da Companhia Brazi,eira

I
'OUrante,o praxe do monapo:lo da Light, para fornecimento da eaer-
tia hydao-electrica. lonje de res :liar. de um processo novo, do qual
as partes coataa,ctantes, •Light e Prefsitura, não pudessem ter cogl-

'4ado quando celebraram os ctractos de 7 de junho de1930 e 20
de maio tia 105, è um processo antiqua lo.

Processo antiquado, que - a Light desdenhou Precisamente pela
razão de ser mais caro.	 •

Pr'vilag,iada para õ commercici de energia • de producção hy-
draul - ca, de custo muito mais barato do que a energia de produ-

j„eção thermic, -Ceava ela garantida na - conJurrencia, em situação
lie ganhar mais vendendo a p-eçc•s mais baioceS.

Mais nãO era preciso para sua segurança ; mais não lhe deu a
prefeitura, nem eLa pediu; mais não pôde pretender agora.

Passincloá'm ra ordem de eensideraçaes, a	 descobre
• Ob. Odedde4ém 15-a-rêrte tia Cblifiáiihta Braztleitzt SfitIr

Esta patente, contradicção do Canselho de Estado franeez com-
slgo mesmo, e com os mais - firmes principios doutrinario&-que go-

, -Cerziam a iaterpretaçãe -dos contractos em geral e dos contractos
,'4de conce3são em particular, levou 03 especialistas a aprofadar _m
as CRUS t daquella estranait jurisprudenJi t, es1 iaairinha idas nas

,-pparticularidades de facto qua informavam os pleitos das canipa-
\ nbias de ga, em coutem, com as inuaicipalidadss concedentes ou

c„om em meza; Lluminaeão elect.rica, apura,ndo-se af_nal que
14aque1la corporação tivera ma to em conta: que as concesiões das
companhias de gaz eram aateriores diffusio da illuminação porc a
électricidade ; qae, em tal circu nstancia,' era presirmivel que ao

'-respectivo; contract 3S não houvesse.-.1 assegarado ás concessiona-
rias o mesmo direito excluciva para um o ouro meio de illurnina,-

-- o—nãe -noeoue euizessem excluir o segundo, e sim porque este
ão era stiSicteitemente conhecido; que a intenção das partes era

èentratarem um ser iiÇO de illuminação em geral, com d.reito ex-
clusivo, mencionando-se o gaz como meio illuminante apenas por

rSer o mais aperfaiçoa,do na OCC8,313.-0 ; razães pelas quaes o gmho
adc causa coube ás companhias de gaz sob a invosação do principio
dominante em materia contra,ctuil de que in convenortibus contra-
7.1:entium voluntatem potius, quani verba spectari placuit.

O citado Copper assim exalica as d.ecis3es ealticadas, embora
kffirmando ser bistricamente fa:so que cm muitos cacos asmuni-

ipipalidades não houvessem eaprassamente manifestado - a intenção
ele conferir u pr;vilag o exclusivo pira o gaz, co.n reserva de
Outras latiovaç3es	 pag. 78).

Ed „mond Hirscla fazendo o historie° da questão conclue

bem para distriblic:b de energia hydro-electrica,,•C,:e fr.cto cara-
cteriza a violaçLb do seu direito exclusivo, .porque a rede exiStir&
antes de 1915, e ata então . só 'cila pôde possuir redes aptas para
es:ca fim.	 •	 •

Respondemos :	 ,
Em -.)rimeiro bgar, o privilegio da Light — digamos mais

uma vez;— é ae fornecimento e não do occupacãa do solo • publico.,
Assim sempaa ella o eetende-a, como já mostrámos. " •

Em segundo legar, a mera. aptidão da râde da Companhia Bra-
zileira de Energia Electrica para distribuir de futuro energia de
peoducção hydrauliea, em caso algum odionderia aquelle privile-
gio, mesmo que este versasse sobre ocupação das ruas.

S .be qudm o demonstra?
E' a propria Light, na clausula 21° do nue contracto (fls. 24),

que réza :

' •-;	 -giNa3k,Terçã:feira 11
	 rrerrorraw......
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nesmo elle viole 13 seu delia, mas porque a.concessionaria.... tem
o proposito de fugi:, ás obrigações atasumidaa.

Não acreditam?
• Pois está escripto com todas as lettras que o contracto é nullo

..,porque Companhi "Brazileira o que pretende é desde já distribuir
energia do producçáa bydratilica.

Ma
'

s homens do Deus! si isso é verdade, a nullidade não é do
n contracto, que impede terminantemente a supposta fraude, corno se
'vê das suas c.a.usuLts essenciaes já transcriptas. Será nullidade,
nneflicacia, impossibilidade juridica, dos actos da concessionaria,em
'contravenção ao omtracto ; actos de que não ha cogitar neste
!leito, porque preCsamente o que se quer annul:ar é o contracto
e não as tentativas de supposta intenção de o infringir avant
lettre.

	Aliás, o susto daltight é fingido.	 .
Si é verdade qt e a Companhia Brazileira não possue usina do

energia electro-thermica no Districto Federal (nem podia . util-
mente possuil-a antes de obter concessão para fornecer energia),
tombem é verdado que na concessão ficou ella autorizada a
construil-a.

Si é verdade qt e tal usina foi qualificada no depoimento pes-
toai da Companhia Brazileira como urna estação de soccorro, iam-
bem é verdade que o depoente accrescenta que ella deverá ser
de soecorro após a terminacao do privilegio da autora, isto é, quando

concessionai ia puier começar a distribuição de energia electrica
de producção hydraulica. Antes disso, si ella funccionar como o
.contracto permitte, não pôde fazei-o em soccorro ou auxilio de
uma usina hydrauliéa, pela simples razão de que, com precedencia
da segunda. nenhuma energia pôde a Companhia Brazileira ciistri-
*buir ant es do 7 de junho de 1915: — ha de funccionar como usina
principal, si mais da uma fôr canstruida, ou como usina unica,
ainda que em carta ter não do:initivo.

Da mesma força, do precedente argumento, isto é, absoluta-
ente extranlaas á meteria do litigio, são as queixas da Liaht, por

não se haverem imposto á Companhia Brazileira os mesmos onus
one. a sobrecarregaram.
' A este proposito ella argumenta COM a opinião de 4Aristides»,
,pseudonyrno com que o Sr. Alfre 'o Maia esareveu para os jernaes
'umas facecias a pro ?osito da concessão de 27 de abril do 1910.

Tem muita graça a Light, representada noErazil e na, causa
pelo Sr. Maia, invocar a opinião do mesmo Sr. Maia, em abono
de suas aflirmações.

-. Esqueceu-se .iistides• c."_e dizer somente Ires .cousas essen-
ciaes:

• .-I s, que em troca de alguns onus -pecuniarios a Light
teve um direi:o exclusivo, por quinze amos •

2, que esue direito ejclusivo representa ', grande valor,
muito maior co que as contribuições de dinheiro a que olha
ficou sujeita ;

que o beneficio do monopolio não consiste só em.afas-
tar a concurrencia no fornecimento de energia hydro-ele-
ctrica durante. certo tempo ; faz-se sentir por muito tempo
além do prazo, de duração do mesmo monopolio, pois que á,
sombra deste 4 Light ponde comrnodamente instalar-se nos
melhores legares e celebrou contractos a largos prazos, im-
postos a consunidores desarmados ante tal exigancia.

Ella propyia o declara no seu rclatorio de 1969, para
tranquillizar a.;cionistas e credores,mostrando-lhes que, mesmo
depoia de iniciada qualquer .concurrencia, a posiçáo conquis-
tada no tempo do seu monopolio lhe assegurará indispu-
tavel superior dada economica sobre os concurrentes.

IVIagrissima, como se vê, a colheita na seara aristidiana,
posto que seja gordo o calhamaço de Aristides.

,
Laudato ingentia rura.

E:xiguum colito...

5
De quanto vem.deduzido até aqui. resulta a conclusão de que

a concessão feita à Companhia Brazileira de Energia Electric' não
offende nenhum direi trl'aia Light and Power.

Sendo assim, a eitit não compete acç:o para, demandar a mil-
lidade da mesma concessáo e as perdas e damnos que diz lhe have-
eni resultado.

A acção «meio auxiliar de pedir a manutenção de um direito
em Cujo exercicio forros turbados ou lesados», suppõe a lesão de
direito; por outro lac;o, a indemnização suppõe a offensa de di-
eito, seja este decorr

1
ente de contracto ou da lei.

01. \.
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altri ; quando, malgrado . Pavvencito pregiudizio, ii fatto
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Cosieché, ia rel.azione ai principi, la latitudine.
dell'espressione adottata trova in se stessa, ii giusto limite ;
roffensa deve contenere .la violazione di • un diritto». (Chi-
roni, Colpa Extracontratuale, vol. P, n. 22.)

Identica é a lição de Hiorgi :

Se dunque Puse dei diritto proprio presuppono necessa-
riamente ia mancanza dei diritto contrario, l criterio che
andiamo cercando consisterd nel vedere si dal alto dei danne-
giato esisteva diritto ou semplice interesse. DIRITTO
DIAAIO, CODIMENTO DI EMITA GARANTITO DALLA LEGGE.,
(Obbligazione, vol. 5°, n. 167.)

Levado o juiz a essa convicção, torna-se-lho escusado indagar
si o prefeito tinha, ou não tinha, competencia para outhorgar a,
concessão nos termos era que e rsta foi deferida; e bem a,sim, si ha,
ou não ha prejklizo resultante para a autora. Por 9 ue, de um lado,
a lesão de direito é a condição sine qua para oexercicio de qualquer
acção, e especialmente para a acção contra acto administrativo
da especie em causa: delia é que nasce a potestas aqendi; e, de ou-
tro lado, não basta, para que a autora peçi, indemnização de pisca
juizos, que este: rt soltem do offensa a simples interesaes
tegidos de garantia legal ou contractual, pois que a u:aidatiit pro,
tegida pela lei é que caracteriza o interesse legitimo de agir ou ratiq
agendi, outra condição essencial para o exercic:o da acção. (LãO
Monteiro, Proc. Civ., gg 18, 19 e 20.)

O gracioso simile figurado pela Light, em impugnação desses.
argumentos—do estrangeiro a quem roubaram uni relogio e que
muito estranhou que a policia, para lh'o restituir, quizesse antes
saber si elle tinha interesse em ver as horas—é totalmente desca:=
bido.

No caso occurrente lambem figura um estrangeiro, e estrema+
geiro acostumado a falar grosso; os outros elementos são clifferma-
tes: não Jaa relogio roubado, nem policia assaz ignorante para
confundir o -interesse legitimo de reintregar a propriedade violada
com o de Dér as horas.

O que sustentamos sem contradição valiosa é que o interesso
da Light em afastar concurrentes nos termos em que se estabelece
a concurrencia da Companhia Braziloira, não é um interesso legf-
timo, isto . é, um interesse judicialmente protegido, a dizer: —una
direito.

Os principies de direito, a que recorremos, estão consagrados
em nossa legislação escripta.

A lei n. 221, de 20 de 'novembro de 1894, art. 13 e g
prescreve que

408 juizes e tribunaes federaes processarão e julgarão
as causas que se fundarem na lesão de direitos individuaes-
per actos ou decisões das autoridades administrativas da.
União»--- e que—as acções desta na-ktireza somente podercTO .
ser propostas pelas pessoas offendidas em seus direitos
ou por seus representantes ou successoreso.

E a lei n. 939, do 29 de dezembro de 1902, mais proxima-
mente ap-alicavel á hypothese por ser urna lei sobre organi:aetto
municipal do District° Federal, di§põe ainda Mais amplamente

»Não podem as autoridades judiciarias, quer federaes,
quer locaes, modificar ou revogar as medidas e actos admir
nistrativos, nem conceder interdictos possessorios contra
actos do Governo Municipal exercidos ratione imperii.

Fico. salvo ao particular lesado o direito de reclamar
judicialmente as perdas o damros que lhe couberem, si o
acto administrativo tiver sido illegal ou si nele tiver ha-
vido excesso de poderes.» (Arts. 44 e 45. )

Esta, mais radical, prohibe mesmo a revogação de acto admis
nistrativo pleiteada nesta causa; e deixa, na hypotbese de
.ga.lidade ou excesso de poder, salva a acção de indemnização a0
particular lesado.

E' digno de nota que este preceito Já foi applicado aos ca-
rdos Guinle & Conzp. pelo mesmo honrado Juiz. deste pleito, e ent
questa° dessa sociedade commercial contra a Light, para o .effeito
de se negar a acçao aos autores in limine litis, isto d, para se lhes
indeferir a peticao inicial; (Vide doc, junto n. 4.)

A' parte qualquer discussão sobre sipodia ou não a lei ord14
naria impedir ao Judiciario a revogação de actos administrat'voS
do Governo Municipal — tal como se pretende agora — o certo é
que a acção -de indemnização fica subordinada aos requisitos de
illegalidade ou excesso de poder o lesao da parte.

E' incortestavel, pois, que — não occorrendo violação dos di-
reitos da Light — esta não 'pôde pretender a annullação da coV...
cessão da Çompanhia Brazileira, nem indemnização de imaginariO
dàmnos sob o fundamento do excesso ci_Ci poder do- prefeito.

De outro mod8, a: acção , que a lei limitou as casos de tes.-
indivi dualsek trceifyat*Se.-11ial adko poj)'ulcir ardizet
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que qualquer do povo, poderia propor pelo simples zeld -civico de
cwrigir os excessos de -poder do governador da cidade.

Ela todo caso, e por domais, não custa demonstrar:
Que o prefeito são commettim excesso de poder ;
Que a Light não provou haver sJeffrido daannee•

O decreto legislativo municipal n. 1.001, de 21 de outubro de
1901, dispondo so,ire a distribuição de energia electrica no District°
Federal e contendo as regras para as concessões relativas, foi o
acto em queo prefeito buscou autoaidade para fazer á Companhia
Braziloira de Energia Electriea a concessão do 27 do abril de 1910.

• Ahi se prohibe a concessão de privilegies (art. 1°) ; declara-se
que «qualquer concessão ou licença» poderá, ser dada a mais de uma
pessoa ou empreza (art. 2°) ; fixam-se os reauisitos que devem pre-
encher tedos os pedidos do concessão ou licença (art. 3° e letras
a g); excluem-se de certa zona as usinas geradoras ou transfer-
madora,s de alta tensão (arts. 4° e 5°) ; impõe se a observancia de
todas as citadas prescripções, e das de caracter regulamentar, nas
prorogações, ampliações ou revisões de contractos já existentes
(art. 6.); e, finalmente, autoriza-se a Prefe,:,ura a expedir um re-
gulamento para a. transmissão e distribuição de energia electrica
no District° Federal, afim do attender á segurança publica. (Vide
fls. 101.)

O projecto, que depois foi convertido nesse decreto n. 1.001',
foi asregintaile ao Conselho Municips1 em '1903, e no seu artigo
derradeiro dispunha:

e Fica a Prefeitura autorizada a regulamentar a pre-
sente

(Animes da sessão ordiearia do Conselho Municipal, armo
de 1903, pag. 248.)

Em 1904 (sessão de 6 de outubro), o Conselho adoptou em 3 a dis-
cussão um substitutivo do Dr. M. Valladãa, trocando aquele dis-
positivo por outro concebido nestes termos:

e Fica autorizada a Prefeitura a decretar una regula-
mento para a transmissão e distribuição de energia electrica
no District° Federal, afim de attender c1 segurança publica.»

(Annaes da 2e sessão ordinaria ;do Conselho Municipal,
anno de 1904, pags. 225 e 234.)

De renegam, notemos que o intendente Valladão confesiou ser
da lavra do club de Engenharia o substitutivo ; e gabando-o por'
haver proscripto os privilegies, disse;

A exclusão dessa grave irregularidade ficou feli:.m,nte
acceita pela unanimidade lio Coni.elho segundo as opiniões ma-
nifestadas em conzbinação prévia, e isso que o substitutivo,
que et »I a honra de apresentar, prescreve de modo claro e ter-
minante, evitando, por conseguinte, esse abuso inadmissível,
que limita, ou antes, mata a concurrencia que, corno é sabido,
é um bem, porque da guerra da concurrencia é que nasce o
apuro, o aperfeiçoamento de qualquer negocio ou de qualquer
serviço.»

Objecta a au'ora que, não tendo silo expedido regulamento
para execução desse acto legislativo, não podia . ° prefeito fazer a
concessão á Companhia Brasileira, visto como os actos legislativos,
que. dependem de regulamento, não entram em vigor antes do regu-
lamentados ; e que, do qualquer modo, a.concessão ultrapassou dos
poderes do prefeito :

a) na outorga do prazo de' 90 aUnos, visto que 0r executor não
pôde conceder sinão licenças annuaes ; • •

5) na outorga do direito de desapropriação por utilidade pu-
blica, que-não é conferido pele decreto n. 1:001
• c) pela estipulação de preferencia á concessionarin, para, cm-

Igtiahlade dt condições, termi lado o contracto; continuar a explo-
rar as instalações mediante contracto com a Prefeitura.

São nugas, não sio fundamentos sérios.
Quanto á regulamentação, pesque, de modo geral, é faculdade

do Poder Executivo para boa e fiel ;execução das leis ; e poucas
sendo as leis que dispensam providencias regulamentares, a cense-
quencia de não -vigorarem eras °niquento não regulamentadas
sena, em ultima 'analyse, a annullaçã,o do Poder 'Legislativo pelo
Executivo sempre que este, a seu arbitrio, entendesse do não expe-
dir regulamentos.

A lei ns 35, de 20 de setcmbro de 1892, de organização do Dis-
trict° Federal, declara no art 49 que as leis e decretos municipaeS
entrarão cm vigor dez dias depois da sua promulgação.

O decreto a. 572, de 12 do julho de 1890, dispondo sobre a
obrigatoriedade das leis e depretos federaes, dispõe, no art. 4°, que
as disposições sobre os prazos da obrigatoriedade

• «não se applicam á lei, ou á parte da lei, cuja execuçao
ficar. dependente de regulamento, sinão depois da 'publicação
deste».

Pede sustentar-se,po
.
r analogia, que esta excepção vigora em. •

relação ás leis e , decretos do Districto Federal.
Mas, para que .a exeeuçã,o de-uma lei, no todo ou em parte, ?kW

dependente de regulamento, não basta que o regulamento seja cone
veniente,,ou necessario ajuizo do Poder Executivo; mas, sim, é ia-
dispensavel que o proprio acto legislativo o declare de modo eass
presso.

•
«Ordinariamente, quando as leis declaram que para eutt

fiel execução teem de ser expedidos regulamentos, da pute
1:direção destes data a força obrigatoria dell t,h». (Ed. Espie
nula, Systenza de Dir. Cio. pág. 67.) .

As camaras reunidas da Côrte do Appellallão, por accordão de
10 de janeiro de 1911, julgaram que:

e0s actos legislativos são obrigatorios, no ;District° Fe-:
cloral, no 3° dia da sua inserção no Diario Official; e essa
obrigatoriedade (na especie, das leis ns. 354 e 359 de 1895)
Itã()	 nem podia ser rieutralii:átla pela demora do acto rega-
lamentar que devia, precisamente, prover s,-,bre a fiel execuçack,

A especie julgada era a do restituição de quantia entregue à
um banco em garantia, de contractos de cambio, inoperantes Dor
centrarios ás leis ns. 354 e 359 de 1895.

O réo, cm defesa, alegou que ao tempo do contracto, posto esa
tivessem publicadas as leis, não eram obeigatorias, visto 'como sO
haviam sido regulamentadas posteriormente, em,1897.

Julgando naquella conformidade, as camaras reunidas da Côrto
de Appellação firmaram a doutrina de que as leis, carecedoras
regulamento, são, isso não obstante; obrig,atorias nos prazos con-
tados da publicação respectiva, desde que o contrario elas não de-
terminam de modo expresso.

Aliás, a Light faz confusão entre exequibilidade da lei pele
Poder Executivo e obrigatoriedade adversus manes.	 •

A obrigatoriedade para, os cidadão .: em geral é que se conta da
publicação da lei, ou, quando esta o determinar, da publicação do
regulamento. A excquibilidade decorre da simples promulgação:
(Pimenta Cume, Dir. Pub. n. 189, §-§ 1° e 2° ; Léon Aucoc;
Direito Adm.. vol. 1 0, § 30.)

Np caso vertente, não se trata de obrigatoriedade, 0"13,3 da
execução dada á lei pelo Poder Executivo. E como quer que seja, a
obrigStoriedade do decreto n. 1.001 de 1934, 22a0 ficou dependente
de regulamento- por nenhuma das disposições do mesmo decreto.
que, no art. 6° simplesmente aludiu ao regulamento para ordenar
que as prescripções deste se apoleariam, tanto como as suas pra-
prias; nas ampliações, prorogações ereVisÕes dos contractos já exiss
tentes ; e no art. 8° autorizou a Prefeitura a expedir regulamentoa
da distribuição e transmissão de energia electrica do Districto Fee
deral, afim de attender ci segurança publica.

• O decreto n. 1.001 não ordenou, pois, a regulamentação, em,
nenhum dos seus artigos ; não a presuppoz como fatal e necessa-
ria ; :muito MC203 dispoz que ficasse a sua prJpria obrigatoriedade
dependente do regulamento.

Era, portanto, não uni acto exequivel, mas obrigatorio, na
data em que o prefeito outorgou a concessão á Companhia Brazi-
leira de Enersia Electrica.

E' interessante ainda notar que 03 pontos . de aetallm, que
poderiam constituir meteria de regulamento desse decreto, cor&
mais propriedade deviam ser regulados-come foram, no proprio

; contracto de concessão ; poraue, na technica administrativa, as
:proVidencias de observancia geral é que se enfelicam em regula-.
I ntento ; ao passo que as editadas para regular um' caso particular
; são ?simples _provisões, as quaes, 001210 ensina Moucei, tomam fre:.
quentemente o nome de ordenanças o «concessões». (Instituzioni de
finito Amministrativo, pag. 147.)

E' claro que os regulamentos de caracter mais geral, como O
•que o prefeito ficou autorizado a expedir para attender ci segurança
publica, constituirão a todo tempo normas obrigatorias para quaes-
quer concessionarios e de nenhum modo terão sua efficacia preju-
dicada pela prioridade das concessões.

' O contracto Ca Light and Power é mesmo expresso sobre tal
ponto .. (Vido clausula 8, lis. 17.) Alijo, isso éra desneeessario
pelas razões doutrinarias compendiadas no já referido accôrdão
do Supremo Tribunal' Federal, de 26 de agosto de 1908, sge
guedo as quaes o poder publico, quando contracta privilegias olZ
concessões, iio abre mão do seu poder de policia, que lhe fica.
inteiramente salvo sem outras restricções 'a não ser as eximes:-
seinen:e pactuadas o attinentes á propria substancia dos lavores
concedidos.

Convém ainda salientar que na mesma situação da Companlilá
Brazileira se achava a Light and Power em 1905, quando celelire
novação do seu contracto de concessão com a ;Prefeitura.Muitas
clausulas regulamentares do contracto ajustado em 20 de maio desses
anno (6:, 14 a 28) foram introduzidas por acto exclusivo do prefeito',
Idando este: dos poderes inheren,tes ao exootitisá munkcipail,
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• - «Tães incidentes prejudicam a excellente reputação do
Governa brazileiro e podem', lhe causar damno ao credito de
que gosa.» (Fls. 227).

e

Finalm nte:
E' uma prova falsificada: O ineffavel Sr. Loesvensteim es-

creveu ao Sr. Mackenzie, de Bruxellas, em 4 de maio de 1910. Está
profundamente assustado com uma noticis do Figaro, sobre a con-
cessão da Companhia Brazileira, e para dar uma ida da catas-
ti ophe, accrescenta:

«rara lhe m..strar a imp-essão que produzem estes te-'
legrammas, nada posso fazer melhor do que communicar-lhe
uma carta -que me foi dirigida ultimamente pelo Sr. bardo
Lambert, uma das perssnalidades mais eminentes do inundo
financeiro belga...»

Ultimamente, quando ?
Na vespera ?

. Na semana anterior ?
• Es um ponto °iscar°. Em tad° caso, 'ultimamente em relação

á. data de 4 de mai(' ; portanto, antes de 4 de maio, data em que
Loeweniteim transmittia a Mackenzie os seus terrores.

Uma carta auto ;rapha de uma das personalidades mais emi-
nentes do mundo belga, ou de quÀquer outro mundo, não é cousa -
que um christão possa ver todos os dias.

Dahi, a natural soffreguidão com que nos atirámos a
quando men is pela. curiosidade de vel-a ; pelo prazer de evocar a
mão poderosa que a escreveu ; pelo gosto de, através da escripta,
adivinhar si são nervosos ou calmos, fios como fusos ou grossos
como salchichas, Is dedos que, em uma região inaccessivel ao
eutssum nem:, com a caridosa intenção de puxar as orelhas ao pre-
feito do Rio, traçaram aquellas linhas severas como uma procissão
de ascetas.

	

Imaginem um tipo, grave, paramentado, resplandecente nos	 -e----
denrados da casilla. Vae a abrir o relicario e salta-lhe em cima
uma ratazana.
•. Por muito que elle Se espantasse com o achado, mais nos es-
pantámos nós com a carta do barão Lambert. A primeira cousa
que vimos i- olhando para elle, é que foi escripta em 25 de maio de
1910. Desconfiados com a traducção do fls.- 222, buscámos o ori-
ginal a fls. 215; lá, do mesmo modo, encontrámos 25 de maio
de 

191e moio- D	 do que em 4 de maio de 1910 o Sr. Loewensteim com-.
anunicava ao- Sr. Mackenzie • uma carta- recebida... 21 da*
depois.	 .
- Estava escripto . que -alguma cousa havia de 'escapar, nesta co-
media, á vigilante attençáo do emtra-regra.

Eis 'a causa, expOsta em todos os seus aspectos.' Uma por uma,,
as allegxões e provas da Light .and Powerforam analyzadas
pulverizadas. Dizemol-o sem jactane*.a. convencidos de que para ap
causas justos-niso ha patronos nia,os, como para as injustas e teme;
varias . não h habilidade e sa-er que •lhes ' bastora para as
salvar.'	 *	 "

•
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que estiveznm autorizadas no decreto de 4 de dezembro d9 1899 e
' sem que, então, coto agora, tivesse sido expedido o • regulamento
seque se refere o alf.:- 8° . do decreto n. 1.001. • 	 ^

Como erig,r, agora, a ausencia do régulámehtoj em Motivo
para impedir que esse funccionario usasse, em relação á ré, do
mesmo poder de que usou em relação á, autora ?

Si uprofaito marcou o prazo da concessão, é Porque' para isso
tinha peler imelicitainente conferido n ) pr prio dwreto n.
de 1934. Si se mei:desse diversamente, julgando-se indispensa,vel
um acto legislativo que, em cada cas ,ccorrente determine o
temia) de duração chs concessões, o acÁ) do Comellio, que teve em
mente reaular a ina-.eria de modo geral. ficara lettra morta ; por-
quanto a fix ição de prazo Mais ou menos longo para as concessões
constituindo condiçSi) •sencial desta, em ultimo analyse os pre-
tendentes teriam de ecorrer iuvariavelnienje ao Poder Legislativo,
o que, precisam 3nt% este quis, eVitarS

E' ridícula a idéa, que a Light sustenta, de que o prefeito não
pôde conceder sinão iicença annsaes. O proprio dec.eto n. 1.001
lalla em licença ou concessões, e repelia o pensamento de limitar
as conceSs -5es ao ternno de um anno orça,mentario desde que auto-
riza, nos arts. 4° e 5,, obras dispendiosissimas, de caracter du-
radouro o só em lonaSo prazo economicamente expleraveis.

As clatisulss que conferem á C ,maaniiia Brazileira de Ener-
Elecrica, o direito de desapropriação e preferencia para arren-

damento da sua vê te depois da reversão desta ao niunicipio, não
se acham effectivamente autorizadas no decreto n. 1.001.

Mas a esta, arguieio objestamos
1°) que só aquelles contra quem taes direitos forem exerc!dos

poderão ai legar a invalidado das ditas clausulas, não a Light,
contra a qual a Companhia Brazileira não requereu nenhuma des-
apropriação nem allessou nenhuma peeferenca

2°) que, supposta a invalidado desses dons favores, i sso não
prejudica a conesssão a não ser nessa parte, pela conhecedissima
regra, segundo a qual utile per inutile 210n viti2tur

3') que, si o todo 'esse inaalidade, pela parte, nuilo seria o con-
taacto que - a Light op 03 ao da Companhia Brazileira, de Energia
Electric],

Por pie d Ltght ta; bem se concederam os mesmos favores, em
identicos termos,-atas eausulas 33 e 37 a do contracto de 20 de maio
de 1905 (ris. 26 e 26 v.), sem que, entretanto, o decreto n. 734, de 4
de dezembro de 1899 o,; houvesse consignado ; do que só resul:ou
pratieamente que ella não pôde fazer deSapropriições sem recor-
rer a autorizações espaciaes do Conselho Municipal e do Governo
Federal. estre as quacs a que por este lhe foi dada em decretos
na. 5 690, de 20 de setembro de 1905 'e 6.732, de 13 de dezembro
de 1906.

Quanto aos allega4s Drejuizos. é cueiosissima a prova pro-
duzi Ia pela autora, crsistentes nas caras missivas do fls. 220.
a 223.

Ahi se compendiam com 15,o acabada virtuosidade os defeitos
possiv e is em maioria Se prova, que bem .poderia elle servir de
modelo do genero em urna aula de processo.

E' prova suspeita:--Os missivistas se .declaram altamente in-
teressados em apanhar a choruda indemnização .de dez mil contos
de réis.-0 barão La.n- bert, que escreveu a carta de fls. 222, é
declarado o de fls. 221 . « grande accionista da Light and Power »,
ç nesta qualidade interessado « muito de perto nas diferentes em-
prezas da companhia ». Os Srs. de Bailei?, de . Bruxellas, mostran-
do-se muito alarmados com a attitude - do prefeito do Rio de Ja-
neiro, consigiam ao mesmo tempo, na carta de fls 227 ga felicidade»
com que souberam guie o Supremo Tribunal havia «interdictado
companhia co • currente asssntar qualuen canalização antes de
expirado o mononolio eNcusivo » da licht and Powee. O Sr. Loe-
avenstein, signatario da carta de fls. 220, declara na de fls. 224 que
soube c com grande sattsfaçao o que a concessão da Companhia
13razileira «não tem valor algum»

São, ou não são 03 proprios suppsstos prejudicados a fazerem
aprova do ,preju:zo ?

E' uma prova forMalmente nulla : São, afinal de contas,
testemunhas . E as testemunhas, para fazerem prova, depõem em
juizo sob juramento eu compromisso de dizer a vedado e
Sllielt1M-0 ás contradids,s, ás cantestações e ás reper a

b
untas.- Não

Lhes é dado mandarem 1)or escripto particular . o depoimento. e
muito menos em cartas-Snissives que não podem 'ser, produzidas
à;“1. ju izo Sinã 9 pelo desta' tatario e com consentimento dos remetten'es
ou para defesa de direitoa (Cod. Pen., art. 11,1). Na hypothese,. a
Light só é destinataria d umas daS quat.o cartas, "e nenhum dos
missivietas coasentiu n publieação.

--,E' ,uma prova incelc;udente A intsnção da autorà, é certi-
ficar que .s:Urrea uojnizo'. En - retantc, o' que. is iiiissiv.istaa affir-
inani é gire houve grandó preju tó para 'a rePutaçld *do Gover,..e

*	 bragileiro, m verbas _ .	 • _, •	 •	 ' •
. I

f.sério da , 2no ao prestigie de quo gosant nd mundo
a integridade e etnidader,0 Coverno de Braz.il.» (1s. 223):
.«. ta,es acçõ lanç,-nt o descredito cts orgart:zaçõesodmi-
ttistratiVas ç poli-roas' do .Governo do Bra,sit.* (Fls. 2C5): .

	

.	 _	 ,

inexpugnavel; contentisdmos porque a conceesão da Companhia,
Brazileira naa, tern o menor. valor a mas, ad terrorem; erguem dos
gahinetes de brasseurs d'alfaires (por onde a Light vem drenando
com prospectos ag,eitados econumiasalo pé de meia. francez), o .
espantalho do descredito do Governo brazileiro, e avançam brava-•
mente em dez mil contos da Prefeitura e dos seus molestos mas
tenazes concurrentés eacionaes, porque estos commetteram o

Que maganàes ! Nada soffreram ; reeutam-se em sittnçãi'

crime de procurar o seu logar ao ‘ol, dentro da lei e sem offensa
de_todos os direitos do atrevido syndicato ! Humilharam e corrom-
peram o. Brasil qusndo, persegui los pelo clamor pub l ico, nos ar-
rancaram os famosos contractes do Rio de Janeiro ; agora não
lhes soffre a paciencia, que outras restelhem no campo devasta.do
as migalhas desprez i.das, sem que novamente nos humilhem pre-
tendendo dar lições de integridade aos administradores brazi-
leiro 31 ! !

E' uma prova contraproducente : Si a Light faz constar na Eu-
ropa. Para arranjar dinheiro, que possue .direitos exalusivos para
a distribuição de energia electrica para força e luz no Riõ de Janeiro-,
ecculta.ndo quo o monopolio de energia electrica para força está.
sujeito a restricções patentes do proprio acto de concessão, e si
aasim traz enganados os capitalistas a, quem recorre—como se võ
da carta de fls. 227—a dia mesma, não á Companhia Brazileira, se
poderiam imputar os prejuizos advindos do uma concessão concur-
rente no 3 termos restricto; do que foi oatoegada á segunda, dado
que rad concessão pro.luzisse um alarme, que não coacorreria si
ella tivesse le dmento manifestado as limitações do seu direizo.
Wuent por sua culpa sofre damno, não póde pedir reparaçao —eis
uma regra que constitue cuvi ma. (C. MENDEs, Axiomas e brocardos
de direito. extrahidos da legislaçao brazileira antiga e modernor.
Verb. damno).

P~iffiii~~~1~1.111•111111	 '117-77,7‘7,F•''''•"7" ';7
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os olhos ás suas deducções, evitemos a sua corrupção, ernOS
as su.s ameaças, e vamos para demite, cum a lei.liahttuarrli•i•iio, a
respeitar a noss t lei e habitual-os a verem que nes ,abemos eespeta
tal-as: este é o nosso programma que, si for executado, Los 1,aael,
ao esplendido futuro que almejamos e merecemos.

O mais, o que ah i está, offerecer, como affere . emos, o p,ir,o da

nossa nacionalidade para alicerce de extranha upulencia,
bar tristemente para a mais ingloria das mortes do que o. povoa
podem morrer.

Então, si estamos de uma vez, difinitivamente, no casiiehe das
offertas, vamos depressa á derradeira.

Combinem-se os Estados Unidos, a Inglaterra, a Aliem•
França, que são do mund . ) as quatro nações mais	 e :.

•trem esta colonia !
Si chias acceitarem, o que é incontesta.vel, isto é que ,,00Li

dar em ouro !..
(rsbol) de S. Pa ulo de 20 de abril de 1911).

elhir não ilidamos nós.
1Zia de Janeiro, 9 do julho de 1911.—Os advogalos, .Teed Fer.4

n —Antwzio Jord Fernandes Junior.

POR GUINLE & COMP.

As razries com que a autora sustenta o sou libell) -Lo
acervo de falsidades e do &estes pers eutlisaimi s de til
• ia; imito alguns djs:ates juridices, que dir-se-ia 	 menos
com o intuit de sustentar a lide do riu! com ,è de a erripor,,,•dletre
pie ti uses o adverser.o. cheio de nojo e do indignação, perdesse 0
ge.-t i e a paciencia do dar caça aos magros sophismas que SC
levantam contra o seu claro direito.

• Em torno de meia duzia de alle gaçiíes cerebrinas ou imperti-
nentes á causi, 11111 dos patrones da autora e,co,vou, e o o dro
pessis a.mente subsceevou, copiosus insult s, as ma s etnias injurias
em grosseiro calão, de mod tornar impossivel isolar o: pontos
do debat • sem transpor a nauseabunda zona ii convicb . s que , se
lhes alargou em derredor. Defesa do medi ia a zeunula.. ou pir-
Ta ea de Lepel no que, poste feet poe niamieelo t jus :, inda
doe em á (esteie-ia o proprietario com os moela:se:: eue L: atuouii
pç rta da habitação !

Não imparia. AtravOs da floresta sinistra de ',eives . e illf, :uses
e de elediçaa telas, que se accumulaei no arrazoado .1- 1.ezlie,
passarenies txun a grave resignação com que se cumpre:Ji Jo-
vens penosos, esforçando-nos por não imitar o exemp! d•• eros-
seria, que nos dera', e implorando do iiierimiiiu juiz ir 	 :a
imputar es vieaehladea, porventura irrepriedibismii 11, •- ' mina,
ás emansções vieleitas do ambiente nialsau oude ug oleereta-

Se O a

•
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SO nos restaria deper a penna, esperando o julgamento da irn-
pro e leneet da :teça() e, para isso, invocando, segundo os estylos,
os supprimentes e a justiça do magistrado que vae, julgal-a, si a
advereuen — ia cig dfla venenum I — não houvesse insinuado senti-
menia me ite, ao terminar, que transferira para Marrocos ou para
a Cochinchina os seus capiaaes, desde que lhe não façam a voa-
tade.

Tal attitude não devo determina?, de parto dos que tenra
algum poder para contrarial-a ou para servil-a no leal, outro
programem sinão aquele que o Estad .) de S. Paul), com justiça,
com serenidade e com brio patriotico, t etcou aos paulistas.

alia muito tempo que não nos incommodam es insultos o
caiu unias, quando são certas vozes que os proferem. Os insultos
stiam, as columnias silvam, o nós pa ssamos indifferentes. Esta
indiferença, esta sobranceria, este desolem é um dos premies, o
mais valioso, do nosso trabalho de 35 annos, notoriameato incor-
rupto. Comnosco, por conseguinte, perde o seu dinheiro a Light
and Power. Nada consegue.

Nem chega a conseguir, mesmo delicia dos insultes o das ca-
lumnias, que lhe queiramos mal. Nós, hoje, com ) hontem, não
queremos nenhum mal á rica empreza canadense.

Ella esta fazendo o seu negocio, e e. estrangeira...
Para elle, a nossa imprensa o a da China são urna e a mesma

cousa. Si o seu nesocio depende da nossa, corrupção o do nosso
desprestigio, não hesita, não pólo, não deve hesitar, e sem escru-
pulos, corrompe-mis, desprestigia-nos, ou procura corromper-nos
o deserestigiar-nos.

Não se imagine tambem que lembramos serem estrangeiros
• capitaes o a direcção da Light par t o; tornar antipathicos a
uma parte da nossa população que, por indole e systema, se re-
volta sempre coetra tudo o que não é nacional.

Os nossos precedentes oppeem-se a esta interpretação.
Ninguem é mais cordialmente como nós advereatio do jacobi-

nismo. O jacobinismo sempre nos achou aqui, nesta colunem,
- enfreetan to-o, sem transigir com os seus excessos e sem temer a

su:t colora. O nosso intuito foi simplesmente affirmar uma ver-
dade evi lenessima, : é nateral e porleitamente desollp irei que
uma emprna do estrangeiros não tenha pela dig.ni lado da nossa
imprens o zelo e a eortezia que po leriamos exigir, eu pelo menos
espora de tuna empreza do brdzileiros.

(alente so emprego de, capitaes estatneeiros no n(me) paiz, e
especialmente no nosso Esta,doet nossa oainião é conhecida.Conven-
cales, como estames, como toda gen: t sensata esta, do que. som ca-
pitava esesingeiroa, s noss is recursos naeuraes s o quasi inuteis,
por , ine, para expleral-es, o dinheiro eiteional é insuiliciente, a nessa,
opinião, trequentemeate expenlida, e que tudo se taça para atira-
i:ie., a o, depois do atei ahilees, para protegel-os. Neste sentido, não
lia c meie-são que nos assusto e favor que nos revolte.

Si. quando Si) trata da nossa ec múmia, ha d tas maneiras do
entender o que se;a. patriotismo. Mie temes peio de confessar que a
nossa é est :. Sabe d.sto a plopria L.ght and Power, que hoje nos
insulta e calumnia, por não a podermos agora servir, corno já va-
rias vezo,: a servimos, sem que dello recebessemos mais do que Dos
esto dando Guina; & Comp., isto é, estri :temente, o que custam
pari, tolos os nossos freguezes ae publicações pagas do nisso

.is•din e, pôde alourem perguntar-nas, por que vos insurgis-
tes contra a nossa Camara ahmiciral, que, obedecendo a intuitos
iguaes aos meses, não fez mais do que proteger capitaes estran-
geiros já a ¡ui empregados, para attranir outros que queiram vir

A resposta é lacil, em poucas palavras se formula, e cremos
que não deixará no espirito dos nossos leitores a mais tenue névoa
de duvida.

E'ilue a Camara e nós divergi nos em um ponto essencial.
A C trilara entende que entre as concessões e favores aos eapi-

taes estrangeiros 'ide, sem incon n-eniente, ser incluidu o despes-
e-- pelo ti. lei, iodas as vezes que cave o exigirem.

Nós entendemos que a lei deve ser sempre religiosamente rea-
peii„da, ainda que interessa ,os, estrangeit Os ou nitc,onaes, se
ponlism de joelhos, ou se ergam, ameaçadmes, do punhos fecha- i
tios, para conseguirem o contrario. Em muitos casos, na resisten-
eia e que esti e serviç e e este é um deles.

. em religioso respeito á lei, sem escrunnlosa interpretação
lei, sem severa e iallexivel applici:ção da lei, não ha progresso ore-
sivel. Cs eapitaes estrangeiros, quando sabem que em um paiz
juiz • e o legisladores perderam a integridade, ou fogem desse peiz
ou procuraro-no, mas humilhando-o, para s ,3 acautelarem, com
uma serie infinita de exigencias. Lira-o o nosso commercio que,
apezar da sua antiga e proverbial pontualidade, viu desappareeer,
de iun dia para outro, o credie facil e amplo com que batia á
porta lios fornecedores american, s o europeus. Resoleer com os
pis em cima da lei será util, em um momento dado, a certo e
determintdo individuo, a esta ou aquela empreza.

Como o que nos preoccupa, poré n, não O a prosperidade do
empreza,s e individuos isolados, mas a detidas as emprezas e indi-
,ersess	 •11 N	 ,r	 • -nç	 %• • ,r1 . ',1h	 eC1•1;'•	 cke4

.11n•n••n

Com que razões a L l srbit arrasta a sociedalle ovinnwre':.1
& Comp. a	 Como, sem ofemsa	 e.,buillin;
associar ti responstbdidade dessa firma tis s idade o nrit
Companhia 11r.: zdeira, de Energia III ic s , si o de que se te' a Si
te annullar unia eollerSSà . ) feita e‘clusina 1(1(11 te ti esia t ti;‘Ipanhiai

e demandar perdas e damnos ~sequelas
Os motives da Lieht são ris ireis. Em primeiro ioga r, ei ti, sta

lenta, que os maieres accionistas da sociedade anonyma coneessioa
nada são Guiei° & Comp.

Quid inde?

Pois será precisa reseonder que as sociedades anons-maa nasa
canana precisamente da necessiddae economica	 associa.r
com a responsa! ilidade de e tia sucio ou accionista limitada :i re,
spectiva, quota?—lue a personalidade delias O rrnpria e ine.infun-
direi com a dos accionistaa—ene estes não respondem ir, :i1 ideal-
mente em caso alqi , hb pelos actos ou obrigações da socie.l sem-.
pro e tão sómente imputavcis ou a esta., como pes :oa jitrid.e ,, per
• sfante, ou. em algens casos, aos sues a,dministi adore

São verdades relmeetares estas; o é vexa titio ibonbra 1-.Is
um pa fosse ordinasio de direito, que se com o ir 	 põe a
Mi o absurdo da rrrtenção, que advoga.

Contra o palavriado inconsistente em que se derrama a Light
para sustentar tamanho dispauterio, idlereeemus singe!ati.eate
consideração do meritissimo juiz os a ris. 1 0 e 15 (to doerei 1 a. 434,
do 4 de jullia de llSt . 1, que prescrevem:

a As companhias ou sociedades anonynns se disiinguere
das outras especies de sociedades pela divisão do ri em
act:ri•-: , pela rest oos tbilidade liotittola dos rio ão ii .! neces-
sidade do concurso, pelo menos, do sete ;:,eios./.•

a Os socios são responsaveis somente pela quota do capi.,
tal das acções, que subscreverem ou que lhes são cedidas.

Essa limitação da responsabilidade dos accionistas é mesmo da
essencia das sociedadee	 n^.0= Fffisinain os eseripjores de



4111
liati44.1.•	Terça-faina It

Cital-os, ati,ra apoiar trivilidades desta ordem, seria ver-
genhoso; mas tão desmarcado é o desembaraço com que a Light
anda a, f lailleer a propria scieneia, que, discutindo com cila, O de
rudinieetar pracaução não Alienar, por exemplo, que dons e deus
sommam qual. o, mini chamar em abano desa verdade transcen-
dental a a Moia la le de um Poincaré ou de um Descartes: porque
ha sempre o p. rigo de surgirem algumas sumidades indigenas sus-
tentando, para servir os p sleeows canadense,s, que dous o dons
Samrram e imo ou eincoenta.

Não façamos, pois, cerimonia em transcrever aqui ao menos
esta passog.em lo VIVANTE:

al a • ociatá a,nonima á una persono giuridiea che esercita.
ii muna ta" rol patrimonio e IlfelitO dai soei. 11 sue ~al-
tere esse, zirt!r, (plane che la distii gae dalle forme precedanti
da s eid o stá	 cid cite essa é una socield a responsubilitd

;et toile i soei ; cite nessusto di essi é obliguto persa-
( ~tile pei debild sociali. Essa non cafre iii garanzia
s o cri' tol i ne ii patrimonio dei soei, ne qual di talutio
de essa ri t‘olamPote ii proprio. (Via-ANTE, Trai. di Dir.
Cosam. 2'. ed , vol 2 , , n. 402)».

'Co'' elisão: a autora perdeu tempo inutilmente em demons-
trar que a arma +mini° & t'omp. é a maior accion.sta da Companhia
Brazileire de Eae-g 1. 1. Electrica. O facto é indifferonte para acar-
rota, a resp u•ab.lidade pessoal dessa sociejade por actos da
aociedaila ananyena de que ella faz parte como accionista.

lautos são. ienalmente, tolos os esforços empre stados pela
Light para atta buir a Guide & Comp. uma participação activa .
na formação do n t racto de concessão, origem dos suppastos da-
rmos, cuja. imita enzima° ella demanda.

Alguns dos a :tos imputados não toem relação com a causa dê
imaginaria 1 sac, do Inreito abegada; outros são de pura fantasia
tia Light; o uoj, :omquaiÀto verdadeiro, não tem o alcance que se
Mie dá.

•

Na primeira categoria, se incluem os actos de Guinle & Comp.
eanducante: á oh PilçãO de favores do Gov ,rno Federal para con-
strucçao da tinha de transmasãa de energia elacarica, do Estado do
Rio de Janeiro p ra o District° Federal, e á luta judiciaria que
sustentaram Mata oara levar avante o seu emprehendimento,
como para obter i.a Prefeitura a concessão para a distribuição de
eaerg,ia.

Cumpro, de reissagem, advertir que a cmcessão do Goveeno
Federal a Guinla :: Comp., raiai iva áquella, linha e constante do
decreto n. 0.3e7, le 14 de fevereiro do 1907 o n. 6.732, do 14 de
novembro co Ines no anIl0, fui transferida á Comp talhai Bruileira
de 1•;nergia, Pacatr ea pia° decreto n. 7.45a. de 15 do julho de 19J9;
e que deal • a ore; nização da Companhia Brazil ara, i lo O, desde
1 de junho de 1 is. , & Comp. deix iram de pis-mover seja o
que lar no tocante a distribuiçJo de energia no D.stricto Federal,
por ser este um ilsat abjectos da sociedade anonyma do que alies
foram fundadoras.

Duas rases olsfain a que, sob a havocação desse: actos pes-
soaes e prop eos di Gts nle a: Comp., se lhes demando a indemniza-
ção pretendida.

A prim•ira	 ae a cone 'mão obtida por Guinle 5: Comp., depois
transferia, á ema] anida arazileira do En ..rgia aficariam, ata hoje
não foi isvali latia por nenhuma deci s ão judiciaria : ao contr
está de aa O deve s a- acatada e CO? ,vuoto 9V70 tr decterala
Ou i(1cous'ftucionut pels) jadiciario f ederal, 14/1 iC O competente para
fazel-o», e mo de seliu o sapreinu Tribunal Federal no acedi-dão de
2 de dezembro da ;9.01vida O Direito, vol. 108, oag. 477).

Iateilmente,	 :IcÇões propostas, tanto para a liefea das obras
autorizadas pra ° G- verno Fedesal, como para annual • t r o daspacho
ao pref ito, d 5 do agi-ato de 1908, que a & Comp. negni
licença para consir.iir uma rale d o distribniçao Viana de energia,
ainda pendem de jalaamento da Côrte da Appellaaão, tat •intio sus-
pensas. pel s apuai; içaes illterRoSI as, as sentenças preferidas, na
primeira, elo juiz, da :1" Vara Ci	 saguials, pelo juis des
Feitos da Fazenda turisipal. (D ies. á. .1s. 34 v., 319 e 335).

Tanta basta ai elimiiar a preterição da Light, não se podendo
siquer cogitar de da mim o e, muito menos, pedir judicialmsnte ra-
pai açãO (I( +piar],ii das actos arguidlis de lesivos — urn está em

arig . r O jámais 1' •i li validsda por qualquer decisão judiciaria e os
outros cifram-se na propoj.tura de acções ainda não julgadas deli-
nitivamsnte.

A seguida ra-sãe é que a sociedade eommercial de Guinle &
Comp. nao foi (Iam ida a juizo pira responder por damnos
nados da concessão, ue em tempo obaveram. ou dos actos que pra-
ticaram para defendi 1-a, ou da acção que propinaram para annul-
lar o já referido dasp sela° do prefeito do District° Federal, mas tico
aanteate para se ver ; acionar:

a) para annullae.o da concessão municipal de 27 de abril de
1910 Raia á Compam a	 -lectrica.;

XIII. P. que o procedimenlo do todos os réos causou
graves damnos e prejuizos á autora, dentro e fdra do paiz,
em virtude das noticias e publicitOes feitas pelos réos, que
procuraram levar a convicção ao espirito publico de que o
privilegb da autora nada valia á vista da adudida concessão
municipal, cuja nullidade ora se pede,— produzindo desta
arte má impressã.• s tbre o credito da autora para obterem a
baixa dos seus titulas, forçaudo -a a grandes despezas para
salvaguarda dos seus direitos e interesses, produzindo-lhe,
emana toda a sorte de prejnizos que, dia a dia, se accentua-
rau com as manobras mpregadas pelos réos. Finalmente,
XIV. P.—que os presentes artgos de libello devem ser re-
csbithis o afinal ju:gados provados para que seja declarada.
nulla para todos os effAtos a concessão municipal de 27 de
abril do 1910, celebrada par contiacto da mesma data,
entre a Prefeitara do District° Federal e a Comp inhia Bra-
zipira do Energia Electrica e outrosim eondemnados — soli-
dariumente os réos Guinde & Comp., a Companhia Brazileira
de Energia Electrica, o Dr. Innocencio Serzedello Corrêa —
O Dr. José Pantoja e a municipalidade do District° Federal
—a pagar á autos-a a in imunização que fôr arbdrada ou que
se liqu dar na execução para a satis a.;ão a mais ampla pos-
sivel, (can: omni causa) — de toi is as perdas e interesses-
(damnos emergentes e lucros cessantes)— que foram e estão
sendo causados á autora, e que se avaliam ou estimam em
l0.000:00ft  resultantes do arguido procelimeato dos réos,
e mais os juros da mima e nas custas.

E' maalifosto,conseguintemente, que as razões finaes da autora,
procurando assentar a raspo isabilidade de Guinle & Comp. em
acto3 anterior as á concessão, sena nexo com esta e não articulados
Opportunamente camo causa da obrigação,importam em arbitraria
e tardia addição, sinão verdadeira mudança, de libollo.

Ora, o libelo aão pede ser mudado, salvo si o autor desiste da
acoão intentada, caril o pro:esto de propk outra, porque, como diz
RAMAT.:10, «mudar o Lbello importaria mudar a acção> (Praxe
§ 128); e não páde ser addiialo sinão einquanto o R. não vem com
a soa co drariedade, isto é, emquanto o caso está re integra, como
ensinam os praxistas commentando a Ord. de L. 30 tit. 20 §70,que
dispõe

«E si depois que o libello fôr dado, e assinado termo ero
R. para responder a cite, o A. fizer alguma addiçeo de coasa
que imito fosse declarada na citação ou no libello, será dado
ao R.outro termo para haver seu conse.'ho e responder a dita
addição, o qual termo será o mais breve que possa ser ; o
que ficará en arbitrio do julga for, segundo o caso for»

(Vide PEREIRA E SOUZA, Prim. Lia., not. 226 e §§ 108 a 120;
CAND1Do ME N. DE,Z, Cod. , not. 3° d cit. Ordenação; JoX(.1
MONTEIRO. Pr . c. ('iv. e Comei. § 1I.)

A Light, seguindo no fóro os mesmos expedientes que com tão
brilhante exato ha praticado em outras espheras, pratendeu inge-
nuamente surpreheades o adversario e asmbrulhar> a justiça;
mas não lhe é I la . 10 OaSsar uma esponja nas leis do processo ; e sob

garantia que estas offerecem aos litigantes abrigam-se os
RR. Guiole & Comp., p ira se eximiram do responder por again.°
para que não foram citados, nem deram defesa e provas. 	 __-

ermudr- 01/1~11 	 41-9t4"-
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5) para indemnização de 'perdas e ~Os Cnnatquentes a essa
concessão.

Effectivamen'e, o pedido da autora a isso se eircumsereve no li-
1)21.10 de fls. 7, enjoa artigc,s, em numero de 14, cão eonsagrad a á.
affirmação dos direitos que a ella competem (art. (a LV) á allega-
ção da offensa suppostamente irrogada a tnes direitos mediante a
celebração do contracto do 27 de abril do 1910 (arta. IV a XII) ()
nalmente á conclusão assim formulada nos arts. XIII a XIV .

Passemos agora á classe dos factos de pura creação da pliarrib
tuia canadense.

A lis. 277 se. Icem estas proposições:

e Além disso a interferencia delias !Guisai° & Comp.) no
negocio é campeovada por documentos irraspondiveis.

De facto, pelos documentos de tis. 253 •• 2 5, vê-se que
os ditos Guide & Comp., pelo Nes.o.Yorh liercitd, sob sua
responsabilidade, sob sua assignatura, confesstm-se donos da
concessão municipal, anaunciando ter sido assigno.do o con-
tracto de 27 de abril de 1910 com a Prefeitura, cantando
vic.osia.

1Tambem pelo documento de fis.220,vê-se que os mesmos
()sibile & Comp., pelo Figaro, ti vernsa igual procedimento.>

Vste a gente aos taes documentos esmagadores, onde GuinI14
& Comp. se confessam donos da concessão municipal, e eacontrzy ta .
seguinte:
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No Figaro do 1 de ma;oale 19)0 (a, fls. 2)2)

c Do Rio de Janeiro:
La municip.ilité a ace . a. ,1, pour quatre-vingt dix

ia coacession do la distribution dt l'eneraie loczrli s no	 Ia
ville et an manjei pe	 Ria de Janeir., s t 1 i.Cam .igaiie

no (1: Es tectricaié, qui va commencer sans ia t ta 11 uts: tra-
vaw. Le contract, sIgL3 avani-liier, est eta i d, ã, des
inféricurs (de 33 0,4, ii. c3ux	 Ia cLig:It ;E.al Power..

No New- l'o p7i, II rald, de 12 d.e maio de 1O1, topic) tralutilo
a. fs. 23:

4 Ao redactor loPrep./ti:
reseit . ) a um (abo ., -- panima d,) J lo de J:i nr n ro, no

1 , ) de inalo, co ..b.:e , 140.ie á concessão o s it..r ( a ia ti.
Coo par 11 a Bra s,...leirit, de Ener2in. 1. 1(tai rica, estamos ;tuto-
r za 14 po. • essa st):ielada a cor: l(:1, • i s to 11)1 ilest'damante
:irra (la 1U contra...ti cor. a rala s :, i.	 (10 111)..11,

s iss . t,:s ura, ciaria-lente i) s	 ••••:11.(ii0, ((
a	 ui Li (•;;Iali .stat 3..s iintneliatam o e :( !azar 1 ..).iasas o11:sas

•«1LJ i1'.:t5 lii acc.ird ) com 3 111nIr O 1 , (n 1.•((*t
N contra...ao ti .a edoi til do ,) sir,p .ilniMt0

el ratu: a cidade C-) RJ. de Janeiro ',ara no) go an o. 8, a
pr.•,« s :1)	 i sa:brim.": a	 e thrados	 dus, coacer"e 1

ti E	 deardialaaat	 ect. t..hs	 em
N	 (pis, tLflO	 i	 1 ' .1 st juatio,
Volt :3 .

	

O prira e iro. cenio se	 si a ssa:ets 'eleg • atum h p0)0(",(10 o 10
8, ,An II t'lar.c'3:	 ci eorresp anleate, no:ieian	 qat)

(1 	 e . 1• s 4., outorgara a tOl Ss	 ti ('oorpaah a	 1:4,4,.,7-r'tt

1) 4 	 declaração de C, tinbo	 Comp.
•.,1,	 J;;.	 I.. e f ,"	 5., confirmada a, veracis

da	 •. )1 1..1egra :ima ( a:	 (1 . lia) de Ja loiro. e :1 1() (laina:o
ti: !tI), et acerroutoi eC • *r'S.S.- c	 Mieirli ('.`	 t;

til 	 o lia sex iniped. 1 berinenen	 E .1:1. Light, alirma
1•	 C uo o	 S ,11 51 .1.	 c0t1f0S•

(1(
1 Eitl«nte, o genio ,"	 iaspi roa 0 4 eaa-a'he;ras

4)11.1 s woininanit•i c:cri — er .111	 ••.;	 sas e, 11 .-..o coatent .. .: eom
I., o , a s n 1 1, tiveram o arro:o ,1 p . -d ; •	 1:11z	 coe-
f	 a n 5.,: . rati\ a e 111 1 ,..Oc•U1,leti10 < , que a desmentem por

No mesma proaesito do rinar, Ico r ron'ss ão dos réos, a sua
spn'tii	 .( ressc) II, na	 1:1 a do 7 de ali • 1 I de :Oto, itt veea-
H.	 «s ,,(115 depolment	 ezta8a e em outr 1, e &Ra.: se
do.: a s t a,,a	 top;eos ent qt por um dos seus	 sol.:1 irms,
Gonne Cotnp. declararam:

I n, que toem feto nr000sta, a terceiras soara forntei-
Ment, ) de e: orgia electrica no 11) t ri: 1 Fedoo(il

2, que tond elles, (tilde &	 , e a. (:,(mpanlifir Era-
7.1 . 1ra de Energia Eleei r;ea requer:d.) ii Pref.)itura
si. '	 ibtnee; tabu,	 cl.t ernngla, fora 11 judicia tmenta
int nia,, r.os para s:, absterem de 	 gulas:11.er cbr s, ba-
seadas em. qualquer conlessão in licença da Prefeitura

(Ill , tanto com... a Comp s itild , ,. [trai lei de Etier_tia
El 1:Cl a, icem pracuralo assentar ea ializaç. r es nO D st:ricto
l'e. 1-1)3 pari, distribuição de energ,a electrica gerada par
força hydrandica em Alieata Turres.

O primeiro e o terceiro netos são impertinentes á causa, visto
que nesta não se questiona sitia) sobro a com)essão de 27 de abril
do I stl O e sobro da:nines censo picotes da ria . snia 7 e não são conclu-

- SivO8 para o pont ) de-prova que a autora precisava estabelecer:
porque provir que Guiiile & Camp., .já fizeram prop ista do venda
de energia e teem procura. lo assentar cana lizacWs no District()
Federal. não importa provar, nem directa, nem indirectaracate,
que elles participem pessoalniente da coint!Es,-,ão (ittest.ionada.

Releva, notar que foi o. propria aut (ra quem, exorbitam lo
escandalosamente do seu libeflo, se encarregou de provar que)
Giz do .n4 Como., já se tlir giram em sou nome it Prefeitura,. co&
19 )8, requerendo uma licença co concess-ã1 para distribuir ener,)ia,
O, não sarbit) attendidos, prop moram acção para ;Eliminar o deS-
pacho do are(ei to: a lis. ::2: y dos mut is constam par c:aptidão o

merimento e despacho e a fls. 34 encontra-se certidão com:tro-
vando que a acção deu co:rada na Ctirte de Appellaçã) sob
n. 1.258.

Quanto ao segund ) facto, isto é, deolaração de °ulule & Comp.,
de que requereram, tanto cono a Comaa ciii Brazileira de Energia
.1(1:e ,rica, lie oiça mlinm.pal (ara distribuiçau de caergia, e foram

- intimados Judicialmente para não emprenender obras com esse
objeçtis-o, lia de se entender que a depoente &iludia, a esse mesmo

reancrimento indeferido pelo prefeit) e actualm.) lie ent.r..)....u.c,
apre.:iação do Poder .1tt1i)iar;o.

S . ist...ntar, com.)	 it i s ) a L ; _:11t. ale o do (), ite asst	 con-
fessar haverem a. Co bati:Ali	 :dr.: o Guinto	 Comp. 1 . ..que-
rido cortjaat•tment' a e t.teess rs.o dci qa() ti Ir tfot	 caUs.(„
villar puer,Irneare o seati o do	 P	 ..1 •	 por-
que, nãr..) sai o co.iti • noto na. o 11.1.1P.c. ..I•c roi 1' ! '.)	 -. •	 ,-.:
ilha. o :no basta p r.i no : tair ca . ( o	 miteran:.•
ainda ca:ro a p s. .p•ia Light detaill (11. no 'Wein) ci 	 o a.E :ta a, .1, (Jos
do requerimeato, dizendo:

c Em 21 de 'mano •e•'() tu 1 1 ) (1:1' •
E: . 	Ea4..rfii 5 EI-4•1: .;e	 a 44.: •

cO .7 ( . ,	 ft,Sfy11'1,/.1' II 	 1.).•	 .

LEI Dr. prefeito do 1 C ti leio
um .. concessão, por 9) 11,1111(r.,, lira diti r.

electricl», etc.

Eis aLi a Li ght lii, examinou, elieirau e a so 1 s ou e
ment 1. (a):11 as n t l s	s 10 (jii,) sem . , • ) .1.s..).

1,1.10

na P..efaitura 08 ait,a) s proprios e os lii tos, 	 .:/
qacrenta era a couta:dna e que O req3:),.(.11(.:11 	 a
pre-i lote des s a, tinha a grave e dos), brio', :1	 lab. s.
(1.i	 q' egcript 45 .ot	 ; veia pari,ii ri u 	 o.t	 ...	 :1111. n

foreiblavel es . andalo ino s trarerws')ao: 1111
a	 os pareceres em:Utile s sObra O
tad() isso,	 1:..8 pt:ecis.:Ei a liçbs 'o	 ¡et .•:	 do
ci	 & '0n11.

- "ei'i:' 1 1113 VO *A."; e a Couraa	 ri ,a	 sa'
lic e nça rara ,:bstri 'leiir energia

- é o:e:alada.
• E era noosino : ma s, cansio 03 an j o.: n104 i". p:( 11, 1 C o ,:

&LIS a n1108 dOiu.ds 11. ficina e 	 .A) coa lit,(3,:5 11( 	 c	 ,1..1... .a.
tes .

	

Euis stan/o bast, jU pari, que do (1()), oiment, 	 .st
termos, s quizas.sa tira: argitin nito cl:',
suste: A stra 10,e com aprumo que a (ame :si 1 de 27	 i
P (rten ee a	 alo,'	 s, • po. am . a:-	 , ao9, (i..
si O voai : . act.•)	 eissesse (lu() a	 é 1111:1 • •	 J: 	 • a,

Ir .grat 11 u lentvesso dito ipie o te wenn:vitt
vaIliotIbu (ti vottit-ititaisi...

C. n floramos t111 .. 1 lion sa) o fic's,-.) da haverem
se ilefendido 1 •4) .¡Inwt:.unc.it1. 1 e 4.:1 ti Conil anhia	 . 1 ira .b•
tua Eli:enrica, em tri‘s questOes ).1,1-Sessorris a,(.• 	o•	 :( .od
rne.:1 to no Jii zo la 1 8 Vara Federal e n.; dos Feita)( .:( Faz ..... •
111.19:11 ilcs e (lis : rict

O rant°, por exe:Ypção é vertia feiro era pari	 4 . tam	 .	 le
pertinon-ia e)no. a (pies:ião de iI1egli 	 .1.1 ide tIti.	 1.	 ja
05808 ré	 pOIVIC—argumeiVa	 i	 itt . o C:
tivessem interi(,s,) p.)8.s,tal e direct.) na. •	 e 851.,	 xh. ••

191 , ), nÁ,) acudi -AMO ti se dOiender 1101-8.-5	 ara,
impedir obras :C/h:entes...

a IA Men tes 1 eine ?
A pá bat.) 1) reata.
Eia urna das cansas, é atilara a S.,..);(tté A o .y	 E'

una mainitonção do po•se requer da ai) tili. red. i1 (i	 , V,,
pai a this que 11 c s.) IneRe:Onani na (*(.•tdo((lo	 ,, :1;
Mento requerida em breve relaturio• 	 dedep..,,
do an. :st Mo, agora juntairus a eia:tal:rio li periçãa •iii	 •'
(doe. n. 1) pelo qual verti o moritissim c . *:iiz ,J1.)	 sao t . ;, s ,	 ,: 1 /jaz
pediu mantiterastri 	 lo p)ssa CM zo;las .! áreas

a.brangentio tolo o territoria do	 t ricto Fe	 Mota . 1 ise
suas ilhas o o 44-4.5r

	Noutra causa, propOsta, perante o mesma .,:• : rst, a Ir	1. anil
POWCP, a seu turno, ped1 , 1 interdil to rrotliba(o . r.of •• .(oir
&. Comp. e cantr.t, a, ('ompanhia Ita(zileirit dii: 	 (:i s i	 ,•.
para (Fut se al).-t ; vess i . in ambos os r/ sos de . ii	 '
destinadas á, transmissão ou forneciuraito de o 	 I. ((la-
mente para (mão assentarem um e.i.i3U	 artin (i.•
ctlivar .yo+, ficando ainda a au ora

eemanutonida na posse de to lis as znna .--: e áreas privile-
giadas. abrangendo todo o torri.o,.to
inclusivo lis $OrtS	 .ricar 1 • ')Tti,ri.c1	 VIJ.0
certidão sob u. 2.)

Na manittençã a (le posse racinerida, ainda pela Tiglit...rgte
Juiz dos Fed,,,s da Fazenda, centra O 1 Me:4 111( .8 réa , ,	 ii(it, So:
e Companhia 1 lati. i Id itt de Energia	 : 1:1 unia	 • 80
r0,1, , illanaLeKlo cio posso em ,(10( 1,,S 03 .;tMe t.,3	 setc

	

obpeeininiento nas ilhas: e imalicitanr• .	 ao ma :•
ritorial que, tom.) so vê da causa propost% no Ja.z() Federal, cila
entenda comprelien lida no privilegio. (Vide ce	 tãe a flui.

PrOtrOstaS as causas nesses termos e com tios int ¡ritos, a derem,
ele Guinle & Comp, era indectillavel, sem importai' ii supposta con-
lissã s) de interesse directo e solidario com o da Companhia I3rn zi-
leira na exeetieTto da concessão municipal de 27 do abril de 191(V,
De facto, Guinle & Comp. obtiveram do Governo Federal, por 40.1.

,	 •

o	
ibdul

tia ca.o..,.1.0.
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ereto n. 7.437, de 9 de junho da 1909, concessão para lançaram
uma linha Submarina para transmissão de energia raleado i; a
qual partindo de Nictheroy viria terS, praia da Retiro Saud~, e
dahi; inflectindo, a um -ponto, fera da zona das obras de molhara-
Mento do porto.

. Essa concessão foi transferiria á Companhia Brazileira por de-
creto n. 8.612 de 15 de março de 1911. (Documento n. 4.)

Ora, as tres acções possessorias foram intentadas respectiva-
mente, em 22 de abril, 21 de março e 23 de abril de 1910; portanto,

aquando Guinle.& Comp. eram concessionarios de licença para o
'lançamento deo linha submarina de transmissão de energia.

Dahi a 'defesa que muito legitimamente, antes do decreto de
15 de maredaleste armo, elles oppuzéram nas duas primeiras causas,
e da que opPbriam.epa. terceira, o que não Ch garam a fazer por
terem em 2 de mato de 1910 arguido de incompetente o juizo, ia-

Ocidente este que ainda não foi julgado ( certidão sob n. 3) ; por-
quanto é manifesto que naquellas, terminantemente se lhes impe-
dia o lançameuto dos caos, e na ultima, adoptando-se a mais res-
stricta das interpretações para o pedido de manutenção de posse da
Light, se lhes impedia pelo menos o aterramento dos cabos na
Praia do Retiro Saudosa e nos outros . legares do continente indica-
dos no decreto de 9 de j anho de 1909.

Eis atii reduzido a sau justo valor, isto é, a nada, o argumento
que a Light, com exemplar modestia e insigne paspalhice, qualifi-
cou da irrefutavel e esmagador!!

A autora devia provar °interesse directo e prinoipal de Guide.,
& Comp. na causa, porque -citado como réo só pode ser aquelle eg`i
quem primaria e principalmente pertence. o negocio) na phrase dcri'4
LoLão, cit. Por J. MONTEIRO. (Proces. : Civil e COMM. rol. 20 nota fa^
ao 5.82; Conf. OamsoNNE;r Tr. de .Procdcl. §§ 378,294 e 29d conzb.)1

. De como a autora se desobrigou de provar o interesse legitimo,-¡
directo e actuil de Guinle & Comp. na decisão desta causa, acaba-
mos de ver: amontoando falsidades, cavilanda textos e até,procuraás
do modificar por completo o seu libollo.

Tratava-se de dizer, desaforos . e urna sociedade anonyma era
alvo pouco consistente. Era preciso alguem, um nome, que os
recebesse em cheio e deles se doêsse: - Nenhum melhor indi-
cado que o de Guinle, eterno' duande da Light na sua cora de sore.
rateiro açambarcamento.

Esperam os réos que o meritissimo juiz ponha cobro adi,
abusa, e julgando provada a excepção de illegitimidade de parte
opposta por Guinle & Comp., condemne a autora nas custas como
é de estricta justiça.

Rio, 21 de junho de 1911. — Os advogados, Josd AuguPto CoelhO
da Rocha e Raul Fernandes.

-

/PATENTES. DE INVENÇÃO
V. 6.591 — Memorial descripiivo acompa-
. ;fflhado de um pedido da privilegio durante

k45 annos, na Republica dos Estados Unidos
Alo Brazi, para «um novo meio de ampliara.7 u4ilidade de cartões, facturas e outros im-

pressos indispensaveis ao gyre do coannter-
?'cio e da industria» invençao da Juvenal
.. -'ilva, brazileiro, guarda-livros, domiciliado

era estaçao Trajano de Moraes, Estado do
Rio de Janeiro

.	 .
A invenção para a qual peço privilegio, o

.Rtie denomino D rplex Profecias, consiste no
accreseimo de uma estreita faixa ou tira de
papel, cartão ou outra qualquer . materia

ue, dobrada e figurando em qualquer mar-
em ou no centro, segundo a necessidade ou

tosto, ampliará a utilidade dos impressos
abaixo deseriptos
' 4, ) cartõ s ou bilhetes: postaes, de visitas
Q Commerciaes;

,b) facturas commerciaes, propostas de
admissão e recibos de prestações nas com-
panhias de seguros ou cen;eneres, bilhetes
.das emprezas de transportas, de theatros ou
4e outras casas de diversões, e recibos di-
versos.

Descrip0.o da faixa ou t ra, e de sua uti-
lidade nos cartões ou bilhetes: Faixa ou
tira se entende por um augrnento pouco
mais ou menos de um terço em quaesquer
eartões ou bilhetes sob qualquer formato:
ho caso em que a faixa é a, continuação do

' proprio cartão, elle, pelo auxilio do picota-
Mento ou de um leve certa, ficará dobradairpara o verso afim de não augmentar a di-

ensão daquelle ; terá no anverso um legar
dastincto para apposição de um sello, sendo
p espaço restante destinado aos dizeres geio
se relacionam com o privilegio ; no verso
terá gommada as tres birdas. e entre estas,
até o ponto de sua adherencia no cartão,
-formará um espaço em branco. destinado
ao fim que caracteriza o ampliação de utili-
dade, isto é, para ah! escrever-se no C1S)
de uma e,scripta de poucas linhas e de ca-
racter reservado, quando não se tenha á
mão enveloppes ou se queira economizal-os,
tornando a ementa inviolavel pela adhe-
encia das predictas bordas,1 ficando o exce-

lente do verso do cargioV para em taes
asos escrever-se o nome e direcção do des-
iriatario ; ona caso de querer, do' cartão como

eiroamunientj se serve; 'Poder-Se-ha:de:S-
anei-abrais, faiía. sem prejudical-o' eia sul
OlthetIca; éin entro Case a' faixa repreaenta...

a apposição no centro do cartão, tendo os
mesmo .; attributos, excepto o fechtmenta,
que será nos margens.

• Descripção da faixa ou tira nos impresscs
da lettra b:

Nos impressos daalettra b. a faixa será
representada por um augmento ou margem
de papel ou de outra materia adequada, ina
transparente pela qualidade ou artificial-
mente, sob qualquer formato e cru qualquer
lado ou no centro, cuja dimensão será se-
gundo a necessidade ou gosto ; conterá no
anverso os dizeres relativos ao privilegio,
porém, desde a confecção dos impressos ou
de sua utilização,ella, será transformada em
envolucro ou enveloppes, completamente
dobrada para traz (no caso do augmento
ser formado do proprio impresso) o adhe-
rendia das bordas do seu verso ao verso do
impresso, para com envolucro ou deposito
assim formado, receber impressões nas suas
faces interiores ou guardar em avulsos Pa-
peis communs ou cartões, em qua,esquer dos
casos com dizeres-justificativos de 'bua utili-
dade e que, como seus complementos, esti-
pularão diversas circumstancias em que as
pessoas que, por motivos commeroiaes te-
nham que receber quaesquer dos impressos,
poderão obter um abatimento ou desconto
nos pagamentos que tenham de fazer; no
caso da faixa não ser formada do proprio
impresso e sim por apposição no centro
delle, o seu fechamento sela do centro para

^ a, margem.
Essas circumstancias comprehendem-se

nos seguintes dizeres:
. Nas facturas: Si a despeza feita tiver a
fracção de... e si o nome do comprador
tiver a inicial..., ser-lhe-ha feito o abati-
mento taxado no anverso ou da metade si
occorrer sómente uma das circurnstancias.
, Nos impressos que as campanhias de se-

guros distribuem, para os futuros segurados
exararem as condições dos seguros que pre-
tendem, si o , proponente pretende um se-
guro da &assei.. e pagavel em... armes,
e si o seu nome tiver a inicial..., obterá no
pagamento inicial o desconto taxado no an-
verso, ou da metade si occorrer uma só das
eircumstancias.	 -

Nos recibos de prestações de segnros: si o
segurado for possuidor der apolices de n..
ao n.. .,e si o seu nome tiver a inicial...,
ter& neste pagamento o desconto taxado no
anverso, ou da metade si occorrer unia, só
das circumstancias.	 • •

Noa, recibos de estradag , de ferra,,do' em-
prezas do, navegação,. e .nos de theatros
'outras casas! de diversões: si este bilhete roi,
- 3,MiSdo aos.. . minutos te qUalqUerbora,

custará menos... %, ou terá o desconto ta-
xado no anverso.

Nos biletes de bonds : si occupar o legar
n..., (ou o banco n...) receberá outro bi-
lhete que na estação será trocado por pas-
sagens.

Para as facturas das casas que commer-
ciam em um só art i go, para os recib s de
assignaturas de jornaes. o para outros
quaesquer recibos oa facturas de impor,.
taradas prefixadas, prevalecerá .à ci curn-
stancia da inicial do nome e dos minutos.

Os claros serão chees com as palavras ou
importaneias que lhe 'forem cabiveis.

Esses &zeles em envelucros, : como neste
caso, tornam muito expedida a pratica de
beneficies, de reclame e propaganda pelos
preditos abatimentos ou descridos' que,
concedidos e auferidos gratuit imente, se na
luta nela dilatação de diversos ramos de
act i Vi jade do commerelo e -da industrie, o
mais racional systema de captar a prefe-
rencia do pcblico, evitando grandes dispea-
dios com annuncios, ice ames e propaganda
de outras especies, quasi sempre oe resul-
tados improfiquos,

Nas facturas commerciaes, a faixa tem •
ainda utilidade, porque, aberta co ive-
nientemente, transformar-se-ha em mar-
gem necessaria aos archivamentos, quer
nos apparelhos mecanicos,quer pela gornma-
gem e superposição, sem o inconveniente
de furos ou gomma no corpo das facturas.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

1) A confecção e Uso de faixas ou acere-
mimo de cartão, papel =TOMm ou outra'
qualquer maioria, de quaesquer formatos,
que possam ser transformadas em envolu-
cros ou como ampliadoras de utilidade dos
objectes ou impressos a que se referem as
lettras a, b, para o fim preconizado, quer
como partes integrantes dos impressos, quer
separadas para ligações em occasiõea opors
tunas, assim como o uso de qua,esquer cu rara-
lucros ou depositas 'que, por occasião de
transacções cornmerc:aes sirvam para dis-
tribuições 'avulsas acompanhando os inp
pressos citadosaa lettra b, para o fim colli-
ma.do, ou ainda o emprego de faixas ou tiram
no corpo deimpressas, quer formando cavo.
lucros no centro, quer formando-os pela
adherenoia nas margens.	 ^

2) Um novo Meio de ampliar a utilidade
de cartões, facturas e outros impressos ins.
dispeasaveis ao.gyro do cominercio e da ins
dustria caradterizado pelo, facte .de traze,
rem estes impressos, facturai,- ou settetõea,
ligadeaa sf, Uma pequena tira destacavelon
nao 4a irteána meteria trazeado irnpus$00

.4;	 -
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%mo substancialmente dceeripte, segundo o
fim a que se destinam os impressos e fa-

• ctgras.
Tudo corno substancialmeate descripto e

reivindicado.
Rio de Janeiro, 16 de fevereiro de 1911.—

Pr procuração, Desce/manto

ANNU NCIOS
:Em preza _Auto A_venida

. Da dia 15 dg corrente em deante, pago-se,
no.eseript deo da ~preza, á rua da Alfam-
dego. n. 28, o 2 , divedeado, correspondente

; ao semestre lindo em 30 de junho.
Rio de Janeiro, 11 de julho de 1911.—A

directoria.

A. J. Pereira do Barbado eenununica, aos
Sre. direct ,ris das repartições publicas em
geral e especialmente aos das dependentes
do elinisterio da Just . el, e Negocies lut (rio-
ree com o qual tem contrato par t, forne-
cimentos, que, achando-se em reconstrucção
o pradio da rua Cuile n. 9 (antige rua

"da Ajuda). se nambu provisorianien e pura
a rua da Asetniblea n. 14, onde espera me-
recer a coatinatição de suas ordeds.

I3anco Mercantil do 1-tio de
Janeiro

DIVIDEM O

A partir de 10 do ce rrente, guri pago, na
fieeeerapie deste banc e , o segundo (dei-
dend semestral, Li razão de 12 (:„ ao anuo.

o de em ele), 7 ele geio de 1911—. 	 Julio
Ribeiro de Oliveira e Sou.:.a, presidente.	 • )

LJ1JkiIXfi
cl;06heram o. na

 do :
as 'no_

Estnago.
zoro-HUA	

Intestinas,

ConGh.•
Paliara* sam ai- News,

cul	 Topic° do utero.
Vende-se em txla!3 as pharmacias.

Imprensa, Nacional
Acham-se á venda, ia thesouraria desta

Repartição, as seguintes obras:

.A.g.ricultura—(Crèã o ministerio da
— Decreto n. 1.606, de 29 de dezembro
do 1906 	 	 $.500

Terça-feira 11	 DIARIO 0..ar/CIAX Julto — 1911

_ILlist-tmento de dei teere e; na
13eptib1ica — (lastrucções para o) —
Decreto D. 3.391, de 12 de dezembro de
19à4 	 	 S590

A.rirna,zens geraes — Regulamenta
dos) Decreto n. 1.102. de 21 de novembro
de 11103 	 	 ($500

A.ntomoveis de praça - (Tabella-
par .).	 $200

A.Ifancleg-as Relatorio apresentado
ao Ministerie da Fazenda sobre a fiscalização
da-) por Leopoldo L. de Alencar 1000

Acção Penal—(Amplia a)—Lei n.62,8,
do ::e8 de outubro e decreto n. 3.475, de 4
de novembro de 1899 	 ..	 $300

.Agua
(Regulamento para o consumo de) — De-

creto n. 5.141, de 27 de fevereiro da
1904 	 	 $100

(Concessão de pennas de)—Decreto n.3.056,
de 21 de outubro de 1898 	 	 1$000

Astronomia (Traité)
•

 per Liais 	  5$000

Consolidação das Leis da,
5$000

Cot_solidação das Leis sobre
or,tptn iJtLÇãO lU (miei pai do
District() 1,"ecler.al 	 	 $500

Corro de Orphilos — (Regulamento
do) — Decreto n. 2.475, de 13 de março de
1S97 	 1$000

Casamento Civil — (Lei do) — Re- .
capite:ação ein ordem alphabetica„ por
M. André da Rocha 	  2$000

Collectorias Fedex-aos— (listra
cções para as) — Decreto n. 4.039, de 25
de junho do 1;201 	 •	 5$000

Capitanias dos portos—(Ro1111-
menti das) -- Decreto n. 6.617, de 2.) de
agosto de 1907 	 	 1$003

oIonia Correcc ional de Dois
ios — ( Reeulameeto da ) — Decreto

n. 6.994, de 19 de julho de 1908.	 1$000

Coai wo Criminal ( Ante projecto
da nova edição °Melai de 1830 e pareceres
relati vo 4 ) 	 	 3$90i)

Codig-() do T"rocesso Civil e
Co .n met-ciai do District()
Federal (M) 	

Docas, portos maritimos. e te.
— (Reperterio da legislação sobre) por

de 1902, 2 volumes 	  le$010
de 1903. 2 v((liimes 	  leeeee)
de 191-1, 2 ledumee 	  13;e300
de 1905, 2 vel•unee 	 13'f-e2.00
de 1900, 2 volumes 	  l520(
de 1997, 3 volumes 	  26$000r
de 1908, 2 volumes 	  19)>200

n1eie• õ'eos4 Vedei- ics — (In,tritrçiiegi
If tra as)— :a(ereto n. 5.•rel, de G je feve-
reiro de 1905 	 •	 $500

Fsboço Ttinrapl E ieo de ..-%-bra-
hão I.dincolti. ira 'moção do capi-
tão de fragata Orozenbo Moeiz Bar-
reto 	 	 $500

E.:scripturação Mercantil, por
Baptista Solnenho 	 	 2 ;(100

F`acturas Consul.tres:
Reeularreeto anprovedo pelo deevete mi-

l-nora 101.1)3, de 21 de. nevem beo
1903.   

	
1$01)()

,(11egul l mente para o s e rviço das) — De-
eeele e. 3.732, de 7 de agosto
1900 	 	 $800

Fallencias:
(Lei enmparad.:1)—Do ,,Ho n. 917, 'e 2-1 do

(ranhe) de l‘z00, e 1• • n. 85e, de !e de
agoeto de 1e02 	

(Lei sobre) —Lei n. 852, de 10 de Pg,ssto
de 1902 	  

Le i n. 2.02-1, de 17 de dez ete ra
1908 	 	 180•10

Febre amaielia—(1nstrue,;;-,os Inra.
o COPViC0 de peophy 'a eg a, ese,e,e fica
de) 	 	 1.••;., 0')

Vormullaric, do T'rocesso
. minai Militar 	  VOO

Gymnasio Nacional:
(Condiç"Ies de admissão ir') 	  $200
(Re:enlameei° do) — 1 'ereto P.. 3.911, do

26 de janeiro de 1:-fe'	  	 5()()

Guarda "Noc turn't—(Tustrzees re-
gulamentares para o s N iço da),	 4100

Ileranca -R.e,gula a deferimento no caso
ile suceessão eh inleJlat . ,—llecretâ 11.1.830,
d t 21 ele de/embro (te 19:17 	 	 $209

I I i stori a dos tres trrancles: ca-
pitães da anti&raidade (Au.
olha], Ces Ir o Alexanere), pelo Dr. Cestir
Zama  •	 ".$000

IIi tona Financeira o Orça-.
Alentaria do 1 anperio do
1 trazii, pelo Dr. le borato de Castro,
Carreira 	 	 ,	 5$000.
tegzonejeumee—Peesies de Victor 'duo,

traduzidns por poetas brazileiros, prece
didas da biographia do mestro,.p.wz.31ucio,
Teixeira 	 	 *9

Justiça Federal 	

Caetaeo Junior (31)
de .aneirg de IS '0 	
de fevereiro do 1''')O
de março d 189e 	
de abril de 1800 	
de maie	 esed 	
de junho de le90 	
deinale de 1890 	
de 18..13
de le91, 2 volumes 	
de 1895... .........
de li G 	
de 1 •407	
de 189 e! . 2 vaIumes 	
de fee9, 2 volumes...
de 1900, 2 volumes
do 1901,2 volumea.........„ 	

'110
2,00
1:(2.000
es•.0(1
2$0e0

esio a)
2.(statO
8s-et.)

12e ,,.);)
81" toe
ese50()

los
]Gn4 11)1)

14,0000
12:000
14$000

174:statatos da FseoTa rolyte-
I chnica 	
Estatistic da, F.xpor-1-1cii

para, o exterior e do c; ;minerei() tutor-
esteia (1 (Reei( la o serve:o da) — I.),(creto
n. 7.473, de 29 de julho de 1900	 $500

Exames T'arcellitdos — (Insira-
eeee. para ) — Decreto n. 4.227, de 23 de
novembro de 1901) 	  10)0
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•Nerifium .- Otitto*aliniento -i--ètifie ás
qualidades deste precioso preparado
suisso.

ilhares de attestados comprovam
sua superioridade no uso para cri-

anças e pessoas fracas.

A' VENDA EM TODAS AS CASAS DE COMESTIVEIS

PREMIOS DA PREVIDENC1A
CAIXA PAULISTA DE PENSÕES

• A • 'riais imioortarite do Brá,zii

•Socios inscriptOS 	 	 73.215—

,Capital realizado 	 	 4.087:668$707
•

tapitaV subscripto	 . •...	 . . . .	 ..... . ..... .	 40.627:040$000

• AGENCIAS EM TODOS OS ESTADOS

Sede "chi S. Paulo — Rua Quinze de Novembro

Agencia Geral = Avenida, Central, esquina da rua do Hospicio

Telephone	 Caixa ' postal n. 217:-
•

-	 O socio que pagar a mensalidade de 5$ durante • 10- annos receberá, uma» pensão de 1:200$. no ma,ximo, Por anuo; è; pagand0
4500 durante 15 annos, receberá 1:800$, no maximo, por anuo. - -

n 	 Não ha melhor meio para, qualquer pessoa, garantir o proprio ou futuro de outrem.

' PREMIOS

NOTA —Se » dia 29. de julho proximo future; ia sala, • Má eitra:Cções das loterias de S. Paulo (rua Barão de Paranapiacaba),
gentilmente cedida á ePrevidencia, para esse fim e com os mesmos 'apparálhoà, será feito o sorteio semestral dos premios seguintes:. \_

•um premio de 500$ um premio de 300$: um premio de 204 e -cinco premios de •100$000.	 • .d- • . , .

	

.	 .
O sorteio será feito ás 2 horas da tarde, cofia 'assistencia publica, teiádo 'direito' a elle' to os os socio's que se inscreverem

rata á hora ,e dia marcados para a extracção, assim coinó Os já' inscriptos cujas cadernetas estivereni coxia os respectivo p „pa,gamegtAs

.	 •	 •
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A. BORSIG	 TEGEL	 BERLIM
ESTABELECIMIN'O FINDADO EM 1837 	FABRICAS e TEGEL

MINAS DE CARVÃO E ALTOS FORNOS EM BORSIGNVEÁK ( SILESIA) 	 14.000 OPERAWLIOla-

~hl

	 .111113 .
.à•••nn • -

i~j,r21111111111..„~""

LOCOMOTIVAS para bitol is largas e estreitas (já construidas 8. soo locomotivas).
Fornecedor para o Brazil: a Comp. Auxiliaire de Chemins de Fer au Brésil (91 já fornecidas); • Estrada de

Ferro Central do Brazil, Estrada de Ferro de Goyaz, Estrada de Ferro de Sobral e Estrada de Ferro
S. Luiz a Caxias.

MACHNAS A VAPOR dz,, todos os systemas (já construidas 7.000 machinas).
CALDEIRAS DE VAPOR com grelhas, systema BORSIG (já construidas 30.000 caldeiras).
MACHINAS FRIGORIFICAS E DE GELO,systema BORSIG. O s_ystema BORSIG é menos perigoso e

de resultados garantidos. A grande installaçao no novo Theatro Municipal do Rio de Janeiro para re-
frigeramento do ar é da casa B'OR.SIG. (A fabrica BORSIG já forneceu installações no total de mais de
2o milhões de calorias por hora.) A fabrica mantém nesta Capital um deposito de acido sulfuroso para
servir aos seus freç.ruezes. 	 •

BOMBAS CENTRIFUGAS DE EMBOLO E MAMMUT, systema privilegiado.A bomba vMammubi é a
mais simples e a mais eflicaz para elevação de agua das maiores profundidades e a grandes distancias.
Funceiona pelo ar comprimido, offereeendo a maxima garantia de funecionamento irreprehensivel.

COMPRESSORES com valvulas do systema privilegiado GUTERMUTH,de marcha absolutamente silen-
ciosa.

1NSTALLAÇÕES DE LIMPEZA POR MEIO DO AR COMPRIMIDO,evitando o levantamento da poeira
e consequente propagação de molestias pelos microbios nella contidos, sendo portanto indispensavel o seu
emprego nas estradas Ce ferro, etc., nos theatros e todos os estabelecimentos frequentados pelo publico.

Catalogos o ini-orma,ções com o representante geral no 13raz11
TELEPHONE 1204	 BERTHOLD° WAEHNELDT	 80, RUA VISCONDE DE MAM 80
CAIXA DO CORREIO 142 — Fornece orçamentos gratuitamente, para o que dispõe de pessoal technico habilitado.

I. A. N. ••
MASCHINENFABRIK .A.UGSBURG-NURNBERG A. G.

ESTABELECIMENTOS EM AUGSBURGO, MENDEN E OUSTAVSBURGO
312.000 operarlos empregados

Capital e reservas Mk.	 000.000
MOTORES "DIESEL" M. A. N.

A força motora mais barata e mas cominoda para a industria, grande e pequena, para a producçáo
de luz, etc.; sempre prompto a funccionar sem o menor preparo; escarrimento inodoro e inv eivel em-
prego de oleos de difficil inflammahilidade. portanto sem nentinin risco do incendio ou explosão, podendo

ser montado em quaLi n .r togar, mes no ein habitações.
Trabalha cena nombustivel liquido de qualqu er natureza.

is ultimos 14 anime a l abrica entregou 2.000 motores representando ama
arfa total de 200.000 cavallos.

Prrepectos explicativos com o agente geral.
Machinas a vapor, caldeiras de vapor, e 'bre-aquece toras de vapor, alimenta-

res mecanicos para fornalhas, boninas, transmissões, turbinas de agua, turbinai
de vapor.

„ Ou tios principa,es productost:
Machinaa frir;orilleas e de gelo. ApparAhos de carga, descarga e

transporte. Comportas, barragens e diques ti uct uantes. Construcção e
montagens depontes de ferro, de to lo o genoro e de qualquer tamanho,
fundações sobre pilares, estradas elevadas e aereas.

Cobstrucções inetallicas de qualquer genero, como sejam:
Galpões, Editicios. Armazena, Telheiros, Andaimes,
Torres, Coberturas, Parolice e Tectos de Beton de
ferro, etc.

CATALOGOS E iNPORMAOES COM O
REPRESENTANTE GERAI.

BERTOLDO WAEHIIELDI
RUA VISCONDE DE INDAULk N. 80

Tea,.,pr,,,no, ia. 1.304
CJailcu, do Corarei() ia. 1.962.

Tartibein fornece ORÇAMENTOS GRATUITA
MENTE, para o que dispõe de peaeoal technica
habilitado.



SU4S
lb

 Terça-feira 11	 . ZURZO OFFICIAL
	

julho — 1.911

Clubs Patek-Philippe
CARTA PATENTE N. 1

(VENDA sem augmcnto de preço, do me-
lhor relogio do mundo, a prestações soma-
naes de DEZ FRANCOS, ao cambio do dia.

1 0 AVISO-0 CLUB PATEK-PHILIPPE XCV
principiou a funccionar hoje, sendo amor-
tizada a inscripção n. 62, pertencente a um
soemo angariado pelo Sr. Adolpho Gonçalves
Siqueira, nosso awente em Fortaleza (Estado
do Ceará) que rereb3 por 10 fn.:ncos (N) um
chronomet/ o Patek-Phdippe de 22 linhas,
do primeira qualidade, -o valor de ni) frau-
ços, quer soja, comprado em Genebra ou no
Rio de Janeiro.)

AVISO—Acceitames ins . ripOes para o.
CLUB PATEK-PUILIPPE XCV1.

Goadolo & Labovriaa, relQueiros—Rua
Quitada n . 81.

CLITBS PITEK-PIIILIPPE
LISTA OFPICIAL DA EXTRACÇÃO

Club 14X	 semana—N.
Sr. Pedr. Jarcen, rua, Primeiro

de Março n. 29, em Cuyal á (Esta,do de
Niat to Grosso)).

Cl a lb 1, XIX.X." 11-71 - semana—N. 18—
.Anonynoo.

Cl u b 1.4XX X TI-T-413a sn inana—N. 19
—111mo. Sr. Cyrillo	 Bar do par-

e	 que Balneario. em Sa!dos.
Clab	 /V-50- so , mana—N. 162.

—111mo). Sr. Dr. Ma ximiano Leite Bar-
b	 Parque da 1_,:b_rolule, em
Fortaleza, Coará.

Cl ub	 semana—N. 43,
1;mo. Sr. Dr. Jo,e Ais es II -oleiras, rua

Gener.ol Ca Ia' , e	 .	 `..:1.1,1 Federal.
Club 1X_ X X, V 1---1e ;-ent na — N.48.

Ilinto. Sr. José Gon-alvo ,s da Cunha e
Silva, rua Barão de Mesquita, n. 124,
Capital Federal.

Cl ub LXXXVII — 44"' semana —
N. 94 — lume. Sr. (nau Pelo, rua do
Hospicio n. 154. Capital Federal.

Club 1. XXXV I li — semana —
N. 87 — Illino. Sr. J. A_ Wanderley,
li lute j , nario publico, Avomi aLt Cotte-
lht,,ro Nobia,4 n. 271, ',autos.

Clul) LÁ-x_x.- x.1 X — 3 emano—N. 90
—filmo. Sr. Fel LppoJage negocianto
em Catalão, (Made de o oo n,-..i).

el ti.13 -Xe — st•ntatla — N. 7 —
ffirno. Sr. car10,, Gomes do• Álmeida, rua,
Primeit o doo Març il. L (,ala, a. 5),
Capital Federal.

Club XCI — semana — N. 49 —
Mino. Se. Joãoo	 e, 1,	 rua, Uru-
t;inoyana n. 226 (loa), Cap:tal Federal.

Cl t..1 X.C: II — 17 , seomona — N. 11S-
Illnto. Sr. Anular() B. Martins, empre-
gado publico, rua Bittencourt n. 190,
cio Santos.

Clitb N_C til — 11 seraana — N. 96 —
Ulmo. Sr. Barão AltunFe reda-
cção) do Bervtgliere, rua Luiz Cama
n. 11, Capital Federal. •

Cl ri 13 XCIV — 5a semana — N. 4 —
Il.mo. sr. R. S. M. Nie,ol, negociante,
rua Vergueira n. 97. o lot S. Paulo.

Club X CV — l a semana — N. 62 —
Illm. Sr. Adolpho Siqueira, Praça
José de Alencar n. 18, em Fortaleza
(Estado do Ceará).

Rio de Janeiro, 10 de julho do 1911. — O
fiscal do governo, Teixeira de Andrade.

GONDOL() LABOURIAU
RELOJOEIROS

8r, RUA DA QUITANDA, 8i

Sociedade Anonyma
O Malho »

ASSEMBLÉA GERAL EX1RAORDINARIA

A directoria convida os Srs. accionistas á
se reunirem em assemblea geral extraordi-
naria, na, sede social á. rua do Ouvidor
n. 164, no dia 15 do corrente, ás 2 horas da
tarde, atim de tomarem conhecimento do
uma proposta complementar da que foi
approvada na ultima reunião.

As acções devem sor depositadas até o dia
12 deste.

Rio, O do junho de 1911. — O s_cretario,
Lopo de Azeredo. 	 (•

Lampaclas Intensivas
OSRAM

1c Li 1.-cscscn, v01~4

75 °A, de Economia de Corrente
Não precisam de carvkies.
O consumo de energia electrica é insigni-

ficante.
Installação summamente simples.
Não necessitam nenhum cuidado.
Larga duração ; grande solidez.
Vendem-se em todos os estabelecimentos

de electricidade.

LOTERIAS
DA

CAPITAI FERRA
Companhia de Loterias Nacionaes

do Brazil

Extracções publicas, sob a fls..—
calização do Governo Federal, ás
2 1/2 e3 aos sabbados, ás 3 horas, -
á. rua Visconde de Itaborahy n. 45

HOJE
216 — 3°

20:00~00
Por 1$600

AMANHÃ
220 —

C).:CDC:DO$C)00

Por 3$200

Sabbado, 15 do corrente
AS 3 110`.:AS DA TARLY.5

231 —

'C...):000$000
Por 4$000

Sábado, 22 do corrente
A'S 3 HuRAs DA TARIM

220 —

100:000$000
POR 4S000 EM QUINTOS

Sabbado,12 de Agosto
GRANDE E EXTRAORDINARIA LOTERIA

228 — la

200:000$000
POR, Sg000 EM DECIMOS

Os pedidos de bilhetes, do interior, de-
vem ser acompanhados do mais r3oor
réls para o porte do Correio e diriniLIQS
aos agentes gcraes NAZARETH &.C. ,1
rua Nova do Ouvidor n. 14. Caixa n. 817.:
Endereço telegraphico, Lusvel.
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